
¡POR FAVOR, 
E L  ABRIGO, 
AMIGO CHU!
N o  s a b e m o s  s i  é s ta  será  la  p r im e ­
ra  a y u d a  q u e  C h in a  r e c ib e  d e  Ha­
la d o s  U n id os . C u a n d o  a y e r  e l  P re­
s id e n te  n o r te a m e r ica n o  y  e l  pri­
m e r  m in is tr o  c h in o  lle g a ro n  a  la 
s r la  d o n d e  v ie n e n  ce le b rá n d o se  
las re u n io n e s  e n tre  a m b o s , N lx o n  
a y u d ó  a  q u ita rse  e l a b r ig o  a  su 
a n fitr ió n  C h u  E n  L a l e n  un 
p r e á m b u lo  co r té s  y  son rien te . 
L as  co n t in u a s  co n v e r sa c io n e s  en ­
tre  lo s  d o s  esta d ista s  s igu en  a ca ­
p a ra n d o  la  a te n c ió n  m u n d ia l. (E . )
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Id, Jueves 24 de febrero de 1972
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SVETIANA STAUN, OTRA VEZ
& ¡ , v“  “  ha  d iv o rc ia d o . Y  va  la  tercera . A u n q u e  tod a v ía  n o  s e  ^  
C ' U d°  1» se p a ra c ió n , e l c a s o  e s  q  —  a ctu a l e s p o s o ,  W l l l ia m W . 
t*WS\ ha co n fe sa d o  e n  P h o e n ix  q u e  is  ■ h i ja  d e l q u e f u e  dtc- 

*  l°d a s  las R u s ia s  le  ha  a b a n d o n a d . j i o s e  a  su  W )ita  de  
" " « i .  En la  fo t o ,  el t r ío  e n  el m es d e  se . ¡d d ib re  p a sa d o . (E .)

^ANCFORT: DESPUES DE LA AVENTURA
" ' s '»  " ig ad a  a la citada ciudad alemana de veintiocho m u ^  quince
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PROFESOR CHILENO, EN MADRID
i A e ro n á u tico , d o n  Ign acio  
:n  la  "m e s a  r e d o n d a "  tran sp orte  aéreo a ^ 

cnmolementana. e® ■
El p r o fe s o r  d e  D e rech o
Vlaarid pa ra  p a r t ic ip a r  e n  ia  m e sa  re u o n u u  l ,a “ 7 “ * ~ - T  
a an oa m érica , c o s t o  y  p r o m o c ió n  tu ríst ica  com plem entaria . ^  
[ogra fía , d e s p id ié n d o se  de  la  b e lla  azafata  ch ilen a , (r o to g r

DIEZ HORAS NADANDO ^  ^

E s u n  c h i c o  g ib ra lta re ñ o  d e  c a to r c e  a ñ o s , F i » * * *  las di“ jes> 
a  p e s ca r  e n  e l E s tr e ch o , su  e m b a r ca c ió n  z o z o n r o  r  lra las. " ii í-  
m a ñ an a  hasta  las o c h o  d e  la  n o ch e , e s tu v o  lu “ ® " c¡|lo, en 
D iez  h ora s  le  c o s t ó  a lca n z a r  la p la ya  de l R in c ¿

ACADEMIA DE DOCTORES
D on  A lb e r to  M o n rea l L u q u e . M in is tro  d e  H a cien da , ha pronunciado t| 
d is c u r s o  in au gu ra l de l c u r s o  e n  la  A cad em ia  de  D octores . El tema vertí 
s o b re  “ C o n f lic to s  d e  o b je t iv o s  en  un a  p o lítica  eco n ó m ica  pluralista'

AUDIENCIA
DEL

C A U D ILLO

E L  J e fe  de l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  e n  e l P a la c io  d e  E l P ar­
d o ,  e n tre  o tra s , las s igu ien tes  a u d ie n c ia s : Junta  de  
G o b ie rn o  de l In s t itu to  d e  E s tu d io s  P o lí t ic o s , p re sid i­

d a  p o r  su  d ire c to r , d o n  L u is  L egaz, y  a co m p a ñ a d a  d t l  M i­
n is tro  S e cr e ta r lo  G en era l, s e ñ e r  F ern á n d ez  M ira n d a ;  D ip u ­
ta ción  P rov in c ia l d e  T o le d o , p r e s id id a  c o r  d o n  F ern a n do 
P é re z  de  S ev illa , y  A y u n ta m ie n to  d e  A ltea, p r e s id id o  p o r  
d o n  M a ria n o  N ico lá s  G a r d a , q u ie n e s  h ic ie r o n  en tre g a  al 
C a u d illo  d e  u na  e s c u ltu r a  e n  m a d era , o b r a  d e l e s c u lto r  
V íc t o r  d e  lo s  R ío s , c o p la  d e  la  es ta tu a  a lu siv a  a  la  p a z  Ins­
ta la d a  e n  la  p la za  d e  J o sé  A n to n io  d e  la  d ia d a  v il la  a lica n ­
tina  V para  la  q u e  s ir v ió  d e  m o d e lo  la  n ie ta  d e l J e fe  del 
E s ta d o , M arta  d e l C a rm en  M a rtín ez  B o r d lú . (F o t o s  P a s tor .)
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POSTALES 
'  DE CHINA

J u n to  a  la  lo t o  d e  P atr icia  N ix o n , sen- 
tadita  en  el p u p itre  d e  un a  escu e la  de  
P ekín  y  a p la u d ie n d o  a  lo s  p e q u eñ os  
in té rp re te s  d e  una p ieza  teatral e s c e ­
n ifica d a  e n  su  h o n o r , o fr e c e m o s  d o s  
e s ta m p a s d e  la  v id a  e n  la  ca p ita l: 
a rriba , d o s  m u je re s  p o r  un a  ca lle , c o n  
las b o c a s  ta p a d a s pa ra  e v ita r  gripes, 
co s tu m b r e  m u y  e x ten d id a  e n  C h in a , y 
un g u ard ia  d e  t r á f ic o  ju n t o  a  un a  h e r ­
m o sa  se ñ o ra  q u e  v u e lv e  d e  la  co m p ra  
y  esp era  la  o rd e n  d e  p a so . El vestua­
r io  d e  a m b o s , c o m o  s e  v e , e s  d ia m e­
tra lm en te  o p u e s to  a l u sa d o  en  e l m un­
d o  o cc id e n ta l . —  (E u r o p a  y  C ifra .)

aadoel 
'a versó 
italUn*

mal- S í SELECCIONADOS
p a r a  el o s c a r

c i n c o  y  c in c o , segtin  se x o , s o n  lo s  a c to re s  y  a c t r ice s  n o m in a d o s  p o r  la  A ca d e m ia  d e  A r te s  y  C ie n cia s  C in e m a to g rá ­
f i c a s  pa ra  la  o b te n c ió n  de l O s ca r  d e  e s te  a ñ o . L a s  c h ica s , J u lle  C hristle . J an e  F o n d a , C ie n  d a  J a ck so n , V a n esa  R ed - 
g ra ve  y  Janet S uzm an . L o s  ca b a lle r o s , P e te r  F in ch , G e n e  H c ck m a n , W a lte r  M a tthau , G e o rg e  C. S c o t t  y  T o p o l .  La 
A ca d e m ia  d e c id ir á  p o r  v o ta c ió n  q u ié n e s  s o n  l o s  v e n c e d o r e s .  L a  en tre g a  d e  lo s  p r e m io s  se  v e r ific a r á  e l p r ó x im o  d ía  
10 d e  a b r il, e n  e l tra n sc u rso  d e  la  tra d ic io n a l g ra o  g a la  q u e  h a ce  re c a b a r  pa ra  la  M e ca  de l c in e  la  a te n c ió n  m u n d ia l.

II
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FALLERAS 
DE MANISES
P uesta  de  banda de  las Falle­
ra s d e  M anises, Concepcióc 
G a rcía  Argente, izquierda, red- 
b ió  lo s  distintivos y  el ósculo 
d e  la  Fallera M ayor del año úl­
t im o , Rosa E spejo , en un bri­
lla n te  a cto  rep leto de chto 
m on ís im a s. (F otografía  Cifra !

V ie n e n  a  la c o n q u is ta  d e  lo s  m e r ­
c a d o s  e u ro p e o s , q u e  term inarán  
r in d ié n d o se . La g u ap a  I lis a y o  nos 
lo s  presen ta  d e s d e  H a m b u rg o  y 
d e s d e  su  esp lé n d id a  m elen a . Son  
d e  m u ch o s  c o lo r e s  y  varia da s fo r ­
m as, a p to s  p a ra  c u a lq u ie r  tip o  
de p e lo , in c lu id o  el escaso . (F ie l .)

FALDA CORTA Y  SOMBRERO ANCHO
f lc x ib ll iz a d o  e n  “ v a q u e r o " , b u e n a  h e re n c ia  d e  nues­

t r o  p a s o  p o r  la s  t ie r ra s  d e  a llá . E l  d e s f i le  d e  m o d e lo ,  l o  r e a t e *  d  C lu b  d e C e m -  
p o  R e ta m a r  c o n  se ñ o r ita s  d e  m u y  g ra ta  p re se n c ia  y  g ra n  é x it o  d e  p ú b l ic o

A n c h o  d e  a la , e s t i lo  h isp á n ic o

'  PARA FAENAS CAMPERAS

c o m o  su e n a . E s o , a l m e n o s , d i c e  a l t e x t o  q u e  a co m p a ñ a  a ® * * ^  Is 
t o  q u e  n o s  presen ta  la  co le ta s  e s ta  d is e ñ a d o  especU im e*> ^  ch ita , 
•niega M ra  sea del a lg o d ó n  o  d e  la  a ce itu n a . Y a  lo  »
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Para ver 
y  o ir BIEN (Brasil). (Efe.)— 

* del Estado de 
o ha detenido a 

que servía para 
de drogas y que 
entrenado por snA N D A D O  Í O E  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

PSLIX MORALES.
PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO que es detenido. En la 

¡era ocasión pasó dos 
en la Comisaría, pero 
i desapareció misterio-

L :  17-1951 —  AVDA, GENERALISIMO, 142 _  MADRID-16

12.242. —  II EPOCA. MADRID, JUEVES, 24 DE FEBRERO DE 1972.

ULLASTRES, EN PARIS CONVERSACIONES NIXON-CHU

rece que hoy una mejora en 
clima de las negociaciones
P resid en te  d e  lo s  E s ta d o s  U ñ idos , e n  la  ter- 

jo m a d a  d e  su  v is ita  o f ic ia l  a  China, c o n v e r s ó  
ta rde  n u ev am en te , p o r  e s p a c io  d e  cu a tro  h o - 

con  e l  p r im e r  m in is tro  ch in o , Chu En-Lai. P o r  
e r a  vez, esta  te ce ra  ser ie  de  n e g o c ia c io n e s  se  
>ró e n  la  res id en cia  e n  q u e  se  h o sp e d a  e l  P re- 
ite n o rte a m e r ica n o , s ín tom a  q u e  se  co n s id e ra  
o l o  d e  la  c o r d ia lid a d  y  h o n o re s  q u e  se  le  es- 
> torgando a  N lx on . D eta lles  q u e  s o n  revelad o-

En el incendio que se  produjo ayer en  una galería subterránea en 
las Minas de Potasa del Sallent perecieron dos mineros, Sebastián 
Bregado y  Leonardo Alvarez. La fo to  de Cifra recoge el momento 
de ser rescatados los cadáveres y. conducidos en una ambulancia

TODO EL ESFUERZO ECONOMICO 
ESPAÑOL VA ENCAMINADO A ELLO pu eden

ales, s i h a ce m o s  c a s o  a  lo s  
p o l ít ic o s  n eg o cia n  deta llar

«Todo el esfuerzo ecor 
rife europea. España está 
y España se siente Europa

español se 
opa; por su

26 35 In form ación  en  pág. 10

ORIENTE MEDIOGobierno

35 Bfé In form ación  ®n pág . 5

han resultado
p É H a M M p a H M i l
r aprobada por el Parlamento

(Poto Europa Prese.)
In form ación  en  pág. 10

35 In form ación  e n  pág . 14

LAS TROPAS PODRAN DETENER 
Y REGISTRAR A SOSPECHOSOS 

EN SUS DOMICILIOS EN EL 
ULSTER

dellios

VASCO S

ador de la  ETA, Julián 
de expulsar del país a  1 
iles, residentes en los b 
miembros españoles ya

“ ño condenados p o r  las autoridades franceses por te- 
Mna»  Ulclta de armas. (PAG. 13.)

•  E l COM BATE R A M O S-C A R RA SC O  

SERA ANULADO
polémica que levantó el resultado del combate O r 

?*»*-Itamos. celebrado en Los Angeles con el titulo 
"*QodIal de los ligeros en Juego, tendrá una pronta y reliz 
? S Ctón* El Presidente del Consejo Mundial de Boxeo. 
¡” ~ r  Velárquez, cuenta, al parecer, con suficientes votos 

Rué su criterio tenga carácter oficial y  se declare 
la  pe le , com o valedera para el Campeonato del 

®Wo- Habrá subasta y  nuevo combato. (PAG- 21)

N ixon  asistió ,
1 / | % I  I  O  £ 1  U p  K  I M  Chu En-Lai, a  u n  fes tiva ! g im n á stico  en  P ek ín . L o s  e je r c i c io s  d u ra ron
W  l « # l  ■  n  n  I  L i l i l í  d o s  h ora s. La v is ita  de l P resid en te  a m e rica n o  a  la  R e p ú b lica  P op u lar

d e  China s igu e  su  cu rso . P rob a b lem en te  h o y  v isitará  la  m ilen aria  M u ralla . (F o t o  E u rop a  P ress .)

i
Ayuntamiento de Madrid



3 ± Z

LOS GRILLOS

LA LUNA
S E  sa b e  q u e  p a ra  e l t r iu n fo  d e  una can ción  

o  p a ra  su  fr a c a s o  e l fa c to r  p repon d era n te  
e s  la  m ú sica , y  e l secu n d a rio , la letra . A m ­

b a s  cosa s  e n tra n  e n  la  c o m p o s ic ió n , p e r o  en 
m u y  des ig u a les  p r o p o r c io n e s . U na m ú sica  grata 
y  pega d iza  tr iu n fa  s iem p re , a u n q u e  v a y a  a co m ­
p a ñ a d a  d e  u n a  le tra  e s tú p id a ; p e r o  un a  letra 
im p o rta n te  n o  b asta  para  h a ce r  tr iu n fa r  a  una 
c a n c ió n  de  m ú sica  co ch a m b ro s a . D e a h í que 
haya  v e n id o  s ie n d o  tra d ic ion a l la  su m is ió n  d e  
la  p a la b ra  a l s o n id o  y  s e  b ay a  in ven ta d o  esa 
o o a c c ió n  e n  fo r m a  d e  c ru c ig ra m a  q u e  llam an 
*€¡1 m o n str u o s . T a n to s  ren g lo n e s , tan tas sílabas 
y  ta n tos  a ce n to s . S ó lo  m u y  rec ien tem en te  ha 
e m p e za d o  a  se r  h a b itu a l q u e  a lg u n os  m ú sico s  
s e  a da pten  a l p o e m a  y  co m p o n g a n  a lg o  ins­
p ira d o  e n  la  letra.

H a n  re c ib id o  b ien  la  in icia tiva  lo s  poeta s  m o ­
d e r n o s  y ,  g en era lm en te , 1a  h an  e stim a d o  co m o  
u n  h o n or . E n  cu a n to  a  lo s  p oeta s  m u e rto s , c a ­
re c e m o s  d e  d a to s  y  n o  se  sa b e  c ó m o  le s  ha 
se n ta d o  la  co la b o ra c ió n . E n  cu a lq u ie r  c a s o , la 
in icia tiva  e s  e lo g io sa , p o rq u e  garantiza  q u e  no 
se  v a n  a  o í r  ton te ría s , y  p a re c e  ló g ic o  que, 
p u e sto s  a  b u s ca r  u n  p o e m a , se  a cu d a  a lo s  
poetas.

H e  le íd o  la  letra  d e  la  ca n c ió n  q u e  n o s  re­
p resen ta rá  e n  e l  F estiva l d e  E u rov is ión . La he 
le íd o  varias v e ce s , c o m o  hay  q u e  leer  lo s  s o ­
n e to s  d e  O u e v cd o . p e ro  c o n  d ife re n te  resulta 
d o . T a m b ién  se  la  h e  d a d o  a  le e r  a  a lgunos 
a m ig o s  y. h e  . o b se rv a d o  e n  to d o s  id é n t ic a ' re- 
a c c iq p  d e  es tu p o r . C o m o  d is to  m u ch o  de  co n ­
s id era rm e u n  c r ít ic o ,  p r e fie r o  pen sar q u e  tan­
t o  a  m is  a m ig o s  c o m o  a  m i n o s  a flig e  cierta 
in ca p a cid a d  pa ra  p e r c ib ir  las m á s a ltas co ta s  
d e l lir ism o . N ada  tendría  de  ex tra ñ o , p orqu e  
un a  c o s a  e s  a m a r  a  n u estra  señ ora  la  Poesía 
y  o t ra  q u e  e lla  n o s  co r re sp o n d a .

S é  q u e  las le tras  de  las ca n cio n e s  españolas, 
e n  g en era l, tiran  a p és im a s, p e r o  tam bién  sé 
q u e  e s t o  o cu r re  p o r q u e  está n  e n  m an os d e  los 
lla m a d os « le tr is ta s » . E se  e s  e l m al, p e r o  lo  fa ­
cilita  el d e sd é n  d e  lo s  v e rd a d e ro s  p o eta s , que, 
tam bién  g en era lm en te , co n s id e ra n  q u e  el gé­
n e ro  n o  e s  d ig n o  d e  su  a p o rta ció n . Un error, 
apa rte  d e  una e st im a b le  p ed an tería , p o r q u e  lo  
p o é t ic o  e m p e z ó  s ie n d o  « m e s te r »  de  ju g la re s  y 
n a da  se  p e rd e r ía  s i  v o lv ie ra  a  se r lo , en  p e r  
fe c ta  co m p a tib ilid a d  c o n  e l lib ro .

N u estra  acred ita da  se r ie d a d  con s ig u e , c o m o  
d ic e  M in g ó te , q u e  m u ch a s fa ce ta s  d e  la  v id a  e s ­
p a ñ o la  den  c ie r ta  r isa . M ientras J a cq u e s  Pre- 
v est  h a ce  le tras  p a ra  lo s  «ch a n so n ie rs »  y  nada 
m e n o s  q u e  Jcan  Paul S a rtre  fa b r ica  p ro d u c­
t o s  e sp e c ia le s  pa ra  Ju liette  G reco , a q u f s e  c o n ­
s id e ra  u n  d e s h o n o r  p o é t ico . S e r  el a u tor  de 
un a  ca n c ió n  p o p u la r  se  co n s id e ra  p o r  a lgunos 
c o m o  u n  la m en ta b le  d e s ce n so  d e l rango. Una 
a b erra ción  c o m o  o t ra  cu a lqu iera , p e r o  q u e  les 
h a  v e n id o  m u y  b ien  a  lo s  q u e  han co p a d o  el 
g é n e ro  y  s e  ha n  in sta la d o , sin  la  m e n o r  co m p e ­
ten cia , e n  e l  d e s ie r to  terr ito r io .

N u n ca  h e m o s  e n te n d id o  e s o  d e  lo s  g én eros 
m a y o re s  y  m en ores . (M á s  c la r o  está  — y  n o  lo  
e s tá  de l t o d o —  lo  d e  l o s  e sc r ito re s  m a y o re s  y  
m e n o re s .)  S e  p u e d e  s e r  u n  g e n io  h a c ie n d o  ca n ­
c io n e s  d e  u na  d o ce n a  d e  v e rs o s  y  se  p u e d e  ser 
u n  m a m a rra ch o  p e rp e tra n d o  e n sa y os  d e  m il 
q u in ien ta s  páginas. A d em ás, nada h a ce  su p o ­
n e r  q u e  in flu y a  m á s lo  ú lt im o  e n  la  con c ien c ia  
n a cion a l. (A lb e r to  C ortez , c o n  un a  ca n ción  ti­
tu la d a  «M i á r b o l y  y o » ,  a ca b a  d e  p r o m o v e r  una 
ca m a tS a  fo re sta l en  M é jic o . L a  m e lo d ía  y  la 
le tra  h a n  p e n e tra d o  e n  m u ch o s  co ra zo n e s  y , al 
p a re ce r , s e  está n  p la n ta n d o  a h ora  m á s á rb o le s  
e n  M é j ic o  q u e  en  to d a  s u  h is to r ia .)  Y ,  e n  cu a l­
q u ie r  ca s o , y  d e ja n d o  a  u n  la d o  la  p o s ib le  in ­
flu en cia , s ie m p r e  e s  p r e fe r ib le  o ír  un a  ca n ció n  
p oe m á tica  a  e s cu ch a r  p a m plin a s . M ientras los 
p o e ta s  sigan  su b e stim a n d o  e l  g é n e ro , h a b r á  q u e  
res ig n a rse  a  o í r  « e l  co ro , d e  lo s  g r i llo s  q u e  can­
tan  a la  L una».

Manuel ALCANTARA

La servidumbre del oficio
«B”

,  O R IS  ha  m u erto  en  p a z , y , p o r  fa v or , n o  nos 
m o le s te n  m á s.»  E ra  e l trein ta  d e  m a y o  d e  m il 

_ - * n o v e c ie n to s  sesen ta . L o s  p er iod is ta s  n o  rep li­
ca ro n , y  c o n  re s p e to  s ig u ie ro n  a l c o r t e jo  fun eral. Mi­
lla res  d e  p e rso n a s  h a b la n  a cu d id o  vo lu n ta riam en te  a 
d e s fi la r  p o r  de la n te  d e l fé r e t r o , e n  un a  de fin itiv a  des­
p ed id a  a l h o m b re  a d m ira d o . « E l  p ia n ista  R ich te r  — d i­
c e  u n  b ió g ra fo —  in terp reta b a  c o n  so rd in a  la  «M a rch a  
fú n e b re »  de  C h o p in . E l  fé r e t ro  fu e  sa ca d o  a  h o m b ro s  
d e  lo s  a m ig os  m á s  a llega dos . D e a cu e rd o  c o n  la  c o s ­
tu m b re  d e l pa ís, Iba d e s ta p a d o , para  q u e  to d o s  pu dlc . 
ran v e r  e l p e r fi l  a fila d o  d e l m u e rto , q u e  rec ib ía  las 
ú ltim a s ca r ic ia s  de  la  b r isa  prim avera l. S ilen ciosa ­
m en te , e l c o r t e jo  se p u so  e n  m a rch a : p r im ero , e l b os. 
q u e ; lu e g o , e l p r a d o  y , a l fin a l, e| ce m en ter io . E l mis- 
m o , e l  h o m b re  cu y a  fa m a  h a b la  lle n a d o  e l m u n d o, 
ten ía  e leg ida  su  se p u ltu ra  e n  u n  p eq u e ñ o  cem en ter io  
— n o  sé  si d e c ir  « ca m p o sa n to »— , e n  u n  p u e b lo  que 
am ab a : P crcd ie lk in o . C e rca  d e  su  tum ba, s e  d ice , 
d u e rm e  su  su e ñ o  e le r n o  Un co m p a tr io ta  su yo , d e  re ­
n o m b re  u n iversa l: Iván  el T e rr ib le . P orq u e  e l h om b re  
m u e rto , cu y o  h e rm a n o  p ed ia  a  lo s  p e r iod is ta s  que 
« n o  n o s  m o le s te n  m á s» , e ra  B o r is  P astcrnak . L as mu* 
je r e s  ca m p es in a s , a  q u ie n e s  él a m ó  tanto, pusieron  
flo re s  s ilvestres e n  e l  fé r e t ro  y  ech a ro n  ra m a s d e  ar­
b u stos , in cre íb lem en te  verd es , e n  e l fo s o  d o n d e  ha- 
b r ía  d e  q u e d a r pa ra  s ie m p re  e l g ra n  a m ig o . Un cr ít ic o  
lite ra rio , c u y o  n o m b re  n o  ha  s id o  re c o g id o , a ca so  p o r­
q u e  n o  e ra  s in o  u n  fu n c io n a r io  q u e  fu e  allí a  cu m p lir  
u n  s e rv ic io , p ro n u n c ié  la  o ra c ió n  fú n e b re  — p e rd ó n , el 
e lo g io ; n o  hay o ra c io n e s  a llí— , y  d i j o  esa s  co s a s  que 
se  d ice n  s ie m p re  cu a n d o  e l e s c r ito r  está  m u e rlo : 
« E r a  tan  gra n d e  c o m o  L erm on tov , D osto iev sk y  y  Tols- 
t o i ;  s in t ió  h o r r o r  p o r  la  m e d io cr id a d  y  e l o p o r tu n is ­
m o .»  D ecían  lo s  ca m p e s in o s  q u e  e l P o p e  n o  estaba  
presen te  p o r q u e  ya  e l d ía  a n te rio r  h a b ía  ce le b ra d o  la 
c e re m o n ia  re lig iosa  e n  la  p rop ia  «d a tch a »  e n  q u e  el 
e s c r ito r  h a b ía  s u fr id o  ta n to . L o s  e sc r ito re s  presentes 
e n  e l ce m e n te r io  c o m e n ta ro n  en  v o z  b a ja  lo  s ign ifica ­
t iv o  d e  q u e  n o  h u b iese  a cu d id o  a  la  c e re m o n ia  fú n e ­
b r e  n ingún  d e le g a d o  d e  G o b ie rn o . C u an do t o d o  a ca bé , 
y  la  t ie rra  ru sa  q u e  é l h a b ía  a m a d o  le  h u b o  re c ib id o

para  s ie m p re , lo s  a m ig os  d e  B o r is  P aslern ak  — sobre 
to d o  lo s  m á s h u m ild es—  cu b r ie ro n  la  tum ba co n  uias 
y  tu lipa n es. «L a  p rim a v era  — d ice  aquel m ism o  bio. 
grato—  p a re c ía  u n  te rr ib le  en gañ o.» B or is  había 
m u erto  d e  pen a . L o s  m é d ic o s  d ir ía n  q u e  ten ía  cáncer 
d e  p u lm ó n , e l co r a z ó n  la stim ad o y  e l h íga do  ro lo , y 
segu ra m en te  lo d o  e s o  ser ía  v erd a d . P ero B or is  m urió 
s ó lo  d e  pen a. L e e r  d e s p a c io  su  b iog ra fía  e s  inst/uctl. 
v o , y  su  a m o r  p o r  la  tierra  rusa em ocion a  y  tonifica. 
C u a n d o  u n o, q u e  e s  d e l o f i c i o ,  a u n qu e  hum ilde, sabe 
de  tra ic io n e s  a  la  t ierra  y  a  la  ca sta  españolas de  es. 
c r ito re s  q u e  p re fie re n  la fa m a , e l d in e ro  y  la  opor­
tu n id a d  p o lít ica  a  la  h on estida d  y  la fid e lid ad  a la 
Patria , s ien te  un a  m a y o r  a d m ira c ió n  p o r  aquel ruso 
q u e  c u a n d o  la s  c ircu n sta n cia s  le pu sieron  al borde  de 
una d isy u n tiv a  c ru e l, o  ren u n ciar a l P rem io  N obel o 
a b a n d o n a r R u s ia , e s c r ib ió  a l e n to n ce s  su m o jerarca 
de l p a ís  un a  c a r ia  co n m o v e d o ra , e u  la  q u e  le  decía 
co s a s  c o m o  é sta s : «P a ra  m i, abandonar la Patria 
eq u iv a ld r ía  a  la  m u erte . P o r  e so  le  ru eg o  que no se 
to m e  c o n m ig o  esta m e d id a  ex trem a . C on  la m ano en 
e l co r a z ó n , c r e o  p o d e r  a firm a r q u e  he hech o algo 
p o r  la  litera tu ra  so v ié t ica  y  q u e  todavín pu edo  serle 
útil.»’  P o rq u e  fu e  lea l a  su  tierra  y  a  su  gente sufrió 
pe rse cu cio n e s . H erm osa  le c c ió n  para  lo s  cuervos que 
hablan  m a l de  su  p a tr ia , q u e  ven den  p o r  len tejas co­
c id a s  n otic ia s  e  In fo rm a cio n e s  q u e  la  dign idad de la 
co m u n id a d  ex ige  m an ten er en tre  n o sotros  y  nadie 
m á s q u e  n o s o tr o s . In qu ie ta n te  e je m p lo  pará  lo s  cscri. 
to te s : ren u n cia r  a  to d o , in c lu id o  e l P rem io  N obel, con 
ta l d e  n o  a ba n d on a r la  t ierra  p a tr ia , porque, co m o  de­
j ó  e s c r ito  P asternak , «a b a n d o n a r la patria  equival­
d r ía  a  la  m u e rte » . S in  señ a la r a  nadie, ca d a  cual que 
se  ex am in e  a  si m is m o , y o  le  p reg u n to  a  lo s  escrito­
re s  esp a ñ o le s : « ¿T a m b ié n  para  ti aban don ar España 
rep resen ta ría  la  m u e rte ? ; ¿ca m b ia rla s  el P rem io No­
b e l p o r  una tu m b a  en  e l ce m e n te r io  d e  tu  pueblo? .. 
T ú , s í ;  p e r o , ¿ cu á n to s  m á s?»

D om ingo MANFREDI CANO
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La P  rema
LOS AUMENTOS SALARIALES

en la adopción de «nuevas me­
didas para incrementar los in­
gresos fiscales», señalando que

ni propio Plan reconoce que d
sistema impositivo necesita uní 
reforma básica»»

En un editorial del diario •Pueblo» se lee:

•Cada"revisión de un convenio ha de forzar la Imaginación de 
empresarios y  trabajadores, para la búsqueda de nueva»s rórmulas 
para su mutuo progreso. I.o malo es cuando la elevación del coste 
de vida adquiere niveles que hace centrar todo el contenido del con­
venio en la elevación lineal de los salarios, agotando todas las demás 
posibilidades.

No puede ocultarse que los espectaculares resultados d «  ios pri 
meros convenios se debían a los bajos niveles de que se partía, y no 
es posible pretender los mismos resultados en los sucesivos. Si la 
estabilidad de la economía del trabajador se pudiese mantener en 
limites razonables, estamos convencidos que el contenido de los 
convenios ofrecerían interesantes aspectos ajenos a los directamente 
retributivos.

Es curioso resaltar que la falta de acuerdo entre las partes, de 
proliferar —y ello sería lamentable—, nos retrotraerían al antiguo 
sistema del monopolio normativo por parte de la Administración, 
pero en esta ocasión por decisión de las propias partes, más que pot 
imposición preceptiva.

Los Convenios Colectivos sindicales constituyen el instrumento 
más importante de la  política laboral, pero hay que saber utilizarlo 
y  fomentar una «circunstancia» propicia para que uo se desvien las 
finalidades que les asigna la ley: justicia social, sentido de comuni­
dad de trabajo, m ejora del nivel de vida de los trabajadores y ele­
vación de la productividad.»

LA OPINION DE LA OCDE
En un comentario editorial del diario «El Alcázar» leemos

EL SAHARA Y ESPAÑA
'N u e w  Diario«. en un editorial. >e*ala:

«Los españoles deseamos que el desagradable incidente de AUt 
encuentre un cauce amistoso de olvido y de mutuas expllcac onei, 
porque somos amigos de todos los países árabes y porque aP0-'*™ 
desde su histórico comienzo la interpretación árabe de la call? 
Palestina, que es, además, la Justa. Hemos hecho todo lo que e ^  
siempre a  nuestro alcance para defender en todas las instanc 
tcrnacionales esta doctrina, y lo seguiremos haciendo par» 
a la verdad.

Por eso esperamos que las palabras del coronel Kadatl sean MW 
ltdas por su propio protagonista a  un procoso de rel 
buen seguro servirá mucho m is  para mantener el pací10 
do la franja occidental del Sabara, que las invitaciones ' 
a  la violencia. En último término será la población 5a a 
sola, la que deberá elegir su destino cuando lo cousiderf con 

España oo bará más que vigilar y  proteger «  cumpuml 
esa voluntad.»

EL CODIGO ALIMENTARIO 
ESPAÑOL

«Dice la OCDE que el rápido 
crecimiento de los recursos per- 
mitiria un importante incremen­
to de los servicios sociales, en­
tre los que destaca los corres­
pondientes a  educación, infra­
estructura, seguridad social agri­
cultura, pensiones, subsidios de 
paro y  sanidad. Pero duda el or­
ganismo internacional de que el 
incremento de los recursos sea 
suficiente para tan ambicioso 
proyecto, encontrando el primer 
obstáculo «en la falta de progre- 
sividad del sistema tributario».

La OCDE pone el dedo en 
una llaga que hace mucho tiem­
po  que viene siendo señalada.

Si ei sistema fiscal constituye 
un instrumento de justicia so­
cial, esta característica ha de 
acentuarse cuando se persiguen 
objetivos sociales com o los pro 
pugnados por ol III Plan de D& 
sarrollo. No nos extraña que )? 
OCDE. con el estilo reiterativo 
que caracteriza sus documentos 
diga más adelante que «el con- 
6iderablc aumento proyectado en 
los gastos corriente de gran 
prioridad económica y social, 
corre el riesgo de no ser llevado 
a cabo, a causa de la baja elas­
ticidad de los impuestos». El re­
medio, por tanto, lo  encuentra

J. Bover Argerich escribe

«Mientras —a estas alturas de 
los años achanta— permanece en 
los recovecos administrativos eJ 
nunca bastante ponderado Códi­
go Alimentario Español, la gen- 
Le vegeta sin más esperanzas 
que la conservación de la línea 
bajo las admoniciones lamilla- 
res o  los consejos amistosos 
las más de las veces sin solven 
d a  alguna. Aumentar, además 
los riesgos de la contaminación 
atmosférica y  suspiramos Para 
oonseguir la más intensa utili­
zación de los espacios naturales 
buscando en pleno bosque o  en 
la práctica del deporte la satis­
facción de unas necesidades vi­
tales; pero sin poder conocer a 
ciencia cierta de qué se alimen­
ta o  por qué engorda o langui­
dece la gente. Tanto más fácil 
resultaría esta labor si el Esta- 
do, de una vez para siempre, se

en «Diano M  B a n d o*»:
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LA c a m p a ñ a

DE LOS 
AGRIOS

» L  com ien zo  d e  la  cam paña d e  ex p o r ta c ió n  de 
J L  agrios, a lgu n os p esim ista s  ex p u s iero n  e l  c  rile- 

rio d e  q u e  las u n t a s  e n  e l  e x t e r io r  serian  m uy  
cortas, es tim a n d o  q u e  s ó lo  llegarían , c o m o  m áxim o, a  
Z s 700.000 toneladas. S e  basaban pa ra  h a cer  e s te  p ro ­
s a i c o  en  q u e la co s e c h a  ib a  a  s e r  red u cid a  y  q u e  
„or otra p a rte , l o s  m er ca d o s  e x t e r io r e s , a fec ta d o s  p o r  
k  crisis m onetaria , s e  en co n tra b a n  en  situ a c ión  q u e  
te  les perm itirla  a d qu irir  im p o rta n tes  c i fra s  d e  fru ­
ías españolas.

Por fortuna, ta les  p r o n ó s tico s  n o  s e  han cu m p lid o  
¡aesto q u e la c o s e c h a  ha s id o  e x c e le n te  y  lo s  pa íses  
europeos g ra ndes co m p ra d o res  d e  n u estra  naranja, 
han seguido realizando fu e r te s  ad qu isic ion es  d e  las 
mismas.

En los m o m en to s  a c tu a les  y  a  p e sa r  da la d ificu l­
tad que en  a lgu n os p e r ío d o s  ha su p u es to  la  pérd ida  
temporal d e  las p r e fe r e n c ia s  o to rga d a s p o r  e l  M erca­
do Común al d es ce n d er  las co tiza c io n es  p o r  d eb a jo  
de los *p rec io s  d e  re fer en c ia » , e l  v o lu m en  d e  ven tas  
en el ex ter io r  h a  a lca n zad o  ya  e l  m illón  d e  toneladas.

Aunque a p a rtir  d e  f e b r e r o  d escien d en  m u ch o  en  
relación c o n  las c i fra s  q u e  s e  con s ig u en  en  lo s  m eses  
anteriores, e s  ya  s e g u ro  q u e  las ven ta s  e n  lo s  m erca ­
dos extran jeros van  a s itu a rse  en  c i fra  d e l  o rd en  de 
1}  millones d e  ton elad a s, su p era n d o  lig e ra m en te  la 
que se  alcanzara e n  la cam paña an terior.

Es evidente q u e  la naranja española , m agn ífica  p o r  
si misma y  su je ta  ad em ás a  un e s tr ic to  c o n t r o l  san i­
tario y  de calidad q u e  im p id e  la ex p ed ic ió n  d e  parti­
das que podrían  dañar e l  b u en  n o m b re  q u e  p o s e e  en  
todos los m erca d o s , e s  n e ta m en te  co m p etitiv a , tanto  
m calidad c o m o  e n  p rec io .

Respecto a  e s to  ú ltim o , d eb e  con s id era rse  q u e  es  
mcluso barata, d a d o  q u e , c o m o  e s  d e  so b ra  co n o c i­
do, cuando p e rd e m o s  las p r e fe ren cia s  arancelarias de 
lu Comunidad E c o n ó m ica  E u rop ea  e s , p rec isa m en te , 
porque v en d em os e l  fr u to  p o r  d eb a jo  d e  las co tiza ­
ciones que im p o n en  c o m o  m ínim as las au torid a d es  
comunitarias.

Cierto es  q u e  s i  lo s  p r e c io s  s e  m a n tien en  d esd e  ha­
ce años en  n iv e les  a c ep ta b le s  pa ra  lo s  a g ricu ltores, 
ello se debe, en  b u en a  m ed ida , a q u e  el m er ca d o  in te ­
rior absorbe c i fra s  cada v e z  m a y o res  d e  fr u to  y  q u e , 
además, le  paga b ien , au n q u e s ea n  cada v ez  m á s a ltas  
sus exigencias d e  calidad.

A este r e sp ec to  h a y  q u e  ind ica r q u e , en  o ca sion es, 
! ti ¿firma q u e e l  c o n s u m o  in ter io r  d e  ag r ios es  en

I nuestro país d e l  o rd e n  d el m ed io  m illón  d e  toneladas. 
Pero dicha c ifra  n o  co n cu erd a  c o n  lo s  d a to s  a cerca  
de cosechas y  ven ta s  en  e l  ex ter io r . M ás exa cta  pare- 

I ce la suma d e  700.000 ton elad a s, l o  q u e  su p o n e  un  
consumo de 21 k ilo s  p o r  h a b ita n te  y  añ o, q u e  s e  en ­
cuentra en tre las m á s elevad a s d e l  m undo.

Conviene seña lar q u e  la su p e r fic ie  ded icada a l cu l­
tivo de fru tos c í tr i c o s  e s  cada  v ez  m a yor , p o r  lo  q u e  
las posibilidades d e  ven ta  en  lo s  m erca d o s  e x t e r io r e s  
siguen aum entando, a p e sa r  d e  q u e  c r ez ca  e l  con su ­
mo interior.

El suicidio de la h u rp esla
T O D A S  las c lases  so c ia le s , e n  su 

d iv is ió n  tra d ic ion a l, aunque 
im p rec isa  — a ris to cra cia , c ía- 

e se  m ed ia , c la s e  tra b a ja d o ra — , 
ha n  ten id o  su  c i c lo  v ita l y  s u  o p o r ­
tu n ida d  de  p ro ta g o n ism o  d e  la 
H istor ia . La a r is to cra c ia  ha  ce r ra ­
d o  ya  ese  c ic lo , in c lu s o  e n  la  so ­
c ie d a d  m á s a r is to crá tica  d e l m un­
d o ,  q u e  e s  la  in glesa . S u  ú lt im o  re- 
fu g jo , m á s su n tu ario  q u e  o t ra  co - 
sa , e s  la  Cám ara  d e  lo s  L o re s , en  
la  q u e  en cim a  a bu n d an  lo s  m iem ­
b ro s  lab oristas , e n a je n a d o s  d e  su 
p ro p ia  clase .

E l m u n d o  o cc id e n ta l , las d e m o ­
cra c ia s  libera les o  soc ia lista s , es­
tán  d o m in a d a s  p o r  la  c la s e  m e­
d ia  a lta  o  burguesía  y  p o r  lo s  va­
lores  q u e  ésta  genera . Y , p o r  su­
pu e sto , e l m u n d o  co m u n ista  está  
d o m in a d o  p o r  e l p ro le ta r ia d o  y 
tam bién  p o r  lo s  v a lo re s  q u e  éste 
genera . E n  e l fo n d o , l o  q u e  ven i­
m o s  e n ten d ien d o  p o r  c o n f l ic t o  en- 
tre  e l E ste  y  e l  O este , en tre  d e ­
m o cra c ia  y  to ta lita r ism o , n o  es 
m á s q u e  una co lis ió n  e n tre  dos  
c lases  so c ia le s  y  la s  cu ltu ra s  q u e  
a m b a s p ro d u ce n  y  a ca rrea n : Una 
co l is ió n  en tre  la  burguesía  d e m o ­
crá tica , q u e  e s  p o r  ese n c ia  co n s e r ­
v a d o ra  — to d a  d e m o c ra c ia  e s  bá­
s ica m e n te  con serv a d ora — , y  la 
c la s e  tra b a ja d o ra , q u e  e s  ra d ica l 
y  re v o lu cion ar ia . L a  lu ch a  d e  c la : 
se s , q u e  d e s d e  m ed ia d o s  d e l siglo  
p a sa d o  v en ía  riñ é n d o se  d e n tr o  de 
ca d a  so c ie d a d  c o n  d iv e rsa  fo r tu ­
na, s e  « in te rn a c io n a liz ó »  s o b re  to- 
d o  a  p a rtir  d e  la  te rm in a c ió n  de 
la  segu n d a  g u e rra  m u n d ia l, cuan­
d o  u n  p a ís  p ro le ta rio , la  U n ión  S o - . 
v iética , a d q u ir ió  e l p o d e r  su ficien - 
te c o m o  para  d esa fia r a  las gran­
des  p o te n c ia s  burguesas. E l m a r­
c o  d e  este  c o n f lic to  e s  e l nacional; 
p e ro  e l c o n f lic to  e n  s í  e s  s o c ia l y 
cu ltu ra l. L o  q u e  se  tem e v e rd a d e ­
ram ente  d e  R usia , en  O cciden te , 
n o  e s  la  e x te n s ió n  d e  su s  fro n te ­
ra s , n i  su  d e m o g ra fía , n i in clu so  
su  m ú sc u lo  m ilitar, a  to d o  lo  cual 
s e  le p u e d e  d a r  una rép lica , s in o  
su  id e o lo g ía , su  c o n c e p c ió n  m ar- 
xista -len in ista  d e  la  so c ie d a d  hu­
m ana.

A hora , la  in fo rm a ció n  q u e  n o s  
llega  d e  R usia  y  o t r o s  pa íses c o ­
m unistas n o s  d ice  q u e  lo s  Ideales

p ro le ta r io s  ha n  p e r d id o  tensión  
Id eo lóg ica , y  q u e  la  c la s e  trabaja ­
d o ra  co m ie n za  a  a b s o rb e r  valores 
burg u eses  y  a sp ira  a  a lg o  p e r fe c ­
tam en te b u rg u é s : a l con su m ism o . 
P aralelam ente se  ha  d esarro lla d o , 
s o b re  t o d o  e n  R usia , l o  q u e  MUo- 
van  D ji la s  llam a  « la  nueva  cla se »  
a r is tocrá tica  d e  la  b u ro cra c ia  y 
je ra rq u ía  d e l p a rt id o . T o d o  p a re ­
c e  in d ic a r , e n  fin . q u e  e l p ro le ta ­
r ia d o  se  e s tá  desprota g on iza n d o , 
p o lít ica , s o c ia l y  cu ltu ra lm en te .

E n  las so c ie d a d e s  d em ocrá tica s  
d e  O cc id e n te , p o r  e l co n tr a r io , la 
q u e  p a re c e  e sta r  c e r ra n d o  s u  ci- 
c ío  v ita l, e n tra n d o  e n  barren a , es 
la  a lta  c la s e  m ed ia , la  burguesía . 
H ay b asta n tes ra zo n e s  p a ra  so s ­
p e ch a r  q u e  e s t o  e s  v erd ad . E l sis­
tem a  d e  v a lo re s  b u rg u és  ha d e g e ­
n era d o  e n  u n  m a ter ia lism o  esteri­
liza d o r , a l q u e  m ueven  ca si exclu ­
sivam ente  lo s  in ce n tiv o s  e con óm i. 
e o s , e l a fá n  d e  lu cro , q u e  co n d u ce  
ca s i s ie m p re  a  la  e x p lo ta c ió n  dél 
h o m b re . P o lítica m en te , la  b urgue­
sía  a p en a s ha  en sa y a d o  id e a s  q u e  
n o  estu v iesen  ya  e n  las constitu - 
c l o n e s  d e m o lib e ra le s  d e l si­
g lo  X V I i l .  Y  cu ltu ra lm en te , el 
e m p o b re c im ie n to  e s  ostensib le . 
C asi t o d o  lo  q u e  se  ha  h e ch o  en 
a rte  y  litera tu ra , e n  lo  q u e  va  de 
s ig lo , n o  re fle ja  g u s to s  ni estéti­
ca s  bu rgu esa s; p o r  e l con trario , 
ese  a rte  y  esa litera tu ra  se ha n  he­
c h o  d e sa fia n d o  a  ta les  g u stos  y  ta 
le s  estéticas.

E n  u n o  y  o t r o  ca so , a m b a s cla ­
ses so c ia le s  (p ro le ta r ia d o  en  e l Es- 
te , b u rg u esía  e n  e l O este ) s e  están  
« su lc id a n d o »  c o m o  ta les. N o  hay 
una c lase  burguesa  en  R usia  que 
e s té  ce r ca n d o , n i s iqu iera  in flu ­
y e n d o  s o b re  e l p ro le ta riad o . Y  en 
O cc id e n te , ese  c e r c o  o  esa agre­
s ión  co n tr a  la bu rgu esía , pa rte  d e  
e lla  m ism a, d e  la  jo v e n  generación  
burguesa . L os m o v im ie n to s  de 
p rotesta , e n  lo s  pa íse s  d e m o crá ti­
c o s ,  n o  lo s  está  p rotag on izan d o  el 
p ro le ta ria d o , s in o  un a  c la s e  m e­
d ia  a lta  ha stia da  d e  s í  m ism a, que 
se co n te m p la  a  sí m ism a  co n  d is ­
g u s to  y  c o n  e s ce p tic is m o , a tacan ­
d o  y  ca s i d e m o lie n d o  a  su  cr ia tu ­
ra  p re d ile c ta , a  lo  q u e  tradicional 
m en te  ha s id o  e l ba lu arte  d e  sus

p r e v ile g io s  d e  c la s e : L a  U n iversi­
d a d . E s to  pa ra  la  b u rg u esía  e s  co - 
m o  p o n e rse  un a  p is to la  e n  la  sien .

Y o  c o m p a r to  a m p lia m en te  la  
so sp e ch a  de  q u e  la  c la s e  b u rg u esa  
está  c e r ra n d o  s u  c i c lo  v ita l, c o m o  
e n  o t r o  t ie m p o  lo  c e r r ó  la  a r is to ­
c ra c ia , y  d e  q u e  lo  q u e  en te n d e ­
m o s  p o r  s o c ie d a d  lib re , an tim ar­
x ista , ten drá  q u e  b u sca r  e n  o tro  
s it io  su s  lid e re s , su  im a g in a ción , 
s u  d isc ip lin a , si q u ie re  co m p le ta r  
su s  a sp ira c io n e s  a l d e s a r ro llo  eco- 
m ic o , p o l ít ic o  y  s o c ia l, y  e se  « o t r o  
s i t io »  n o  e s  m á s q u e  la  c lase  m e ­
d ia  b a ja  y  la  c la s e  tra b a jad ora , 
p reserv a d a s e n  g ra n  p a rte  y  en  
m u ch o s  pa íse s  d e  O cc id e n te , d e  la 
in to x ica c ió n  id e o ló g ica  m arxista .

E s te  re le v o  d e  la s  é lite s  bu rgu e­
sa s  p o r  é lite s  b a ja  c lase  m edia- 
c lase  tra b a ja d o ra , s e  está  p ro d u ­
c ie n d o  y a  e n  E s ta d o s  U n idos , In ­
g la terra  y  A lem ania , cu b r ié n d o se  
a ce le ra d a m e n te  lo s  « h u e co s »  q u e  
v a  d e ja n d o  e n  la  U n iversidad , en 
la  A d m in istra ción  y  e n  la  in d u s­
tria pr iva da  la d e s e rc ió n  con stan , 
le  d e  la  ju v e n tu d  b u rg u esa . E s  a 
e s to  a  lo  q u e  V ílfr e d o  P a re to  lia- 
m a b a  «c ir cu la c ió n  (o  r o ta c ió n ) d e  
las é lites» .

V e s  q u e  n in gu n a  s o c ie d a d  p u e­
d e  p e rm itirse  e l  lu jo  d e  d ilap idar 
su s  re c u rs o s  d e  e d u ca c ió n  e n  un 
perm an en te  c a o s  un iversitario , 
c o m o  ta m p o co  p u e d e  d e ja r  sin 
cu b r ir  e l v a c ío  q u e  va  d e ja n d o  la 
d e s e rc ió n  b u rg u esa . L a  igualdad 
d e  o p o r tu n id a d e s , a  t o d o s  lo s  ni- 
v e le s , e n  e l  ca m p o  d e  la  e d u ca ­
c ió n ,  c o r re g ir á  e lla  so la  lo s  d e fe c ­
to s  o  in su fic ie n cia s  de l re le v o  y 
d e n tr o  d e  m uy p o c o s  a ñ o s  v ere ­
m o s  lo s  resu lta d os  e n  lo s  países 
q u e  a h ora  está n  e n  esa tra n sición : 
un a  m arg in ada  m asa  d e  e x  jó v e ­
n e s  ex bu rgu eses, « s in  o f i c i o  rii 
b e n e fic io » , ro ta  ya  la  estru ctu ra  
d e  su  clase , p o r  in viab le , reem p la ­
zada  p o r  la nueva «é lite »  d e  ex- 
tra cc ió n  b a ja  c lase  m edia , clase 
tra b a ja d o ra , in tocad a  en  su  vita­
lidad  p o r  lo s  s ig lo s  d e  a u tocr ítica , 
de  e s c e p t ic is m o  y  d e  h a stió  q u e  
han v e n id o  e s c r ib ie n d o  e l e p ita fio  
d e  la  burguesía .

M . BLANCO TOBIO

m SOCIAL í  l'AZ POLITICA
A 11 la difícil tarea cotidiana de merecer y  conquistar un lim- 
¿ p í o  y  prometedor destino histórico, que.a todos los pueblos 
. incumbe, como afirmó el Ministro de Relaciones Sindica- 

«  clausurar el IV  Pleno del Consefo Económico Sindical 
fCórdoba. «por ves primera, acaso en muchos siglos, en el 
’mro de España están trazados, y bien trazados, tos caml- 
*"•  Resulta fácil comprobarlo si dirigimos la mirada hacia 
™ Pesado todavía muy próximo. En efecto, desde la guerra 
~  “  Independencia, a principios del pasado siglo, hasta 1936, 

e,P°uldicas excepciones, nuestra vida política estuvo 
5 * 0»  por la inestabilidad y  la Incertidumbre que certifí- 
7 *  «  mínima duración de Gobiernos y  legislaciones, que 
¡^Parecían y eran sustituidos sin tiempo siquiera para de- 

rL, *“  Posible operatividad.
ok?  “ ° s  *  tantas décadas nadó la luz del IS de Julio ¡  el 
™  comunitario del Movimiento Nacional, con una nítida 

de futuro, de no ceñirse a resolver la circunstancia 
u ,u"  "t/tctI momento histórico determinado, sino de trazar 
X  “ «• amplias y  generosas, suficientes para la conquista 
“  « o * ™ , s i  nos referimos concretamente a este campo 

"asombra pensar -señ a ló  también el señor Garría- 
su discurso del ocio que com entam os- que si pudo 

tánlb partiendo de la Píela norma de ¡940 desde la 
, ¡ " " I “ t a  to , esperanzas son posibles porque el Sindicalls- 
i ¿.PW de ser la arquitectura básica de una fecunda comunt- 

hombres Ubres, Uuslonados en una gran empresa co-

4 E ° S originarios respondían ya ccm c laridada/a
Z T ? *  *** tendamos de limpia y  prometedora apertura 

«  Itempo, y  esta realidad se repetía una y  otra vez en 
r Z r 8 parcelas integran el quehacer español del !»* * « «* .

' ^ f i l5 r°!!tndo ~ al’ rm ó eI M inistro- ha sucedido en  U<¡ m a  
de w estro tiempo: ha sido, en buena parle el Sindi- 

d ? v íL ? ue> al servicio de la doctrina y  de la
votamiento, ha hecho posible la paz social, d e j a  que 

i rünJj^^riam entc la paz política y  con ella un desarrollo 
si eu e lE s a d o n o  llegó ni a  ‘ « “ T

fy ^ P o rq u e  en aquella España, dividida y 
I ™ smo. el desarrollo económico y  social era imposible.»

« w r o d . 1972
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AUDIENCIA CIVIL 
DEL JEFE DEL ESTADO
•  RECIBIO A LA JUNTA DE GOBIERNO DEL 

INSTITUTO DE ESTUDIOS POLITICOS
MADRID. (Pyresa.)—El Jefe 

del Estado recibid ayer en el 
Palacio d e  E l Pardo la si­
guiente audiencia civil:

Junta de Gobierno del Ins­
tituto de Estudios Politices, 
presidida p o r  e l director, don 
Luis Legaz Lacambra, y  acom­
pañada do don Torcuato Fer­
nández Miranda, Ministro Se- 
oretario Genera! del Movi- 
mtento.

Comisión organizadora de 
los ectos conmemorativos del 
centenario del nacimiento del 
inúsioo catalán Amadeo Vi- 
ves, presidida por don Tremía 
Pelayo Ros, Gobernador Civil 
y  Jóle Provincial del Movi­
miento d o  Barcelona.

Comité organizador del Sa­
lón Náutico Internacional de 
Barcelona, presidido por don 
Juan Antonio Samarauch y  
acompañado do don Leopoldo 
Boado E u d e i z a ,  Subsecre­
tario d e  la .Marina Mercante, 
y  de don Carlos Díaz-Motds, 
comisario general de Ferias-

Junta directiva d e  la  Asanv 
Mea de Capitanes de Yate, 
presidida por don Jorge Sal- 
vat Cías y  acompañada de 
don Leopoldo B oado Endeiza, 
Subsecretario de la Marina 
Mercante.

Diputación P ro v in c ia l de 
Toledo, presidida por don 
Femando Pérez de Sarilla, 
Gobernador CtiH y  Jefe Pro­
vincial dél Movimiento.

Diputación P r o  vincKil de 
Logroño, presidida por don 
Martín Rodríguez Esteran, 
Gobernador Civil y Jefe Pro­
vincial del Movimiento.

Ayuntamiento de Logroño, 
presidido por don Martin Ro­
dríguez Esteran, Gobernador 
Civil y  Jefe Provincial del 
Movimiento.

Ayuntamiento de Altea, pre­
sidido por don Mariano Ni­
colás García, Gobernador Ci­
vil y  Jeto Provincial del Mo­
vimiento de AHeante.

Ayuntamiento de Cicza, pre­
sidido por don Enrique Oltrá 
Multo, Gobernador C i v i l  y 
Jefe Provincial del Movimien­
to de Murcia.

Comisión d o  niños asturia­
nos -Los mensajeros de la 
paz ., presidida por el reve­
rendo padre Angel García Ro­
dríguez, director de la Insti­
tución Cruz de los Angeles.

•  AUDIENCIAS 

DE ESPAÑ A
MADRID. (Pyresa-J—Su Al- 

toza Real el Príncipe d e  Es­
paña recibió ayer en el Pala­
cio  de la Zarzuela, entre otras 
audiencias, las siguientes:

Ayuntamiento de Alcoy.
Ayuntamiento de Teruel.
Comisión d e  la  Diputación

Duque de Alba, Consejero 
del Reino y  presidente del 
Instituto de España.

Don Eduardo García Onti- 
veros, embajador de España 
en Bollvia.

Don Femando de Juan y 
Díaz, Presidente de la Dipu­
tación Provincial de Ciudad
RcaL

Padre Francisco Javier Bae- 
za Torrecilla, S. J.

Don José Ramón Martínez 
Galán.

Don Antonio Castro Villa- 
cañas, Presidente del Sindica­
to  Nacional de Prensa, Radio, 
Televisión y  Publicidad.

Don Manuel Funes Robert, 
abogado y  economista-

Don Manuel Gallego Mo- 
rcll, profesor y doctor en 
Derecho.

D on Ignacio Loring Gui- 
Ihou.

DEL PR INC IPE

y  Ayuntamiento de Logroño, 
presidida por el Gobernador 
Civil de la provincia.

Asamblea de Capitanes de 
Yate.

Comisión del Salón Náuti­
co  do  Barcelona.

Por el Ministerio do Agricultura

S T  REGULAN LOS NUEVOS PRECIOS 
EN ORIGEN PARA LA LECHE

Los precios de compra podrán oscilar entre el mínimo y un 
incremento de 0,75 pesetas sobre el mismo

MADRID. (De nuestra RéclaccióxU-Pot una orden del JUnlsterio 
de Agricultura, que aparece publicada en el .Boletín Oficial de 
Estado, de ayer, se determinan los precios de compra de  leche al 
ganadero de origen para toda España durante el aflo lechero 1OT2-73, 
que fueron aprobados en el pasado Consejo de Mtatetros.
9  Pora las centrales lecheras y  otras indnstlras lácteas se esteb'e- 
ccu diversas zonas para las que el lechero qoeda d.v;d,do e,. 
dos periodos, que comprenden, respectívamente, del l  
al 31 de  juBo de 1952, y  d e l l  de agosto de 1912 al 28 de  febrero

T í a  zona VI (Las Palmas y Santa Cruz de X O w lM L 'lta b re

T Z  f L T T e T f ^ e b r e r o  te S T
Los precios mínimos óe  compra ? ¡ 8“ ^ " p r t a e r o ‘f  "e ^ n d o  e d i c i ó n  “ el d e s ír rS o  

5 3 * 2 ?  Í ^ S T l e S e  destinrSa a la 'indos,ria- gimen, especial agrario e,

11 ̂ Los"precios para la leche destinad» e
oión serán también 2  S ^ t ' l o s
oíos mayores en  las zonas exoeoto Cuenca,
precios de 8,15 y  9,75, y  en las provincias

de compra podrán osritor^m trefd P r ­
etirió establecido y  nn incremento do 0. »  pesetM soore

jji Elasticidad en los precios

Nota de la  Redacción.-£1 an- 
1 terior procedimiento para la re­

guladón de ¡os precios no per­
m uta un correcto ajuste entre 
oferta y  Remanda. Con esta m e ­
ca  fórmula se admite una osci­
lación d e  los precios en  origen, 
dentro de los limites prudencia­
les, que facm te una m efor adm- 
tadón a las cambiantes sUuacio- 
nes del mercado. '

Por otra parte, la insuficiencia 
de oferta de tedie que viene acu­
sándose últimamente, exige la 
adopción d e  medidas porrectoras
en  los mueles de precios de com ­
pra de la teché en  origen, a fbt
de ponsegulr un incremento en  la 
rentabilidad d e  la empresa gana­
dera.

El problema de la 
leche

En ¡a úUtma rueda de Prensa 
celebrada \ con  el M in is t r ó te  

,  e l  titular del Depar- 
jta M  que el p roblema

d e  ta lach e era  e l  queCcqpsntnetd-.

mente más le  preocupaba. Apun­
tó  la posibilidad t e  que en  el 
m es t e  noviembre n os encontre­
m os con una falta t e  leche, que 
será difícil encontrar, en canti­
dades necesarias, en  Francas.

Los nuevos precios significan, 
efectivamente, un estim ulo para 
el ganadero. Pero esta medida no 
será Suficiente para poder hacer 
frente a la situación.

Con es te  m otivo s e  estén es­
tudiando otra serie de jaeO dte  
que puedan garantizar el abaste- 
h n t e n t o t e  leche en  el mareado 
nadonal Vna t e  estas medidas 
es  la m ttr ta á ó n  w gm t e  i e  va-

ganaderos o  unos precios asequi­
bles.

Asamblea de la 
Mutualidad Agraria

de Madrid
MADRID. (Cifra.)—En la  sede 

central del Instituto Nacional 
d e  Previsión tuvo lugar e l acto

de Constitución de la Asamblea 
Provincial de la M u tu a lid a d  
Agraria de la Seguridad Social 
de Madrid.

Presidió el subdelegado gene­
ral de la misma, don Jorge Jor- 
dana de Pozas Puentes, quien al 
cerrai el acto hizo una amplia 

del ré-, 
en cuan­

to a la financiación del mismo, 
a l que aporta el 35 por 100 pa­
ra su autofinanciación, siendo 
el Estado, e l régimen general de 
la Seguridad Social y  las per­
cepciones sobre productos los 
que aportan el resto del coste 
total dei régimen agrario.

En el primer período de re­
parto del año 1967 a 1970, el 
costo d e  este régimen supuso
14.000 millones de pesetas. En el 
segundo período, la media anual 
será do  39.000 millones de pe­
setas. Ya en 1971 el costo global 
de las prestaciones duplica la 
del año anterior, que asciende a
30.000 millones de pesetas.

Hizo una semblanza de la  si­
tuación actual de la población 
activa campesina, que va enve­
jeciendo debido a  las migracio­
nes d e  la población agraria al 
sector industrial y  de los servi­
cios, siendo asi que el 50 por 
ICO tiene más de cuarenta años 
de edad y, por consiguiente, au­
mentan las incidencias de inva­
lidez, viudedad y orfandad. Es­
to motiva que de cada dos tra­
bajadores en activo exista un 
pensionista.

Resaltó la importancia de que 
no exista fraude, evitando que 
en el censo agrario de la Segu­
ridad social sea un residuo de 
todo lo que n o cabe en  otros re­
gímenes de la misma, para lo 
que exhortó a los reunidos a  tra­
bajar por el saneamiento del 
sector agrario de la  Seguridad 
Social.

ORDENACION DE 
ALOJAMIENTOS 

TURISTICOS

INFORMACION  
Y TURISMO 
FIJARA LOS 
PRECIOS 
M A X I M O S

LAS TARIFAS AUTO­
RIZADAS NO PO­

DRAN SER ALTERA­
DAS DURANTE EL 

ANO A QUE SE 
REFIERAN

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Se modifican los artícu­
los 22 al 29 de la ordenación de 
los apartamentos, obungalows» y 
otros alojamientos similares de 
carácter turístico, aprobada por 
orden de 17 de enero de 1967, 
que queda redactado de la  for­
ma siguiente, según otra del Mi­
nisterio de Información y  Turis­
m o que ayer insertó el «Boletín 
Oficial del Estado».

«Art. 22. Los precios máximos 
a percibir por el alojamiento se ­
rán fijados por la Dirección Ge­
neral de Empresas y Actividades 
Turísticas, vista la propuesta for­
mulada por cada empresa.»

«Art. 23. Los precios autoriza­
dos no podrán ser alterados du­
rante el transcurso del año a que 
se refieran.»

«Art. 24. Todos 1 o  s precios, 
tanto por el alojamiento como 
por los servicios complementa­
rios que ofrezca la empresa, se­
rán globales. Cuando el aloja­
miento se contrate por periodos 
de treinta o  más días, el cliente 
tendrá derecho a una reducción 
del 20 por 100 sobre el precio 
máximo autorizado.»

«Art. 25. Las empresas debe­
rán solicitar de la  Dirección Ge­
neral do Empresas y  Actividades 
Turísticas la aprobación de los 
precios máximos que se propon­
gan aplicar durante cada año o 
temporada.»

«Art. 26. Las solicitudes a  que 
se refiere el articulo anterior ha­
brán de formularse por ejem­
plar quintuplicado, conforme al 
modelo oficial, y  que deberán ser 
presentados, durante el mes do 
mayo del año precedente a  aquel 
en que hayan de regir los precios 
solicitados.»

IMPOSICION df 
CONDECORACIONES EN 

E L  MINISTERIO 
D EL EJERCITO

•  Asistieron los titulares de la Gobernad' 
Ejérdto, Obras Públicas y  Trabajo *'

MADRID, 
se celebró

). (De nuestra Redacción.)—En el Ministerio ,«* * 
a primera hora de la tarde de ayer la imnosloS Ejérr** 

decoraciones concedidas por el Jefe del Estado a  diversa» ^  
dades civiles y  militares, con motivo de la Pascua Miiif,*r,* a|L 

El acto se celebró en el salón de embajadores y  estuvo ‘ 
por el titular del Departamento, teniente general don Juan r*8̂ 61 
de Mena, al que acompañaban sus colegas de Gobierno iíf3lló,,« 
tros de la Gobernación, don Tomás Garicano Goñi* Obra 
clon Gonzalo Fernández de la Mora, y Trabajo, don UrLi 1llfa‘> 
Fuente; teniente general jefe del Estado Mayor Central 7 °  *  ■» 
zalo Fernández de Córdoba; teniente general jefe de la rL  . 
de S. E. el Jefe del Estado, don Luis Diez Alegría- Canto 
de la I Reglón Militar, don Tomás García Rcbull ’  v ntr» 
lldades. 48

El Ministro del Ejército pronunció unas breves palabras <f 
citación a los condecorados, en las que resaltó la unión «n» i !1* 
entre el Ejército y  todos los estamentos de la nación. Set °

Los precios máximos 
figuran en un cartel
«Art. 27. Dadas las peculiares 

circunstancias concurrentes en 
las provincias de Santa Cruz de 
Tenerife y  Las Palmas, en cuan­
to a  fechas de comienzo y  du­
ración de la  temporada turística, 
las empresas podrán anticipar al 
día 1 de noviembre anterior la 
aplicación de los precios que se 
autoricen para cada año a los 
establecimientos sitos en tales 
provincias.»

«Art. 28. Los precios máximos 
filarlos fijados en cada tipo de 
alojamiento figurarán en un car­
tel. cuyo modelo será iacUilado 
por las Delegaciones Provincia­
les de Información y  Turismo, y 
que será expuesto en lugar vi- 
sible.»

«Art.. 29. Las empresas debe­
rán dar publicidad a los precios 
de todos y  cada uno de los dis­
tintos servidos complementa­
rios.»

Con independencia de lo que se 
establece en la  presente orden, 
se mantiene vigente, con carác­
ter transitorio, hasta el 31 de di­
ciembre de 1972. lo dispuesto en 
el artículo 24 de la ordenación, 
según el texto aprobado por otra 
de 17 de enero de 1967.

unión qoe
J **'“ *'•’  ur k* nación. Sentida-^*

impuso la Gran Cruz de la Orden del Mérito Militar 
García Orcoyen, don Vicente Toro Orti, don Jaime Vadlli0 
Luis Benitez de Lugo Ascamio, marqués de la Florida, y a don iT’ dül 
del Rosal y  Granda, marqués de Sales, asi como a los epne i 0*1 
José Vega Rodríguez, don Víctor García del Moral, don Jíh¿ t 4,8 
Puig, don Juan Díaz Ripoll, don Julio Sáenz Broguerai t 
nando Fuertes de VHIavicencio y  don Fernando Cebada '

•  La Medalla de la I Jomada Nacional de 
Consumidores, al Ministro de Comercio

MADRID. (Cifra.)—Una comisión de la Agrupación de Anu« a, 
Hogar de Barcelona y provincias hizo entrega de la medalla de nhi 
de las primeras Jornadas Nacionales de Consumidores al Mitón 
de Comercio. Dichas jornadas se celebraron en Barcelona el n*J!
mes de enero.

Con anterioridad, la citada comisión mantuvo una entreriiu m  
el señor Fontana Codina, a  lo largo de la cual se abordaron tena 
propios del Departamento de Comercio, y  que hacen especial fcd 
dencia en la problemática famiíiar.

0  Concesión de Cruces de Honor de San 
Raimundo de Peñafort

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Por diversas órdenes del & 
nlsterlo de Justicia, aparecidas en el «Boletín Oficial del Ettidn, 
se concede la  Cruz de Honor de San Raimundo de Peñafort a ¡c* 
siguientes señores: don Rafael Bahamonde Mallo, coronel aoiiw 
de la  VIII Región Militar; don Narciso Amorós Rica, directo ^ 
ueral de Impuestos; don Luis Alvarez Alvarez, magistrado dd M 
bunal Supremo; don Narciso Antonio Alonso-Cortés Fcmiodes, ali­
gado fiscal del Tribunal Supremo; don Alfonso Algara Saiz, msp 
Irado del Tribunal Supremo; don Juan Alemany Vkh, ex teu» 
del Ilustre Colegio Notarial de Baleares; don Femando Alto Pw» 
te, ex decano del Ilustre Colegio Notarial de La Coruña; don Frío 
cisco José Fernández Ordóñez, secretario general técnico del »  
nísterio de Hacienda; don Emilio Fernández-Piñeuro Maseda, ex» 
nei auditor de la Armada; don Jorge E. Garrido Escribano, fronl 
del Gobierno de la nación de Argentina; don Casto Granados A{* 
rre, fiscal de la Audiencia Territorial de Palma de Mallores: 
Julio Guelbenzu Romano, ex decano del Ilustre Colegio Kolarül * 
Zaragoza; don Prudencio Landín Carrasco, Gobernador Cinl de U 
Coruña; don José Lalour Brotóns, abogado fiscal de la Audi»» 
Territorial de Madrid; don Adán Febrés Cordero, director gt*« 
del Ministerio de Justicia de Venezuela; don Diego Espín 
magistrado del Tribunal Supremo; don Guillermo Escrlgas toma 
abogado, capitán de fragata, segundo comandante de Mario»«  
Coruña; don Rafael Entrena Custa, catedrático de Derecao a 
nistrativo de la Universidad de Barcelona; don Fernando Dü* 
magistrado del Tribunal Supremo; don Fernando Dancao» 
guel, Alcalde de Burgos, Procurador en Cortes; don Joaqai'V 
Yerón, registrador de la Propiedad, jubilado; don Diego 
auditor-asesor de la Rota, y  don José Barea Telgelro, «l»retw 
ral de) Tesoro y  Presupuestos.

I Toma de posesión
en el Ministerio de Agricultura

MADRID. (De nuestra Redacclón.d-Aycr, el ¡S a ­
tura, don Tomás Allende y  Garda Báxter, pres . [ydt 
posesión de diversos cargos de su Departemento y
Nacional de R etom a  y Desarrollo Agrario. jub*

Juraron sus cargos y tomaron posesión de Jm i * £ £ £  Rofflg
rector general de la Producción Ve^ ,a\’J ° "  ,  Eimü; Jefe«£5 
Jefe del Servicio de Estadística, don Carlos Dfiu v ™  dd»*** 
vicio de Informática, don José Luis de M’ SUC' ‘ .  ,  ¿ervido 
de Publicaciones, don Manuel Martín Lobo; Je SerViclo *  # 
Agrario, don Guillermo Escardó Peinador; je Seril*1
supuestos, don Rafael Calatrava Romero, y  i 
Recursos, don Francisco Sierra Molina.

Igualmente Juraron sus cargos J
de Galicia, den Odón Luis Abad Flores. «  1 doo
Ignacio Escudero Martines; de la regen  te '  jojó W J * »
de lo , Ríos Romero; de C a ta lo ñ a y B a lc a r^  ^
la Crus; de la reglón del Duero, don Eriben prado; 
región Centro, don Joaquín cán° vf s { oriental» don Sin*0Gr8r¿ 
don Luis Mlralles Galiana; de Andalocio o  '  gicard» 
les Ferrando, y  de  Andalucía occidental.
Cobián. nombre ,

A continuación, el señor Puf  
compañeros, destacando la voluntad trabajar P** 1 
sabilldad que les animará desde abora lóft 
y por los intereses generales de la N R lcar^Jífí

Por parle de los nuevos cargos1̂ la¡,tí^íos’ organ!*'00*’ 
recordó la labor desarrollada por los antigu 
didos en este Instituto. .¿¡ó g^pírK*

Cerró e , acto el M W .* .  <|«

Ayuntamiento de Madrid
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ULLASTRES EN PARIS

EL ESFU ER ZO  
DIRIGE HACIA

interés común relativos a la  de­
fensa dentro del marco del capí­
tulo ocho del convenio de amis­
tad y cooperación hispano-nor- 
teamerlcano, que fue firmado en 
Washington el 6  de agosto de 
1970.

E C O N O M IC O  E SP A Ñ O L  SE 
LA INTEGRACION EUROPEA

• 10 S1<K,edaí de AmÍ9°S de Wi,,on Park ,e oir(* iá “na cena-homenaje

L o  cuando defiende su s  grandes valores espirituales v cul- 
afirm ó el em bajador de España ante las Comunida 

Europeas, don  Alberto El lastres, en el curso de una cena- 
^menaje ofrecida el m artes p o r  la  noch e cu París p o r  la 
sociedad de  Am igos de  H ilion  Park. ■

Al acto asistieron num erosas personalidades francesas v 
campeas, entre las que se  encontraban el Presidente Antoine 
póiav. representantes de l G obierno y  de diversos altos orga­
nismos franceses; lo s  em baladores d e  España en la OCDE v 
w UNESCO, m arqués d e  Nerva y  Em ilio G arrigues; exponen- 
US del Cuerpo diplom ático y  figuras de la  econom ía y  las ti 
ñamas europeas. E l em bajad or d e  España en París, don  Pe­
dro Córüna Matul, estaba representado p o r  un delegado de  la 
Embajada, al no p od er  asistir, ya  que estaba acom pañando 
al Ministro español del Aire, general Julio Salvador y  Díaz- 
genjumea, quien se  encuentra en  visita oficial en París.

Abrió el acto el presidente d e  la  Sociedad d e  A m igos de 
Wilion park — reuniones m ensuales de  personalidades cu  
jopeas que, desde hace veinticinco años, s e  vienen realizando 
para el examen d e  cuestiones políticas, económ icas v socia ­
les-, René L oo  ¡s  Picard, quien presentó al conferenciante 
homenajeado y  destacó la  im portancia  de  las relaciones en  
Iré España y  Europa, parafraseando a l ex canciller alemán 
Ludwig Erhard, según el cual España no d eb e  perm anecer 
aislada de la Integración europea porque las partes interesa­
das perderían peso propio.

dante en jefe de las fuerzas ñor- 
^americanas en Europa.

Bajo el espíritu de amistoso 
entendimiento que preside las re­
laciones entre los Estados Unidos 
y España, se trataron temas de

9  Acuerdo hispano-chileno sobre energía 
atómica

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El «Boletín Oficial del Estado» 
publicó ayer un acuerdo complementario sobre energía atómica para 
fines pacíficos entre el Gobierno de la República de Chile y  él Go­
bierno de España, firmado en Santiago de Chile el 19 de enero 
de 1972.

Por dicho acuerdo ambos Gobiernos cooperarán en el campo de 
la investigación nuclear y  de sus aplicaciones de uso pacifico. La 
cooperación se desarrollará mediante intercambios de información 
y de técnicos, cursos, seminarios, becas de estudio, consultas mu­
tuas sobre problemas científicos y  tecnológicos, formación de grupos 
mixtos de trabajo y  asistencia recíproca para la preparación del per­
sonal científico.

§  España y Europa, solidarias
la defensa de valores tradicio­
nales, las aspiraciones materiales 
del pueblo español, en pleno des­
arrollo, ya que sin un mínimo 
vital es muy difícil llevar una 
vida honesta, y  que este mínimo 
vital es, por razones del progre­
so de Occidente, cada vez más 
alto.

Ullastres agregó que hay que 
tener en cuenta que el mundo 
pasa por una situación difícil de 
estancamiento económico y que 
a  España le afectan hoy, por la 
creciente interdependencia, los 
vaivenes sufridos por los demas.

España y Europa, subrayó don 
Alberto Ullastres, se sienten so­
lidarias en la defensa de una 
herencia común que hay que ha- 
car valor en el futuro y  que está 
basada en el valor de la perso­
na sobre ló económico, aunque 
es natura! que haya que hacer 
las roncesion&s y adaptaciones 
necesarias al progreso técnico y 
Kciológico.

Señaló el embajador ante al 
Mercado Común que todo ei es- 
fusrzo económico español se diri­
ge t?acia esa integración europea, 
teniendo en cuenta, junto a

9  Política de defensa
En cumio a  España en el contexto Internacional, expuso el repre- 

«atante diplomático hispano que sigue todas las facetas y sutilezas 
íe los países europeos, en una marcha general hacia una Europa 
unida.

Consideró al mismo tiempo don Alberto Ullastres com o obvio 
que España no figura en modo alguno como posible agresor, mien­
tras que. en cambio, está en cabeza de la política de defensa de 
Europa y de sus valores, a través de los lazos que la unen a los 
países de la OTAN y  de los Intereses mediterráneos comunes con 
otros pueblos.

El conferenciante recordó que España aporta a Europa como 
«divo la indudable importancia de su posición en todos los terre­
nos respecto a los países árabes e iberoamericanos, que nos entien- 
“di a los españoles y  a los que nosotros entendemos, de manera 
que podemos formar un eslabón decisivo en la cadena de la paz 
internacional. No son muchos los gue se dan cuenta del pasivo que 
«opondría para Europa si este eslabón excepcional que la une a  los 
P31̂  iberoamericanos y árabes le falta a los europeos.

Concluida la disertación, don Alberto Ullastres respondió a mi-
fro.sas preguntas en un animado coloquio. Insistiendo sobre algo- 

BOs de los conceptos expuestos.

® Reunión en Bruselas de la Comisión 
España - CEE

La Comisión mixta España-CEE 
tiene por objeto el estudio de 
la ejecución del acuerdo firma­
do con el Mercado Común el día 
29 de junio de 1970, y  dedicará 
este año especial atención a los 
problemas que suscite a España 
la ampliación de la Comunidad 
Económica Europea y que se­
rán objeto de nuevas negocia­
ciones con la Comunidad en el 
curso del presente año.

Madrid, ccirra.) -  salió ayer 
ü ?  Bruselas la delegación es- 

1“ »  hoy celebrará en ia 
belga las reuniones de la 

“ ® «hn  mixta España-CEE con 
„  ™ e8M!6n de la Comunidad, 

il !¡5 ?e, la delegación española 
a. ^bhAlador de España cerca 
óim'mv COmun‘dades europeas,
^  Alberto Ullastres, y es vice- 
t o n de ^  misma el direc- 

geoerjü cié Relaciones Econó-

S2 ‘ cerónrna<Cl0na,0S’ d0n Jt>Sé

® El Ministro español del Aire, en Niza
(Ere.)—Ei Ministro español del Aire, lenlent* general don 

, ,  "babador y  Díaz Benjumea. gue se encuentra en visita oficial
“w 2 ° a iv aa" “ ayer l“’r  la maña”“ * '  Paris |K‘r  ' ia  aé" “  con

teniente general Salvador y  Díaz Benjumea visitó la base, aérea 
d, í  “  de Niza-Mont Asel. Tras asistir a un almuerzo ofrecido en 
< a ¿T r ,,or 01 seneral jete del Estado Mayor del Ejercito del Aire 
bote ó el Mhhsiro español marchó seguidamente a  Salón de Pro- 

"onde se encuentra la Escuela Militar del Aire francesa 
tn ¿í tornada del Ministro español del Aire Ilnallzó con una cena 

nonor en Baux de Provence.

® Reunión del Comité Conjunto Hispano- 
Norteamericano de Defensa

« ¿ ¡ i? * ® -  tCifra.) _  En el Mi 
*bbr¿ ^  Asenlos Exteriores se

ayer la v  reunión del 
*®nir»sCOnlunto hispano-norte- 
b  quT™ en materia de defen- 
W  su', “ ¡DO se recordará, cele- 
bi sesión en el cuar-
•«tirK S mandt> de >os Es-
tito dos un Europa, EUCOM.

SJuUgart, a finales del

La sede del Comité conjunto 
está en Madrid y en esta capi­
tal. donde funciona la secretaría 
permanente, se han celebrado to­
das las reuniones, salvo la ya 
mencionada de Stuttgart.

Como es sabido, el Comité es­
tá integrado por el Ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores y 
el embajador de los Estados Uni­
dos, siendo asesores militares aei

lo s  obreros se han mostrado favorables

HOY SE REANUDA 
EL TRABAJO EN MICHELIN
• Situación minera normal 

en Hunosa
VITORIA. (Pyresa.)—Hoy Jueves se reanudará el trabajo en la 

factoría Mlebelin, de Vitoria. El anuncio lo dio a  conocer la pro­
pia empresa, después de un sondeo efectuado entre los obreros, en 
el que la  gran mayoría se manifestó partidaria de la reanudación 
del Irabajo. Según parece, la incorporación de los obreros se hará 
escalonadamente por turnos y  secciones, de torna  que la casi to­
talidad de la plantilla baya vuelto al trabajo en la última hora de 
la tarde del viernes.

Por otra parte, ayer comenzó en la Magistratura de Trabajo la 
vista del expediente a  treinta obreros sancionados. La vista prose­
guirá el Jueves y  el tiernos próximos. La fábrica de Mlebelin cuenta 
en su factoría de Vitoria con una plantlUa de 3.M0 productores.

Normalidad minera en HUNOSA
OVIEDO. (Pyresa.) -  Los 1.000 

trabajadores, aproximadamente, 
de Hunosa que el lunes falta­
ron a s u s  puestos de trabajo 
com o consecuencia del grave ac­
cidente que se produjo en el po­
zo «Mosquitera número I». vol­
vieron a ocupar de nuevo sus 
puestos en la mañana de ayer, 
por lo que la,situación en todas 
las cuencas mineras es de total 
normalidad.

Firmado el Convenio 
Colectivo del Banco 
Exterior de España
MADRID. (Cifra.) -  Tras tn- 

tensas sesiones de trabajo, y  a 
satisfacción de las representacio­
nes empresarial y social, segiín 
informan fuentes sindicales, hoy 
se ha firmado el V  Convenio Co­
lectivo Sindical del Banco Exte­
rior de España.

El Convenio, firmado en la se­
de d e l  Sindicato Nacional de 
Banca, Bolsa y  Ahorro, tiene pre­
vista una vigencia normal de un 
año y  regula las relaciones labo­
rales entre la entidad bancaria 
y su personal, en condiciones mas 
ventajosas para l o s  empleados 
que el anterior.

Ordenanza laboral 
para las industrias 

de tratamiento 
del agua

MADRID fPyresa.) — Por ur.a 
orden del Ministerio de Traba­
jo  publicada en el «Boletín Ofi­
cial del Estado», se aprueba ia 
ordenanza de trabajo para las in­
dustrias de captación, elevación, 
conducción, tratamiento, depura­
ción y distribución de agua, con 
efectos del día 1 de marzo de 
1972. y sin plazo fijado de va 
lidez.

La ordenanza regula las activi­
dades de trabajo de todas las 
empresas, servicios y  entidades 
dedicadas a  las actividades ex­
presadas. siendo de aplicación 
obligatoria en todo el territorio 
nacional.

Convenio Colectivo 
en Pradera Hermanos
BILBAO. fPyross.) —  En la

EL TRABAJO
Delegación comarcal de Basauri 
se ha firmado e! acta de com ­
promiso del Convenio Colectivo 
de la empresa Pradera Herma­
nos, que afecta a 1.004 trabaja­
dores.

Con una duración de dos años, 
el Convenio establece diversas 
mejoras, destacando las de tipo 
salarial, gratificaciones extraor­
dinarias y cajas de compensa­
ción.

Barcelona: 270 Em­
presas sancionadas 

en 1971
BARCELONA. (Pyresa.) -  Dos- 

cientas setenta Empresas han si­
do  sancionadas por la Delega­
ción Provincial de Trabajo de 
Barcelona durante el pasado 1971, 
por infringir las normas estable­
cidas en la ley de Contratación 
del Trabajo con respecto al tra­
bajo de los menores.

Esta cifra es sensiblemente in­
ferior a  las alcanzadas en años 
anteriores. Durante este mismo 
período de tiempo la Delegación 
Provincial de Trabajo de Barce­
lona expidió un total de 17.937 
trípticos de certificaciones, para 
uso de los trabajadores menores 
de dieciocho años.

Continúa el paro 
en Astano

EL FERROL DEL CAUDILLO. 
(Pyresa.) —  Continúa el paro la­
boral en las 12 empresas auxilia­
res de los Astilleros de Astano. 
que afecta a 2.400 productores.

Ayer, tres representantes socia­
les de las citadas empresas auxi­
liares se han trasladado a La 
Coruña, con objeto de visitar al 
Delegado Provincial de Trabajo, 
para exponerle los motivos por 
los cuales han fallado las gestio- 
nos para el Convenio Colectivo.

En medios sindicales se dice 
que de persistir estos trabaja­
dores en su actitud, no podrá 
llegarse a una segunda fase de 
la negociación colectiva.
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★  CRONICA POLITICA

CONVERSACIONES 
EN LAS CORTES

(D e n u e stro  in fo rm a d o r  p o l ít ic o ,  A lb e r to  D elgado.) 
L o s  d ictá m e n e s  de  la s  C o m is io n e s  d e  P resu p u estos, 
A su n tos  E x te r io re s  y  D efen sa  N a cion a l q u e  se  llevan 
a l P le n o  d e  m a ñ an a , u n o s , p a ra  su  a p ro b a c ió n ; o tros , 
pa ra  co n o c im ie n to  d e  la  C ám ara, s e  han p u b lica d o  en  
u n  « B o le t ín  d e  la s  C o r te s »  q u e  llev a  fe ch a  de  ayer.

T a m b ién  se  p u b lica , tex tu a lm en te , la  e n m ien d a  de  
d o n  J esú s Q u esa d a  S a n z  a l d icta m e n  d e  P resupues­
to s , y  q u e  será  d e fe n d id a  a n te  e l P leno . L a  en m ien da  
so lic ita  e l s igu ien te  te x to :

« S e  a u toriza  a l G o b ie rn o  pa ra  q u e , a  p ro p u e s ta  de l 
M in is te r io  d e  la  G o b e rn a c ió n , y  p r e v io  in fo rm e  d e  5a 
C o m is ió n  S u p e r io r  d e  P erson a l, h abilite  lo s  cré d ito s  
n e ce s a r io s  a  fin  d e  sa tis fa ce r  a  lo s  C u e rp o s  d e  S an i­
d a d  L o ca l lo s  h a b eres  co r re sp o n d ie n te s  a  la  d e d ica ­
c ió n  e fe c t iv a  d e  jo rn a d a  co m p le ta  q u e  e fe c tú a n  lo s  
fu n c io n a r io s  in te g ra d o s  e n  d ic h o s  C u e rp o s .»

E n  e l « B o le t ín »  in d ic a d o  se  señ a la  q u e , p o r  e l P re ­
s id e n te  d e  la s  C o r te s , y  d e  a cu e rd o  c o n  lo  d isp u esto  
e n  e i n ú m e ro  1 d e l a r t íc u lo  15 d e l R e g la m en to  v igen ­
te , ha  s id o  a ce p ta d a  la  ren u n cia  e s c r ita  de  d o n  Sal­
v a d o r  S e rra ts  U rqu iza  a  su  co n d ic ió n  d e  P ro cu ra d o r  
en  C o rte s  c o m o  rep re se n ta n te  d e  la s  A s o cia cio n e s  de 
In g e n ie ro s  q u e  co n s titu y e n  e l  In s t itu to  d e  in g e n ie ­
ro s  C h i le s  d e  E spaña. E l  s e ñ o r  S errats  co n tin ú a  o s ­
te n ta n d o  la  c o n d ic ió n  d e  P ro cu ra d o r  e n  C o rte s  p o r  
h a ber  s id o  e le g id o  p re s id e n te  del In stitu to  d e  In g e ­
n ie ro s  C iv iles de  E spaña.

E s to  q u ie r e  d e c ir , s i  n o  n o s  e q u iv o ca m o s , q u e  el se­
ñ o r  S erra ts , a l re n u n c ia r  a  u n o  d e  lo s  d o s  asp ectos  
q u e  le  a cred ita n  c o m o  P ro cu ra d o r , d e ja  a b ie rta  la 
p o s ib ilid a d  d e  q u e  la  vacan te  c o m o  rep resen ta n te  de  
las A so c ia c io n e s  d e  In g e n ie ro s  p u e d a  se r  c u b ie rta  p o r  
o tra  p erson a .

•  REGIMEN LOCAL

La P resid en c ia  d e  las C o rte s  ha  d isp u e sto  a m pliar 
en  d ie z  d ía s  e l p la zo  d e  p re se n ta ció n  d e  en m ien da s 
a l p r o y e c to  d e  ley d e  B a se s  d e  R é g im e n  L o ca l, p lazo 
q u e  term in ará  de fin it iv a m e n te  e l 4  d e l p r ó x im o  m es 
de  m a rzo . A l p r o y e c to  se  ha n  p resen ta d o , y  se  sigq en  
p resen ta n d o , u n  e le v a d o  n ú m e ro  d e  en m ien da s, hasta 
a h ora  m á s de  d o s  m il. V a  a  ser , e n  co n se cu e n c ia , un 
p r o y e c to  m u y  d e b a tid o .

A yer, e n  un a  p e q u e ñ a  tertu lia  e n  e l  b a r  d e  las C o r­
tes, a lg u n os  P ro cu ra d o re s  ch a rla b a n  s o b re  e l tem a. 
E n tre  e llo s  s e  e n co n tra b a  d o n  M a n u el M en d oza  R uiz, 
e le g id o  re c ie n te m e n te  P ro cu ra d o r  d e  rep resen ta ción  
fa m ilia r  p o r  B a d a jo z , y  q u e  ju ra rá  m a ñ an a  su  ca rg o , 
sa lva dos, p o r  e l  «B o le t ín  O fic ia l d e l E s ta d o » , a lg u n os  
e s c o llo s  e n  fo r m a  d e  p la zo s  q u e  se le presentaban  
p a ra  p o d e r  ju r a r  s u  c a rg o . E l s e ñ o r  M en d oza , q u e  
p o r  e l  m o m e n to  se  e n cu e n tra  d e d ic a d o  a  activ ida des  
p a rticu lares , n o s  c o n f ir m ó  q u e  p resta ría  ju ra m e n to  
en  la  se s ió n  p len a ria  d e  m añana.

O tro  d e  lo s  P ro cu ra d o re s  q u e  se  e n co n tra b a n  ayer 
e n  el b a r  d e  la s  C o rte s  e ra  e l  C o n s e je r o  N a cion a l del 
M ov im ie n to  p o r  V a len cia , s e ñ o r  A d án  G arcía , q u e  
se  en cu e n tra  a d sc r ito  so lam en te  a  la  C o m isió n  d e  V i­
v ien d a  y  tien e  presen ta d a s varias e n m ien d a s a l p r o ­
y e cto  d e l I I I  P la n  d e  D e sa rro llo , a l d e  S e g u rid a d  S o ­
cia l y  a l p r o y e c to  d e  le y  d e  B a se s  d e l R é g im e n  L oca l.

•  FAVORABLES IMPRESIONES

T a m b ién  se  en co n tra b a  a y e r  e n  e l b a r  d e  las C o r­
tes, e n  tertu lia  p re v ia  a  la  re u n ió n  d e  t ra b a jo  h a b i­
tual, la  P o n e n cia  en ca rga da  d e  in fo rm a r  e l p r o y e c to  
d e  le y  d e  fin a n cia ció n  y  p e r fe cc io n a m ie n to  d e l rég i­
m en  g en era l d e  la  S e g u rid a d  S o c ia l. C on  e l le trad o  
de  la s  C ortes y  ca te d rá t ico  d e  D e re ch o  d e l T ra b a jo , 
d o n  G asp a r B a y ón , v im o s  a  d o n  E n r iq u e  de  la  M ata, 
a  d o n  N oe l Z a p ic o  y  a  d o n  A n ton io  G óm ez P icazo , 
en tre  o t r o s  pon entes.

S eg ú n  Im p re s io n e s  re co g id a s  s o b re  la  m a rch a  de l 
d icta m en , y  e l e s tu d io  d e  la s  d ife re n te s  en m ien da s 
presen ta da s, s e  c r e e  q u e  e l p r o y e c to  va  a  se r  m en os 
p o lé m ic o  d e  lo  q u e  se  p en sab a  e n  u n  p r in c ip io . L os 
p u n to s  d e  v ista  d isc re p a n te s  d e  lo s  en m en d an tes  y  de  
la  P o n e n cia  van  a tra tar d e  se r  a rm on izad os , y  hay 
a lgún p o n e n te  q u e  se  s ie n te  o p tim is ta  e n  cu a n to  a 
q u e  lo s  d e b a te s  n o  van a  se r  tan  la rg os  y  e n co n a d o s  
c o m o  p u d iera  d e sp re n d e rse  d e  un a s p r im eras  im p re ­
sion es , y  e l p r o y e c to  e n co n tra rá  vía U bre h acia  su 
d icta m e n  fin a l. C la ro  q u e  e s t o  e s tá  en  m a n o s d e  lo  
q u e  la  C o m is ió n  d e  T ra b a jo , p resid id a  p o r  d o n  An­
t o n io  P red rosa  Latas, d e c id a .

P o r  ú lt im o , e n tre  lo s  a s is ten tes  a l bar d e  las C o r­
tes, a y e r  v im o s  a  d o n  M anuel C a n tarero  de l C a stillo , 
co n v a le c ie n te  d e  u na  e n fe rm e d a d  q u e  le ha  h e ch o  per- 
d e r  c e r ca  d e  q u in ce  k ilo s , p e r o  q u e  n o  le  ha d ism i 
n u id o  su  v o ca c ió n  e  in terés  p o r  la  po lítica .
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BURGOS: Aunque la situación no es grave

PELIGRAN LA CATEDRAL Y LA CARTUJA
• SE HA COMPROBADO UN CONSIDERABLE DESPRENDIMIENTO 

DE TIERRAS EN EL TEMPLO CATEDRALICIO
B U R G O S , 23. (E sp e c ia l 

p a ra  A R R IB A , p o r  J u a n  
R ío s  S u á re z .) —  Q u e  la  ca ­
tedra l d e  B u rg o s  y  la  c a r  
t u ja  d e  M ira flo re s  está n  en  
m a l e s ta d o  e s  a lg o  q u e  aqu í 
n a d ie  d u da . E m p e ro , a p e ­
n a s  h a ce  h o ra s , en  un a  ru e ­
d a  d e  P ren sa  ce le b ra d a  en  
la  R e d a c c ió n  d e l d ia r io  -L a

V o z  d e  C a stilla -, u n  g ru p o  
d e  té c n ic o s  r e la c io  n a d o s  
c o n  la  c o n s e rv a c ió n  de  m o ­
n u m e n to s  h a  m a n ifes tad o : 
La ca te d ra l y  la ca r tu ja  n o  
están  e n  p e r fe c to  estado . 
A h ora  b ie n , la  situ ación , 
p o r  a h ora , n o  e s  grave. ¿Q ue 
a m b o s  m on u m e n to s  burga- 
leses p e lig ra n ?  C ierto. T an

Precisiones del Ministro 
dé Industria sobre el INI

t i  INSTITUTO ESTA EN T R I C E  
DE TRANSFORMACION

•  Para adaptarse a lo que hoy exigen 
las circunstancias del pais

BARCELONA (Citra).— Existe 
una política bien definida y  co ­
herente respecto al Instituto Na­
cional de Industria. Se podrá es­
tar en desacuerdo sobre algunos 
de  sus aspectos, pero nadie pue­
de negar que existen unas líneas 
de actuación claras y  unos obje­
tivos risibles, respondiendo todo 
ello a una filosofía que tiene un 
encaje perfecto en nuestros Prin­
cipios Fundamentales-, ha preci­
sado el Ministro de Industria, 
José María López de  Letona, en 
una carta dirigida a  la revista 
«Mundo» contestando a dos ar­
tículos que sobre el INI publicó 
recientemente.

«Lo que sí puede afirm ase 
—añade el M in istro -, porqué es 
absolutamente cierto, es que el 
INI está en trance de transfor­
mación para adaptarse a  lo  que 
hoy exigen de él las circunstan­
cias en las que se desenvuelve el

país. Ello implica una movilidad 
y  unos cambios que a  veces no 
son bien Interpretados, pero que 
responden, repito, a una estra­
tegia bien concebida.»

Por último, López de Letona 
afirma: «El INI está viviendo 
momentos interesantes, no exen­
tos de dificultades, regido por 
un equipo de hombres que con 
un gran esfuerzo han sabido al­
canzar en menos de dos años 
muchos de los objetivos pro­
puestos aplicando eficazmente 
las directrices y  orientaciones 
que desde el Ministerio se les 
han trazado.»

El señor López d e  Letona pun­
tualiza en su carta algunos pá­
rrafos de los artículos sobre el 
INI publicados por «Mundo» y 
sus argumentos quedan refleja­
dos en los párrafos anteriormen­
te transcritos.

c ie r to  c o m o  q u e  las cu b ie r ­
tas d e l p r im e r  te m p lo  d e  la  
c iu d a d  e s  u n  p r o b le m a  q u e  
hay q u e  a b o r d a r . Y  cu a n to  
antes, m e jo r .  E n  e s te  sen ti­
d o ,  e l a r q u ite c to  d o n  P e d ro  
G u t i é r r e z  ha  a firm a d o : 
«H a y  q u e  tra n sform a rla s  o  
su stitu irla s  p o r  o t r a s  d e  
h o rm ig ó n  p r e fa b r ic a d o  o  en  
h ie rro , p a ra  e v ita r  lo s  p r o ­
b le m a s  q u e  su elen  o cu r r ir  
cu a n d o  su rg e n  g o te ra s  que 
e m p ie za n  a  re s q u e b ra ja r  la 
estru ctu ra , a p o y á n d o se  e n  
la  b ó v e d a  y , e n  d e fin itiv a , 
e s  o r ig e n  d e  la  ru in a . E n ­
tien d o  q u e  e s  p r o b le m a  gra ­
ve , p o r q u e  a fe c ta  a l e le m e n ­
t o  co n s tru c tiv o  fu n d a m e n ­
tal, q u e  e s  la  cu b ie rta .»

« N o  se  p u e d e  hablar 
— a ñ a d ió  e l  s e ñ o r  G utié­
rrez—  d e  la  v id a  q u e  ten drá  
la  ca te d ra l c a s o  d e  n o  ha ­
ce r se  e s t o ,  p e r o , d e s d e  lue­
g o , resu lta  c la r o  q u e  cada  
v ez  resu lta rá  m á s ca r o  re s ­
taurarlo .»

Posibilidad de una 
enfermedad de la 

piedra

TIEM PO a «a»
aas*

NUBES Y ALGUNAS LLUVIAS
MADRID. (Pyresa.)—Ayer el cielo ha estado muy nuboso en 

la meseta inferior, vertiente mediterránea y  Cananas, y  nuboso 
' en el resto de España, con excepción de Galicia, ¿onde el cielo 

estuvo prácticamente despejado. Se han reS‘ s“ ®d°  lüebla^  
el Cantábr!oo y  lluvias débiles en la cuenca del Ebro y  baja 
£ 2 u 5 ? y  moderadas en  Canarias, totalizando 10 litros de 
precipitación las Palmas de Gran Canaria, seis el aeropuerto 
do Tenerife, cuatro Cádiz dos el aeródromo de Fuertevontura 
y  uno en Zaragoza y  Tenerife. Las temperaturas han sido mas 
altas. La máxima absoluta de  las capitales de España fue de 
20 erados y la  registraron Huelva y  Las Palmas de Gran Cata­
rla siguiéndoles Alicante, Sevilla y  Santa Cruz de Tenerife, 
con  19 grados: Castellón, Murcia y  Córdoba con 18. En cuanto 
a  las mínimas n o ha helado en ninguna población española, na 
más baja fue de un grado sobre cero, que registraron Lugo, 
Valladolid, Soria y  Salamanca.

PRONOSTICO

Los mapas del tiempo previstos para hoy sitúan a la Pen­
ínsula entre dos borrascas: una, en el Mediterráneo occidental, 
y  otra en ol Atlántico, frente a  la costa portuguesa. Los vien­
tos soplarán flojos o  encalmados y  la  atmósfera seguirá ines­
table. Con esta situación debe esperarse que el tiempo se man­
tenga estacionarlo, con nubosidad abundante en todas las regio­
nes, con  excepción del noroeste; nieblas o  neblinas en el Can­
tábrico y  comarcas del interior, y  riesgo de precipitaciones en 
las regiones del Mediterráneo y  Andalucía, pr-diendo descargar 
alguna lluvia débil en la meseta inferior y en la  cuenca del 
Ebro. En Baleares, nuboso, con riesgo de  chubascos, y en Ca­
narias, cubierto, con chubascos. Las temperaturas continuarán 

I altas.

También este técnico, en rela­
ción a  una posible enfermedad 
de la piedra en la catedral, ha 
dicho: «Respecto a  lo do la en­
fermedad de la piedra, diré que 
en la última visita que hice a  las 
torres de la catedral observó que 
había algunas zonas —tal vez por 
contaminación, soaso por meteo­
rismos— en que la p i e d r a  se 
desmenuzaba. Hay algunas par­
tes de la piedra empleada en la 
construcción de este monumento 
que tiende a desintegrarse. Téc­
nicamente p u e d e  denominarse 
meteorización de la piedra, es 
un proceso de envejecimiento de 
la piedra.»

Por otra parte, don Pablo Arri­
bas Briones, delegado provincial 
de la Vivienda, en Burgos, que 
asistió a  esta rueda de Prensa, se 
sumó a lo  expuesto p o r  el arque- 
tocto señor Gutiérrez, y  añadió: 
«Un examen detenido de la ca­
tedral reveló también un des­
prendimiento considerable de 
piedras. Por ejemplo, creo que 
constituye una sorpresa fijarse 
detenidamente en la’ flecha de la

catedral, según se sale. Allí se 
observa que faltan remates late­
rales en número considerable. 
También en el arranque de la 
torre izquierda, en la balaustra­
da se puede ver que los peque­
ños capiteles, o  flechitas, h a n  
desaparecido en su casi totali­
dad, y en cualquier otra zona 
exterior de la basílica se pueden 
observar defectos de este tipo.
El problema es realmente serio.»

Separaciones o grietas
En cuanto a  la cartuja de Mi­

raflores, ha quedado patente 
que, después de la publicidad 
que se ha dado al estado de la 
misma, los técnicos han hecho 
la correspondiente inspección. 
«Efectivamente —afirmó el apa­
rejador don Javier Uranga—  apa- 
recen unos separaciones o  grie­
tas entro la bóveda y  los cerra­
mientos laterales y  eso es debi- 

. d o  a  que el terreno es muy hú­
medo. Se aprecia capilaridad en 
todas las paredes, que va su­
biendo, y, por mucho que se 
tape sube por encima y, en de­
finitiva, llega a afectar a  las es­
tructuras del edificio. No obs­
tante, estas separaciones no se 
han producido hace un año, si­
no que datan de hace tiempo y  
no se han arreglado. Cuanto más 
tiempo se deje, es más dificulto­
so y  problemático. Como decía, 
se ha hecho una Inspección ge­
neral, para redactar un informe 
que ya se ha mandado a Madrid 
y sigue el trámite. S o b r e  el 
claustro, en esto Bellas Artos no 
interviene, pues es de la  compe­
tencia de la Iglesia. Las foto­
grafías publicadas p o r  los pe­
riódicos mostraban las paredes 
del claustro con u n o s  apeos. 
Efectivamente, la  fijación no es 
buena y  se han producido unas 
grietas en los asentamientos que 
dan origen a un desplazamiento 
de los parámetros verticales, que 
se han desplomado un poco. De­
cir que se hunde la  cartuja es 
muy relativo, aunque el tiempo 
y  las heladas en el estado actual 
van debilitando la construcción.»

P e r o  lo  innegable, y  que al 
mismo tiempo explica muchas 
cosas, es que la catedral cuenta 
con setecientos cincuenta y  un 
años de existencia, y  la cartuja 
con quinientos treinta y  uno. Es 
decir, tiempo más que sobrado 
para hacer enfermar hasta a  las 
piedras.

_  NUEVA CONVOCATORIA PARA 
LOS MAYORES DE 25 AÑOS

nocimiento de los resuit»^ 
las pruebas de m a d u r a S 1««
so Preuniversitario, cM iS L "®  
en la Universidad A iá f lü ? 4 '
Madrid, las listas d .  taSS*®» 
ciones santa hechas p é S *  
los Institutos de Cuenca 
vto. así com o en los ¿ t e j í® -  
.Ramiro de Maestu, y ¡ S 4'*. 
Colindo». ’

Registro oficial de 
Centros Docentes

MIENTRAS SE CELEBRAN Inq 
EXAMENES DE FEBRERO

MADRID. (De nuestra Redac­
ción .)— La actividad académica 
fue ayer casi normal en la Ciu­
dad Universitaria de Madrid, se­
gún informa la agencia Cifra. 
Durante esta semana se celebran 
los exámenes extraordinarios de 
febrero en todas las Facultades, 
incluso en Medicina, donde pro­
sigue el paro académico. Como 
un intento más de hallar una so­
lución, se ha convocado una re­
unión informativa para los alunv 
nos de tercer cuatrimestre, a  la 
que asistirán el decano, doctor 
Tamarit, y  los profesores Pérez 
Llorca, Durán Sacristán y Gómez 
Oliveros. En esa reunión se tra­
tarán los problemas académicos 
del citado cuatrimestre, que son, 
prácticamente, los que afectan a 
toda la Facultad.

Mayores de veinti­
cinco años

E l rector de la Universidad 
Complutense ha autorizado una 
nueva convocatoria de acceso a 
los estudios universitarios de los 
mayores de veinticinco años, ca­
rentes de la  titulación académi­
ca necesaria. Los aspirantes de­
berán presentar su inscripción 
del 1 al 14 d e  marzo, en el Pa­
bellón de Gobierno de la citada 
Universidad.

Calificaciones de las 
pruebas de madurez
Con objeto de facultar el co-

El Registro Especial « .  
tíos Docentes, aprobado 
creto del ultimo Consejo d í S  
nlstros, es iin o™ ».- .  “ íun Organo oc. 
tende tanto el catalogo ¡ Z s *  
te de los centros y  sus cSS 
rísticas, com o servir do | ¿T  
mentó para los diferentes .2 ,  
cios del Ministerio de E d J S Í  
y Oencla. Será un RegiSt£ * “ 
mlnlstartlvo, predominanteoí 
te. obligatorio y  público, 
do  ser examinado por cualmZ 
persona interesada. H 

La creación de este W »  
estaba ya prevista por i» u* 
G e n e r a l  de Educación Mr, 
abarcar en él todos los ¿ e L ¡  
docentes establecidos en Em ,  
y  los centros docentes e?pa££ 
en el extranjero. Será único * 
dependerá administratiramemi 
de la Subdirección General di 
Centros de Enseñanza ds u K- 
rección General de Programa, 
ción e Inversiones.

Los actuales centros dcceota 
se Inscribirán de oficio por a 
Ministerio do Educación y Cien- 
cía, de conformidad oon los da. 
tos y  documentos acreditados 
que resulten del expedienta ós 
transformación de los misara, a 
tenor de lo preceptuado en !a 
ley de Educación.

HOY PIENSAN CERRARLO

EL ALBERGUE 
DE MEDINACELI

SORIA. (Servicio especial.) -  
E l albergue de turismo de Me- 
dinacell va a  ser cerado hoy.

Precisamente va a  cumplirse 
el primer aniversario de la pú­
blica promesa, en un acto con­
memorativo organizado por el 
Centro d e  Iniciativas y  Turismo, 
de modernizar y  ampliar las ins­
talaciones.

La noticia ha producido h »  
lural preocupación en Medí» 
cell. por lo que significa el sino- 
dono de este edificio de tan »  
trañable recuerdo.

El cierre ha sido anuneMo 
c u a n d o  van a cumpllne» 
treinta y cinco años de aquella 
históricas Jomadas,

LAS CARAS DE BELMEZ

M A N IP U L A C IO N  M E C A N IC A  EN EL CEMENTO
•  Un lice n c ia d o  en C ie n c ia s Q u ím ica s  op ina  que todo 

desaparecería  s i se ca m b ia ra  el su e lo  actual
JA E N , 23. (E sp e c ia l p a ra  A R R IB A , p o r  V ice n te  Oya.J—  

E l l ic e n c ia d o  e n  C ie n cia s  Q u ím ica s  d o n  A lfo n so  P orras 
G on zá lez, q u e  tien e  u n a  e x p er ien cia  d e  m á s d e  o c h o  a ñ os  
c o m o  a n a lis ta  d e  ce m e n to s  y  h o rm ig o n e s , o p in a  en  to rn o  
a l e x tra ñ o  c a s o  d e  « la s  c a ra s »  d e  B e lm e z  d e  la  M o ra lcd a . E l 
s e ñ o r  P o rra s  G on zá lez  fo r m ó  p a rte  d e  u n  e q u ip o  té cn ico  
e n v ia d o  a  d ic h o  p u e b lo  p o r  T e le v is ió n  E sp a ñ o la . D espu és 
de  un a  v is ita  a  la  ca sa  d e  la s  a p a ric io n e s  v  d e  e s tu d ia r  d e ­
ten id a m en te  e l  ca s o , le  h e m o s  preg u n tad o :

— ¿Q u é  o p in a  u ste d  d e  las fa m o sa s  ca ra s d e  B e lm e z?
— C o n te s tá n d o le  c o n  h o n ra d e z  d e  co n c ie n c ia  y  a d m i­

t ie n d o  q u e  c o m o  h u m a n o  p u e d o  e q u iv o ca rm e , c r e o  q u e  
t o d o  e s tá  b a s a d o  e n  un a  m a n ip u la ció n  m ecá n ica  rea lizada  
e n  e l c e m e n to .

— ¿P u e d e  e x p lica rm e  e l fu n d a m e n to  de  su  teoría?
— C r e o  q u e  s o b re  e l a su n to  a lg o  p u e d o  d e c ir . P ara  m i 

fu e  u n a  so rp re s a  e l  o b s e rv a r  q u e  e l su e lo  n o  p resen ta ba  
c o l o r  h o m o g é n e o . P recisa m en te  la s  fa cc io n e s  — o jo s ,  b o ­
ca , e tc .—  ten ían  r iq u e za  d e  ce m e n to  y , p o r  e l co n tr a r io , n o  
en  lo  q u e  p o d r ía m o s  lla m a r ca ra , y  re s to  de l su e lo . E sto  
m e h iz o  p e n sa r  q u e  t o d o s ,  a l p r in c ip io , a n d á b a m o s  bu s­
ca n d o  fe n ó m e n o s  fís ic o -q u ím ico s , cu a n d o  e l fu n d a m e n to  
p o d r ía  esta r  e n  u tilizar  e l  c e m e n to  d e  m a n era  adecu ad a. 
Q u ien  haya  v is ita d o  la  ca sa  h a b rá  p o d id o  o b se rv a r  q u e  e l 
m o r te r o  e n  e l s u e lo  h a  s id o  fa b r ic a d o  b u s ca n d o  u n  á c id o  
m u y  f in o ,  b a s ta n te  b la n c o  y  p o b r e  e n  ce m e n to . F o n d o  idea l 
para  e l co n tra s te . C o m o  co n tra p a rtid a , lo  q u e  rep resen ta n  
las fa c c io n e s  so n  m a n ch a s  c o n  b asta n te  riqu eza  d e  cem en- 
to . O b sé rv e se  q u e , in c lu so , se  v e n  grietas, fe n ó m e n o s  que 
su e le n  o c u r r ir  cu a n d o  se  a p lica  un a  lech ada  de  e s te  a g lo ­
m era d o .

Distintas tonalidades
— ¿ C ó m o  p ie n sa  q u e  p u e d e n  co n se g u irse  las d istin tas 

ton a lid a d e s?

— Una le ch a d a  a  d ist in ta  con cen tra ción  nos “  „
c lo n a r la , y  a p lica d a  s o b r e  u n  m ortero , c ° m °  „ brt ¿  
q u e d a ría  p e r fe c ta . L o  Idea l ser ia  ha cer la  P 
m is m o  su e lo  y  b u sca n d o  la  p o s ic ió n  q u e  tiene ac 
co lo cá n d o s e  fr e n te  a  la  ventana  d e  la  habitación. ^  

— E n ton ces , ¿ n o  c r e e  u ste d  q u e  en  el cerne 
g o  ,m ás; p r o d u c to s  q u ím ico s , p o r  e je m p io r  .  ilBi 

— S in cera m en te , c r e o  q u e  d e  encon trar !a lgo , r  ^  
analizar la s  p a rte s  q u e  fo rm a n  las fa cc ion es , — ^ d »  
le ra d o r  q u e  a c c io n a  s o b re  e l h orm igón . t> r  ̂  p á l­
m e n le  c u a tr o  a ñ o s , un a  p erson a  de  esta p mcnio, q“  
d e n te  d e  A lem an ia , m e  h iz o  u n a  p ru eba  so o re  c  ¡y »  
en  p o c o s  m o m e n to s  se  p u so  d u ro  c ° “ 0 .‘ “ “ „ L r|»»ol““  
q u e  e s le  m is m o  p r e p a ra d o  h a  s id o  iilinz-HJ que ¡c
de  la  p ro v in cia . L o  d ig o  é s to  para  a w  “ ” £ £ £ ¡ 1 »  
e s  d if íc i l  h a cerse  co n  u n  p r o d u c to  d e  esia

Empleo del cemento d *
— ¿ C ó m o  c r e e  q u e  pu ede  haber s id o  em p c 

m e n tó ?  ,  «in
— S erla  n e ce sa r io  h a ce r  varias P1̂  . varIo» 

n ien d o  de la n te  e l  m o d e lo , p e ro , p o r ‘  0. -
m íe n lo s , e s  a v e n tu ra d o  in clin arse  p o r  ientos  »  '  

- ¿ E n s a y a r ía  a lg u n o  d e  e s to s  p roced im  ^
a u to r iz a d o  p a ra  e l l o ?  , ,  tiene P0*0

— D esd e  lu ego , au n qu e  co n s id e ro  qu  
rés c ie n tíf ic o . „ , . , j era  conoc»

— ¿Iría  a co m p a ñ a d o  d e  a lgu ien  qu  ^
lo s  d e  a rte ?  „ „ oprin lo d1**

— S eria  el c o m p le m e n to  para  hacerl 
m en te  p o s ib le . ^  l»

— P ero, las ca ra s  sigu en  allí. de i0  dicho, 9 .v+
— C reo , c o m o  co n c lu s ió n  d e  lo  que J j  por wj' 

d o  d esap arecerla  si cam b ia ra n  e l su  -ipuiaclon** 
m en tó  d o n d e  n o  pu d ieran  hacerse manip 
gu n a  clase .

6 Arriba
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r e g a d ío s  p a r a
EL PUEBLO M AS  
JOVEN DE ESPAÑA

PARA EVITAR POSIBLES REBROTES EPIDEMICOS SE TRABAJA ACTUALMENTE EN LA «OPERACION CLOCOL»

ZARAGOZA.— La n otic ia  de  ia  a p ro b a c ió n  p o r  e l Ulti- 
rto Consejo d e  M in is tros  re í d e n o m in a d o  «P la n  J a ló n » , q u e  
“ pone la urgente  co n s tru cc ió n  d e  in fra e stru ctu ra  san i­
taria en ciento v e in tiún  m u n ic ip io s  za ra gozan os , ha  ca u sa ­
do un im pacto im p res ion a n te  n o  s ó lo  e n  lo s  p u e b lo s  a fe c ­
tados por la  trascen den ta l m ed ida , s in o  e n  to d a  la  p r o ­
vincia.

Alcance del plan
n  objeto fundamental del plan 

«s el de dolar a  la comarca en 
la que se originó el brote epidé­
mico del pasado verano c e  unas 
instalaciones de Infraestructura 
otaria, de abastecimiento de 
ania potable y evacuación de 
aguas residuales, construidas 
o »  arreglo a la más exigente 
v moderna técnica sanitaria.

Eo «alas condiciones, el ámbi­
to territorial abarcado es, con 
un criterio de máxima amplitud, 
no sólo la totalidad de las pobla- 
ckmre que se asientan en las l i ­
teras dol Jalón, sino las situa­
das en las cuencas de sus afluen- • 
tes: Mesa. Piedra, Jilcca, Isuela.
¿randa, Grio, Perejiles y Pvibota, 
e incluso los pueblos ribereños 
dd Ebro desde la desemboca- 
óira del Jalón, aguas arriba do 
Zuagoza, hasta Mequinenza, en 
«I limite con la provincia da Ta­
rragona. De esta plan urgente se 
lun excluido la capital, que es 
dsjeto do otro plan independíen­
la, ya aprobado por el Consejo 
d* Ministros y en fase de roali- 
uctdn; los barrios do Zaragoza, 
tójeto también de otro plan in­
dependiente; la ciudad de Cala- 
ttyud, incluida on ol teroer gru­
jo do Acción Provincial de Zara- 
to*a, y otros núcleos do pobla- 
óin incluidos también en los 
grupos primero y  segundo de 
Acción Provincial, de los cuales 
d segundo so encuentra ya en

fase de subasta, y el primero, 
con los proyectos técnicamente 
aprobados.

Con la terminación de todas 
estas obras, la casi totalidad do 
la provincia de Zaragoza se en­
contrará en unas condiciones sa­
nitarias inmejorables y, sobre 
todo, se habrá solucionado do 
una vez y para siempre el pro- 
bloma de enfermedades endémi­
cas, com o fiebres tifoideas y 
trastornos Intestinales, que to­
dos los veranos se suelen dar, 
sobre todo, on la cuenca del Ja­
lón. Hay que destacar a  este res­
pecto la gestión callada, pero há­
bil y ágil, del Gobernador Civil 
y  Joto Provincial del Movimien­
to, don Rafael Orbe Cono, que 

ha sabido llevar hasta el Gobier­
no la Inquietud de los miles y 
miles de zaragozanos que, a  raíz 
del último brote colérico, so en­
contraban prácticamente desmo­
ralizados, esperando siempre lo 
peor para el futuro.

Presupuesto
El presupuesto de este vasto 

plan de Infraestructura sanitaria 
so olova a  algo más de 487 mi­
llones de pesetas y  deberá ostar 
terminado en el plazo máximo 
de tros años. Los técnicos de 

Confederación Hidrográficala
del Ebro están a este respecto

trabajando a marchas forzadas 
y  contra reloj, b fin de poner a 
punto cuanto antes los corres­
pondientes proyectos. En conjun­
to se Incluyen en el plan 108 ao 
c l o n e s  de abastecimiento de 
aguas, Incluidas la distribución 
domiciliaria y  depuración de las 
aguas blancas; 88 acciones en 
obras de alcantarillado o sanea­
miento, Incluyendo colectores, y 
120 acciones en obras de emisa­
rios de saneamiento y depura­
ción de aguas residuales.

Se sabe también que la finan­
ciación do este plan será alta-

2.832 ACCIDENTES DE TRABAJO, EN 1971

EL INDICE 
ES

SEGO VIA. (De nuestro corres- 
g g * ) ~ E l  índice de siniestra- 
7 rQ en nuestra provincia es 
jonimador», ha dicho el delega- 
g jg v m d a l de Trabajo, señor 
Z " Qa Azaña, en la clausura de 
^  organizado por el Gabine* 

Wcnico Provincial de Higiene 
JJW mdad del Trabajo, ro- 
“htunente desarrollado en la 

¡ r , ? e Sindicatos segovia- 
rS v i? '?reclo‘ según los prime- 
. cálculos que se han realizado, 
nümero total de accidentes de 

n i S  cn "fostra provincia, 
S íg n e n te  referidos a 1971, es 
“torta! des? lo$ad°s com o sigue: 

dicz; graves o muy 
i  nucve, y  menos graves,

«tro? m l.as cifras dcbcn un¡rse ftSLu?UCJlos sin baja laboral, 
d». "wa°.e?  cuenta que el censo 

«^bajadores en Segovla. por
qg*1*  ajena, es de unos 21.000.
<*Declaíama Beneral y régimen
f4S e n , ; 8íari01 se**i«e «a a Preocupación que 
*• Berta -  combatir o  prevenir 
Ifc52u?le d,e 1 raba jo . o  la en- 

B. . d Profesional.
J a* directrices del Plan

S P S r  *  Hi8ien“  >' Sl-'*uri-tia| ha ^ ab>netc Técnico Provin 
>̂fWlâ r8ftu ',ado Ia 1 Asamblea 

«hicnies a  re prcvenc¡ón de ac- 
y  enferme- 

Tüc j -  Presiónales, asamblea 
clausurará hoy día 24 y

24  d e  fe b re ro  d e  1972

D E S IN IE S T R A L ID A D  
A B R U M A D O R

en la que figuran inscritas las 
provincias do Madrid, Toledo, 
Ciudad Real, Guadalajara, Soria, 
Avila. Salamanca. Zamora y  Va- 
lladolid. Las Ponencias discutí 
das han sido cinco. Una sobre 
«La accidentabilidad cn la Pe­
queña y  Mediana Empresa», otra 
sobre «Aspectos especiales de los 
accidentes y  de la  enfermedad 
profesional cn  la rama de servi­
cios»: la tercera que contempla 
«Riesgos y  accidentes en el me­
dio agrícola. Mecanización. Pía- 
suicidas. Electricidad*. La cuar­
ta ha estudiado «El riesgo y el 
accidento cn  las explotactone» 
forestales, y, finalmente la 
quinta, que examina cuanto «e 
refiere a  «Características reglo 
nales de la e n f e m ^ a i  protesto 
nal., siendo ponentes los sefiores 
don Jacinto NtiBoz Llórente, don 
Antonio Marce o  Corchado, don 
José Luis Muías Climent. don 
Luis Baz Solas y  don Francisco 
de Juan y  Sanz.

Se tiene confianza en que esta 
gran campaña do sensibilización 
que el Plan Nacional, en estre­
cha colaboración con la Organi­
zación Sindical, esta llevando a 
cabo en esta provincia contri­
buya. de manera notable, a  dis­
minuir esos altos porcentajes do 
accidentabilidad, que tan graves 
perjuicios económicos ocasiona 
a la economía de la nación, a  13 
economía de la propia empresa 
y a la del trabajador y  ae eviten, 
al mismo tiempo, a los trabaja 
dotes y  a  sus familias sufnmien- 
ioa morales (y  a los trabajado 
rea tísicos), cn  la mayoría do los 
casos muy do lameotar.

La asamblea a que nos hemos 
relerldo no pone fin a la cam 
palta que se está llevando a ca­
bo. puesto que. a  la misma, si­
guen oirás actividades, igualmco- 
to Interesantes que proseguirán 
hasta el 15 del próximo mes de
marzo.

D. M . CEJUDO

FALENCIA— La noticia de hoy tiene su trascendencia. Se traía 
do una indudable mejora en Tierra de Campos, por Importe de 
doscientos millones de pesetas: la aprobación de los regadlos del 
polígono de la Nava, obra que llevarán a cabo la  Dirección General 
de Obras Hidráulicas y  c| IRY.MA. Este polígono comprende una 
extensión aproximada a los 5.000 metros cuadrados y  se extiende 
a  los términos municipales de Becerrll de Campos, Fuente de Nava 
y Paredes de Nava.

Para completar esta noticia, señalaremos que la zona de la Nava 
de Campos pertenece a  la antigua y  pantanosa laguna, desecada y 
recuperada para el regadlo. En estos terrenos se encuentra Cascón 
de la Nava, el pueblo más Joven y  de porvenir más prometedor de 
España. Es un pueblo blanco, de un blanco rabioso, que destaca 
del color pardo de la tierra. Calles rectilíneas, amplias, bien cuida­
das, de trazado geométrico. Da la Impresión de que estamos en un 
pueblo Idea!, maravilloso. En el centro, una espaciosa y  artística 
plaza, con soportales. En ella está el Ayuntamiento, la Iglesia, un 
bar, el cine. Es el centro de la vida urbana de este pueblo palentino, 
poblado por gentes de provincias diversas.

Historia de la laguna

mentó beneficiosa para los Mu­
nicipios afectados, ya que, ade­
más do un elevado tanto por 
ciento a cargo de la Administra­
ción del Estado, contarán con 
subvenciones a fondo perdido do 
los planes provinciales, y será 
la Diputación Provincial la que 
gestione, en nombre y represen­
tación de todos los Municipios, 
el correspondiente crédito con el 
Banco de Crédito Local.

La «Operación 
CIocol», en marcha
Pero hasta tanto se realizan 

todas estas obras, en ia provin­
cia de Zaragoza y  en toda la 
cuenca del Ebro se está traba­
jando en estos momentos oon 
intensidad en la puesta en mar­
cha de la denominada nOpera- 
clón CIocol» —cloración colecti­
va urgente—, que tiene que estar 
terminada para finales de mayo, 
antes de que llegue el verano, 
con sus posibles secuelas de re 
brote epidémico.

Como ya es sabido, esta «ope­
ración» fue decretada por el Go­
bierno y comprende la construc­
ción de depósitos de cloración 
de agua para todos los Munici­
pios españoles que tengan- de 
doscientos a mil habitantes. Pa­
ñi ello, el Gobierno ha presu­
puestado 800 millones de peso 
tas, que es el Importe íntegro de 
la construcción de dichos depO 
sitos.

Por lo  que se refiere a  ia cuen­
ca del Ebro, que comprende, to­
tal o parcialmente, 17 provincias, 
se están construyendo 400 depó 
sitos, con un presupuesto total 
de 172 millones de pesetas. De 
ellos, 56 corresponden a la pro­
vincia de Zaragoza, con  un pre­
supuesto de 32 millones de pese 
tas, que viene a  ser el doble do­
lo que corresponde a  cada pro 
vincia española. Naturalmente, 
muchas de estas obras de la 
(.Operación Cloool», sufragadas 
Integramente por la Administra 
ción, ae aprovecharán para loí 
futuros abastecimientos del Pin’ 
Jalón.

Una gran y trascendental noti 
da . pues, para Zaragoza y  para 
toda España, que los Zaragoza 
nos saben calibrar y  agradecer 
com o se merece a todo el Go 
biemo, y  cn  especial al Ministe­
rio de Obras Públicas y  a  la Pre­
sidencia del Gobierno.

José OMENAT

Los Intentos para sanear y  rescatar para el cultivo los terrenos 
de la laguna de Nava de Campos datán de la época de Felipe II, 
quien Incorpora esta laguna a su Reino, cediendo su dominio a  las 
cinco villas lindantes, que no hicieron trabajo alguno para su recu­
peración, revertiendo la propiedad al Estado en 1800. Por decreto- 
loy, de 12 de diciembre de 1926, se autorizó al Ministerio de Obras 
Públicas para acometer estas mejoras. Los trabajos dieron comien­
zo en fel año 1934 y fueron Interrumpidos por la Guerra do Libo- 
ración. Por fin, cn 1949, la Confederación Hidrográfica del Duero 
acomete la construcción de un dcsagUe central, de 8.228 metros, 
con capacidad para 102,7 metros/segundo, y 15 deaugües principa­
les, con una separación de 1.280 metros, y longitud total de 19,950 
metros. Completan estas obras el encauzamícnto de los arroyos 
Valdcginatc y  Rotor tillo, y  la canalización del Emisario hasla su 
unión con el rio  Carrlón.

Para realizar las obfas de desecación se movieron más de dos 
millonea de metros cúbicos de tierra. Las obras costaron cuarenta 
y  cinco millones de pesetas, cifra nada importante si se tiene en 
cuenta que el aumento del valor de estas tierras se cifra en setenta

y cinco millones de pesetas, además del gran beneficio sanitario 
de haber desterrado de ellas el peligro del paludismo.

Buenos resultados
Sus colonos están obteniendo resultados satisfactorios cultivan­

do alfalfa y cereales pienso, lo que abre un porvenir de tipo gana­
dero. sobre el que so han fundamentado las explotaciones de lai 
cuarenta y cinco familias instaladas en esta primera fase. Cultivan 
una extensión de 600 bcctárcaa, con una Instalación ganadera de 
450 cabezas de ganado vacuno selecto, las cuales constituyen en la 
actualidad el núcleo ganadero más importante de Tierras de Cam­
pos. Estas cuarenta y cinco familias, que dentro de poco serin 
ciento veinte, llegadas de pueblos que fueron Invadidos por Us 
acuas de los nuevos pantanos, vieron un día sus tierras y  casas 
anegadas para que otros labradores rescataran para el regadío sus 
respectivas tierras. Hay familias procedentes de las provincias de 
Gundalaja, Zamora, León. Málaga, Valladolid y Patencia. Están con­
tentos porque se les ha canalizado la vida, dándoles nueva ilusión 
y nuevas metas. Los regadíos aprobados, por valor de doscientos 
millones de pesetas, suponen una importantísima m ejora para es­
tas tierras, que hasta hace poco han formado parte de una I 
pantanosa.

José PEREZ LLORENTE

Arriba 7;

«Pión Jolón»; mejoro 
solitaria de 121 municipios
DAS OBRAS, A LAS QUE SE DESTINAN 487
m il l o n e s , t e r m i n a r a n  e n  t r e s  a ñ o s
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CHABOLAS JUNTO 
A  LAS MURALLAS

NECESIDAD DE UNA 
SOLUCION URGENTE
•  La dem olición de «Las Covachuelas» podría crear problemas humanos

Avila, com o la mayor parte de las ciudades españolas, tiene un 
problema de vivienda. Sin embargo, por ser Avila ciudad monu­
mental, el problema es mayor. Se puede construir solamente en 
zonas determinadas y con alturas limitadas. Desde hace años, uno 
d e  los barrios más viejos de la ciudad —«La Covachuelas*— está 
pidiendo su reestructuración. Es un pegote o una serie de pegotes 
adosados a la muralla, sin los más elementales servicios, donde las 
familias viven en condiciones poco humanas. Pero su demolición 
crearía problemas por ser las familias que habitan estas chabolas 
personas de muy baja renta. Su posterior edificación podría tam­
bién. como temen algunos, prestarse a  picaresca y  especulación; se­
gún la declaración de los vecinos, el lugar de «Las Covachuelas» es 
e l más sano y soleado de Avila. Dn tema, en fin, que los vecinos 
y  autoridades tienen que tratar a  fondo.

mente, ante la necesidad de dar 
solución al problema, los pro­
pietarios e inquilinos de Las Co­
vachuelas se agruparon. Han ce­
lebrado varias reuniones con el 
Alcalde de la ciudad, pero no 
llegaron a acuerdo alguno, toda­
vía.

—Unos quieren el dinero, otros 
la vivienda, otros quedarse a 
vivir allí —dice uno de ios re­
presentantes que se reunió con 
e! Alcalde.

—La barriada tiene 135 metros 
de largo, por 22 de ancho, pero, 
claro, no todo el terreno es edi­
ficable, porque hay que dejar 
espacio para calles, etcétera. Es 
cierto que no podemos seguir 
viviendo asi. pero los que habi­
tan en este barrio, salvo algún 
propietario que vive en Madrid, 
no tenemos medios.

Este es el gran problema, un 
problema humano, que necesita 
solución, pero solución a todos 
los niveles. Propietarios, inquili-

Nuestro redactor con uno de los protagonistas del reportaje

nos y constructores. ¿No puede 
hacer nada la iniciativa oficial? 
Si de verdad, el lugar es el más 
soleado y m ejor de Avila, no nos 
extrañaría que la especulación 
tuviese puesto el o jo  en esos

cuantos metros cuadrad*» ,  
pesar de ia limitación de altura* 

P. V.
Fotos Magaii 

(Enviados especiales)

Condiciones poco humanas
—Tengo cinco hijos. El mayor 

tiene dieciséis años; el menor, 
ocho. Uno de ellos es subnormal. 
Mi marido está jubilado por ac­
cidente, cobra cada mes 3.698 
pesetas de pensión. ¿A dónde 
quiere que vaya a vivir?

(Estamos en Avila. En el lu­
gar conocido por Las Covachue­
las. Cada persona tiene uno o 
dos metros para vivir. Son 
cuarenta y  cinco familias que ha­
bitan en una especie de «gheto», 
donde los techos besan casi el 
suelo, donde la promiscuidad 
es tan natural com o el frío.)

—Si nos echan, ¿a dónde quie­
ren que vayamos a vivir?

Estoy hablando con doña Leo­
cadia Iglesia. Mejor, está hablan­
do  ella. Acababa de comer y  ha 
dicho a los niños que vayan a 
tomar el sol.

—Pasen ustedes, pasen. Quiero 
que vean la vivienda. Yo tengo 
que trabajar com o muchas para 
sacar adelante la familia. Hemos 
solicitado una vivienda, pero na­
da, no nos la han concedido. Yo 
le he escrito al Gobernador Ci­
vil, sabe; pero, claro, el Goberna­
d o r  me contestó que él no tiene 
viviendas para distribuir. Yo no 
digo que me la regalen, pero 
quiero que sea una cosa asequi­
ble, necesito una cosa asequi­
ble. Y o  n o quiero que me cobren 
veinte o  treinta duros, aunque 
fueran quinientas o  seiscientas, 
pesetas; estoy para trabajar mien 
tras Dios me dé salud, pero mi­
re usted, mil quinientas pesetas, 
com o dicen, que van a cobrar­
nos por el alquiler de los pisos 
que nos ofrecen, cuando nos 
echen, no puedo pagarlas, no, 
son cinco hijos, uno subnormal 
y  mi marido jubilado por ac­
cidente.

(E l barrio de Las Covachuelas 
es casi tan viejo com o la ciudad, 
pero su estructura, un pegote o 
un grupo de pegotes asenta­
dos en un costado de la mura­
lla, por fuera, ofrece un aspecto 
deplorable. Es un problema vie­
jo , según me cuentan los veci­
nos, por que hace quince años 
va se hablaba de la demolición 
de todas estas «chabolas», pero 
nunca se llevó a efecto. Ahora, 
parece que están todos dispues­
tos a que desaparezcan estos 
pegotes de la muralla. Pero lo 
que quieren saber, inquilinos y 
propietarios, es de qué m odo se 
va a realizar la demolición, a 
quiénes va a beneficiar y  a quié­
nes va a  perjudicar; cóm o va a 
solucionarse, en definitiva, el 
problema de los habitantes del 
barrio que son precisamente los 
que tienen una economía más

Comunidad 
de vecinos

—Una de las propuestas que hay 
que descartar es la de que los 
inquilinos nos marchemos a  los 
pisos que nos ofrecen, pagando 
mil quinientas pesetas al mes.

(E sto nos lo  ha dicho don

Crescencio Francisco Garcia. pa­
rado desde octubre, tres hijos y 
mujer.)

La propuesta de ofrecer un 
piso a mil quinientas pesetas, 
parece que parte de la Caja de 
Ahorros. Esta propuesta ha si­
do hecha a los inquilinos. La 
otra sería la de pagar una parte 
que se tasaría previamente a  los 
propietarios de las «viviendas» 
del barrio de Las Covachuelas. 
Luego, la Caja de Ahorros se 
comprometerla a hacer unos blo­
ques de viviendas en colabora­
ción con el Ayuntamiento. En 
este sentido. Caja de Ahorros y 
Ayuntamiento, han colaborado 
en otras ocasiones. La Caja de 
Ahorros construye, el Ayunta­
miento administra.

Una cosa está clara, y esto lo 
han afirmado todos los vecinos 
con los que he hablado: el lugar 
donde está asentado el barrio 
de Las Covachuelas es el más 
soleado y  sano de toda Avila.

—Yo he nacido y  he vivido 
aquí siempre, soy propietario y 
no pienso marcharme.

Esta es una de las declaracio­
nes de los miembros de la co­
munidad de vecinos. Efectiva- Aspecto de las chavolas de la muralla

CON CARACTER FORMATIVO

CERTAMEN JUVENIL DE TEATRO
BADAJOZ.—Organizado por la Delegación Provincial de la Ju­

ventud. en colaboración con las Delegaciones Provinciales de la 
Sección Femenina y de Cultura del Movimiento, ha sido convo­
cado el Certamen Juvenil de Teatro, en su fase provincial, en 
el que podrán tomar parte Grupos Teatrales de aficionados, 
varones solos, mujeres solas o  mixtos, en edades comprendidas 
entre los dieciocho y veinticinco años, cuyo número total no 
exceda de quince intérpretes, un director y  un técnico.

Certamen que tiene un carácter formativo, no sólo en lo que 
se refiere a autores, actores y directores, sino también a los 
espectadores, ya que las obras elegidas serán aquellas que. por 
su temática y calidad literaria, ofrezcan una panorámica de lo 
que es el teatro y  de su significado en la historia de la litera­
tura, así com o en el panorama genera! de la cultura.

En la fase provincial, los grupos inscritos han de representar 
en sus respectivas localidades la obra seleccionada, y autoriza 
entre el 5 y  el 20 de marzo próximo, pasando las obras y grupos 
seleccionados hasta un máximo de cinco a la final de la fase 
provincial en la Semana Juvenil de Teatro, que se celebrará en 
Badajoz en el mes de junio.

La fase de Sector habrá de celebrarse antes del 15 de abril, y. 
finalmente, la fase nacional antes del 15 de mayo.

9  Prestaciones para empleo comunitario
Presidente de la Unión Provin­
cia! de Trabajadores Agrícolas 
significó que el trabajador del 
campo no quiere recibir este 
subsidio de para com o una li­
mosna, sino com o una oportu­
nidad de ganárselo mediante el 
trabajo.

Por su parte, d  Alcalde de 
Almendralejo destacó la solu­
ción del problema de la comer.

En acto celebrado en Almen­
dralejo, presidido por el Gober­
nador a v i l y asistencia de au­
toridades provinciales y loca­
les, se hizo entrega a  los Pre­
sidentes de noventa y  seis Co­
misiones Locales de la Mutua­
lidad Agraria de las prestacio­
nes concedidas para empleo 
comunitario.

j\l efectuar la entrega, el

cialización de la aceituna de 
mesa, lo que ha de suponer un 
gran beneficio al sector labo­
ral de la zona, ya que significa 
la creación de unos dos mil 
puestos de trabajo.

9 Los préstamos 
a ganaderos

E! Sindicato Provincial de 
Ganadería ha comunicado a  los 
ganaderos de la provincia que 
los préstamos de campaña, a 
diez meses, concedidos para la 
adquisición de piensos por la 
Caja de Ahorros durante el pa 
sado año, pueden _er aplazados 
en doce meses más sin otro 
trámite que hacer constar por 
el interesado su deseo de pro­
rrogarlo.

Los Intereses que se produz. 
can en este nuevo plazo de 
doce meses, el Sindicato Nacio­
nal de Ganadería gestionará an­

te el Ministerio de Hacienda 
su exención con cargo a  la Di­
rección General de Productos 
Agrarios.

9  Sesión de 
cante grande

La Asociación de Arte Fla­
menco de Badajoz celebró su 
primera sesión del curso pro­
gramado para este año, con 
una documentada conferencia 
sobre orígenes, antigüedad y 
clasificación de los cantes, con 
ilustraciones musicales a car­
go del propio conferenciante.
que se mostró com o un exce­
lente guitarrista.

La segunda parte de esta se­
sión se dedicó a una selección 
antológica. en una audición 
por la que desfilare las voces 
más famosas del cante grande.

Miguel ARRANZ

TOLEDO

EL C. D. 
EN BAJA
SIN  DINERO 
N I CAMPO

C. D. Toledo atraviesa m> 
os de suma dificultad. A las 
emas económicos que afo 
uto viene teniendo, se aun» 
csapariCióú del campo a  
>, en el que se va a ecos- 
un ambulatorio y una i«i- 
a de ancianos. Por otra pir- 
equipo no responde lo tu­

ne y su descenso puedcocu-

presidente del Club,
:z Martín-Cleto, a rebo­
to nuestro, contesta algún* 
uitas-
Por qué no ha respoedi® 
uipo como se esperaba?
■1 equipo respondía «II*»
, pero al no responda »  
cántente el Club, « « ■ £  
ugadores, éste se ha 
,  un poco. Otro 
ye en nuestra PmW“ ' 
osificación, 
i clubs económicament

Lite año se * * * ¿ £ ¡ 5 ,  
;e. un equipo « * d y *  Q 
de la Primera 

esante, económica í 
nente? . .tentó
in la forma q « pr*> 
todo estos clubs 
Se limitan a ceder m  a

-I serta Interesante. „  
.o* sucesivos o
adores ¿han beac" 
jdicado al « “ 'J*-M *  <» 
'reo que al equ1̂ - * » »  

cambio *
s  nos originan o n s o g *  
•evistos que n0 
der, . «rtüip®
Espera que c  . caleíprJ 
tenga en la actutd ' ^  
'reo que st.
¡n moral y ansí dcWp* 
,  la a f 'd ló n -S L  » * »  2  
ir, por lo m W g n  eD d*3

jrttno S a n t a j ^ d . » »  
fma '" " P ” ^ adMde V *  
ar con campo 
, construye. «oíd®
■Cómo esta o ' w

SS?w»
i s r - S - ' '
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INGENIEROS TECNICOS EN TOPOGRAFIA

«NUESTRA SITU ACION  
ES P O S IT IV A »

«Pero existen interferencias con otras 
especialidades» (Eduardo Barredo)

Otro de los sectores afectados 
por los nuevos decretos de deli­
mitación de las atribuciones de 
la Ingeniería Técnica es ei de los 
Ingenieros técnicos en Topogra­
fía. En su nombre, responde a 
nuestras preguntas el secretario 

> Oficial, don Eduardo 
ido Risco.

-¿Son positivas o  negativas 
fes atribuciones concedidas a  los 
Ingenieros técnicos en Topogra­
fía?

-Concretamente, el decreto 
regulador de las competencias de 
U Ingeniería Técnica Topográfi­
ca ha sido plenamente positivo.

-¿Se ha planteado algún pro­
blema?

-H a existido mía falta de co­
ordinación entre l o s  decretos 
aprobados a propuesta de otros 
Ministerios, que en la parte que 
a nosotros afecta, se lia materia­
lizado en la invasión del campo 
profesional de 13 técnica concre­
ta de la Topografía y Cartogra­
ma. por parte de otras especiali­
dades de la Arquitectura e luge- 
oioria Técnica. Es como si se hu- 
Ñera querido compensar con To- 
Pdgrafía lo que no se ha querido 
dar de la Técnica concreta refe- 
«nte a esas especialidades de la 
Ingeniería y  Arquitectura Téc­
nica.

Esta Invasión es carente de 
tentido, ya qUe estos profesiona- 
,es de otras técnicas concretas 
ttenen una preparación de muy

bajo nivel en la  técnica concreta 
de la Topografía y  Cartografía.

—¿Cuál es la situación de ios 
estudiantes de estas carreras?

—Los estudiantes de la Escuela 
de Ingeniería Técnica Topográfi­
ca tienen la natural preocupación 
por estas invasiones profesiona­
les, que de no ser resueltas pue­
den hacer casi Inoperante el po- 
sitivo decreto de atribuciones de 
la Ingeniería Técnica Topográfi­
ca. Piensan, y  con razón, que «si 
existe una Ingeniería Técnica To­
pográfica para hacer Topografía 
y  Cartografía, son ellos, y  no 
otros, los que deben hacerla».

—¿Q u  ó modificaciones debe­
rían hacerse en los citados de­
cretos para su perfeccionamien­
to?

—La modificcalón de los decre­
tos aprobados a  propuesta de 
ciertos Ministerios, ajustándose a 
los tres principios que la letra o 
el espíritu de la ley de 29 de 
abril establecía, y  que no son 
otros que:

— Para la Ingeniería Técnica, 
especialidades que respondan a 
una sola técnica concreta. Pleni­
tud de atribuciones en cada téc­
nica concreta y  eliminación de 
superposiciones entre las espe­
cialidades.

— Para la Ingeniería Superior, 
cooperación, especificación y co- 
ordenación de las distintas técni­
cas concretas. Independientes de 
cada rama de la Ingeniería.

INGENIEROS TECNICOS AGRICOLAS

«H A Y  QUE REVISAR 
LOS DECRETOS 

DE ATRIBUCIONES»
• ENTREVISTA CON DON 
ANTONIO JIMENEZ SALAZAR

Todavía no han terminado las dificultados

ESCUELAS 
DE INGENIERIA 

TECNICA
*  Aún hay síntomas de crisis

Ir. situación de las Escuelas de Ingeniería Técnica ha sufrido 
a n c o n i  transformaciones en lo , últimos tiempos. La denorm- 

/nada .guerra de los lítalos., sin embargo, todavía no ha termina- 
do. Numerosos profesionales y  alumnos han elevado ““  
por la delimitación de competencias, que no hace muchos mese» 
ha visto la luz en lo , decretos de atribuciones de los c  j £
renteros técnicos de todas las ramas. Para entender el problema 
es necesario, no obstante, hacer un poco de historia.

Competencias
En 1961 se dicta la ley' de Rcordenación í e  las Kmeñamas 1íé c -  

,ticas en la que se establece un plazo de lu í ano para que apare- 
cieseú las distintas denominaciones d e . los arquitectos e ingeniaros 
-.interiores v de los Ingenieros técn icos1 —antiguos peritos—, >m i  
com o las atribuciones de eslos últimos y  tos requbdtM q u e jfc - 
oian cumplir para el ejercicio de su ululación. En- 191*. cuatro 
años después, se creó una Comisión Interministerial, en la que 
estaban representados los ingenieros superiores y  los técnicos, con 
el fin de estudiar v dar solución al problema. Entre las conclusio­
nes de dicha Comisión figuraba la  de que los Ingenieros técnicos 
podrían redactar proyectos siempre qne «se refieran a la concre­
ta especialidad de su titulación».

Sigue pasando el tiempo sin una decisión final. Se d eron ln- 
cluso plazos para poner un límite máximo a l a  decisión M f t f t a .  
Pero el 26 de junio de 1970 el Consejo de Ministros decidió pro­
rrogar por un año más la entrada en vigor de la rcgulacionde 
las funciones de los ingenieros técnicos, y  que en ju ga r de d toa f 
unas atribuciones iguales para toda la Ingeniería Tccmca. cada De­
partamento ministerial regulase las que cayesen bajo su compe-

Responde a  nuestras pregun­
tas una de las personas que más 
ha batallado por conseguir unas 
atribuciones justas para los pro­
fesionales a que representa. Nos 
referimos a don Antonio Jimé­
nez Solazar, presidente dei Co­
legio Oficial de Ingenieros Téc­
nicos y Peritos Agrícolas del 
Centro. No hace mucho tiempo 
presentó su dimisión tras pedir 
que si no se revocaban las atri­
buciones que recogía el decreto, 
era preferible oque cerraran las 
Escuelas».

—Pero sigo en la presidencia 
del Colegio a ruego de la Comi­
sión directiva del Consejo Gene­
ral de Colegios de Ingenieros 
Técnicos y  Peritos Agrícolas.

—Las últimas medidas sobre 
delimitación de atribuciones de 
los ingenieros técnlocs, ¿han si­
do positivas o  negativas?

—Hay un aspecto que puede 
ser negativo. Me refiere a  que se 
niega toda facultad de proyec­
tar con autonomía, ni s.qul r 
dentro de unos limites de canti­
dad o calidad. La ley de C 
nación de las Enseñanzas Técni­
cas contemplaba al ingeni ?ro 
técnico como un profesional do 
tado de autonomía y  el decreto 
le lia dejado como un simple 
colaborador del ingeniero supe­
rior, ya que según este decreto 
un ingeniero técnico agrícola no 
está capacitado para proyectar 
un pequeño Jardín. Pero eso no 
impide, sin embargo, que se re­
quiera obligatoriamente su cola­
boración para proyectar un gran 
parque, si el presupuesto reba­
sa los tres millones de pesetas.

—¿Cuál ha sido la reacción en­
tre los profesionales?

—Lógicamente esto ha produ­
cido un trauma en la profesión. 
Por un lado se ha quitado toda 
posibilidad de proyectar con in­
dependencia, aunque se tenga la 
reconocida capacidad para ello, 
y por otro, la colaboración a 
que se hace referencia en el de­
creto es tan vaga que acaba de 
dar el golpe final a una activi­
dad que supone una gran iu¿n- 
le de ingresos para los profesio­
nales. Si a esto le añadimos el 
elevado grado de desempleo que 
hay en nuestra profesión, lácll 
ea deducir el desaliento general. 
Estimo que más que una clara 
definición de atribuciones, lo que 
ha hecho el decreto es poner de 
manifiesto un conflicto económi­
co, llevándose la ingeniería su 
perior la parte del león, ya que 
nadie puede dudar de nuestra 
capacidad para proyectar.

Pero hay más. Actualmente se 
están redactando proyectos de 
más de tres millones de pesetas 
sin que se tome la menor ga­
rantía de que el titulado que fi­
gura com o colaborador vaya re­
mendado por e l visado que jus­
tifique sus derechos profesiona­
les. Incluso se están admitiendo 
proyectos sin este requisito en 
organismos oficiales.

—¿Cuál es la situación actual 
oe los estudiantes de estas ca­
rreras?

—Los actuales estudiantes se 
encuentran con un futuro profe­
sional idéntico al que tenemos 
todos los profesionales de esta 
iama. Futuro que se oscurece si 
pensamos en que al haber au­
mentado considerablemente el 
número de Escuelas, el grado 
de desempleo aumentará en unas 
proporciones alarmantes.

-¿Q u é  medidas habría que to­
mar para hallar una solución?

—Primero, proceder a  una re­
visión del decreto y reconocer a 
los ingenieros técnicos capacidad 
para proyectar dentro de unos 
limites. Segundo, revisar las ne­
cesidades de! país en todos los 
grados y ramas de la Ingeniería, 
y si después de este análisis se 
deduce que nuestro grado de la 
técnica no es necesario, tener el 
valor de cortar por lo sano y 
suprimir nuestra carrera.

Finalmente, si se ve la necesi­
dad de q u e  sigan existiendo 
nuestras carreras, elaborar unos 
planes de estudio que realmen­
te tengan una concepción cícli­
ca hasta sus últimos extremos. 
Que el que empiece una carrera 
técnica, si está capacitado, pue­
da llegar a los más altos escalo­
nes de la misma

tcncia.
Un año dtspués, y  a  partir Ucl 20 dr stpUembre de W ¡ .  co- 

mlenzan a aparecér en el .Boletín Oílda! del Estado, los decretos 
de atribuciones, aprobados en el Consejo de Ministros de 13 de 
agosto. Cuando parecía que las aspiraciones de los Ingenieros téc­
nicos se habían logrado, comenzaba una nueva etapa de desacuerdo.

Las atribuciones no convencen
Conocidos los decretos. los ingenieros técnicos protestan. Tele­

gramas. paros académicos... M is de sesenta mil alumnos se ven 
afectados por unas normas que ellos estiman Injustas, ¿<Hé e »  l »  
que decían los decretos'’  ¿Cuáles eran las razones del descórnenlo?

El Instituto de Ingenieros Técnicos, en el escrito en que co­
municaba su dimisión, decía lo siguiente:

-  Los decretos rompen la línea de continuldim « c  una moder-v. fp<a-!>Aó ...m «pijoivi n*'«RflrfHr a  esos
todo; el

munao, y, por yira I—-t- , - - - - - - -  — .............  Lis
sentías crecientes de los planes d e  desarrollo,

— Los decretos han isnorado el Informe elaborado por la Co­
misión Interministerial constituida al efecto.

_  Los decretos Ignoran y. a  nuestro juicio, vulneran, lo esta­
blecido en el t o l o  refundido de la ley dc Keorgamaaelon d c  laa 
Enseñanzas Técnicas, que cita .e l pleno y  libre l‘^ rclc‘ " 
nal. v  la lacultad que el correspondiente titulo de ingeniero téc­
nico otorga para el .pleno y libre ejercicio de una técnica con­
creta.. El Ministro de Educación dijo entonce» que .esa diferen­
ciación de especialidad no se contempla com o una jerarquizacion 
de valores, sino como vocaciones diferentes que se desarrollan en 
paralelo, sin una necesaria subordinación, con una igualdad y en- 
cacia comparables».

— Los decretos reducen, sin embargo, a los Ingenieros técnicos 
españoles a meros ejeculorcs de órdenes superiores, a  simples au­
xiliares. sin facultades ni atribuciones propias. V, ademas, mi han 
tenido en cuenta el dictamen emitido por el Consejo de Estado, 
al parecer favorable al reconocimiento de facultades qne los de­
cretos actuales niegan en absoluto.

-  Los decretos niegan a la Ingeniería Técnica toda facultad de 
dirigir y  proyectar, permitiéndole solamente actuar en simples fon- 
clones de ayudantía.»

rielando atrás las objeciones a  los decretos, es preciso señalar 
que existe cierto paro profesional entre los ingenieros superiores 
v subempleo, ya que muchos ocupan puestos que por su capaci­
tación corresponden a Ingenieros técnicos. España, de aenerdo con 
las directrices de los organismos internacionales, necesita un gran 
volumen de profesionales de grado medio de caro al desarrollo 
en el qne estamos Inmersos.

Integración en la Universidad
Otra de las preocupaciones de estos .pro.teslopale.s es sn integra­

ción en la Universidad. .1 nivel de Escuelas Lniv^ llarlas g n  
cuanto a los centros) y. a nivel de Cuerpo
cuelas Universitarias (para los prolesores). Todos estos temas es­
peramos que puedan quedar m is claros ron las entrevistas ..que 
publicamos en esta misma página. F. MURO

NOTICIARIO
-DOSCIENTOS DIRECTORES ESCOLARES de colegios nacio­

nales de Educación General Básica, pertenecientes a lodtut las pro- 
vincias del Distrito Universitario de Madrid (Universidad Complu­
tense). están realizando un curso sobre «Organización de los centros 
de Educación Básica y  técnicas directivas de la  educación». El curso 
ha sido organizado por la Inspección Técnica de Educación y  el ICE 
de la Universidad d9 Madrid.

- S E  AMPLIA EL PLAZO DE ADMISION DE INSTANCIAS 
PARA BECAS EN Universidades Laborales hasta el próximo 15 de 
marzo, por una resolución de la Dirección General de  Promoción 
Social que ha publicado el «Boletín Oficial del Estado».

-SEISCIEN TOS NI SOS ESTAN SIN ESCUELA desde el pasado 
viernes en San Lorenzo de El Escorial, ya que el centro «Carmen 
Cabezuelo», donde recibían las clases, ha sido cerrado a  causa del 
mal estado del inmueble. El Ayuntamiento ha habilitado-salas para 
paliar este problema.
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OTRAS CUATRO HORAS

I

TERCERA SERIE DE ENTREVISTAS 
ENTRE NIXON Y CfflI EN-LAI

• El P re s id e n te  fue  ovac ion ado  ayer por 
16.000 chinos en una exhibición gimnástica

'• Se cree que hoy visitará la Muralla China
,_____ _ lira  R cú te r  A d  cuentro con Nixon. Sin emoargo. las tienen en sus casas, ya que
P E K IN  (C h in a ), 23. (R e su m e n  de  E re , u p  , • p  a  los chinos les habrá parecido al escupir lo consideran costum-

y  p  \ E l P resid en te  d e  lo s  E s ta d o s  U n id os , e n  la  terce- completamente natural ver estos bre elegante y  beneficiosa para
ra ’ j o m a d a  d e  su  v is ita  o fic ia l a  C hina, c o n v e r s ó  esta  tar- objetos, en razón de que todos la salud, 
d e ,  nuevam ente , p o r  e s p a c io  d e  cu a tro  h o ra s , c o n  e l pri-
m e r  m in is tro  ch in o  C hu  E n-Lai. P o r  p r im e ra  vea, esta  ter- •  D e s h i e l o  p r o g r e s i v o
ce ra  se r ie  d e  n e g o cia c io n e s  se  c e le b r ó  e n  la  re s id e n cia  en  ^  jalta de informaciones concretas sotwe el tema de tas conver- 
q u e  se  h o sp ed a  e l P resid en te  n o rte a m e r ica n o , deta lle  q u e  de Nixon con Chu En-Lai, los enviados especiales nor-

_____,  . ___la  co r d ia lid a d  V h o n o re s  q u e  se  teamcricanos que acompañan a l Presidente consideran una clave del
ee  co n s id e ra  s ím b o lo  d e  la  c o r a ia u o a a  j í w u  h  ogrcso de Ias negociaciones el gradual deshielo de los ceños de
le  está n  o to rg a n d o  a  N ix o n . L as  co n v e rsa c io n e s  ivixun-v,u ]og Udere3 c hinos. Los comentaristas resaltan el cambio de actitud 
rnn rhrvoron  a  la s  18,05 d e  P ek ín , d ie z  d e  la  m a ñ an a  e n  Es- de ios dirigentes chinos desde la cortés, pero fría, recepción, a  las

risas francas de Mao y a las sonrisas amables de la esposa del Prc-
pafia.

tamento da protocolo, Wang H a  
Jung

Al propio tiempo, el secretario 
c e  Estado norteamericano, Wil­
liams Rogers, oelebró hoy nueva­
mente una entrevista con su co­
lega chino, el ministro de Asun­
tos Exteriores, Chi Peng Fei.

Se pone de relieve en Pekin 
que las conversaciones sostenl 
das hBsta el presente han sido 
más prolongadas de lo que se es­
peraba. Las dos series de conver­
sadores anteriores de Nixon con 
Chu En-Lai se celebraron en el 
Gran Salón del Pueblo, en el 
centro de Pekin. Por acuerdo 
previo, no se ha facilitado infor­
mación alguna sobre el conteni­
do de ninguna de las reuniones, 
que swán condensadas en un in­
forme conjunto el concluir la vi­
sita de o d io  dias del Presidente 
Nixon, primer jefe do Estado 
norteamericano que visita China

0  Secreto total
Nixon saludó a Chu En-Lai, 

cuando éste llegó a  su residen­
cia, con una frase china, «Ni 
hao» -equivalente del «helio» In­
glés; «h o la »-, al tiempo que le 
alargaba la mano. Cbu y Nixon, 
antes de dar comienzo a  las con­
versaciones, departieron amiga­
blemente descuidando el proto 
colo. Los participantes en esta 
tercera entrevista son los mis­
m os de ayer: por el lado norte­
americano, Klssinger. Holbridge 
y Winston Lord, respectivamen­
te, consejero de Nixon para 
Asuntos de Seguridad, miembro 
del Consejo Nacional de Seguri­
dad y  consejero especial de Kls- 
ainger. Por el lado chino asistís- 
roe. .el viceministro de Asuntos 
Exteriores, Chlao Kuan Hua; el 
director del Departamento de 
Europa Occidental, América y 
Australasia, Chwang Wen Chin, 
y  el director adjunto del Depar-

•  Visitas turísticas
La mañana de hoy, al Igual qu» b  víspera. Jibán la dedicó a ana 

B a r  con  su consejero Klssinger sus conversación» dej hinse y  mar- 
(es y la confianza «n o  parece Inspirarte el Presidente Mao. según el 
Juicio del corresponsal d e  b  agenda Frunce Prese.

Nixon, al término de las entrevistas, y  com o colofón de eu ter 
edr dta do estancia en  China, asistid, en compañía do Chu En-Lai, a 
una exhibición de glmnasb cddjruda en d  gimnasio de esta ca­
pital, el mayor dei pal», donde lúe recibido por los aplausos de 16.000 
chinos. Nixon y  su esposa Pal ss sentaron uno a  cada lado do Chu 
En-Lal y presendaroo recogidainents el espectáculo, según narra b  
agenda Router, acompañando a los asistentes en sus apbusos a  ios 
gimnastas al inicio y al término de sus actuaciones. Entre los ejer- 
d d o s  figuró d  salto sobre el potro de madera.

Según detrae tníonnadonea de ruantes norteamericanas, Nixon 
visitaré mañana b  Gran Muralh China, milenaria odlOcadOn situa­
da a ochenta kDómetrot de la capital, con objeto de preservar a  P e  
km  ds «tos bárbaros del Oeste.-

IJ, señora Nbton, mientras su esposo conversaba con Cbu En-Lal, 
visitó hoy comuna popular, unidad administrativa rural de b  
que existen millares de ejemplares en China y  cuyo fin consisto en 
atender a las necesidades básicas de  la comunidad. En una cónica 
dc 'd lcba  comuna, denominada .Siem preverd», situada cu las afue­
ras de Pekin norocddenlal, la señora Pat departió con una anciana 
sometida a una operadón para ta normalización de te drculadón 
sanguínea mediante el sisteme de Ib acupuntura, «insistente en In- 
trodudr agujas en si cuerpo. Loe 40.000 habitan !» do la comuna en 
cuestión »  dedican prtmordblmente al cultivo de hortalizas. La 
señora Nixon visito varios cam pos de cultivo, p e »  al Irlo reinante y 
,  que comenzaban a  caer copos de nieve. En d e d o ,  tm Inerte viento 
y ligera nieve han hecho de boy la Jornada más fría desde que d  
Presidente Nixon y  su séquito Bogaran a Pekín. Las temperaturas 
están próximas a  cero grados.

sidente Mao, Chlang Ching, en la Opera de ballet de anoche. Asi- 
mismo es indicio de una nueva era en las relacione* chino-norteame­
ricanas el despliegue permitido por las autoridades de Pekin a  su 
Prensa y televisión, férreamente controladas. Comentaristas de Wa» 
hington dan por seguro que Nixon y  Chu En-Lai negocian detallada­
mente las diferencias entre sus respectivos países, particularmente 
referidos a  «problemas concretos». La influencia personal de Mao 
en el clima general se pone de relieve, demostrándose ostensible­
mente que Mao garantiza plenamente la política de entendimiento 
con los Estados Unidos.

I# Probables logros
Ciertas personalidades chinas 

han sugerido hoy que algunos 
de los periodistas norteamerica­
nos que informan sobre la estan­
cia de Nixon en Pekin podrían 
ser autorizados a  permanecer en 
China cuando el Presidente re­
grese a Washington. Un funcio­
narlo del Departamento USA de 
Información dijo que estaban 
siendo objeto de estudio varias 
solicitudes para la ampliación 
del tiempo de permanencia en 
China. Un periodista chino, asi­
mismo, aconsejó a  un corres­
ponsal americano que solicitara 
permiso de residencia, aseguran­
do que su solicitud seria aten­
dida. Tales comentarios parecen 
proceder de las indicaciones he

chas al respecto por ei jefe del 
Gobierno, Chu En-Lal, durante 
una reunión con Nixon.

Por otra parte, una Compañía 
norteamericana aérea confirmó 
ayer la posibilidad de que se es­
tablezcan vuelos regulares co­
merciales entre China y  los Es­
tados Unidos com o resultado del 
viaje de Nixon. Según la TWA, 
Compañía qué desde 1947 tiene 
autorización dei Gobierno norte­
americano para establecer rutas 
comerciales con China, el enlace 
depende de las conversaciones 
Nixon-Chu En-Lai. De llegar am­
bos estadistas a un acuerdo, la 
TWA abriría un servido regular 
con Pekín, al igual que la Pan 
American.

10 Laconismo de Moscú

%  Formosa, en expectativa
Entre tanto, Ponnoéa sigue a  la expectativa ante lo que pueda 

resultar de te visita de Nixon a Pekín, según declaró el vicepresi 
dente y  Jefe de! Gobierno, C. K . Yen, quien aseguró que el Gobierno 
da Taipeh mantendría al público bien Informado sobre los nuevos 
acontecimientos en tes relaciones IVashlngton-Pckln. -H em os incre­
mentado nuestra vigilancia., d ijo  Yen, quien añadió que su Go­
bierno se mantenía en contacto con el norteamericano sobre el via­
je de Nixon. Repitió asimismo 1a declaración del Ministerio de Asun­
tos Exteriores en el scnlido de que Taipeh considerarla nulo cual­
quier acuerdo de Nixon con Pekin, y reafirmo la determinación del 
Gobierno nacionalista a  recuperar China continental.

bre siete misiones de bombar­
deos contra Vietnam, afirmando 
que éstas se hablan incrementa­
d o  coincidiendo con el viaje de 
Nixon. Finalmente. Radio Mos 
cú, en  un programa japonés di­
fundido anoche, afirmó que Pe­
kin y  los imperialistas estado­
unidenses tienen intereses comu­
nes para crear zonas de guerra 
en varias regiones del mundo. 
«Los imperialistas norteamerica­
nos estiman que este interés co­
mún es el paso más importante 
para entenderse con los dirigen­
tes de Pekín. Esto es muy gra­
ve. afirmó Radio Moscú

•  Interés popular
La fiadlo do Pekin y te agón- 

cia Nueva China narran hoy oon 
todo lu jo do deta ll»  la risita del 
Presidenta Nixon a  te oapttal ohl. 
na, haciéndose reo de tes entre­
vistas con Ora En-Lal y  de su 
asistencia al ballet revoluciona- 
rio.

La población de Pekín, entre 
tanto, tras demostrar ostensible­
mente el lunes una flagrante in- 
diferencia ante 1a llegada de Ni- 
xon, se disputaba ayer los ejem­
plares del «Diario del Pueblo», 
que, por primera vez en 1a hís. 
tarto de te Prensa china, «eice- 
dte a  un Presidente americano el

honor de figurar en lotograüa 
en la  primera página. A  su  vez. 
1a televisión obina, al presentar 
las imágenes d e  la entrevista 
Nixon-Mao, reveló oficialmente 
el lugar donde el dirigente chino 
recibe a  sus visitantes extranje­
ros, en su residencia de Chun 
Nan Hai. que se encuentra er> 
el recinto de muros púrpura, 
Junto a  la parte este de la Ciudad 
Prohibida. P or cierto que las dos 
escupideras de porcelana blanca 
que Mao Tse Tung tiene en su 
despacho se han hecho mundial­
mente célebres por haber apare- 
cldo en las fotografías del en-

Por su parte, en Moscú, ol la- 
oonismo y  la discreción han 
vuelto a  hacer acto de presencia 
com o características más nota­
bles, en la Prensa, sobre la in­
formación del viaje de Nixon.
«Pravda» dedicó hoy once lineas, 
en la penúltima página, a dar 
cuenta de la entrevista Nixon- 
Chu. Facilitó, asimismo, otro des­
pacho de Tass en Nueva York, en 
el que sucintamente se recogen 
los comentarios de la Prensa 
americana sobre el mismo viaje, 
ü n  comentarista de la televisión 
en Moscú leyó anoche resúme­
nes de periódicos americanos so-

%  Disputa chino-rusa
En un gesto raro, desde que la disputa Ideológica de China con 

la URSS salló a  la superficie en 1961, los chinos colocaron diez co­
ronas de flores en monumentos soviéticos existentes en  dos ciuda­
des próximas a la frontera con la URSS, informó Radio Pekín. La 
emisora, en un programa en lengua china escuchado en Tokio, pre­
cisó que las corona* fueron colocadas en Manchal! y  Harbin la vís­
pera del Día de  las Fuerzas Armadas soviética*. A  la ceremonia 
asistió el presidente adjunto d d  comité revolucionarlo de la p ro  
vlncia de Hcilungkiang.

0  Opiniones en Norteamérica
Un 73 por 100 de los norteame­

ricanos aprueban el viaje de su 
Presidente a  China, según los re­
sultados de una encuesta Hams.
El 62 por 100, sin embargo, no 
creen que la guerra de  Vietnam 
vaya a terminar antes com o re-

REACCION EN ALEMANj?
[ S P A i o m m u i i
«CONTRARREVOLUCIONARIA» 

DE CHU EN IAI
BONN, 23. (Del corresponsal de a r r ib a  y Pyr,», 

Santos.)—La primera Jomada del Presidente Nixon en ¡ S  
es. tal y com o era de esperar, ol tema de cabecera d e n  
Prensa alemana. Incluso las especulaciones en tomo al «T 
bate que dará comienzo hoy sobre los tratados con Moví 
y Varsovta. han cedido el paso a tntormaclonea y coment» 
ríos sobre los cambios de impresiones del Presidente n o-, 
americano con MaoTse-Túng y Chu En-Lal. Tras los ca cZ  
tartos de reserva y escepticismo, del que ha sido prolovm 
este viaje, los medios informativos coinciden ahora, de ¿¿A  
casi unánime, en que «bien puede que este difícil empresa , ,  
que se ha embarcado Nixon tenga mejores resultados de ic 
previsto».

El Irlo recibimiento de que lúe objeto el Presidente a 
llegada a 1a capital de la República Popular China habla dado 
lugar a augurios pesimistas. «Este clima —escribe el pre-, 
gloso-‘«Frankfurter AUgemeine»—  ha resultado ser la prca, 
ración para conversaciones de trabajo serias y  realistas . .  
las que no sólo se ha hablado de coexistencia, sino de amis. 
tosos contactos.» Opina el comentarista que, con tales mam 
testaciones de cordialidad, se exponen los anfitriones chinos ' 
ya que deben procurar que el Ejército y  el Partido, columnas 
en las que se apoya el Poder, no Ies concedan más Importan 
cta de la que tienen y, cara al exterior, no deben perder de 
vista los dirigentes de Pekín, que, con tales expresiones 
arrastran el agua a los molinos de la propaganda enemiga 
que lia presentado esto viaje com o el principio de una alianza 
antisoviética.

g  Puente entre Washington y Pekín

Si bien es cierto que hasta unas horas antes del apret® 
de manos entre Chu En Lal y  Nixon la propaganda china no 
habla cesado de atacar al imperialismo norteamericano, no 
es menos cierto que ambas partes tenían que poner el ma- 
ximo Interés en salir airosas de la empresa, es decir, en 
evitar que el encuentro constituyera para el mundo una rau- 
ficacidn de la confrontación entre chinos y americanos, Las 
esperanzas del Presidente de que este visite sirviera al meneo 
para tender un puente entre Washington y Pekin, paree» 
verse confirmadas a ! hablar el jefe del Gobierno chino de 
«una apertura de contactes». La Prensa germana descubre 
en el discurso de Chu En Lal la Intención sin consecuencias 
prácticas. E! «Frankfurter Neue Presse» llega incluso a con­
siderar estos cambios de impresiones como ei golpe de grada 
a un posible «espíritu de contrarrevolución y como el dea- 
nitivo espaldarazo a  la nueva linea marcada por el político 
más importante que tiene hoy China al lado de Mao: Chu 
En Lal».

«Entre Washington y Pekín -continúa el citado diario- se 
abren unas relaciones basadas en el conocimiento trio de te? 
divergencias existentes y  en la convicción de no exigir de 
estas relaciones resultados imposibles.» El hecho de que, con­
trariamente a lo esperado, ya el primer día de su estancia 
en Pekín hayan celebrado un cambio do impresiones Nixon y 
Mao, es, en opinión del «General Anzeiger» de Bonn, mucho 
más elocuente que el frío recibimiento que decepcionó a los 
reporteros americanos acostumbrados al «espectáculo po»* 
con. Acaso haya que deducir de esto que los chine® se pro 
meten de este viaje mucho más de lo que en principio es 
peraban.

LA ESPOSA DE M AO  Y LIDER 
DE LA REVOLUCION CULTURAL

C H IAN G  CH ING  ACOMPAÑO 
A N IXO N  EN EL «BALLET»
•  PARECE QUE SIGUE SIENDO W 

MUJER M AS PODEROSA DE CHINA
y su esposa de “ “ “ ÍT 'm S  
Chao, vivían en t m . d e » " ’ 
mil cuevas de Yensn. ^  

Evidentemente, I “  «e 
atraída por «Nube 
años más Joven que el. ,  
histories, este no “ ¿ 4, 0> 
otros miembros del ra™ 
munista. _  «npedu

El Partido no Pudü
que Mao abandonase a
Chen y se c a s a » J »  0» ¡s
Ching, !** “ • S f d i  18 #  
a mantenerla 
tica y en segundo plano.

sultado de esta visita. Un 63 por 
100 de los entrevistados final­
mente opinan que el principal re­
sultado de la visita será el incre­
mento del comercio chino-nor­
teamericano.

NUEVA YORK, 23. (Por Wü- 
liam L. Ryan, de Ap-Efe.)—Du­
rante las tres horas que se pro­
longó, la actuación del «ballet» de 
Pekín, el Presidente Nixon per­
maneció sentado al lado de la 
mujer que sacudió por completo 
la cultura china y la transformó 
radicalmente, a  fin de protegerla 
de las garras de «las clases te­
rratenientes y capitalistas».

Chiang Ching, cuarta esposa de 
Mao Tse Tung, sonreía írecuen 
teniente al visitante delegado de 
la principal potencia del mundo 
capitalista. Con sus lentes y  su 
incl «.ventarla, parecía más una 
peripuesta dama burguesa que la 
un tiempo temible «lady-tigre» 
de la Revolución Cultural de 
ItH -1969.

£  Ultraizquierdista

Chiang Ching, apasionada íus 
Ugadora del capitalismo en U> 
das sus formas, era generalmen­
te considerada com o lo que lo¡> 
comunistas soviéticos llamarían 
«ultraizquierdista», una revolucio­
naria extrem: y una gran ami­
ga de L . Piao, un tiempo here­
dero designado de Mao y  actual 
mente «purgado» y reducido al 
olvido.

Cuando las tropas japonesas 
conquistaron Shangat, ella huyó 
a  Shensi, donde Mao se había 
escondido de las tropas de 
Chiang Kai Chek, después de su 
legendaria «Gran Marcha». Mao

f  Poderosa

Ciertamente.
maneció en g j d  v *

« s K S r - ' S

tos o (te los « “ > “  d  s  <*
Congregó en rern 
«guardias «Jo*» fudor ( « £  
vente ^ J j T e i  cam®° * *  
«los que s'suen 
talista» Kíioi»0"

En su puesto . a jJ '¿g

cullurtfT S Luna reina y — a , su* ,

K
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LA NUEVA 
MISION

ja r r in g
Después de entrevistarse en 

«  Cairo y Ammán con los 
ítspectlvos ministros de 
«untos Exteriores, Ciunnar 
Srting llegará mañana a ls- 
* i El embajador sueco en 

wn«ú y representante espe- 
JL de la ONU para la crisis 
L  oriente Medio reanuda así 
una misión paralizada en los 
últimos tiempos de U Thant. 
g_ decir, Intenta remendar el 
largo conflicto, en nn nuevo 
intento de poner de acuerdo

árabes e Israelíes, según 
J, encargo que le encomendó 
u resolución 242 del Consejo 
dr Seguridad, en noviembre 
de 1967. Pero su misión es lo 
único que se mantiene en pie 
de tal resolución, c  incluso 
coa prolongadas eclipses.

Si en El Cairo, después de 
n  conversación con Mourad 
Gtaleb so habló de «éxito» y 
de un apoyo total de Egipto 
a la reanudación de sus tra- 
Ijojos, y si en Ammán preva­
leció también ayer la satis­
facción, en Israel, por el con­
tarlo, la frialdad es visible y 
se subraya que Jarring se ha 
invitado por sí mismo, aun­
que su petición de entrevistar­
se con Abha Eban fue acepta­
da. Eso hace acoger con pesi­
mismo los resultados de esta 
risita. Hace un afio, Cumiar 
Jarring dirigió a  los Gnhier- 
006 protagonistas un cuestio­
nario sobre las condiciones en 
qué aceptarían proceder a  la 
evacuación de los territorios 
ocupados y  a  unas negociacio­
nes formales. Ese cuestiona­
rio -q u e  no encerraba pro­
puestas— data del 8 de febre­
ro de 1971. Pero Jarring sigue 
esperando la respuesta de Is­
rael. Indirectamente, sin em­
bargo' no h3 faltado la contes­
tación, en forma de declara­
ciones de los dirigentes políti­
cos y militares que no dejan 
lugar a dudas sobre su inten- 
dón de-conservar determina­
das lonas, como la parte ára­
be de Jerusalén, CJiarm-el 
Sbcik, los altos de Golán e  in­
cluso un cierto control sobre

Bastante* cosas han cam­
biado desde que Jarring pro­
nunció provisionalmente a su 
actuación, empezando por el 
“ mbio de secretario general 
de la ONU. El austríaco Wal- 
dhdm desea imprimir una 
rntafc dinámica a la organiza- 
din Internacional. Por otra 
Parte, Jarring está convirtien- 
óo a Nlcosia en plataforma 
de sus gestiones en Oriente 
Medio y en lugar de dialogar 
Mln los representantes árabes 
® Israelíes en Nuera York, ha 
Ptvfcrido hacerlo con los res- 
P^tivos ministros de Asun­
tos Exteriores. Eran dos pe­
ticiono formuladas en su 
tiempo por Israel, aunquo los 
Estados árabes, por el contra- 
no- quieren que sea la ONU 
«  marco de la gestión de ‘J *  
rting. Su objetivo está claro: 
tímrayan el papel de primer 
Jvan°  ócl organismo interna- 
tíooa!. bloqueando los plan”
Je mediado" directa de los 
atados Unidos. Los nuevos 
^rnnnistros de armas ameri- 

a Israel aumentaron la 
"fsconfianza de El Cairo ha- 
tía Washington.

J*Bla es la razón del poco 
r*,siasn' 0> y  hasta frialdad, 

r *  1“ e «n Tel Aviv se acoge 
risita do Jarring, en con- 
s'e  con la buena acogida 

r ,OTo en El Cairo. Y eso 
H** 8uPonfw que los resulta 
"tí*, al mmos Inicial mentó, se 
tíu flacos, fas poskáonen sh

,  - i  Otiro quiere que
«tcargne también

" o  los p ro y e c to *  d e  a p o r to ™
oanai de Suez, com o solu- 

* °n PWciai estrechamente M- 
* * • » • »  in lw ó n  d e  m Bo- 

14 Pa*. Israel, al revés. se 
*n l°s  norteamericanos 

J**  ambas vertientes de la 
tía, por ja ampie razón de 

^  a-f puM« obtener m á, ar- 
s SU asociado.

J- L. GOMEZ TELLO

JARRING EN AMMAN

A P O Y O  JO R D A N O  
A I A  RESOLUCION 
2 4 2  DE L A  ONU
• El mediador se entrevistó 

con el primer m inistro
AMMAN. 23. (Resumen de Efe-Upi-Reuter-APP.í-Ei m atador de 

las Naciones Unidas en Oriente Medio. Gunnar Jarring. que llegó 
esta mañana a Ammán, ha mantenido una entrevista de una hora y 
cuarto de duración con el ministro Jordano de Asuntos Exteriores 
Abdullah Salah, con quien más tarde fue al despacho del primer mi 
nistro Ahmed Lawzi, según informan fuentes oficiales.

Los dirigentes jordanos han expresado a Jarring sus puntos de 
vista en relación con los últimos acontecimientos registrados en 
Oriente Medio y  la evolución de la crisis árabe israelí. Lawzi 
ha declarado que Jordania ha hecho saber ai mediador que esta 
determinada a adherirse a  las cláusulas de la resolución 342 del 
Consejo de Seguridad de las N ación» Unidas. Jarring habla decla­
rado a  su llegada al aeropuerto de la  capital Jordana que el objeto de 
su visita era el de continuar trabajando para el cumplimiento de 
dioha resolución. Se negó a  responder a las preguntas que le formu­
laron sobre si se encuentra optimista o  pesimista tras sus conver 
saciones con las autoridades egipcias, o  si es portavoz de nuevas 
iniciativas encaminadas a solventar el conflicto de la zona. Jarring 
visitó Jordania por última vez a principios de 1970.

0 Delegación libia en Moscú
Una Delegación gubernamental de iá Repiibllc» árabe de Ubiá, 

presidida por el ministro de  Economía, Industrie y  Finarais. Abde! 
Salam Jallud, ha llegado hoy a Moscú invitada por el Gobierno so­
viético.

La Delegación, que procedía de El Cairo, va a mantener conver­
saciones con los dirigentes soviéticos con el fin de mejorar las re­
laciones entre ambos países. Libia se mantuvo un tanto crítica res­
pecto a la URSS, pero Egipto y  Siria, los otros dos miembros de 
la Federación de Repúblicas Arabes, mantienen excelentes relaciones 
con la Unión Soviética. Esta Delegación es el primer equipo de re­
lieve que visita Moscú desde la revolución de 1969.

0 Proyecto de Constitución marroquí
La Cámara de Representantes marroquí ha aprobado en sesión 

extraordinaria el nuevo proyecto de Constitución presentido por el 
Rey Hassan II el 17 de febrero pasado, informa la agencia MAF. 
Por su parte, la oposición de Marruecos ha decidido abstenerse en 
el próximo referéndum constitucional que se celebrará el primero 
de marzo, según se ha anunciado en un comunicado del «Kutlah- 
Al-Watania», frente que agrupa al «Istiqlal» y  a la «Unión Nacional 
dé Fuerzas Populares". ■

0 Proceso de Skhirat
Veinticinco, penas de muerle, entre ellas las del teniente coronel 

Mohamed Abadu y  cuatro capitanes, han sido pedidas ayer por el 
procurador del Bey al Tribunal militar de Kenltra que jussa el motín 
de Skhirat. Veintiséis cadenas perpotuas y veinticinco condenas a 
veinte anos de prisión han sido solicitadas también por el fiscal con­
tra .os acusados. oUciales y suboficiales.

Posible acuerdo de 
«Estado a Estado»

CONTACTOS SECRETOS ENTRE 
] HANOI EN PA RIS

•  Ataque norteamericano a posiciones 
antiaéreas norvietnamitas

SAIGON, 23. (Resumen do Efe, 
Router y A fp.)-T ran  Van Do, ex 
ministro survietnamita d e  Asun­
tos Exteriores, ha confirmado 
hoy que se entrevistó reciente­
mente en privado con Xuen 
Thuy, Jef© de la delegación de 
Vietaem del Norte en las nego­
ciaciones de Parle.

Van D o ha precisado que eeta 
entrevista quo tuvo lugar en la 
capital francesa tuvo carácter ex­
ploratorio y  que dejó la puerta 
abierta a  otro® eventuales con­
tactos.

Entre los puntos discutidos con 
¡ni interlocutor norvisrtnamita. 
Van Do citó la posibilidad1 de *  
lirma do un acumdo da «Eslado 
a Estado» entre Vletnam del 
Norte y  del Sur .

Ei ex ministro survietnamita 
ha añadido que, en la medida 
en que Hanoi no insista en una 
reunificación inmediata 
Norte y el Sur, los dos Gobler-

nai y la soberanía reciproca.
Van Do no ha precisado cuhi 

había sido la respuesta exac:o de 
Xuan Thuy sobre este punto, pe­
ro dejó entender que había si­
do negativa.

Con ocasión de esta entrevis­
ta Xuan Thuy reafirmó e) apo­
yo d e  la República Democrática 
do Viofnem a  lee propuestos en 
siete puntos del Gotteroo revo­
lucionario provisional.

Bombardeo USA 
sobre Vletnam del 

Norte
E l Mando norteamericano aa 

informado hoy qus a v i o n e s  
«Phantom» han atacado posteto­
nes antiaéreas dentro de territo­
rio norvietnamita.

En el comunicado se dice Q11® 
la incursión aérea ha sido pro­
vocada por el ataque sufrido por 
un avión de reconocimiento es­
tadounidense cuando volaba so­
bre Vtotoam del Norte.

El coronel Gadaffi al embajador de España

TOTAL CONFIANZA EN 
LA POLITICA ESPAÑOLA»

«Mis declaraciones han sido exageradas 
por las agencias de noticias»

MADRID, 23. (Cifra.)—La Oficina de Infor 
mación Diplomática del Ministerio de Asur 
tos Exteriores facilita la siguiente nota: 

«Tan pronto com o el Ministerio de Asuntos 
Exteriores tuvo conocimiento de las noticias 
difundidas por agencias de Información sobre 
el discurso pronunciado en Atar. Mauritania, 
el 16 de los corrientes, por el presidente del 
Consejo de la Revolución de Libia, coronel 
Gadaffi. expresó a la Embajada de la Repú 
bllca Arabe Libia en Madrid su profunda ex- 
trañeza y  preocupación por las alusiones a 
España contenidas en dicho discurso. Con 
posterioridad al mismo, el embajador libtu 
en España facilitó a una agencia de Prensa 
española unas declaraciones recogidas en los 
medios informativos el pasado dia 22.

,  El presidente del Consejo de la Revolución 
y primer ministro libio, coronel Gadaffi. con­

voco personalmente ai embajador de España 
en Trípoli, celebrando con é| una entrevista 
larga, franca y cordial, destinada a precisar 
el verdadero alcance de sus palabras y  expli­
car su interpretación auténtica. El presidente 
Gadaffi puntualizó que sus palabras habían 
sido exageradas por las agencias de noticia.' 
y que nunca estuvo en su ánimo cnunciai 
nada que pudiera ser considerado com o una 
presión contra la nación española, que respe!.. 
y admira. El presidente explicó la posición 
de su Gobierno, ya conocida, que considera 
la descolonización com o. un principio •-que es 
parte Integrante de la Ideología de la revolu 
clon libia. Asimismo, hizo patente su total 
oonflanza en la política éspañolá; que hace 
del respeto a la voluntad libremente expre­
sada de las poblaciones un, principio esencial 
e Irrenunctable.»

CHILE

SOLO DOS PARTIDOS EN 
LAS ELECCIONES

• El país está dividido en dos bandos: Gobierno
y oposición

S A N T IA G O  D E  C H IL E . 23- (R esu m en  de  B fc  ) —  S ó lo  
dos  p a rtid os  se d isp u tarán  las e le cc io n e s  g enera les parla ­
m en ta ria s q u e  se  e fec tu arán  e n  m a rzo  de  1973 p a ra  renovar 
to ta lm en te  lo s  150 e sca ñ o s  d e  la  Cám ara. E ste  h e ch o  se 
p ro d u ce  p o r  v ez  pr im era  e n  la h istoria  de  C h ile  y  en fren ta ­
rá a  la  iz q u ie rd a  v  a  la op o s ic ió n .

Así p a re c e  in d ica r lo , hasta el m o m en to , las gestiones 
q u e  e fec tú a n  lo s  trece  P artidos en  el país c o n  e l fin  de  es­
ta b le ce r  p a cto s  e le c tora les  que les perm itan , en  a lgunos 
ca so s , au m en tar la  re p resen ta ción  parlam entaria  y , en  
otras, ev itar la  d e sa p a r ic ió n  c o m o  *a rtld os. L o s  m á s e m ­
p eñ a d os  en  e l lo  s o n  las c o le c t iv id a d e s  pequeñas q u e , ante 
gra n des  fu erzas  c o m o  lo s  com u n ista s , soc ia lista s , d e m ó cra ­
ta -cristianos y  n a cion a les, t ien e  p o ca s  p os ib ilid a d e s  de  ga­
n a r a l'iu n o s  e s c a ñ o s  e n  el C o n g re so  N acional.

E n  v ista  d e  las nuevas c ircu n sta n cia s  p o lítica s  q u e  prác­
ticam en te  han d iv id id o  a l pa ís en  d o s  b an d os. G o b ie rn o  y 
o p o s ic ió n , lo s  p a c to s  e le c to ra le s  han vu elto  a  renovar su 
im portancia .

I-a con tien d a  e le c to ra l d e  1973 será  de im p orta n cia  d e ­
cis iv a  p o r  cu a n to  lo s  ciu d a d a n o s  se  deberán  dec i d i r  a  fa­
vor o  e n  co n tra  de l G o b ie rn o  de  S a lv ad or Allende.

0 Protesta de los araucanos
Los habitantes de Santiago de 

Chile han presenciado un bullan­
guero desfile de protesta de un 
numeroso grupo de araucanos, la 
raza aborigen de Chile, por la 
demora en la tramitación de un 
proyecto de ley Que les favo 
rece

En la actualidad existen unos 
300.000 araucanos al sur del país 
dedicados al cultivo de pequeñas 
propiedades agrícolas.

0 Cuba: El intelec­
tual. un 
trabajador más

MEJICO, 33, -  .Er> Cuba, él 
Intelectual es un trabajador más 
que escribe para el pueblo, que 
trabaja para y  con el pueblo» 
afirmó on una entrevista José An 
tonio Portuondo, director d  o -■ 
Instituto do Literatura y  LtafUls- 
tica de La Habana, quien se en­
cuentra actualmente en este país. 
Aftadtó el profesor cubano que 
el Intelectual está vinculado al 
quehacer revolucionarlo en Cuba

0 Piden asilo 
político

Altas autoridades norieamene* 
ñas están considerando el caso 
de dieciocho cubanos con pasa­

portes costarricenses que. se di 
rigían a Canadá, pero cuyo avión 
aterrizó el lunes en el aeropuer­
to Kennedy. Los cubanos han so ­
licitado asilo político.

9  Llega un ministro 
de la RD/V

El ministro de Asuntos Ex»e 
flores de la República Democra­
tice Alemana. Orto Winzer. llegó 
a La Habana, invitado por su 
colega cubano. Raúl Roa. I/i 
«comparta una nutrida delegación 
oficial.

0  Uruguay: Dificul­
tades de 
Bordaberrv

MONTEVIDEO. 33.—En un OU- 
ina da tenelín ha vuelto »  re- 
unirse el directorio del Partido 
Nacional (Blanco) para escuchar 
el análisis que deberá hacer el 
*x candidato a la presidencia, 
Wtlson Ferreira Aldunate. en 
tom o a los ofrecimientos del 
Presidente electo. Juan Marta 
Bordaberry. para formar un 

Gobierno de coalición
El Presidenta electo planteo na­

ce una semana al directorio na­
cionalista la necesidad de for­
mar un Gobierno tíc coalición

nacíOiw ú- . 
las fuerzas democráticas dél 
país", excluyendo —como es na- 
tural— a ios distintos grupos 
que integran el llamado «Frente • 
Amplio» (socialistas, comunis­
tas, troskystas, demócrata-cris­
tianos y grupos escindidos de . 
los partidos tradicionales).

0 Argentina: Plazos 
electorales

BUENOS AIRES, 33.—«Lá H *  . 
,iv del'Pueblo» ha insistido en la 
necesidad imprescindible de la 
mstitueionalizao;ón del país > del 
acortamiento, de lo s . plazos del 
calendario electoral.

En jo  comunicado tacilitado 
¿1 término de «a reunión plena- 
ria de dicha agrupación, a la cual 
asistió, .el doiegacíc. personal del 
general Perón, Héctor J. Campó ■ 
ra, se '  decía»á asimismo que 
üírente" a  la reiteración dei pro­
posito do una teíorma constitu- . 
cioiiat oLa, Hora del Pueblo» re­
afirma su" tetái oposición a la 
misma»

#  Lucha 
antisubversiva

Continúa ja -mensa actividad 
de las fuerzas de segundad á 
raíz del desfcúnVTmic'nto de va- 
'.as células extremistas en Santa 
Fe y Resano quo, al parecer, u o  
nen ramítú:awGii«« .en otros lu­
gares del M is.

Se practicaren numerosos rs- 
gistros qué pemuueron la deten­
ción de t ‘J personas y la apro- 
neusión de gran cantidad de ar­
mamento

#  Ecuador: Nuevo 
jefe de la Aviación

QUITO, 23.—E l general Iaurlau 
tuo designado nuevo com andan» 
an Jefe de laa Fuerzas Aéreas. 
Sucede al general Julio Espinosa, 
que había sollozado ol paso a  1» 
situación do disponible el lune*.

#  Reconocimiento 
paraguayo

El Ministro de Asuntos Ext*
.ores uruguayo José Mora O l*  

-o, ha informado que su país ha
econocido o ; Gobierno ecuato­

riano dei Presidente Guillermo 
Rodrigues Lar a.
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CIERRE PROVISIONAL DEL 
DIARIO «SUD OUEST»

•  Debido a  los cinco días de huelga 

del personal de talleres

BURDEOS (Francia!. 23. (E le.)—La dirección del ma- 
iutlno «Sud Ouest» decidió hoy el cierre provisional 
del periódico com o consecuencia de los cinoo días de 
huelga del personal de talleres.

Un comunicado de la dlreodón señala que el paro de 
los empleados técnicos del diario no ha respetado el 
procedimiento de conciliación previsto por ti convenio 
colectivo, y  com o no estaba previsto ningún despido 
considera que la situación es Insostenible.

Ante la Imposibilidad total —agrega la n o ta - de 
poder publicar el periódico, privado de sus recursos, se 
ha decidido la evacuación de los locales ocupados y  el

• cierre provisional de la empresa.
Tras la huelga declarada el pasado viernes, la direc- 

'  alón del «Sud Ouest» y  los Sindicatos representantes 
'  de los empleados han mantenido una viva polémica. 

Mientras las organizaciones sindicales señalan que el 
peto fue decidido a  causa de las nuevas definiciones 
de algunos empleados ante la Instalación de material 
moderno que hablan dado lugar a  la supresión de efec­
tivos laborales, la dirección desmiente rotundamente 
que se haya Infringido el convenio colectivo y que en el 
marco de la modernización tecnológica se habla Uegado 
a  concillar Un aumento de los días de descanso” y del 
salarlo base garantizado sin nlngün despido.

E l «Sud Ouest». diario regional de. gran Importancia 
. pora toda la regidn de Burdeos y las provincias limí­

trofes. com o Laudas, Bajos Pirineos, Altos Pirineos y 
Gers. fue fundado en agosto de 1944, y  su tirada, según 
los últimos aontrolés de finales del pasado año. era de 
41A.4CT ejemplares; el presidente del Consejo es Jacques 
Lemoine. mientras que la dirección Informativa co­
rresponde a  Henri Amourou*. La misma editora publi­
ca también «Sud Ouest Dimanche». «La Francés», diario 
éste de 37.933 ejemplares de tirada, y «Sud Ouest 
Tierce».

LA STAMPA
THE TIMES 
DIE#WELT

SUPLEMENTO EUROPEO
M A D R ID . (D e  nu estra  R c d a c c i ó n . ) - Z n  su s  e d ic io ­

nes d e  a y e r  lo s  d ia rio s  e u ro p e o s  « L e  M o n d e » ,d e  r a  
¡ S  «L a  S ta m p a » , d e  T u rin ; «T h e  T im e s» , d e  L undres, 
y  «D ie  W e lt» , d e  H a m b u ig o , presen ta ba n  u n  su p to  
m e m o  co m ú n  d e d ic a d o  a  la  E f  °P-aJ f J 9”  M i" h a  
tra b a jo , en tre  o tra s , a p a recen  la s  “  í
D ebré , m in is tro  fr a n c é s  d e  D efen sa ; s ir  A lee  D ougla  
i S n e ,  se c re ta r io  d e l F ore in g  O ffic e  b r itá n ico : E m ú »  
C o to m b o , ex
S tra u ss . e x  m m te tro  d o  H a cien d a  d e  *
F < S S d  Alemana! Um berto Agjraffi, »dm inl»trag* j "
F iar, F ie rre  W arner, p r im a r m in is tro  d e  U n e m b a rg p ,  
y  ju n t o  a  «H as, ¡a s  d o  v u lto s  e x p e r to s  e n  e co n o m ía  y  
re la c io n e s  in tern a cion a les . .

L a  e d ic ió n  co n ju n ta  — q u e  tien e  t o  págm as— cu e n ­
ta  c o n  un a  tirad a  g lo b a l d e  u n o s  d o s  ^
e je m p la re s  y  u n a  a u d ie n cia  su p e rio r  a  la  d e  c in c o  
m illo n e s  de  le c to re s . La su p e r fic ie  Pu b l,“ ,^ a  ^ e 
tra e  «E u ro p a  e n  1975» e s  eq u iva len te  a  s ie te  p a g in a . 
E l p r e c io  de  la  página  d e  p u b lic id a d  s e “  
1 600.000 p e setas , p o r  lo  q u e  e l in greso  b r u to  d e  est 

e l  ca p ítu lo  p u b lic ita r io  e s  su p e rio r

PAASIO,
NUEVO PRIMER
MINISTRO
FINLANDES

ESTOCOLMO, 23. (Del corres­
ponsal de ARRIBA y Pyresa, Mo­
desto de la Iglesia.)—Hoy ha si- 
do designado en Helsinki el nue­
vo Gobierno de la nación. Al 
frente del mismo figura el presi­
dente del Parlamento, Rafael 
Paasio, y en la lista ministerial 
que ayer noche empezó a  circu­
lar por la capital finesa figuran 
no pocas sorpresas. Nadie habría 
podido imaginar que, por ejem­
plo, al frente de la cartera de 
Hacienda fuese a parar el ex 
«premier» y Jefe del Banco Na­
cional, Mauno Koivlsto. Otra so­
nada designación ha sido la del 
secretario general de los Sindica­
tos socialistas, Ahti Frediksson, 
16 que se ha dicho obedecerla a 
una maniobra de Paasio para lo­
grar el apoyo de los órganos sin­
dicales cuando llegue la hora de 
enfrentarse al problema de las 
reivindicaciones salariales. Para 
Asuntos Exteriores y  contra to­
do pronóstico, ha sido elegido el 
joven secretario del Partido So 
cialista, Kalevi Sorsa. Sin temor 

•a pecar de pesimistas, debemos 
consignar que este gobierno 
Paasio tiene los meses contados. 
En Helsinki nadie cree que pue- 

• da sobrevivir a las elecciones 
municipales, que tendrán lugar 
el próximo octubre. El Partido 
Socialdemócrata tiene 55 escaños 
en un Parlamento de 200, un Par­
lamento ya de por si agitado por 
bien delimitados frentes de opo­
sición y  en el que se combate 
p o r  unas causas irreconciliables 
en extremo

El problema de Finlandia y  sus 
efímeros Gobiernos está centrado 
en la disputa precios-salarios. 
Después de exhaustivas negocia 
clones, tan sólo ha sido posible 
lograr un Gobierno de minoría 
parlamentaria que —al decir de 
muchos— ha cometido un acto 
de heroicidad- al aceptar la res- 
p o  n s  abilidad gubernativa. La 
cuestión de los precios y consi­
guientes reivindicaciones salaria­
les no tiene, por el momento, fac­
tible solución .. .

P A M O W  ABRIRA E l MURO 
DE B E R L IN  EN P A S C U A

•  Gesto de ayuda al Gobierno federal ante 
el debate parlamentario sobre los acuerdos

BONN 23. (Del corresponsal de ARR I B Ay  Pyresa. César 
SanlosO—El órgano del Partido Socialista * * * »

-Kiirea nriimv'rátíra Alemana, «Neues Deutschland», sorpren- 
Stó . “ n fíS té r r a  con o «  “ .lela de difícil In.crpre.aclón^EI 
órgano cllaba palabras del jefe del partido. Erich H °n «k er  
según las cuales Berlín oriental no sólo siguc con taterés el 
desarrollo de los debates en Bonn sobre laratificación de los 
tratados con Moscú y Varsovla, sino que Incluso estarla dis­
puesto a  hacer por su parte algunas concesiones para faclll- 
lar esta ratificación y favorecer la distensión. Evldemcmcn 
le, sobre el tipo de concesiones o  sobre los pasos que la Ale 
manía comunlsla es.aba dispuesta a dar no se concretaba. 
A última hora de la larde de ayer la emisora de Berlm orlen- 
lal sacó a] oyente de dudas; el enigma del .Neues Dculsch- 
land» quedaba descifrado.

Tras haberse referido al articulo en cuestión, se concrc 
taba que. llevada de un deseo de colaborar a  la paz y a  la 
seguridad en Europa, la República Democrática Alemana 
-lé a s e  el Polllburó y  el Consc]o de m inistros- había decl 
dido la entrada en vigor con carácter .tem poral., a .lítulo 
excepcional», de una parte de lo previsto en el acuerdo cua- 
tripartito y  en los acuerdos con Berlín occidental y  Bonn so­
bre tránsito inlcralemán.

9  Ayuda al 'Gobierno de Bonn ante la 
ratificación

Los pasos de Berlín orien­
tal hacia la distensión se pre- 
cisan de la forma siguiente: 
del 29 de marzo al 5 de abril 
y del 17 de mayo al 24 del 
mismo mes, es decir, en Pas 
cua y  Pentecostés, regirán 
para el tráfico entre la Re­
pública Federal y  Berlín oc­
cidental, y para las visitas de 
los berlineses occidentales a 
la RDA, las facilidades pre­
vistas en los acuerdos cita­
dos.

Sobre las intencione» que 
se esconden detrás de esta 
noticia, dada justo la víspe­
ra de abrirse en Bonn el de 
bate parlamentario sobre la 
ratificación de los tratados 
con Moscú y Varsovla, no 
creo que le quede duda al­
guna al lector. Salta a la vis­
ta que el gesto de Berlín 
oriental en pro de la disten­

sión se traduce en un deseo 
de ayuda a los partidos gu­
bernamentales de Bonn en lo 
que a dicha ratificación se 
refiere. Lo que la República 
Democrática Alemana preten 
de, esto no deja lugar a du 
da, es impresionar a  la opl 
nión pública germano occi­
dental. Con esto se trata de 
convencer a los enemigos de 
la ratificación de que, contra­
riamente a  lo que ellos opl 
qan, una vez se haya realiza 
do ésta se producirá automá­
ticamente esa Intensificación 
de los contactos interalema- 
nes pretendida por Bonn.

•  Mala jugada a 
los cristiano- 
demócratas

Tal y  como era de esperar.

en medios gubernamental, ,
orillaa del Rhln la nollda d  
tenido un eco poalUvo. Par. 
el Gobierno es ésta la nulo, 
prueba de que al lo oposlHa. 
boicotea 1,  ralirieaclón bol 
colea a, mismo , lempo ¿ i  
mejora de la, r , l .d one, “ “  
mana, cnlrc lo , d o , E r i .Z  
alemanes. También I . „ 
elón celebra el pare dado 
los dirígeme, de Berlín otire 
lal. No deja de advertir ,|, 
embargo, que Ira, eslt ™  
se esconde un» manlnbr, ,  
haría falla estar ciego MrJ 
no darse cuenta de ello. F! 
portavoz gubernamental Coa 
rad Ahlers, ha deelaradii oUc 
la condescendencia de Pan 
kow deja ver Iodo lo que loi 
acuerdos cualrlparlilo, del 
Senado berlinés y  de Baña 
con Berlín orienlal Iraen con 
sigo para las relaciones In 
leralemanas. En opinión dri 
porlavo» gubernamental esto 
es la confirmación de la poli- 
Ileo de apertura al Esle de 
la actual coalición.

A la oposición no le falta­
rán argumentos contra este 
optimismo. En primer lugar, 
la actitud de Berlín orienta! 
puede ser interpretada como 
una forma de influir en un 
debate p a r í  amentarlo que 
Bonn considera trascenden 
tal. ¿Cómo se las Ingeniaré 
el Gobierno para replicar f 
esta advertencia?

Una cosa queda fuera de to 
da discusión, y es que con es 
ta medida Pankow acaba de 
jugarle una mala partida a 
la Cristiano-Democracia de 
Bonn. La peor que le podían 
jugar en la  discusión sobre 
los tratados con el Este.

CHOQUES ENTRE SEPARATISTAS 
VASCOS Y LA POLICIA FRANCESA

Ocurrió durante una manifestación contra 
la expulsión de Julián Madariaga
C U A T R O  M IE M B R O S  D E  L A  E T A , E SP A Ñ O L E S, PUEDEN 
S E R , A SIM ISM O , O B L IG A D O S  A  A B A N D O N A R  E L PAIS»

ad e m e n to  p o r  -
as o n ce  m illo n e s  d e  pesetas.

BAYONA (Francia), 23. (Ele.) 
Choques entre grupos ce  nacio­
nalistas vascos y fuerzas de Po­
licía francesas se produjeron 
hoy en pleno centro de Bayona, 
en el curso de una manifesta­
ción organizada para protestar 
por la  expulsión de Francia del 
fundador de la ETA, Julián Ma­
dariaga. y de las amenazas que 
en el mismo sentido pesan so­
bre otros cuatro separatistas 
vascos españoles residentes en 
los bajos Pirineos franceses.

En el curso de los choques, 
que se han reproducido poste­
riormente, a  través de grupos 
de manifestantes aislados que 
recorrieron la zona antigua de 
Bayona y las orillas del Nive, 
se registraron diversos heridos, 
entre ellos un inspector de Po­
licía, que fue hospitalizado, y 
se practicaron 15 detenciones.

Convocatoria 
de manifestación

1a  orden de convocatoria ■ da 
la manifestación señalaba la 
mondón do loa manifestantes a 
tas 19,00, hora española, en  ta 
plaza del Ayuntamiento de Ba­
yona, para protestar por la ex­
pulsión de Julián Madariaga 

-q u ien , al tener nacionalidad 
chilena, fue obligado a  tomar 
un avión hacia Santiago de Chi­
le, hace diez d ia s -  y  la posl- 
ble expulsión de otros cinco se­
paratistas vascos españoles, cu­
ya situación está siendo exami- 
nada actualmente por las auto­
ridades de la Prefectura de los

bajos Pirineos, en Pau. Cuatro 
de ellos, concretamente, podrían 
ser expulsados, asimismo del te­
rritorio francés, en caso de dic­
tamen favorable do una comí- 
sión especial que, en principio, 
debe reunirse esta misma sema­
na en Pau.

Poco después de las siete de 
la tarde, hora local, los mani­
festantes. muchos de ellos espa­
ñoles, comenzaron a afluir ha­
cia el lugar de concentración, 
aunque un importante desplie­
gue de fuerzas habla sido esta­
blecido y agentes de Policía pro­
cedían a verificar la identidad 
de todas aquellas personas que 
circulaban por la plaza del 
Ayuntamiento.

La Policía efectuó en ese mo 
mentó una carga, registrándose 
oposición entre los manifestan­
tes y desarrollándose incidentes. 
Finalmente, unidades de las 
Compañías republicanas de se­
guridad, lograron desalojar com ­
pletamente la plaza, mientras que 
loa manifestantes, en pequeños 
grupos, se dispersaron por di­
versas roñas de la.ciudad.

Nuevos ohoques se registraron 
poco después en el barrio viejo 
de Bayona, donde los manifes­
tantes recorrían' las calles dan' 
do  gritos.

Las fuerzas del orden volví t* 
ron a  cargar en diversas ocasio
nes, desarrollándose enfrenta
míenlos.

A pesar de que los incidente» 
parezcan haber concluido hacia 
las veintiuna horas (española), 
•las fuerzas d e  Pblicia mantienen

posiciones en los principales 
puntos de Bayona, y, sobre to­
do, en torno a  la plaza del Ayun­
tamiento y los puentes.

Un portavoz de la Policía de­
claró que los detenidos serán in­
terrogadas y  sometidos n control 
de identidad.

Violación de decreto 
de expulsión

La expulsión oe Francia de Ju­
lián r'idariaga. que tuvo 1 jar 
el 13 de febrero, hacia Chile, y 
que ha motivado esencialmente 
la manifestación que tuvo lu°ar 
hoy en Bayona, se produjo, se­
gún las av1 iridr.des francesas, 
por violación dei decreio de ex­
pulsión que le había sido otifi 
cado el 19 de febrero de 1970 
después de que fuese condenado 
el 4 de febrero de 1965. por un 
Tribunal de esta ciudad, a  seis 
meses de prisión y  cinco años de 
prohibición de residencia en l^6 

bajos Pirineos, por posesión de 
armas y  municiones y  ocultación 
de documentos administrativos 
robados.

El 25 de agosto de 1971 y des­
pués de haber residido año y 
medio en Bélgica, Julián Madaria­
ga volvió a  Francia, pero fue des­
cubierto por la Policía y expul 
sado nuevamente, siendo trasla 
dado hasta la frontera franco-be- 
ga. Un nuevo intento de instalar 
se en el suroeste francés reato 
el líder separatista vasco en 1972 
en los primeros días de - febrero,

pero las autoridades :o d«*J¡**
von el 12 de « t e  mes ?  lo

' ieron hasta París, stendo 
¿ado hacia Chile. _

Hasta rotfi-
Madariaga, es «*
miento »
único de «a T**munciado oí palmenta «
cía. miodO.*

s,n  embargo. nná
pretal úé la preI“ !^ ¿ u d ¡a  *
,os Pirineos, en PáU,
I pálmente la situá“ -¡¡uiadoí *
vascos - « “ “ I

podrían ser « P ^ “ ^ w >  
según una propue»- 
[crio úei interior.. „«»

Los cuatro n a c i w r i ^ , .
■in com paro*. a » j £  co®v 
na jueves a»te »  « o u f  
sión especial. O *  d » £  
sus declaraciones 
sobre st °  ¿¿o
sión. Los cuairo hm ^
nados V» ¡ » r  ' “ ¿ i ó o  <*• *
por el debió de p os »  
mas. . . .  ¿su* !*“

Por otra
didas no " * * £ ? ■ *  ¡ • j g

Sde Francia ^ .2 *
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frota del IRA • ULTIMAS NOTICIAS

EL COMANDO «ESCUADRA 
DE LA MUERTE» EN DUBLIN
Son tos autores del atentado al cuartel general de los paracaidistas

LONDRES. 23. (Del corresponial de ARRIBA y  p u m a  Ma. 
nuel Adrio.)—Mientras "  lrav* '  de lodo el país, en puertos 

..■••sYmiprioSi carretera* v  fermcarrUos i -  d- ií. . .  , .
Miel nw — '  "  f » i» i en puertos
1 aeropuertos, carreteras y  ferrocarriles, la Policía inglesa 
despliega una minuciosa operación para capturar a los auto- 
res del atentado do ayer contra el cuartel general de los para­
caidista en AJdcrshot, el IRA acaba de hacer público un 
comunicado en Dublín en el que anuncia que el comando 
¿e |a «escuadra de la muerte, ha regrosado a  Irlanda del 
5ur, donde sus hombres so encuentran sanos y salvos, 
i Ko obstante, Scotland Yard prosigue sus pesquisas en Ingla­
terra, V "* da <>uc huela a Irlandés en Londres o  sus alrede­
dores se escapa a su inspección. En el norte y  el oeste de 
C$ta capital, numerosas personas han sido sometidas a minu­
ciosos interrogatorios, infructuosos al parecer, pues se da 
como casi seguro que los terroristas estaban de vuelta ayer 
mismo en Dublín a  las pocas horas de que la bomba hiciese 
explosión dentro de un coche aparcado frente a la cantina 
d«1 regimiento de paracaidistas.

Londres reacciona con serenidad
Una teoría con muchas po­

sibilidades de acercarse a  la 
realidad señala que los «en­
viados especiales» del IRA 
pudieran haber regresado a 
la capital irlandesa en el vue. 
lo dé las 2,05 de la tarde, es 
decir, una hora y  veinticinco 
minutos después de que la 
explosión causase la muerte 
de siete personas, cinco do 
ellas mujeres, otra un jardi- 
ó»ro y la séptima un cape­
llán del. regimiento paracai. 
dista que se hizo famoso en 
los dos últimos dias de ene­
ro por su participación en el 
«domingo sangriento» de Ion. 
donderry en el que perdieron 
la vida 13 católicos.

Todo haco suponer que los 
terroristas del «martes san­
griento* de 'Aldershot. son e6-

" Legalizada la presencia del Ejército 
en Ulster

,-i la  mayor preocupación del Gobierno británico esta tarde 
consiste en pasar con la mayór celeridad por ambas Cámaras 
del Parlamento unas leyes especiales para legalizar la presen­
cia de las tropas inglesas que en Irlanda del Norte se em­
peñan en, mantener la ley y el orden. Ün Tribunal de Justicia 
acaba d e  demostrar que su actuación en las calles de Belfast 
j' Londonderry se sale .del marco que conceden las actas 
de #20 y 1949. En reunión de urgencia con la oposición, el 
Gobierno decidió esta tarde presentar en Wcstminster una

pecialistas en esta cías© de 
atentados y  expertos domina­
dores do la estrategia de pe­
gar y  huir. Lo único cierto 
que se sabe de ellos es que 
eran dos, jóvenes, y  posible­
mente vestían uniformo del 
Ejército británico.

El Gobierno inglés, aunque 
profundamente conmov id o  
por el suceso, está, sin em 
bargo, manteniendo u n a  
ejemplar serenidad. A pesai 
de la gravedad de los hechos, 
no ha adoptado medidas ex- 
traordinarias y  ni siquiera 
permite suponer que vaya a 
modificar sus planes sobro la 
reforma de la Constitución 
del Ulster para conceder ma­
yores garantías y  derechos a 
la comunidad católica.

modificación a las leyes anteriores para que, desde mañana 
mismo, el Ejército se mueva en Ulster con arreglo a  derecho.

El arresto de einc© líderes del IRA v tres activistas de la 
organización en Dublín entre esta madrugada y esta tarde 
ha sido bien acogido en Londres, donde se quiere creer que 
el Gobierno del Eire pretende colaborar con la Policía inglesa 
en lai búsqueda y captura de los autores del -martes sangrien­
to . de Aldershot. Entre los arrestados en Dublír, está nada 
menos que Cathal Goulding, je fe  de la rama oficial del IR-A; 
dos vicepresidentes y  e l secretario general del «Sinn Fein». 
que es, como se sabe, el ala política del IRA. Los otros cuatro 
son de menor importancia en la organización, aunque tam­
bién destacados personajes del Ejército de la República de 
Irlanda, que ayer sé proclamó responsable del atentado de 
Aldershot y que hoy, en dos comunicados, anuncia el regreso 
del «comando de la muerte, a Dublín y lamenta que las vícti­
mas sean civiles en lugar de paracaidistas, com o eran los 
que el pasado 30 de enoro dieron muerte en el barrio del 
Bogside a 13 católicos de los miles que desfilaron por las 
calles de Londonderry en una manifestación organizada por 
la Liga de los Derechos Chiles.

Mensaje de la Reina
FCT7ALA LUMPTJR, 28. (Efe- 

Boutor.)—La Reina Isabel de 
Inglaterra envió hoy un men­
saje al ministro británico do 
Defensa, lord Corríngton, en 
el que le manifiesta su sor­
presa ante el incidente ocu­
rrido ayer en un cuartel del 
Ejército británico.

La Reina se lamenta da que
se ultrajara de esa manera, al
Ejército iritánico.

A  continuación le encarga 
a lord Carrington que les 
transmita su pésame y  el del 
duque de Edimburgo a  los 
familiares de quienes resulta, 
ron muertos o  heridos.

Jefes del IRA detenidos
DUBLIN, 23. (AFP-Efe.)—El jefe del Estado Mayor del IRA 

oficial. Cathal Goulding. y  otros tres dirigentes del Ejército 
irlandés clandestino fueron detenidos la pasada noche y  esta 
mañana en Dublín.

En los medios informados de la capital irlandesa se informa 
que la Policía recibió U orden de proceder a dichas deten­
ciones a consecuencia del atentado de Aldershot..

Además de Goulding han sido detenidos Tony Hefferman, 
secretario adjunto del «Sinn Fein»; Michael Ryan, director 
del periódico republicano .The United Irishman», y  Shean 
Goalland.

Otros dos dirigentes del IRA, Tomas Mac Giolla, presidente 
del Consejo Ejecutivo del IRA, y  Sean O’Cynnath pudieron 
escapar a la acción de la Policía, ya que estaban ausentes 
de  su casa cuando los inspectores de la brigada especial se 
presentaron en sus domicilios respectivos.

Los detenidos han sido acusados de atentar contra la segu-r 
ridad del Estado. Es poco probable que sean llevados ya hoy 
ante el Tribunal de Dublín. Su abogado ha dicho que cree que 
sus clientes permanecerán detenidos setenta y  dos horas antes 
de ser acusados formalmente.

Ante el secuestro del «Jumbo»

ACTIVIDAD DEL GOBIERNO ALEMAN 
PARA LIBERAR A LA TRIPULACION
Se llegaría, incluso, al canje por los terroristas árabes deteoidos

BONN, 23. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyreaa. César 
Santos.)—La opinión pública alemana está mucho más in­
teresada hoy en  nuevas noticias sobre el «Jumbo-secues­
trado» que en seguir en las pantallas de sus televisores el 
ocalorado debate parlamentario sobre la ratificación de los 
tratados germano-soviético y germano-polaco. En el mo- 
"lento de escribir estas lineas, sin embargo, sigue sin sor­
berte con certeza 10 que los autores del secuestro exigen. 
Bs casi seguro que en é l  Ministerio de Asuntos Exterío- 
*08 se conoce al respecto mucho más de lo  que se declara
*  corresponsal que acude en  busca de información.

Otro funcionario a Aden
Bonn se ha visto en la necesidad de enviar un segundo 

funcionario a Aden. Por lo  visto, los secuestradores se han 
negado categóricamente a negociar con el primero. Es de 
**Poncr que el nuevo emisario lleve instrucciones concre- 
ics, por no decir ofertas capaces de mover a los cinco 
Varilleros a negociar. Como es natural, Bonn Mega cual­
quier declaración en este sentido, en  tanto no se vislum- 
bre el desenlace de las negociaciones. El Gobierno parte, 

obstante, de la base d e que la vida de los rehenes debe 
’T  ***<**. ^  a  cambio de tener que
*  celdas a loe árabes encarcelados en Alemania por 
* * *  criminales.

A primera hora de la noche de hoy llegaran a Francfort. 
¡*  m  «Boeing» de la Lufthansa, 128 pasaferos de.  ación se- 
tVeetrado. Los únicos que siguen retenidos en el sJumbo» 

miembros de la tripulación. En opinión de v n jm -  
*“***<> del Ministerio de Asuntos Exteriores, es probable 
2 »  «* ef transcurso de la noche O. a más tardar,
2  conseguido rescatar el trJumbo* y  la tripulación en 
vt9no- Si bien no s e  explica en qué se fundan estas es

petamos, se hace observar que entre el Ministerio de Bonn 
y  el de Adén,  se han celebrado hoy contactos■ directos, pese 
a no mantener ambos países relaciones diplomáticas. El 
Ministerio de Asuntos Exteriores de Adén ha prometido 
intervenir para poner fin cuanto antes a esta situación de 
inseguridad.

Intensificación de medidas de seguridad
En los aeropuertos alemanes se han intensificado, desde 

ayer, las medidas de seguridad. Nuevamente se procede a 
controles minuciosos de los pasaferos y  de los equipajes, 
medidas que se  habían adoptado al repetirse los casos de 
piratería aérea,  que poco a poco habían vuelto a perder 
su rigidez.

Llegada a Francfort
FRANCFORT (Alemania), 23. (Resumen de Efc-Upt.Afp. 

Reuter-Ap.)—El «Boeing 707» do la Lufthansa, a bordo del 
cual viajaban treinta y  d06 mujeres, doce niños y  un an­
tiano. pasajeros todos olios de Un «Jumbo-Jet» secuestrado 
ayer y  desviado a  Adéh, ha aterrizado hoy en Francfort a 
las 14,35, hora española, después de haber hecho una bro- 
ve escala técnica en Munich. Los restantes pasajeros, to­
dos ellos varones y  en número do 123, son esperados tam­
bién en Francfort, a  donde ao espera lleguen esta tarde.

Un portavoz de la compañía aérea alemana ha dicho que 
no tiene noticias sobre la tripulación del avión secuestra­
do, ni sobre les intenciones de los piratas aéreos.

Las cinco mujeres podían haber quedado en libertad 
ayer, pero no lo  hicieron porque se negaron a abandonar 
a sus maridos.

EL «JUMBO» Y LA TRIPULACION 
SECUESTRADOS, EN LIBERTAD

FRANCFORT. (Efe-Reuter.)—La tripulación y  el avión «Tumbo* 
de la Compañía Lufthansa han sido puestos en libertad #n Aden, 
informó anoche un portavoz de la Compañía aérea.

El avión, que está siendo registrado para quitar los explosivos, 
podrá abandonar Aden hoy.

La noticia ha sido facilitada por el representante de la Compa­
ñía. que ¡legó a Aden anoche.

•  CONTINUA LA HUELGA DEL 
PETROLEO EN BELGICA

BRUSELAS. (Efej —LOS representantes sindicales de loe emplea­
dos de las firmas elaboradoras y  distribuidoras do productos deri­
vados del petróleo en Bélgica no han mantenido contacto alguno con 
conciliadores sociales, afirma un comunicado sindical referido a  la 
huelga de los trabajadores del sector mencionado, iniciada ayer en 
las principales ciudades de Bélgica,

Se sabe que los obreros continuarán la huelga hasta que sean 
aceptadas sus reivindicaciones relativas a  la  revisión de los conve­
nios colectivos y  a  la obtención de mejoras salariales.

•  EL PARTIDO DE IAN PAISLEY. 
RECONOCIDO COMO 
OPOSICION OFICIAL

BELFAST. (Efe-)—El partido unionista democrático, del que ee 
líder el reverendo Ian Paieley, ha sido reconocido oficialmente ayer 
com o el de la  oposición oficial en el Parlamenta de Stormcot 
(Irlanda del Norte).

El presidente de la Cámara, Ivan Ngil, anunció anoohe a  lo* 
diputados la concesión del título de DVP, que constituye el grupo 
de oposición más grande del Parlamento de  Stormont.

•  POSIBLE APLAZAMIENTO DE 
LA OFENSIVA VIETNAM

WASHINGTON. actuación da la aviación noncamsrt-
cana en Vletnam durante las pasadas semanas parece que han con­
seguido aplazar una esperada ofensiva general comunista en aquel 
país, afirmó ayer el Departamento de  Estado en lós Estados Unidos.

Charles Bray, portavoz del Departamento, dijo anoche que «to­
davía no hay pruebas concluyentes» de que lós comunistas hayan 
tenido que cancelar definitivamente su supuesta ofensiva.

En circuios diplomáticos de Washington circularon insistentes 
rumores en loe últimos dias de que Pekín había pedido a  Hanoi 
que aplazara el 'inicio de la  supuesta ofensiva general hasta que ter­
mine la estancia de Nixon en  la República Popular de China.

•  LA COMPAÑIA LAN CHILE 
SUSPENDE SUS VUELOS 
CON NUEVA YORK .

NUEVA YORK (E fe).—La Compañía aérea Lap^hile ha suspen- 
dido indefinidamente sus operaciones en territorio norteamericano 
com o resultado del embargo judicial de sus cuentas bancarias, ha 
sido informado anoche.

Fuentes chilenas confirmaron que la Empresa nacional de lincas 
aéreas no podrá despegar ni aterrizar en Nueva York para el vuelo 
diario con Santiago.

La suspensión de los vuelos fue el primer resultado visible del 
embargo por orden judicial de las cuentas bancerias d e  Lan-ChiJe, 
a  petición d e  la Compañía norteamericana Bradon, subsidiaria da 
la Kenneoott, cuyas propiedades fueron nacionalizadas por ©1 
Gobierno del Presidente Allende.

•  CONSPIRACION DE 
PARACAIDISTAS EN DAHOMEY

COTONOU (Dahomey). (Efe-Réuter.)—El Presidente Hubert Maga 
ha dicho ayer que lós hombres que atacaron e hirieron al jefe del 
Estado Mayor del Ejército de Dahomey durante un tiroteo que se 
produjo ayer eran soldados amotinados que trataban de hacerse 
con el control del país.

En una breve alocución radiada, el Presidente Maga ha dioho 
que los soldados amotinados pertenecían a una unidad de paracai­
distas estacionada en Quidah, a  unos 45 kilómetros do la capital.

El Presidente ha calificado loe incidentes como intento de ase­
sinato contra el teniente coronel Paul Eraile de Souza y  parte de 
una conspiración para hacerse con el control de puntos estratégicos 
de Dahomey.

E l Presidente Maga ha dicho que uno de los agresores ha muerto 
y  los otros consiguieron escapar, pero se ha iniciado una intensa 
campaña en su persecución.

•  NUEVO SECUESTRO EN MEJICO
MEJICO. (Efe.)—Parece confirmarse un nuevo secuestro reali­

zado ayer en la  persona de un miembro de la familia Hunter, en 
uno de los barrios más ricos de esta capital, por varios individuo* 
armados y  no Identificados.

La Policia solamente se concretó a informar que se estaba inves­
tigando el secuestro de  un h ijo  del industrial Hunter, de  apena* 
cuatro años» y  no dio más datos, pues trató de mantener en total 
reserva lo  sucedido.

E l secuestro parece ser que se realizó por varios sujeto* qna
utilizaron un coche color negro.

•  MOTIN EN UNA PRISION:
CUATRO MUERTOS Y 
VEINTINUEVE HERIDOS

LAHORA (Efe-Reuter).—Cuatro presos muertos y  29 heridos se 
han producido ayer al abrir fuego las fuerzas de seguridad para 
reducir un motín iniciado en la prisión de Multan.

Según la Associated Press, de Pakistán, las fuerzas do seguridad 
abrieron fuego cuando los presos se negaron a obedecer las órdenes.

Las autoridades del hospital han informado que dos de los preso* 
heridos se encuentran en grave estado.

•  MEIORA EL ESTADO DE SALUD 
DEL PRINCIPE IAVIER DE BORBON

PARIS, ipjt tm .) — Acore» del estado del principe Javier de 
Borftón Parma, a  continuación de la Intervención nuinlrgic» que ee 
lé ha practicado en el hospital norteamericano de Neullly, se indica 
anoche que el ilustre paciente se encuentra bien, pose, naturalmente, 
a su avanzada edad y  a  la gravedad de las lesiones que sufrió en 
*1 accidente.
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LA UNION (MURCIA)

MUEREN DOS NIÑAS  
DE MENINGITIS

L i  UNION (M uida). (C U raJ-D os tam añas, de dieciocho 
mase, ,  de cuatro año», han tallecido en circunstancias ex- 
trocas. La primera de ella», Loll, muriú el mlírcoles pasado 
T pocas horas después de su lnhumaolón. el Jueves, enfermó 
la Otra. María del Carmen, y  falleció también.

La, dos fueron internadas, en grave estado, en la Residen­
cia Sanitaria «Santa María del Rosell». de Cartagena, y  las 
dos fueron sometidas a  la autopsia, cuyo resultado aun no se

°°Otros tres hermanos, Juan Pedro, de ocho años; Josefina, 
de seis, y Antonio, de treinta meses, han ingresado también 
en el mencionado centro sanitario tan pronto se apreció la 
gravedad del estado de la segunda fallecida.

La familia reside en un inmueble del caserío de La espe­
ranza y  los padres son: Antonio Moreno Canocas, de veinti­
nueve años, minero, y  Catalina García Carrillo, de veinticinco, 
qne se encuentra embarazada.

Murieron por meningitis

FRENTE A LAS 
COSTAS DE 

AMBERES
En Sallent (Barcelona)

MURCIA. (Servicio es De­
dal.) —  Respecto al falleci­
miento, del que se dijo ocu­

rrió en circunstancias extra­
ñas de las dos hermanas de 
La Unión, nos informan que 
su muerte se ha debido a un 
ataque m a l i g n o  de menin­
gitis.

Sus restantes tres herma­

nos fueron internados en la 
Residencia Sanitaria de Car­
tagena, para someterlos a 
observación médica. En el 
caserío en que residían las 
dos hermanas fallecidas se 
han distribuido diversos me­
dicamentos para paliar una 
posible epidemia de menú» 
sitia

Niño asfixiado por gas
CABRA (Córdoba). (C itra.)-E l niño de doce años de edad 

Ramón de la Rosa Navas, ha sido encontrado muerto en ei 
cuarto de baño de su casa, en la calle de Alemania, núme­
ro 22,  de esta ciudad.

Transcurrido un tiempo prudencial desde que el muchacho 
había entrado a  ducharse, extrañados sus padres de la tar­
danza. llamaron a Ramón sin obtener respuesta, en vista de 
10 cual abrieron la puerta y encontraron a  Su hijo muerto 
en el suelo.

Según informe del forense, el fallecimiento üei nino sobre­
vino por asfixia, suponiéndose que ésta debió ser producida 
por las emanaciones de un calentador de gas butano que 
había instalado en el interior del cuarto de baño.

Reyerta entre gitanos: Un herido 
grave

BURGOS. (Pyresa.) -  E> 
barrio de Capiscol ha sido 
escenario de una reyerta en­
tre dos gitanos, cuyo resul 
tado fue el que uno de ellos 
disparase contra el otro hi 
riéndole gravemente.

l a  discusión la protagom 
zaron Faustino Eleria Ló­
pez, de veinticuatro años, y 
Lozares Berrio García, de 
veintinueve. El primero, se-

___ na declarado, disparo
contra su oponente porque 
éste no le contestó a  una 
pregunta q u e  le había 
formulado. Le hirió grave­
mente en el vientre. Ei agre­
sor fue detenido por fuerzas 
de la Policía Armada y 
puesto a  disposición de la 
autoridad Judicial, mientras 
que ei herido fue internado 
en una clínica de la capital.

gún

BOQUE ESPAÑOL 
y  OTRO ISLANDES
•  NO HUBO 

VICTIMAS
LONDRES. (Efe.) — El bu­

que español «Puerto de Ali­
cante», de 678 toneladas, en­
tró en colisión con el islan­
dés «Reykjaíoss», de 2.435 to­
neladas. informó en Londres 
la agencia de seguros Lloyds.

La colisión, en la que no se 
produjeron victimas, fue mo­
tivada por la escasa visibili­
dad reinante frente a  las cos­
tas de Ambcres, punto en el 
que entnron en colisión am­
bos buques

El navio islandés pudo lle­
gar al puerto de Amberes por 
sus propios medios, mientras 
que el «Puerto de Alicante» 
quedó a la  espera de ayuda 
de remolcadores.

Fábrica de muebles destruida por 
un incendio

MALAGA. (Cifra.)—Un incendio, iniciado por causas des­
conocidas, ha destruido por completo una factoría de mue­
bles existente en la calle de Ventura de la Vega, de esta 
capital.

E l siniestro pudo ser dominado por los bomberos dos ho­
ras después, tras grandes esfuerzos por la combustibilidad 
de todos los materiales almacenados y el hecho de encon­
trarse los talleres en la planta baja de un edificio, con sólo 
una puerta de acceso.

Los daños materiales, aún no evaluados, se estima han de 
ser considerables. No ha habido que lamentar ninguna des­
gracia personal.

Vitoria: Agresión a unos policías

DOS M IN EROS MUERTOS 
PO R  A S F IX IA

El accidente ocurrió al producirse un 
incendio en una cinta transportadora

VITORIA. (Cifra.) —  Un 
gran escándalo promovió un 
individuo en pleno centro de 
Vitoria, cuando, a  pesar de 
las advertencias de la Poli­
cía  Municipal, inte n  t a  b  a 
aparcar en doble fila.

No solamente se limitó a 
discutir con los agentes, sino 
que llegó a  agredirles, cau­

sando a uno de ellos lesiones 
de cierta consideración.

Al fin pudo sar reducido y 
se le trasladó a  la Comisaria 
de Policía, abnde íue identi­
ficado com o Francisco Corre­
dor, de veinticinco años, do­
miciliado en Madrid y  delin­
cuente habitual contra la 
propiedad.

La Coruña: Desayuno de leche con 
champú

LA CORUSA. (Caira.)—Un sobre de plástico con ctanpú 
de caballero fue encontrado en el interior de una botella de 
leche por Antonio Díaz Gómez, vecino de las viviendas de 
pescadores del barrio de San Pedro de Visma.

E l inesperado descubrimiento fue realizado cuando, oespuós 
de retirar el precinto de la  botella, Antonio pretendía verter 
la leche en un recipiente para preparar el desayuno. La es­
posa de Antonio, Milagros Diaz Varela, impresionada por el 
Inaudito hallazgo, sufrió un ataque de nervios, a  pesar de 
que ei desayuno aún no habla sido servido.

Arrecife: Recogidos tres náufragos

B A R C E L O N A , 23. ( E s p e c i a l  para 
A R R IB A , p o r  M anzano.)— H o y  las aguas 
de l L lob reg a t, q u e  (a n ta s  v eces  ha n  cas- 
t lg a d o  a  Cataluña, ha n  d e sce n d id o  s ilen ­
c io sa s  a  su  pa so  p o r  S a llen t. Un in « n -  
d io  h a b ía  d e ja d o  b lo q u e a d o s  a  68 m in e­
ro s  en  e l  fo n d o  d e  u n  p ozo . E l sin ies tro  
se  p r o d u jo  a l In cen d iarse  un a  cin ta  
tra n sp orta d ora  e n  e l In terior d e  la  m i­
na, y  la  gran ca n tid a d  d e  h u m o q u e  se 
e x p a n d ió  rá p ida m en te  p o r  to d a s  las ga 
lorias b lo q u e ó  a  lo s  trabajad ores.

M as tarde, 66 de  e llo s  con s igu ieron  
pon erse  a  sa lv o , a  través d e  un a  galería  
aba n don a da , p e r o  e n  e l in ter ior de  la 
m in a  q u e d a ro n  d o s . T o d o  el m u n d o  c o ­
la b o ró  e n  el resca te , y  m in eros  d e  pi­
fa I a c io n e s  cerca n a s se  tra slad aron  rápi 
da m en te  a  S allent pa ra  pon erse  v o lu n ­
tariam ente  a l fre n te  d e  lo s  tra b a jo s  de 
sa lvam ento . E llo  e ra  d ifíc il, p e r o  la 
g ra n  ca n tid a d  d e  h u m o, lo s  g ases  a cu ­

m u la d o s  y e l Intenso ca lo r  reinante no 
eran  va lla da r para  e l g ru p o  d e  rescate 
P o co  a  p o c o  Iban  avanzando, p e ro  lu¿ 
adversa s co n d ic io n e s  h icieron  que lan 
s ó lo  d o s  h o m b re s  d e l g ru p o  pudieran 
llegar hasta e l lu ga r de l suceso , hom. 
b re s  q u e  lu ch a ron  co n tr a  to d o  para In­
ten tar res ca ta r  c o n  vida  a  sus com pa­
ñ eros , y  q u e  m ás ta rde  tuvieron que 
ser h o sp ita liza d os . E n  la  su p erficie  ale. 
leaba  aún la  con fia n za  d e  encon trar a 
lo s  d o s  co m p a ñ e ro s  co n  v id a , pero  las 
n o tic ia s  q u e  llegaron  b orra ron  la  poca 
esperanza  q u e  q u eda ba  e n  lo s  roslros 
de  las e sp osa s , de  lo s  fam iliares y  de 
lo s  a m ig o s , S ebastián  B ragado García 
y  L e o n a rd o  A lvarez R odríguez hablan 
p e r e c id o , v íctim a s de l fuego, p o r  as. 
fix ia .

S a llen t ha  lib ra d o  b o y  una dura lu- 
ch a  c o n tr a  e l  fu e g o , con tra  el hum o y 
lo s  gases. P o r  d esgracia , e n  esta batalla 
s e  ha n  p e r d id o  d o s  \1das.

ARRECIFE DE LANZARO- 
JE. (CUra.) —  Un pesquero 
«pañol recogió cerca de la 
osla  a f r i c a n a  una balsa 
icumática de salvamento con 
res náufragos a  bordo, oom- 
(robándose que dos de ellos 
o  encontraban sin vida y el 
d io  padecía lesiones de con- 
dderadón.

En el momento dal hallazgo 
reinaba un fuerte temporal 
m la  zona. Más tarde se ha

sabido que los tres náufragos 
pertenecían a la  dotación del 
motopesquero «Arrlzabalaga- 
Iriondo», que fue abordado 
por el mercante italiano 
«Gemmas, t a r e  Agadlr y Ma.

en la  cosía africana, 
salvándose el realo de los 
tripulantes, aunque descono­
ciéndose si el buque se hun­
dió. El motopesquero «Arri- 
zabalaga-Iriondo» es de ma­
tricula d e  Lequeitlo (Vizca­
ya). con base en Huelva.

TRIBUNALES

REPARTIDORES D E B U T »  PIDEN 
SER TRABAJADORES FIJOS

MADRID. — La Magistratura de Trabajo ha realizado la 
vista de las demandas presentadas por diecinueve reparti­
dores de gas butano contra su agente distribuidor, Miguel 
de la l'eña Vega, y  solidariamente contra Butano. S. A. El 
objeto de las demandas está en el reconocimiento a  los re­
partidores de la condición de fijos y  en plantilla.

En las demandas se alega que los repartidores realizan 
el trabajo de conductor de reparto, ayudante de conductor 
y mozo de reparto. Todos ellos reciben de Butano las or- 
denes v directrices del trabajo en todo lo que se refiere a 
la prestación del trabajo y la seguridad, aunque las ins­
trucciones concretas se reciben a través del distribuidor 
oficial.

En España más de doce mil hombres se dedican diaria­
mente aj reparto domiciliarlo de butano, dado el aumento 
de consumo de este gas, que ha supuesto una ampliación 
de ventas de 5.150 millones de pesetas en 1965, a  12.800 mi­
llones en 1970. La empresa ha ido concertando progresiva­
mente contratos de comisión con agentes distribuidores 
para el reparto de determinadas zonas. Estos, a  su vez, en 
contra de lo concertado en el contrato concluido con Bu­
tano, han ido vendiendo o  financiando camiones a  los tra­
bajadores, que tienen que asumir todos los riesgos de la 
actividad. Los repartidores reciben una comisión por bote­
lla repartida, pero no se les reconoce la condición de tra­
bajadores fijos, con salario mínimo, primas, horas extras, 
antigüedad o afiliación a la Seguridad Social.

El abogado de los demandantes, don Enrique Barón Cres­
po, pide que se condene a las empresas mencionadas y se 
reconozca la cualidad de trabajadores fijos a  sus clientes. 
La parte defensora del agente distribuidor ha señalado que 
la Magistratura es incompetente para conocer el caso, ya 
que no se trata de una relación laboral, sino de un contrato 
civil o  mercantil. Butano, por su parte, no ha comparecido 
en su defensa.

Sanción reducida a «Cuadernos 
para el Diálogo»

MADRID.—La Sala Tercera del Tribunal Supremo ha re­
suelto el recurso contencioso administrativo interpuesto por 
el director de la revista «Cuadernos para el Diálogo», don 
Félix Santos, contra la resolución del Consejo de Minis­
tros, dictada el 24 de abril de 1970, por supuestas infrac­
ciones del articulo segundo de la ley de Prensa.

Los dos artículos inculpados eran: «Farenheit 451» (tem­
peratura a  la que arde el papel) y el ensayo sobre «El 
derecho a  la intimidad», firmado por don Joaquin Ruíz-Gi- 
ménez. Ambos artículos se publicaron en el número G6 de 
la revista correspondiente al mes de marzo de 1970, oos 
semanas después de levantado et estado de excepción.

Según la sentencia del Supremo, el editorial 'Farenheit 
451» n o constituye una crítica irrespetuosa de la acción po­
lítica o administrativa, mientras que el ensayo «Derecho 
a  la intimidad» se le califica de infracción grave. En con­
secuencia. la sanción a «Cuadernos para el Diálogo» de 
50.000 pesetas ha quedado reducida a 25.000 por una sola 
falta grave.—J. S. A.

M A D R I D

D E U D O  UN GRUPO DE « R E S  
«DE APUÑALARON 1 U l JOVEN

EL SUCESO OCURRIO EN EL 
PUENTE DE LOS FRANCESES

MADRID. (De nuestra Redacción.)—La Brigada de Investiga^ ¡ 
Criminal ha conseguido identificar y detener a los seis menor» 
que al pasado domingo, en el curso de una reyerta, produjeron 
heridas de pronóstico grave a  un Joven —d e  una puñalada— y fe­
stonaron a su acompañante con un objeto contundente. La identi­
dad de los seis menores no ha sido facilitada, pero si se ha podido 
esclarecer cuál de ellos fue el que hirió con la navaja a  Amador 
Blanco Blanco e hirió a Javier Martins Orúe, en una zona de barra­
cas de feria de la zona del Puente de los Franceses.

La discusión entre el grupo de menores y  los dos Jóvenes parecí 
que se originó después de unos insultos a uno de los detenidos 
por las largas melenas que éste llevaba. ,

En sus investigaciones, los inspectores de la Brigada cnmiau 
han establecido que tres de los menores, que también w v m  
navajas, además del responsable directo de la agresión, a m o v ­
ías armas después de ocurrir los hechos.

Todos ellos pasaron a disposición de la autoridad compela»

DETENCION DE GITANOS
Siete gitanos, que protagoniza­

ron una reyerta tumultuaria en 
el curso de la cual se efectuó un 
disparo que ocasionó heridas de 
gravedad a la mujer de uno do 
ellos que, a su vez, sufrió dos 
puñaladas en la región inguinal 
han sido detenidos por la Poli­
cía después ae arduas investiga­
ciones. Los hechos se desarrolla- 
ron el pasado dia 19, en las aíue. 
ras de un establecimiento de be­
bidas sito en ia calle Camino de 
ia Fuente de >a Mora, en la ba­
rriada de Valdevivar, cuando se 
enfrentaron dos grupos de gita­
nos enemistados por cuestiones 
no esclarecidas. En el curso de 
-a pelea, uno de ellos, Ramón 
Hernández Montoya, alias «el 
Chungo», desde las afueras del 
local esgrimió una pistola y efec. 
tuó varios disparos, mientras 
que uno de sus oponentes inten-

taba desarmarle. Uno *  
ros alcanzó a  D o lo »  J¡m>M 
Manzano, precisamente su o »  
jer. que se desplomó al E *
Entretanto, continuaba lapri»J 
Ramón Hernández íáonto^W
apuñalado en te ‘^ í 'Eâ  
por Enrique Jiménez 
rodos los participantes en
lea se dieron a la tuga, pero»"
sido localizados y 
ron Identificados como 
Hernández b í o á m - *  t
ocupó el arma c o n W  
disparo:
dez que también tema “  w, 
tola: Jesús Mendoza 
guel Saaveüra Domingo, 
ménez Ramírez; »

dlcial competente

EL s ? * ® 1 sí
ESCANDALO DE SERRAT 

EN MONTEVIDEO -M
MONTEVIDEO. (Efe.)—Profundamente 

que presenciaba una de sus recientes actuaci°Dc» 
ncaria uruguaya, se redro del , Ĉ „ . lry au to , *

El suceso se registró en el -CantegriU ComdR t  ,erm »“
del Este, ante una concurrencia en su mayor __^
tes argentinos, brasüeños y uruguayos. rrtnrurrenda 00 *7 **  

Scrrat cantó en total quince temas y la d  e9pect*c°W 
en ningún momento el orden ni el silencio g

Ayuntamiento de Madrid



UN PARLAMENTO 
IBEROAMERICANO 

CON SEDE EN ESPAÑA
Lo gestiona el profesor venezolano Díaz Ruiz

J 3  profesor Díaz Ruiz es un 
JWwriano con un gran amor 

España. C o n o c e  nuestro 
tais desde hace mucho tiempo, 
Murante nuestra Cruzada llevó 
■jjotaa roja de requeté. Des­
a t e  de santanderinos por par-
*  de madre, y de canarios per

de padre, que era pariente 
¡  Benito Pérez Galdós. Profesor 
«Filosofía y Letras, es en la 
JtoaUdad ministro consejero de
*  Embajada de Venezuela en 
*adr»d y padre de una idea inte- 
JWanfe.

ei defensor de la crea- 
de un Parlamento iberoame. 

C(>n sede en España, que

sirviera de unión de toda la 
América Latina con Europa, y 
que abarcaría todos los campos 
de la cultura y la técnica mo­
dernas.

—¿Por qué en España?
—Porque España, oom# dijo 

durante su reciente visita el can­
ciller Calvin], ministro de Rela­
ciones Exteriores de Venezuela, 
es puente entre Europa c  Ibero- 
américa, v nos prestaría el.ser­
vicio de hacer de plataforma de 
lanzamiento hacia el continente 
europeo y hacia el Tercer Mun- 
do. Rajo el alero de la casa pa­
terna y materna se podrían solu- 
cionar muchos problemas y, so-

o m m m h h i

FERRAND,
PREMIO

«PLANETA»

LA
ES

ore 1000, no hay que olvidar que 
el mundo forma un conjunto de 
espíritus, y  que el espíritu, tanto 
de este país com o el de los Ibe­
roamericanos, es el de prestar 
un servicio. Creo firmemente que 
gracias a los actuales medios de 
comunicación nosotros podemos 
realmente s e r v i r  a todos los 
hombres.

El profesor Díaz Ruiz lleva 
años dándole vueltas a  su idea, 
poro es ahora cuando la encuen­
tra más viable,

—Mucho más q u e  en otros 
tiempos, debido a las facilidades 
de los medios de comunicación 
social, que ya he apuntado an­
te*. el turismo y  e! desarrollo 
técnico de la sociedad actual de 
unos y  otros que no podemos 
hacer olvidar. Sé que las dificul­
tades serán muchas, pero con 
buena voluntad se pueden Ir for­
mando los anillos de esta gran 
cadena.

—¿Qué contactos ha manteni­
do hasta ahora?

—He defendido todo esto en 
una serie de artículos y  en innu­
merables co n fe re n o ia s . Quiero 
que todos los pueblos distintos 
del área iberoamericana tomen 
conciencia de que un Parlamen­
to de este tipo estaría encami­
nado hacia la paz y  la compren­
sión de todos los hombres, ha­
cia la Integración y el desarro­
llo, y no un bloque para la gue­
rra o  la opresión. Al mismo 
tiempo, seria un Instrumento de 
eonclentizaclón que nos lleve a 
la promoción de las clases mar­
ginadas.

—¿Qué apoyos espera obtener?
—Yo creo que se contaría con 

el apoyo de la intelectualidad 
hispanoamericana, que cada día 
siente más unánimemente el de­
seo de ver que en la práctica 
se unen nuestros pueblos para 
f i n e s  de cooperación y  des­
arrollo.

—¿Y por parto de su Go­
bierno?

—Mi Gobierno sabe cual es 
mi Idea, y  dentro de su sistema 
de amplitud democrática e Ins­
pirado por su historia universa­
lista existe comprensión.

M A Q U I N A S  Q U I T A N I E V E S :  
I N S U F I C I E N T E S  
Y A N T I C U A D A S (

C A S I  5 0 .0 0 0  
L L A M A D A S  
R E C I B I O  E N  

E N E R O  E L  
2 5 4 - 5 0 - 0 5 )

El pasado fin  de semana, en más de un punto de España, nu­
merosas personas quedaron sin poder ir a  practicar su deporte 
favorito: el esquí. Cualquier día hay puertos que quedan cerrados 
a causa de la  nieve. T odc« los días, numerosos conductores llaman 
al 254 50 05 para saber el estado de las carreteras.

Para limpiar los accesos a los diversos puertos de montaña es­
pañoles se cuenta con  maquinaria que funciona incansablemente. 
A pesar de ello, a  veces los puertos están cerrados, las carreteras 
cortadas. ¿Por qué?

Parque de maquinaria
En Esparte comamos con 55 

máquinas dinámicas, de tipo gi­
ratorio (apartan la nieve por 
medio de unas cuhillas circula­
res que «cortan» los bloques he­
lados), importadas del extranje­
ro, y  con 81 camiones - cuna 
que funcionan eliminando el ex­
ceso de nieve p o r . empuje, en 
las cabeceras de las provincias 
que tienen problemas de nava- 
das y  de hielos continuos.

En 106 puertos en los que hay 
frecuentemente nieves, cuando 
llega noviembre, el mes de  los 
primeros fríos, se instalan estas 
máquinas quitanieves y  camio­
nes especiales, en un total de 
cuatro, cinco o  seis, según la 
importancia y  categoría del 
puerto. El de Navacerrada, por 
ejemplo, cuenta oon cinco má­
quinas, en tanto que otros puer- 
tos presentan un déficit consi­
derable de éllas.

Sin embargo, estos apartos 
que eliminan la nieve y  los hie­

los- se consideran a todas luces 
insuficientes y  anticuados, por­
que para un trabajo de este ti­
po, fuerte y duro, serían nece­
sarias muchas más máquinas 
modernas.

Personal
Trabajan es estos quehaceres 

ayudantes de Obras Públicas, en 
número de uno por cada Jefatu­
ra (a  veces dos), según la  im­
portancia del puerto de monta­
ña. A  las órdenes de los funcio­
narios de Obras Públicas están 
los capataces y  camioneros.

Por término medio, el número 
de personas que trabajan en un 
puerto de montaña es del orden 
de las diez. A veces ocurre que 
este número es insuficiente, da­
das las circunstancias del mal 
tiempo, y  se contrata personal 
eventual para hacer frente a  la 
situación de  emergencia. Gene­
ralmente estos trabajadores no

»

i  INVENTO DL LOS CATALANES
La callo Sierpes, en invier 

no. con su techo de cielo gris 
®  lusar del amarino ocre de 
las «velas», pierde todo su en- 
canto. No hay en la calle las 
Inabonas de mimbre ocupa- 
das por socios del importan­
te Club da Labradores.

**  calle Sierpes transcurría 
-Pasaba yo por ella— sin pe. 
na, ni gloria. Sucedió que dos 
gandes carteles en sendas li- 
nrerías anunciaban con gran 
a jo  de espacio la existencia 

una ««nueva narrativa seví- 
unna». Prácticamente, desde 
*1 éxito editorial de Halcón 

se había hablado de una 
2 * e p a * a  propia de la capí- 

la Andalucía ocdden-

Tal vez —eso creemos—, 
salvó en determinadas co 
mentes poéticas, nuca se ha 
bia llegado a  esa superpro­
ducción multitudinaria de ia 
novela en Sevilla. Nombres 
—muchos— tales com o Gros- 
50. Ferrand, Burgos. Requc 
na... ilustran la idea de esta 
concentración, pero, ¿ella es
real? ¿Surge *  eaiaa de m  
denominador común -c lim a  
tico, ideológico, ccyuntural— 
o  es una simple casualidad? 
[a  respuesta sólo nos la pue 
de dar un integrado en te «• 
^ ¡a corrien te . Y asi acudU a 

*  Manuel Ferrand. pre­
mio planeta por «Con la n o  
che a

Manuel Ferrand vive hoy 
entre el éxito importante de 
.La sotana colgada,. Una obra 
aue _ a  mi ju ic io -  supera 
en prolundidad y  construc­
ción a  su premio Planeta.

- Y o  creo -d ic e  Manolo 
Ferrand— que lo de «nueva 
narrativa sevillana- es un In­
vento de lo s  catalanes. E s un 
planteamiento más o  menos 
propagandístico a nivel de

" * ! ! « ! £  el fenómeno 'existe, 
pesde hace unos años —p o  
eos—, los escritores Sevilla- 
nos acaparan el .cartel, lite­
rario. Como ejemplo «El Cua 
Jardo,, de Roqueña. ¿Es que 
no hoy ajgún hecho que pu-

diéramos considerar como 
precedente o , incluso, d e  pun­
to de unión para este aflora­
miento de novelistas de aquí?

—Bueno, no sé; tal vez, la 
Feria del Libro. S i, efectiva­
mente, la  Feria ha servido pa. 
ra que nos reunamos, ha crea­
do un clima. Aunque de eso 
a  provocar una escuela me 
parece exagerado. Existe una 
comunidad literaria brillante, 
tal vez nunca se había produ 
cido este fenómeno. Sin em­
bargo, cada cual va por su

formas, lo digo con reserva.
—A pesar de todo, la  ««nue­

va narrativa sevicana» suena.
—Hombre, si. No sé si sa­

brás que tenemos una tertu­
lia radiofónica —literaria, por 
supuesto— que pone en ante­
na Radio Sevilla, y  que una 
parte de ella es emitida por 
toda la cadena de SER en 
«Hora 25». Además, los edito­
res continúan buscando nue­
vos valores y  promoclonando

-¿P e ro  no existen puntos a los que pueden aparecer.
comunes? La cosa, sin duda, esta ac

—Puede existir una domi­
nante en el estilo. De todas

moda.
A. G. E.

■ ■ ■ ■ ■ ■

fijos forman una brigada de diea 
operarios.

Información
Todos los dias las Jefaturas 

Provinciales de Carreteras tío. 
nen que llamar al Servido C e a . - . 
tral. de Madrid, comunicando el 
estado de sus puertos y  carrete- 
ras. Aparte de éstocáda vez que 
se produzca una modificación, 
por causas de nevada, lluvia o 
cualquier otro motivo, se avia» 
a la  Central.

Recibida la  noticia, los encar­
gados del Departamento de Con- 
servación de Carreteras la dan a 
conocer a l público. De esta ma­
nera, la  Central de  Obras Públi­
cas- suministra la información 
recibida por m edio de una cinta 
grabada, información que se da 
a Radio Nacional y a  Televisión 
Española, junto con un parte re. 
dactado que se envía a  las de. 
más emisoras y  al Ministerio de 
Información y Turismo, a  las 
doce de la  mañana.

La información exacta de  laá 
características y  estado de las 
carreteras de la  red principal y 
de los puertos en que sea nece- 
sario el uso de cadenas, se da 
en el número 254 50 05, que cuen 
ta con cinco líneas y  la próxima 
ampliación a  diez.

En el mes de diciembre fresa- 
d o  se recibieron de este m odo 
16.569 llamadas, y  com o resulta- 
d o  de una prueba llevada a  ca­
b o  por técnicos del servicio, se 
com probó que en una semana 
el número de llamadas noctur­
nas fue de 558. Asi que se deci­
dió dejarlo en funcionamiento 
por la noche, mediante la cinta 
magnetofónica. En el mes de 
enero se recibieron 49.378 llama­
das, de ellas. 6.824. desde las 21 
horas a  los 8,30 de la  mañana.

Durante las horas del día la 
información está actualizada, 
pero por la  noche, com o no se 
puede sostener un servicio extra, 
el Departamento se vale de una 
cinta de duración limitada cjue 
contiene la información m ás im­
portante de la  red principal 
(unos 8.000 kilómetros). De las 
carreteras d e  segundo orden no 
hay posibilidad de dar un infor­
me automático, pues, serla su­
mamente largo.

Sin embargo, para las perso­
nas que deseen salir de viaje, 
una medida práctica es oír Ra­
dio Nacional que. cada media 
hora, suministra Información de 
este tipo. Por la noche, Radio 
España, en un programa destina, 
do a  conductores, da también 
una Información fidedigna. Asi­
mismo. toda persona que lo  de- 
see. puede dirigirse, para pedir 
informes de la situación a  las 
Jefaturas Provinciales de Cano- 
tere, donde se le da notad*

v. a. a.

Ayuntamiento de Madrid



que «pegaban duro» lea Instala­
ron, previo contrato, nn anuncio 
de coñac con el que tenían obil- 
gación de entrenarse, pasear y  pe­
garse de mamporros, sobre todo 
si había televisión por medio. 
(Antes de! coñac, Urtata. por 
ejemplo, se convirtió en un 
«hombre-anuncio» de unas cami­
sas, hasta cuando salía a  dar una 
vuelta.)

Bien. Con el anuncio y  el con­
trato, Pedro Carrasco se fue a 
Los Angeles. Con el anímelo, el 
contrato y  una moral a  prueba 
de bomba. Pero parece que los 
publicitarios del coñac, com o el 
Dante, creyeron ver en ha Arena 
tíe Los Angeles el letrero de «Las- 
ciati ogm speranza» y  un poco 
antes del combate decidieron re­
tirarle, según dicen, el redam o de 
los pantalones al mochad*» de 
Alosno, quizá porque «no que­
rían ver su marca par lo» sudo*»

Total, que Pedro Carrasco tra­
gó saliva, perdió el anuncio pero 
no la fe, y  tuvo que comprarse 
otros pantalones urgentemente. 
Con ellos salió a boxear y  con 
ellos demostró —hombres de po­
ca fe— que lo suyo, su pelea, era 
«casa de hombres». Después del 
combate, rumores sin confirmar 
indican qne los publicitarios sin 
fe M  mesan los camellos desespe­
radamente...

H O Y  S E  C U B R E
MM E L  S IL L O N  “ N ”
L A F U E N T E  F E R R A R I  « V E R S U S >  L U C A  D E  T E N A

E sta  ta rd e  — c o n  m u ­
ch a  pu gna , segú n  se  d ice  
en  pa sillos—  se  cub rirá  
e l  a s ien to  « N *  d e  la Real 
A cad em ia , v a ca n te  p o r  
la m u e r te  d e l  s e ñ o r  S án ­
c h e z  C antón . A n tes  se  
s e n tó  en  d ic h o  s illó n  Ma­
n u e l M achado. L a  Rea! 
A ca d em ia  lú e  fu n d ad a  en  
1713 y ,  a c tu a lm en te , s e  
c o m p o n e  d e  24 « m a ­
yú scu la s*  y  12 « m in ú scu ­

la s». S ó lo  u n a  m u je r  
— M . Is id ro  Q uintilla  de 
G uzm án—  c o n s ig u ió  p la ­
za  en  e l  tr en  d e  lo s  in­
m o rta le s , q u e  h a n  d e  
v es tir  « ca sa ca  redonda  
c o l o r  ca sta ñ a , bordada  
d e  s ed a  y  o r o , s o m b r e r o  
d e  p lu m a  rizada  y  esp a ­
da c o n  em p u ñ ad u ra  d o ­
rada d e  cru z* . Cam ilo  
J o sé  C ela  e s  e l  m á s j o ­
v en  d e  lo s  in m orta les, 
co n  c in cu e n ta  y  c in co  
a ñ o s , y  V ic en te  G arcía  
D iego , e l  m á s v etera n o , 
c o n  n ó v en la  y  tr e s . E l 
su e ld o  d e  lo s  a ca d ém ico s  
e s  d e  d o sc ien ta s  p e se ta s  
a l m es . Para la e lecc ió n  
e s  n ecesa ria  la p resen cia , 
cu a n d o  m en o s , d e  la m i­
tad m á s u n o  d e  lo s  a ca ­
d ém ico s  d e  n ú m ero . Pa­
ra  g a n a r h a y  q u e  c o n s e ­
g u i r  la s  d o s  tercera s  
p a r te s  d e  lo s  v o tos .

H o y  p od ría  cr ea rs e  el 
p r e c e d e n te  d e  q u e  un 
p a d re  y  u n  h i jo  s e  sen ­
taran  en  la R ea l A cad e­

m ia. H a bría  d e  ganar
T o rcu a to  L ú ea  d e  Tena, 
d ir e c to r  d e  « /I  B C *. Su 
p r im er  a r tícu lo  s e  pu bli­
c ó  en  1943, e n  «F o to s* . 
E s P rem io  « P lañ e l  a » .
« A ten eo  d e  S ev illa .  y 
N a cion a l d e  T ea tro . T ie­
n e  * b e s t  s e llers*  co m o  
. E dad proh ib id a *  o  «La  
m u je r  d e  o tr o * . S u can  
didatura ha  s id o  p r e s e n ­
tada  p o r  io s  s e ñ o r e s  Pe- 
m dn, G u iü én  y  Z tm zune- 
gui.

L a fu en tc  F erra r i cu m ­
p lió  a y e r  se ten ta  y  cu a ­
tr o  a ñ o s . E s A ca d ém ico  
d e  B ella s A r tes  y  ca ted rá ­
tico  d e  H istor ia  d e l  A rte  
e n  S an  F ern a n d o . A utor  
d e  l i b r o s  d e  obligada  
co n su lta  pa ra  lo s  e s p e ­
cia lis ta s , c o m o  « L o s  r e ­
tra to s  d e  L o p e  d e  V ega*, 
. B r e v e  h is to r ia  d e  la p in ­
tu ra  esp a ñ o la ■ y  «E a si­
tu a c ió n  y  la e s te la  d e l  a r­
te  d e  G oya * . S u  candida­
tu ra  e s tá  firm ad a  p o r  ¡o s

m ¡
s e ñ o re s  Aleixandrg, Lain 
v  L apesa . ...

A u n  sin  casaca ni aspa- 
din , la e lecc ió n  d el sillón 
« N »  d e  h o y  s e  asegura I 
c o m o  una d e  las m á s  
co m p etid a s  d e  los 
n tos  añ os. L os dos  i 
d a to s  es tu v ie ro n  i 
n ica d os a y e r  telefonea' 
m e n te  c o n  nuestra Re­
d a cción .

NO PUEDE DIRIGIR

POR SEGUNDA VEZ

GIL PARRONDO, 
CANDIDATO AL OSCAR»

PUBLICITARIOS

PELICULA-HOMENAJE 
A ELORRIETA

do tiene la opción de conver­
tirse, por segunda ver, en 
Oscar. Parrondo, que está ro­
dando ahora mismo en Ma­
drid, una vez fracasada la 
«Isabel de España», figura en 
la lista de «nominados» par» 
el Oscar al mejor decorador, 
junto oon John Box, Emeat 
Archer y  Jack Mixted. El as- 
Inri ano, un prodigio de mo­
destia y  arte, se ha ganado 
la nominación por la  pelícu­
la «Nicolás y  Alejandra», que 
se rodó, en parte, en Sitges. 
Sería uno de los poquísimos 
casos en que la Academia de 
Hollywood otorgase dos año» 
consecutivos el Oscar a la 
misma persona. Pero el espa­
ñol se lo ha ganado a pulsa

1 *  noticia viene vía HoUy 
wood. El luarqués Gil Parrón.

Quitó se* una de las pocas ce­
ne que aún se ignoran sobre la 
Ktísea de Pedro Carrasco en Los 
kngeies. Ustedes saben —y el se- 
íor Brundadge, también— que 
ios publicitarios han tomado por 
«alto, desde hace unos años, las 
■anisetas, los pantalones, los go- 
9M , toe guantes y  los cuerpos de 
KW deportistas, como Si fueran 
«Mas o  «spots», de eame y  hue- 
i*. A los boxeadores españoles

Hace cinco meses, el direc­
tor cinematográfico José Ma­
ría Elorrieta sufrió un grave 
accidente de automóvil. Desde 
entonces n o ha vuelto —no ha 
podido volver— a sus pelícu­
las. Se encuentra en una si­
tuación económica difícil. Sus 
compañeros —guionistas, di­
rectores y  actores— acorda­
ron hacerle una película-ho­
menaje.

De momento, ya se cuenta 
cor. un guión de Juan José 
Alonso MiHán. Ocho sketch  
que serán dirigidos por ocho 
realizadores- Das de éstos se­
rán Tito Fernández y  Sam- Ya no hay escuela, pero si todavía «claqueUna antigua fo to  de ana vieja escuela de «claque».

lAame, llamé usted mismo a 
cualquier taquilla de cualquier 
teatro y  pregunte: «Olga, ¿venden 
entradas do claque?» Quién lo  iba 
a  deoir: aún quedan entradas de 
claque en los teatros. A la me­
jor, es natural.

—¿Y las venden ustedes mis­
mos ahí, en las taquillas?

—No, señor, qulá; las venden 
en un bar de aquí al lado. ¡Cómo 
las íbamos a vender nosotros! 
Lo que pasa es que ellos, los del 
bar, están en contacto con nos­
otras para saber lo que pueden 
o no pueden vender, pero nos­
otros, no.

Parece com o si quedara un 
resquemor hacia eso de la cla­
que, que tradicionalmente han 
«impuesto estudiantes sin un 
duro do sobra para gastárselo en 
espectáculos culturales. («Ven­
derlas nosotros, no».)

—Pero eso de la claque, ¿quién 
lo controla? Porque un señor, 
¿puede ir  con esas entradas y no 
aplaudir?

—Sin controles, no los hay. 
Queda una sola contrapartida y 
ee que las entradas que se asig­
nan a este tipo de espectador 
suelen ser las de visión dificul­
tosa. A saber: sillones con colum­

nas delante; butacas de entresue 
lo con barandilla horizontal 
para no presenciar perfectamen­
te la acción.

Normalmente, las localidades 
que asignamos a la  claque no las 
(Minemos a la venta, excepto en
días de mucho público, como 
son los domingos o los sábados.

—En esos dias todos somos 
claque, digo yo, pero en otro6 de 
menos «persona!» hay que ani­
mar a la gente, con precios ba 
jos, para que acudan con las 
amanos de aplaudir».

—Hombre, eso s i; baratas son 
mucho más baratas las entradas 
de claque que las normales. SI 
no, vaya gracia.-

Cada teatro, dije, tiene su bar- 
despacho particular. Allí hay un 
señor encargado de proporcionar 
las cartulinas valederas com o lo­
calidad-

—A partir de las seis y  media 
ee: aquí el de la claque.

A los dueños de los locales 
puede quoT a veces, no les haga 
demasiado gracia andar infor­
mando de sí viene o  si no viene 
el señor que las vende, pero lo 
que está claro es que siempre le 
deja unos duros de los cafés.

—Pues quién ló  dtria, ¿verdad? 
Aún vendemos éátáS érttradáS.

Algunos ‘ eatros tienen asigna­
do un reducido oupo, otros abren 
más la mano porque tienen más 
puntos «muertos» en la zona del 
patio de butacas, pero, en defi­
nitiva, la claque existe todavía, 
a pesar de la competencia de las 
entradas con el cincuenta por 
ciento de descuento.

—Lo que pasa es .̂ue nosotroí 
rebajamos más.

Cada cual se conoce ya los ba­
res. Hay individuos que pueden 
recitar de memoria los bares en 
los que se venden claques y 
para qué teatros son.

—Lo de ir a claque os cues­
tión de poco. Tú ras, te dan la 
cartulina esa y  luego la canjeas 
en taquilla o  pasas directamente, 
depende del local. Cuando acaba 
la función, aplaudes.

Personalmente conozco a un 
aficionado al teatro que con en­
trada de claque ha pateado una 
obr pero esos son los riesgos 
del nejado.

*  es '  ios señores que var 
a la claqut nc son los típicos re 
ventadores que en los estrenos 
so ponen a jo en las manos para

que no les piquen üc 
mear lo qtie, a lo peor, »
ha gustado.

Malén \znárei  ̂

francisco Capan* 
l uis Otero

CARRASCO 
Y LOS

1C Arriba
Ayuntamiento de Madrid



|̂La ciudad

p a r a  t o d o s
S«ún IM  « llm .c -» n «  d .  |, D lr« ddn  G « « |  

Urban¡im» *on mucha, I „  cudades español,, _u,  w  
,u yertlginow desarrollo ma„üen.n ¡„Huwc¡3 ^  
oñ territorio extramunicipal que se convierte asi «, 
propio ára. metropolltan.. Estas estimaciones no son 

*  !»»• * "  i , ' . 965';  COrno * " b o  de explicar 
,-La revisión del Area , ARRIBA, 33 de febrero). Está 
par aclarar entonces la ratón por la cual sólo Madrid 
cuenta con un organismo tutelar y ejecutivo para la or. 
denación de su desarrollo.

U  composición de ese organismo — que mantiene el 
carácter de Dirección General del Ministerio de la Vi. 
rienda—  resulta arbitraria desde un ángulo de contení, 
placlón elemental. El Area Metropolitana de. Madrid es 
una entidad que requiere la presencia de un delegado 
del Gobierno, a quien se supeditan el Alcalde como vi- 
«presidente y donde se anula, sin honores y con todo 
rigor, la figura del Gobernador Civil y del Presidente 
de la Diputación convertidos de esta suerte en dos más 
de les treinta y un representantes de los diversos orga­
nismos o instituciones que participan con vot y voto en 
esa confusa asamblea. El Gobernador de la provincia 
tiene ol mismo voto decisorio que los representantes 
del Canal de Isabel II o Canalización del Manzanares, lo 
cual, en principio y en pura teoría administrativa, es 
más bien un disparate.

Como el Area Metropolitana ejerce no sólo funciones 
planificadores de cara al futuro crecimiento de la clu. 
dad, sino, paralelamente, fundones superpuestas a la 
competencia de la Casa da la Villa, resulta asimismo 
desproporcionado que el Ayuntamiento de Madrid, que 
ha de debatir en el seno de esa Comisión mil y  un pro­
blemas de su competenda, disponga de cuatro votos 
frente a treinta y uno de organismos o entidades que 
son ajenos a la esencia y  a la mocánica de la vida mu- 
nidpal. La dualidad de funciones entre el Area Metro­
politana y el Ayuntamiento han llegado a extremos ver­
daderamente inadmisibles. Recuerdo a esta respecto los 
problemas de las licencias de Bravo Murlllo; la trans­
formación en zona edificable del enorme solar de la 
ralle de General Mola que fue zona verde; el archicono- 
ddfsbno pleito de la Torre de Valencia o el no menos 
popular de las torras de Colón.

No entro a enjuiciar aún la labor realizada por las 
extintas comisarias del Gran Madrid, de Urbanismo o 
del propio Area Metropolitana que heredó, con distin­
tos collares administrativos, las mismas funciones o casi 
las mismas que conformaron la competencia de una y 
otra entidad desaparecidas. Lo que no parece admitir 
dudas es la necesidad de un replanteamiento a fondo y 
de una aplicación más generalizada de la ordenación de 
todas y cada una de las áreas metropolitanas que pue­
dan existir en España. No veo por quó razón va a gozar 
Madrid de un privilegio que por el momento se le ha 
negado al resto de las ciudades.

Antonio IZQUIERDO

CUADERNO DE LA  CALLE

•  «Jugarse el tipo» en la calle Irán

La primera fase del paso Inferior para vehículos de la plaza 
«  España, que ya está en servicio, ha originado en la calle 
. !rún un considerable aumento del tráfico rodado. Por esta 

m  Pasan todos los vehículos que desde Ferraz o  desde la  pla- 
a  &  España se dirigen a Onésimo Redondo. La circulación 
**» Co|uo decimos, intensa y  constante. Tanto que cruzar la 

w  Prácticamente imposible. Hay que «jugarse el tipo-, 
aventura la corren los jovencitos que salen de los colegios 

y, en general, los que tienen facultades físicas su- 
dientes como para sortear coches a la carrera. Las personas 
í ® ¡ f  edad. las mujeres y  lós que no están dispuestos a  co- 

«  riesgos, esperan vanamente en la acera a  que haya un 
ta  I» riada de vehículos. Esperan, se desesperan y en 

Uta«¡íf38 Puede apreciarse el asombro que les produce su 
P 00 mu.v parecida a  la de un atrapado.

muy difícil cruzar esta calle. No hay más que darse una 
Qnp Ver c° m o en su confluencia con Arrlcta la gente 

A veces, cuando son varios, invaden poco a poco la 
sín dejar de mirar suplicantemente a  los vehículos 

2 L que P°r  la fuerza pasan. Esto todos los días no es una

ka<*faHaL0 * " * * *  68 tH9C° r°  CSC PUnt°’ E5° ** *° qUe

*  Siguen los gamberros en el Metro

***'0  los domingos sigue siendo el lugar de esparcí- 
^ oío Para una muchachada de gamberros que utilizan los

<*>mo gimnasio a base de convertir los pasamanos
barr* «Ja y el abrir las puertas de los vagones - —
“ o  ocasional dinamómetro para medir tras fuerzas. Esto 

bu *** '"oteato y  peligroso. Luego cultivan otras acciones.
BOn,°  v*>cear, bailar, cantar, empujar, molestar directa- 

^  a las mujeres, etc. Todo ello convierte al Metro los do­
to 08 Un medk» de transporte poco recomendable.

"•fa d ^  tanto nadie parece haber tomado medidas eficaces 
csterrar esta plaga de cultivadores de un roa chismo muy 

edtflcante.

AREVACO

m u t u a l id a d
AGRARIA 
DE MADRID

SE HA CONSTI­
TUIDO LA ASAM­
BLEA PROVINCIAL

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) -  En la sede central del 
Instituto Nacional de Previsión 
tuvo lugar el acto de Constitu­
ción de la Asamblea Provincial 
de la Mutualidad Nacional Agra­
ria de la Seguridad Social de 
Madrid.

Presidió el subdelegado gene­
ral de la misma, don Jorge Jor- 
dana de Pozas Fuentes, quien al 
cerrar el acto hizo una amplia 
exposición del desarrollo del Ré­
gimen Especial Agrario en cuanto 
a la financiación del mismo, al 
que aporta el 35 por 100 éste pa­
ra su autofinanciación, siendo el 
Estado, el Régimen General de 
la Seguridad Social y las percep­
ciones sobre productos los que 
aportan el resto del coste total 
del Régimen Agrario.

En el primer periodo de re­
parto de! año 1967 a 1970, el co s ­
to de este Régimen supuso 14.000 
millones de pesetas. En el segun­
do período la media anual será 
de 39.000 millones de pesetas. Ya 
en 1971 el costo global de las 
prestaciones duplica la del año 
anterior, que asciende a  30.000 
millones de pesetas.

Hizo una semblanza de la si­
tuación actual de la población ac­
tiva campesina, que va enveje­
ciendo debido a las migraciones 
de la población agraria al sector 
industrial y  de los servicios, sien­
do  así, que el 50 por 100 tiene 
más de cuarenta años, de edad, 
y  por consiguiente aumentan las 
incidencias de invalidez, viude­
dad y  orfandad.

Jomadas Dominicanas
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — La Asociación de Es­
tudiantes Dominicanos, con el pa­
trocinio del Instituto de Cultu­
ra Hispánica, ha organizado unas 
Jomadas Dominicanas que da­
rán comienzo hoy, jueves, a  las 
12,00 horas.

En sucesivos dias se desarrolla­
rá el siguiente programa: vier­
nes, 25¿ a las seis y media, en 
el Colegio Mayor «Nuestra Se­
ñora de Guadalupe*, coloquios 
sobre «Integración económica de 
la República Dominicana», ac­
tuando de moderador don Faus­
tino A. Pérez. Sábado, dia 26, a 
las cinco,'en los salones del C o ­
legio Mayor «Nuestra Señora de 
Guadalupe», seminario sobre «La 
identidad del hombre antillano».

VIDA SOCIAL
Por el cirujano don Domingo 

de Agustín, del cuadro de espe­
cialistas de la Asociación de la 
Prensa, ha sido practicada una 
delicada intervención quirúrgica 
de urgencia con feliz resultado 
en la Clínica «áNIuestra Señora de 
Loreto- a  don Manuel Fraga de 
Lis, redactor de la agencia Efe.

SE VAN A CONSTRUIR 
C INCO  M E R C A D O S
H o y  e x iste n  4 3  de d is t r ito  y  
2 14  ga le ría s de alim entación
la s  obras de los del Alto de Extremadura y San Cristóbal, 

paralizadas por desviaciones en el proyecto

Se van a suprimir los puestos otorgados unilateralmente 
por los con cesion arios  de los  m ercados

M ADRID. (D e nuestra R edacción.) —  E l núm ero de  mer­
ca dos  m inoristas actualm ente en funcionam iento en  Madrid 
so n  en  total 43, según se recoge en  la  M em oria de  actividades 
en  1971, publicada p o r  la  Delegación M unicipal de  Abastos y  
M ercados en  su  capítu lo referido a l com ercio  m inorista. Su 
régim en adm inistrativo e s  el siguiente: c in co  son  propiedad 
m unicipal, 36 funcionan en  régim en d e  con cesión  y  d o s  son  
particulares. P or o tra  parte, en diferentes m om entos de  su 
tram itación se  halla la construcción  d e  o tro s  cin co  m er­
cados.

O  Mercados en construcción
Son estos los de Orcaoitas. 

mercado del Carmen, Alto de Ex­
tremadura. San Cristóbal y  mer­
cado de Santa Eugenia. La Me­
moria refleja la situación de ca­
da uno de ellos. El 29 de octubre 
en sesión pie:* tía, el Ayunta­
miento adjudicó la concesión pa­
ra la construcción y  explotación 
del mercado de Oreaste» a  la 
proposición más ventajosa que 
fue la presentada por Edlcor, So­
ciedad Anónima; dicho mercado 
se ubicará en el Poblado Dirigi­
do del misino nombre, calles de 
VUlablona y  Guetaria. Ocupa una 
superficie total de 2.006.000 me­
tros cuadrados. Dicho solar lo 
adquirió el Ayuntamiento por 
compra al Instituto Nacional de 
la  Vivienda en el precio de pe­
setas 869.7C1.48.

En el del Carmen prosiguen a 
su ritmo normal las actuaciones 
administrativas correspondientes 
al expediente de la concesión pa­
ra la construcción de dicho mer­
cado, que se ubicará en el sub­
suelo de la plaza del Carmen, La 
entidad concesionaria es Climax, 
Sociedad Anónima, en la que se 
ha singularizado la titularidad de 
la mencionada concesión -  ‘«tes 
solidaria con Cicomerca—. según 
el acuerdo plenario de 23 de sep­
tiembre de 1971.

En el mes de octubre pasudo, 
la Delegación de Abastos y  Mer­
cados, de acuerdo con la Geren­
cia Municipal de Urbanismo, pa- 
realizó las obras de construcción 
en avanzado estado de realiza­
ción, de los mercados del Alto 
de Extremadura y  de San Cristo 
bal, situado el primero en paseo 
de los Jesuítas, Censerico y Agi­
ta, del distrito de Carabanchel- 
Latina, y el segundo en las ca­
lles de Conde Terral ba y  Andrés 
Manjón del distrito de Chamar-

BUSTO A RUBEN DARIO 
EN UN COLEGIO

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Ayer se celebró un homenaje 
a  Rubén Darlo, con motivo de la entrega de un busto del poeta 
nicaragüense al Colegio Nacional madrileño del mismo nombre. Des­
cubrió la obra, realizada en bronce, el embajador de Nicaragua en 
España, don Justino Sancho Balladares, a  quien acompañaba el 
cónsul de este país en España, don Pedro Peñalver Sánchez; el 
director del Colegio, don Carlos Rey Aparicio, y  representantes del 
Ministerio de Educación y  Ciencia, Ayuntamiento, Instituto de Cul­
tura Hispánica y colonia nicaragüense.

La Banda de la Policía Armada Interpretó los Himnos nacionales 
de España y Nicaragua y pronunciaron unas palabras de agradeci­
miento el embajador y el cónsul de Nicaragua y  el director del 
centro docente.

Un grupo de niños recitó la poesía rubenlana «Marcha triunfal». 
E l acto cultural celebrado en el Colegio fue clausurado por la agre­
gado cultural de  la Embajada, doña Margarita Gómez Espinosa.

tín, ya que en ambos *e había 
comprobado la existencia de des­
viaciones del proyecto que sirvió 
de base para otorgar las respec­
tivas concesiones administrativas, 
imputables a sus concesionarios. 
Por último, por lo que respecta 
a situación de los nuevos merca­
dos en construcción, la Memoria 
señala que el día 30 de abril, el 
Ayuntamiento Pleno acordó con­
vocar concurso de proyectos pa­
ra la construcción del mercado 
de Santa Eugenia. El referido ex­
pediente. Inició el período de in­
formación pública el 14 de di­
ciembre de 1971.

%  Galerías
de Alimentación

Durante el pasado año se a-'.o- 
rizó el funcionamiento de nueve 
Galerías de Alimentación, con lo 
cual su número en «i referido 
año es de 214. Se destaca el dato 
de que las Galerías de Alimenta­
ción se hallan emplazadas, prefe­
rentemente, en distritos periféri­
cos de la capital. Con ello se 
cumple uno de los principios . 
esenciales en la  política de Gale­
rías de Alimentación, seguido por 
la Delegación de Abastos y Mer­
cados en lo que se refiere a  esta 
clase de comercios agrupados, 
cual es la de que su existencia 
está plenamente justificada en 
aquellos núcleos urbanos de cre­
ciente demografía y carentes de 
mercados. En diversos momentos 
de su tramitación se hallan, en 
el mes de diciembre, un total de 
quince expedientes en los que se 
solicita autorización insta­
lar Galerías de Alimentación.

Q  L icencias
d e apertura

Durante MUI. ha sido 2.056 ex­
pedientes do solicitud do licencio 
dc  apertura los informados favo­
rablemente por la Sección «le 
Mercados Minoristas de la  cita­
da Delegación Municipal, referi­
dos a  establecimientos agrupa­
dos o  independientes del ramo 
de la alimentación. Dc este nú­
mero total, 447 corresponden a 
e s  t ablecimicntos ubicados en 
mercados de distrito; 379, a  esta­
blecimientos ubicados en Gale­
rías de Alimentación, y 1.230, a 
establecimientos ubicados en 
puerta de calle, es decir, comer­
cios independientes no agrupa­
dos.

La Memoria que resume la ac­
tividad de la Delegación de Abas- 
los y  Mercados en su Sección de 
Mercados Minoristas, s e ñ a l a  
igualmente, que con diferentes 
plazos de vigencia, han estado en 
vigor durante el año. 154 auto­
rizaciones dc venta directa. Dc 
ellas, dos en mercados de distri­
to, 118 en galerías de alimenta­
ción y  34 en la vía pública.

Sobre esta actividad se ejerce 
un control mensual sistemático 
con fines exclusivamente estadía, 
ticos vigilando el uso de tales 
autorizaciones, los titulares dc 
las cuales envían en los tres pri­
meros días del mes siguiente al 
de su autorización, y  en igual 
plazo hasta su caducidad, una 
declaración de productos vendi­
dos con indicación de su clase, 
variedad, número de kilos y  pre­
cio  correspondiente.

Durante 1971 también han esta, 
do en vigor, según los plazos dc 
vigencia de cada una de ellas, un 
total dc 81 autorizaciones, para 
autoabastccimiento, concedidas al 
amparo de lo dispuesto en el ar­
tículo 8 del Reglamento del Ré­
gimen de los .Mercados dc Abas- ¿  
tos, que faculta a  quienes tengan 
la condición de minoristas para íf¿ 
introducir géneros directamente 
en sus establecimientos sin ñeceií"Á  
sldad de pasarlos previamente 
por el Mercado Central de Fru­
tas y Verduras.

0  Intrusismo 
en el mercado

Iniciada en 1930 y  proseguida 
sin interrupción en el año 1971, . 
se viene acentuando la política 
de la Delegación dc Abastos y  , í  
Mercados frente a ciertas sitúa- 
clones creadas con anterioridad 
a primeros de enero de 1964, fe- V). 
cha de la creación de la citada ‘  ' 
Delegación, y  que tiende a  supri­
mir todas aquellas situaciones 
creadas por actos puramente uni­
laterales de los concesionarios 
de mereado de distrito y que, 
por tanto, no responden a actos 
administrativos formales dicta­
dos por el Ayuntamiento.

Con el fin de llevar a  buen 
término esta operación de sa­
neamiento de los mercados, y e li .  :  -X 
minar en, toda, su extensión lafeLt*»* 
pervívencia de las aludidas sitúa- 
clones de «intrusismo» durante el 
año 1971, se ha confeccionado -5 
una especie de censo con el ma- ; 
yor detalle de todas las perso­
nas que en los respectivos mer­
cados concesionales, especial­
mente, ocupan lugares de venta 
que no sean puesto, bancas a 
otros situados dc los referidos 
centros.

Al propio tiempo, con Ja cola- • 
boración de las Juntas Municpa- 
les de Distrito y de la Delegación !! 
d c Obras y Servicios Urbanos, se 
extendió esta política de sanea­
miento a  la eliminación de pun­
tos de venta utilizados por per­
sonas que de modo advenedizo 
venían usando habitualmente las 
puertas de los diversos mercados 
para venta de baratijas y  simila­
res.

En las postrimerías de 1971 ba 
quedado prácticamente ultimada 
la  tarea dc perfilar situaciones 
personales dc quienes se cncuen. >■ 
tran en estas condiciones, para , 
emprender a  lo largo del pre­
sente año, con equidad y  etica- p 
cía la  conclusión de las mencio­
nadas manifestaciones de intru- ;| 
sismo en los mercados dc dis-
trito.

OE G ERO N A
ANUNC I O

El día 1 de marzo próximo, 
a  las trece horas, finaliza el pla­
zo d e  presentación de proposicio­
nes para optar a  las subastas 
convocadas por esta Diputación 
para contratar la ejecución de 
diversas obras de reparación de 
los caminos vecinales de la  red 
a  cargo de esta Corporación, por 
un total do 58.966.006,00 pesetas, 
cuyo anuncio apareció en el «Bo­
letín Oficial del Estado» núme­
ro  32, del dia 7  de febrero ac­
tual.

Los pliegos de condiciones y 
proyectos correspondientes están 
de manifiesto en la  Sección de 
Fomento d e  la Diputación, donde 
podrán examinarse, y  presentar 
las proposiciones, liasta finalizar 
dicho plazo.

Gerona. 15 de febrero de 1972. 
El Presidente (firmado), Pedro 
Ordis Llach.
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V I D A  C U L T U R A L
CONFERENCIAS

•  A  las 10,40 toras, en el Palacio d o  Ccm- 
gresos (Generalísimo, 29), ■Automatización de 
instrumentos analíticos en la  energía nuclear: 
aspecídmetros de masa y  ororoatógrafbs», por 
jean d a u d e  Merlívat.

•  A  las n a o  tioras, en el Palacio de Con­
gresos, radicaciones de la  electrónica a  la 
biología y  medicina*, p o r  V fctor Delcrcto-

•  A  las 1220 horas, m  el Paludo de Con­
gresos, «Aplicación do la Irecnendomotrla a 
les frecuencímetros calculadores», por Per- 
rwfn PauL
•  A  las E M í horas, en d  Pifiado de  Con­

o s ,  «Aplicaciones de lo s  aceleradores D-
riealos en radioterapia», por Jean Ciando La-

•  A las 18*0 horas, en el Palacio de  Con­
gresos, «Técnicas de medida en electrónica ul­
tra rápida», p o r  Jacques EBmsy,
•  A las 17¿0 horas, en la  Universidad Autó­

noma (Campus Oantohlanco), «Africa, fa do , 
ria de ensuefios», por M anta  Gómea Pallete.
•  A lira 17,30 horas, en el Palado de Con­

gresos, «El analizador tónico Cameca», por 
Jean Fierre Lencdr.

t  A  las 18,00 horas, en el Instituto de Estu- 
(5os Internacionales (Medlnaceli, 4 ), «Losde- 
redios húmanos en el sistema de las Nacio­
nes Chipase, por Fernando Murillo Rubiera.

t  A .  los Í3A0 horas, en el Palado de Con­
gresos (Generalísimo, S9). «Apilándoles ira 
dnstriSfcs dol lasen, p o r  Oerard Laroque.
•  A  las 19,00 horas, en el Instituto de Estu­

dios Internacionales (Medlnaooll, 4 ), «Inver­
siones extranjeras», por José Luis Fernández 
Plores.

•  A las 19,(0 horas, en el Instituto de I.O. 
y  Estadística (Serrano. 123), «Elecotón de pro­
gramas», p o r  Ramiro Melendreres (ameno.
•  A les.,9 ,00 horas, en  EctobuDdlng (Juan 

Ramón Jlhásnozi.®. «El popel da 1a Justicia 
en á  piiSrimo « t u r o  de  Bspaóa», por lu is  
Sáaobez Agesta, Carlos Ollero Gómez y  Ma­
nuel EscObedo DaMo.

«  A  las 19*0 horas, en e l Instituto de Estu­
dios Islámicos (Francisco de Asís y  Méndez 
Casariego,. 10), «Muhammad Mandar y  la cri­
tica literaria», por María Jesús Viguera Mo- 
llns. ’
•  A Jas t» fO  horas, en e l In s ta u »  de  Es- 

tudins Jurídicas (Duque de UedbaceO. 8!. 
conferencie de Gerardo Jorge Scham K

•  A  las 19,30 horas, en e l Centro Cultural 
de los Estados UBldos (San Bernardo 107). 
«Planteamiento de  posibles soiudraes de ca­
rácter político administrativo a los problemas 
de contaminación ambiental».
•  A  las 19,30 horas, en el Instituto Luis Vi­

ves de Filosotiá (Serrano, 127), «Un precur­
sor de la  filosofía del lenguaje: Ocíham  y 
su  signifioaclonlsmo lingüístico», por Teodo­
ro de Amdrés.
é ' ,Á"¡aé” W M "¡1¿m s , a i  el Palacio de Con- 

fimo, 29), «Aplicación de  loo 
A' la  instemrfénleétón rim - 

HCa nuclear», por Robert Cohén y  Maro 
BonneA.
•  A  las 19(30 horas, en <fi Instituto de Psi­

cología Asteada y  PHcotécnlca (Jnan Boarte 
de san Juan», «Nuevas perspedtnras te Psi­
cología do la creatividad», por Wolfgang 
Strasser.
•  A  las 19,45 horas, en la  Sociedad Amigos 

del País (plaza de la  Villa, 2), «La paridad de 
los esposos, medio elicaz de  la detensa fami­
liar», p o r  lia r la  Jiménez Bermejo.
•  A  las 2000 horae, en el Centro Gallego 

(Carretee, 14), «Don Gerardo Alvarez l i n a  
ses, sn  personalidad», p o r  Dionisio Garrialto 
n o n o s  y  Xosé R. Fe mánden Oxea.

•  A  los 20*0 horas, en C obres (Joaquín 
G arda Morare, 31), «Tóxicos, toriclded, slnto-

mas y  remedios», por Josefina Gómez Fernán­
dez, Ernesto Roldán Nuevo y  Rafael Llopts 
Peret.
•  A  las 20,00 horas, en la  Real Academia de 

Farmacia (Farmacia, 11). «Algunas vitaminas 
Mdrosolubles en semillas de Pinuspinea es­
tratificadas en fr ió , c  Influencia de ellas du­
rante la estratificación  y  germinación», por 
M. Sanz Muñoz, y  «Variaciones químicas de 
los ácidos nucléicos de semillas de Pinus pi- 
nea durante la estratificación en frío», por 
E . Palacios Alaiz.

•  A  las 20,00 horas, en la  Sociedad de Pie- 
dlafcría (Villanueva, 11), «Glomerulonefritis y 
hematurias esenciales», por M . Cruz Fernán- 
dez, J. Larrauri, M . Navarro y  M .V . Martul.
•  A  las 20.00horas, en Puente Cultural (Puer­

ta del Sol, 14), «Averias más corrientes y  fá­
ciles de solucionar por uno mismo», por Polo 
Villamll.
•  A  las 20,30 horas, en la  Casa de  Aragón 

(Principe, 23), «El conocedor o  mayoral», por 
Sancho Dávila.
•  A  las 20,45 horas, en los PP. Dominicos 

(Cañizares, 4), «La música sagrada: su origen 
y  desarrollo».
•  A las 23,00 horas, en el Colegio Mayor 

Guadalupe (Ciudad Universitaria), «La arqui­
tectura com o reflejo de las sociedades», por 
Alberto Brizolara Corrales.
•  A las 23,15 horas, en <4 Colegio Mayor 

Antonio de Nebrija (Ciudad Universitaria). 
«El mundo de las galerías de arte», por Am­
paro Martí.

•  CINE
•  A las 19,30 horas, en el Instituto Alemán 

(Zurbarán, 21), «FlxlllaHon», «Olympted», 
«Ufoe», de Llilian Schwartz; «poemfield». de 
Sian Vanderbeek; «Your llps», de Malcolm 
Legrice; «FermuHon», de  John Whltney; «Hue­
llas significativas», de Georg Nees; «Compu­
ter Ballet», de la  BBC.
•  a  las 19*0 horas, en el Instituto Francés 

(Manjués de la Ensenada, 10), homenaje a 
Rouault.

e  A las 23,00 horas, en el Instituto Alemán 
(Zurbarán, 21), «PixUlation», «Olymplad», 
«Uíos», de Lillian Schwartz; «Pocmfield». de 
Stan Vanderbeek; «Your üps», de Malcolm Le­
grice; «Permution», de John Whltney; «Hue­
llas significativas», de Goces Nees, y  «Compu­
ter Ballet», de la  BBC.

EXPOSICIONES
•  A  las 19,00 horas, en el Museo de Arte 

Contemporáneo (paseo de Calvo Sotelo, 20), 
obras de Rafael Canogar. Doroteo Amáiz, 
Francisco Hernández, y  grabados Ingleses con­
temporáneos (1960-1970).
•  A las 19,00 horas, en Karma (pasco de la 

Castellana, 21), pintura de Ricardo Molina.

•  MUSICA
•  A las 15*0 horas, Radio Nacional, por el 

Tercer Programa, retransmisión del ciclo «So- 
manas de Música da América». Boy: Ecua­
dor. «H or zu», de Mesias Maiguashca, con la 
realización electrónica de la  WDR.
•  A las 18,00 horas, en el Instituto de Cul­

tura Hispánica (Ciudad .Universitaria), recital 
de opción al premio de canto «María Ros de 
Lauri-Volpi», por Alicia Noemi Nafe.
•  A las 19,30 horas, en el Ateneo (Prado, 21), 

concierto a  cargo de Alfredo Bravo.
•  A las 19*0 horas, en el Grupo Asegurador 

La Estrella (carretera de La Confite, kilóme­
tro 16,400), «La música profana en Espafia 
durante los siglos XV I y  X V II», por el grupo 
Pro Música Antigua de Madrid.

T R A N S P O R T E  
A E R E O  H A C I A  
I B E R O A M E R I C A

HOY COMENZA­
RA UNA MESA 
REDONDA EN 

MADRID
MADRID. (Cifra.)—A medio­

día de ayer llegó al aeropuet.ro 
internacional de Madrid-Bara- 
Jas. don Ignacio Aliaga, profe­
sor de Derecho Aeronáutico y 
presidente de las Líneas Aéreas 
Chilenas Lan Chile.

E l señor Aliaga participará en 
la  «Mesa redonda sobre el trans­
porte aéreo hacia Iberoamérica: 
coste y  promoción turística 
complementaria», que comenza­
rá hoy en Madrid, copatrocinada 
por la  Organización de Estados 
Americanos (OEA) y  el Minis­
terio de Información y  Turismo 
español.

E l señor Aliaga viene también 
com o profesor invitado por el 
Instituto Iberoamericano de De­
recho Aeronáutico y  del Espa­
cio. A  su llegada declaró que el 
turismo chileno es aún muy in­
cipiente, que no so ha desarro­
llado un plan orgánico de hote­
les y  paradores, existiendo zo­
nas en el país a  las que los pro­
pios chilenos no saben cóm o lie  
Bar.

«Chile es como un gran mues­
trario de todas las reglones del 
mundo y  posee playas, desiertos, 
glaciares, etcétera, por lo cual 
un desarrollo efectivo y  efusivo 
del turismo tendría en Chile una 
respuesta positiva.»

En el curso de la mañana y 
con el mismo objeto de parti­
cipar en la <tMes3 redonda», han 
llegado a  Barajas los señores 
James I*. Hamilton, Jack H. 
Richardson y  Louis Personn, 
personalidades del turismo esta­
dounidense; William Alien, direc­
tor de Ventas y  Turismo de Ja- 
malea; Humberto Pacheco Coto, 
presidente de la Junta Directora 
del Instituto Costarricense de 
Turismo; el doctor Luconl, tam­
bién de Costa Rica, y los seño­
res Clark, de Trinidad, y  Gil del 
Perú.

El doctor Castro- 
vieto regresa de 

Filipinas
MADRID. (Cifra.) —  Proceden­

te de Filipinas, donde participó 
com o director y  conferenciante 
en el TV Curso de Postgradua­
dos en Oftalmología del Lejano 
Orlente, ha llegado a  Madrid el 
doctor Castr oviejo.

Estos cursos, que se celebran 
anualmente en Manila, están or­
ganizados por l o s  otíalmólogos 
de Filipinas, y  a  ellos acuden 
profesores de todo el Continente 
asiático.

LA CIBERNETICA 
AL SERVICIÓ 
DEL DERECHO

•  El Tribunal Suprem o pr0yert 
un gran centro ordenador ¿ 
docum entación

MADRID. (Cifra.)—Sobre el tema «Cibernética v t) 
seriado en la Academia de Ciencias Morales y Políüca ^  ̂  «  
señor Legaz Lacambra. 43 el

Señala el hecho de que en España comienza a <i 
interés por la aplicación de los métodos cibernéticos i
de los problemas jurídicos, con arreglo a planteamiento 
bastante usuales en otros países. l0s ^  ya

Los aprovechamientos más fructíferos de las máo 
nicas son en el orden de la informática, que cumple 
una función práctica, auxiliar para las finalidades Jurírii 
Se trata de poner la electrónica al servicio del Deroch 
título de un trabajo español en el que se presenta », ***“0 ti
la presidencia del Tribunal Supremo y su Secretaria v ,tcl° *** 
creación de un gran centro ordenador de documentar!,?» 
destinado a racionalizar, facilitar y  agilizar la labor d» , *ari«Rea 
hoy demasiado esclavos —aquí y en todas partes- <te , ***** 
en gran parte rutinario y  mecánico de búsqueda de niafS
bién muchos Estados tienen implantados ¿randes^slgton’  ̂  
formación que, generalmente, están al servicio del Gobif* Ül ^ 
Administración, lo que plantea algunas cuestiones oolítir ^  111 
tico-jurídicas, a las que el conferenciante : ace referencia^ 5 J<*

Criado del Val: El diccionario actual y e1 
oficial no se parecen 1 “

MADRID. (Pyresa.)—En el sa­
lón de actos de la Cámara Ofi­
cial de Comercio e Industria 
ha pronunciado una conferencia 
el profesor Criado del Val sobre 
ei tema «extranjcriítnos y casti­
cismos en el futuro español», 
con motivo de un ciclo de tres 
conferencias, patrocinado por el 
Centro Español para la Defensa 
del Idioma en la Publicidad.

En su conferencia, el profesor 
Criado del Val subrayó, entre 
otras cosas, que «quizá uno de 
los efectos más notables que atri» 
huiría al lenguajé de la  televi­
sión y  a  su efecto en el lenguaje 
del futuro, es el cambio de ritmo 
y entonación de la conversación 
castellana que va impulsando a 
través de las pantallas».

Finalmente, el conferenciante 
comparó los términos del diccio­
nario básico del español actual 
y  e l del oficial de  nuestra len­
gua, afirmando que «apenas hay 
un leve parecido, hasta el ex­
tremo de  que no solamente son 
muy distintas las palabras de 
uso más frecuente, sino que son 
gran cantidad las que apare­
cen muy usadas en los guiones 
de televisión y  no están registra­
das en el diccionario».

La muier en los paí­
ses del Tercer Mundo
MADRID. (Pyresa.)—En el sa- 

lón de actos de la residencia de 
los Padres Dominicos se celebró 
un acto Informativo sobre la si­
tuación de la mujer en los paí­
ses del Tercer Mundo, organiza­
d o  por el Comité Católico de la 
Campaña contra el Hambre. Fue 
presidido por doña María de ios 
Dolores Gisbert de Gallego, pre-

EL E X C E L E N T I S I M O  S E Ñ O R

DON NICOLAS TUDUitl PONS
V I C E A L M I R A N T E  DE L A  A R M A D A  

V ocal del Consejo de Adm inistración del Instituto Nacional de Industria

Fa lle c ió  en M a d r id  el d ía  11 de fe b re ro  de 1 9 7 2
h a b ie n d o  r e c ib id o  l o s  s a n t o s  s a c r a m e n t o s

R. I. P .
E l MINISTRO DE INDUSTRIA, Y EL PRESIDENTE, CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Y  PERSONAL DEL INSTITUTO NACIONAL DE INDUSTRIA
SUPLICAN una oración por su alma. 

El funeral que se oficiará el día 26 de febrero, a las trece horas, en la parroquia de 
la Concepción (Goya, 26), se aplicará por el eterno descanso de su alma.

sitíente tíel Confitó «„ u 
paña. “  “ »

En primer lugar !„ « „* „  «
señorita Roser Montaeui mi*, 
sa y  médlso, fiue 
«la mujer en la ludia,. 
su charla en espitar e f S
que tradlcionalmente la 
india ha asignado a i* 
lo» esfuerzos de diversas 
ilinaciones politico-soclala Z  
una rápida integración femó*, 
na en la vida laboral, qM do r 
podrá dar -d ijo  la confere­
cíante— sin su previa cipicu. 
ción cultural.

Seguidamente hizo uso de 1» 
palabra la señorita Marti úi 
Carmen Mome Rué, ralslceea 
seglar y  experta en prometo 
de la mujer, quien habló &ibrt 
«la mujer en Hispanoamérto* 
En opinión de la conferercl» 
te, la mujer es ia mayor 
ranza de Hispanoamérica, prro 
para hacerla efectiva en tan 
del desarrollo, hay que fibmrü 
de una situación de margtnitíía 
social en que se desaírate d 
90 por 100 de ellas.

«La mujer en Africa» loe ti 
tema desarrollado finitos*» 
por la religiosa señorita Routi» 
Covián, que trabaja en Bát* 
Yaounde, del Camerún. Se refi­
rió, en primer lugar, a los sao- 
trales conceptos que, en muda» 
áreas africanas, predominan iln 
sobre la mujer, motivada p« 
creencias mágico-religiosas j  &'■ 
condicionan granmente el w  
ponamleuto femenino. 
lado, te señoría Covli» 
la pureza de muchas 
falla de conlaclo con !4teW» 
viciadas, que hacen de ht 
aldeana un terreno P 
la siembra de una c o l » - «  
H  preocupe verdadera»»* *  
valores humanos.

C o n fe ren cia  de 
Garrido Lestacbe

MADRID.
don Juan « « * “ •, * 2 S  dd 
cano del Ho«pM . '° ^ > »  
Niño Jesús y n d e m h r a * ' ,  
tañ ía  de M edtó». M ^  
dado una c o r f e » » »  « b OU 
te,«motón
timo on la edtó t í *  ^

El doctor Garrm Z¡t, 
destacú el bw »» *=!3 ' , £ » «

- - S S ír s f j r a K
ce, cambiándose por
cia grasosa.

«E l milaffl-o ^
c o » ,  d e  Angel 

Palomino

piairiviu. ■
tel do Madrid a
libro - B  ñngel
qne es K
o0, prem» obn W*”
tura 1971 P »  " ,  ,
.Torremolmos, O ut*

L» presente^” 
la une eMÚ1'™  'j i K c l o ^ ^

Ayuntamiento de Madrid



EL TORO-Temas urgentes (17)

¿DE QUIEN SON 
LOS LOROS?

y »  sabemos que al público de hoy lo que menos ie im- 
porta de una corrida de toros es precisamente los toros a  li- 
diar. y rcsulla frecuentísimo - c o n  frecuencia diaria uor 
partida doble y basta tr ip le - que mediado un festejo e in­
cluso a su final, personas que nos vieron tomar notas y sos- 
pecharon nuestra condición de cronistas, nos pregunten: «¿De 
quién son —o  eran— los toros?» Uno contesta, y el pregun- 
tador se queda como estaba, con la su misma Ignorancia, va 
que aparte miuras y pablorromeros no va nt ve más allá en 
sus conocimientos táuricos, dándole igual gaJaches que tulios, 
o péreces que urquijos. A lo sumo, en algunas ciudades se 
conoce tal cual ganadería de la tierra, y por el solo hecho de 
serlo la dedican ciertas preferencias; pero, por lo demás, son 
muy pocos los aficionados quo consideran la importancia de 
una corrida en su relación con la ganadería anunciada, acor­
dándose, para bien, de que en el sistema artístico taurino la 
unidad de medida es el toro. (Y  advierto que tampoco me 
quedo con los que presumen de buenos y  exigentes, porque 
sólo les gusta el grande, aunque no ande.)

Conocedores de esta dejación pública, los montadores de 
corridas maniobran a su antojo con el ganado, sin ningún 
miedo a que el elegido pese ni poco ni mucho en la fuerza 
taquillera del cartel, salvo en ese par de casos —miuras y 
pablorromeros— en que se hace excepción lo que debiera ser 
regla.

Si en la víspera de una corrida, o en el mismo día de su 
celebración, se comunica que uno de los diestros anunciados 
no puede actuar, no faltarán espectadores que ejerciten su 
derecho a devolver las localidades adquiridas, aunque la em­
presa, en este caso, haya procurado una suplencia equivalen­
te; pero si los sustituidos son los toros —los seis en bloque—, 
todo se reducirá a unos comentarios, parecidos a éste: «No 
sé qué he oído de los toros». Y la tiesta sigue...

Sigue su camino de concesiones, que en muchas plazas y 
ferias importantísimas llegan a un casi total desprecio por el 
toro, muy patente en el aspecto Informativo, pues, por lo ge­
neral, no es fácil hacerse con la reseña —hierro, divisa, pelo, 
nombre, número, peso y  orden de salida— de los que se van 
a lidiar, a no ser que uno asista al apartado y se preocupe 
particularmente de ello, labor que si al cronista le es exigí- 
ble, al público debe ofrecérsele en limpio, antes de empezar 
la corrida y con toda comodidad.

En Madrid tiene un recurso: comprar, por cinco pesetas, 
un programa tan presuntuoso com o repleto de publicidad; en 
Sevilla le cabe acercarse a  la derecha de la Puerta del Prin­
cipe, para, con un sol molesto y  rebotado, mal leer una cuar­
tilla mecanografiada en la que, eso si, no faltan detayes ma­
yores; en San Sebastián, ya dentro de la plaza, deberá buscar 
una pizarra, colocada en un portón que da acceso al ruedo. 
y en ella enterarse, si la escritura con tiza no se ha borrado, 
del peso, orden de lidia y nombre del ganadero, y  en Bilbao

Puede que en cualquier bar o taberna le regalen una octavi­
lla, impresa antes del sorteo, con mención de la ganadería y 
número, nombre y peso de las reses.

•■«era de estas plazas, y  con los dichos gTandes reparos, 
en todas las demás de las muchas que conocemos, el público 
f nosotros tenemos que estar atentos a  irnos carteles menu­
damente escritos y lejana y  brevemente mostrados para si­
guiera saber lo que menos interesa de un toro de verdad: su 
**°- (Para no ofender a  nadie, digamos que en Valencia y 
bilbao los pesos se anuncian con números de casi un metro 
“e altura, con plena visibilidad y  manteniéndolos a  la vista 
,eí Público durante toda la lidia del toro.)

E< problema aún reviste caracteres de mayor gravedad 
Cuan'«o se han mezclado hierros de ganaderías «hermanas» y 
cuando hay qUe recurrir a los sobreros. Entonces, nadie, ni 
11 más experto y  memorízador de señales a  fuego, puede 
adivinar a quién pertenece la nueva res. Hablamos a  base de 
experiencias repetidas, y no pocas denunciadas en estas pa- 

¡Cuántas veces hemos visto hasta tres y  cuatro hle- 
¡ñ* distintos en una misma corrida de abono, lo  que va oon- 
ra el reglamento! ;Y cuántas veces no habremos tenido que 
l^rder el tiempo indagando la procedencia del toro equis. Y 
** « t o  nos pasa a  nosotros y  a nuestros compañeros, ¿cuál 
¡ °  será el fraude al público, al que hay que enseñarle, aun- 

„ no quiera aprender?
En resumen, si en Madrid se puede poner a  la venta un 

Programa en que hasta se detallan los nombres de los suhai- 
jm os sustituidos, ¿cómo no puede hacerse lo  mismo en to- 

^  P,az*s? Si en los teatros y los cines, que trabajan a 
Pecios notoriamente inferiores, se regala a  cada espectador 

Programa, a veces lujosísimo, ¿cómo no pueden permitir- 
J* 0 k s  empresas taurinas? Desde que se hace el sorteo 
U empieza la corrida, sobra tiempo para confecríonar o 

está el ejemplo de M adrid -, y, en todo caso, cabria au- 
ai. aar r^Paldo publicitario, que bien podría ser otro pe- 
HueHo Ingreso.
..J 1'  te que se traía es de la oblifacidn de t e t e ™ "

de lo  que verdaderamente va a  ver. oon deta lle™  ™ 
de todas las sustituciones habidas. »... de « * p o n » n n  • 

“ "te con lo Informado, lauto la autoridad com o las empre 
‘ *s- FdcU. fácil...

José Antonio MEDRANO

E L  C I N E

«LA  CERA VIRGEN», DE JOSE HARIA FORQUE
PICHA TECNICA

Prod.: Orfeo Films (1971). Director: José María For- 
qué. Guión: Rafael Azcona, Florentino Soria y  José Ma­
na  Forqué. Fotografía: Manuel Bercnguer. Música: 
Adolfo Waitzman. Coreografía: Sandra Le Brocq. Color. 
Duración: 100 minutos. Principales intérpretes: Carmen 
Sevilla, José Luis López Vázquez, Vera Sanders. Mari- 
bel Martin, Eva León, Manuel Alexandre. Valentín Tor 
nos. Joaquín Roa. Julia Caba Alba v Gogó Rojo.

José María Forqué une a su Indudable sentido de la estética, 
o su exigencia en este terreno, una acendrada vena crítica 
que toma el camino de la sátira burlesca: recuérdese, por 
ejemplo, «El monumento», com o ilustración de lo  dicho. En 
«La cera virgen», sátira cómico-burlesca con incrustaciones 
musicales, Forqué vuelve por sus fueros. No aprecia el ca 
ciquismo, por un lado, y repudia el eterno com plejo de frus­
tración sexual del español y su traducción práctica de intole 
rancia y falsa moralidad. El resultado es un producto inusual 
de agradable formato, con detalles de Inspiración, factura co­
rrecta y comercialidad asegurada.

Forqué, autor del guión de «La cera virgen» junto a Rafael 
Azcona y Florentino Soria, utiliza la historia de María y sus 
hermanas, trabajadoras del hogar y empleadas en diversos 
menesteres menores, a las que la persecución de que Ies hace 
objeto don Florentino, en nom bre de la moralidad y  las bue­
nas costumbres, arrastra a  dejar paulatinamente el pequeño 
pueblo donde viven y a  intentar colocarse com o «señoritas 
de alterne». María y  el resto de su familia —el padre está

en la cárcel después de  haber disparado contra su hija ma­
yor, considerándola una «perdida»— deciden volver al pue­
blo y abrir allí un «club». Tras una serie de peripecias, el 
«club», iniclalmente boicoteado por el hipócrita de don Flo­
rentino. se convertirá en  una cerería, y junto al éxito eco­
nómico, la heroína conseguirá que el «cacique» pseudo-moral 
sea descubierto.

La trama es infantil, si se quiere; los distintos elementos 
de la sátira están desorbitados en ocasiones hasta extremos 
grotescos, pero la película, con su tono de «cuento para ma­
yores», resulta positiva en conjunto, con una generosísima ex­
hibición de anatomía femenina, unos números musicales 
—«ballet» moderno Incluido—  que surgen de la reprimida ima­
ginación de don Florencio, modestos en su espectacularldau. 
pero bien aprovechados, y una Interpretación suficiente. En 
este último capítulo destaca el trabajo de esc actor increíble 
en su calidad expresiva que es José Luis López Vázquez. Su 
«don Florencio» resulta muy eficaz, dando consistencia a  la 
película, que con él puede entenderse com o una gran broma 
salpicada de atractivos «esculturales» —a cargo de Carmen Se­
villa, Vera Sanders, Maribel Martín y Eva León— y  coreográ­
ficos. para que su intencionalidad no quede limitada a un 
público restringido.

La fotografía, de Manuel Bercnguer, es más que correcta, y 
la música, de Adolfo Waitzman —con letra de Antonio Gala—, 
agradable y pegadiza- Junto a Carmen Sevilla, que sigue gua­
pa, destacan, por sus encantos, la morena Vera Sanders y  la 
rubia —reciente ex niña— Maribel Martín.

En suma, una película discreta, con sana Intención burles 
ca y aires de musical «americano» pasado por tos presupues- 
tos económicos, mentales y morales españoles.

Pedro CRESPO

LA TV DE CADA DIA
9  Ocho films de Jean Renoir

El próximo domingo comenzará el nuevo ciclo de­
dicado al realizador Jean Renoir en el espacio «Cine- 
Club». de la Segunda Cadena.

El nuevo ciclo comenzará con la película «La mu­
jer en la playa». Dirigida en 1947, tiene de protago­
nistas a Joan Bcnnct, R. Ryan y a Charles Picktord.

Para el 5 de marzo está programada «Memorias de 
una doncella». Realizada en 1945, aparecen en la 
cabecera del reparto los actores Paulette Goddard, 
Burges Mcredith y Hurd Hatfield.

El domingo día 12 de marzo podrán ver en sus pan­
tallas uno de los primeros films dirigidos por Jean 
Renoir. En esta ocasión podrán ver «Toni». Realiza­
da en 1934. sus principales actores son Balnette, An- 
drez y Jeanne Hclya.

Otras de las cintas programadas para este ciclo 
son: «El hombre del Sur» (1945), con Zachary Scott, 
Bettv Field y Bculah Bondi: «El crimen de míster 
Lange», de 1935, con René Lefévre. Jules Berry, Flo- 
rcllt Sylvia Bataille. Marcel Levesque y J. Dark, y  «El 
cabo atrapado», que, realizada en 1962, aparecen en 
la cabecera del reparlo los actores Jean Pierre Cas- 
sel. Claude Brasseur y Claude Rich: «El río» (1951), 
con Nora Sminburne. Patricia Walties, Radha Tho- 
mas y Desmond Knight, y «El testamento del doctor 
Cordelier» (1959). con Jean Louis Barrault.

9  «Los blancos dientes del perro»

El realizador barcelonés, 
Esteban Darán, se trasladó 
a los platós de Trado del Rey 
para grabar el Estudio 1, 
«Los blancos dientes del pe 
rro», que se emitirá este vier­
nes.

La obra, finalista en el Pre­
mio Ciudad de Barcelona, es 
del autor Eduardo Criado, 
que basada en una írase de 
los Evangelios Apócrifos sir­
ve de motivación a la trama. 
Comedia dramática, no está 
en la línea de humor que tan 
fácilmente cultiva Eduardo 
Criado.

En la cabecera del reparto 
figuran: Juan Diego, este jo­
ven actor que últimamente 
trabaja en gran parte de los 
Estudio 1 que se emiten; Lo 
la .errera, ¡\lary Carrillo, 
Quique San Francisca Fer­
nanda 'lurtado, José María 
Escuer, Pablo Sánz, Agustín 
González y Roberto Llamas.

Esteban Durán ba visto cla­
ramente las posibilidades 
plásticas de la obra y la lia 
realizado dentro de una linea 
clásica, pero entrando sin ta­
pujos en el juego de la ver­
dad v de la ficción.

ROMBO

F IL A  CERO

Puntualizaciones al III Festival de Teatro

En la rueda de Prensa convocada por el director general de Cul­
tura Popular y  Espectáculos para dar cuenta de la puesta en mar­
cha del III Festival de Teatro, que comenzará el próximo día I de 
marzo, oím os de labios de Mario Antolin, subdirector general» que 
el presupuesto total aproximado es de trece, millones de pfsetas.de 
las que se recuperará la mayor parte gracias a la  subvención del 
Ayuntamiento y  a la venta de localidades. La distribución de esto 
presupuesto es la siguiente: cuatro millones para Madrid y  otros 
tantos para Barcelona, que celebra con este certamen el 14 Festival 
de su historia teatral, dos para Zaragoza y  tres para Bilbao.

Otro gran Festival en Almagro

Entra en los cálculos de la Dirección General potenciar interna- 
cionalmente el famosísimo Corral de Comedias de Almagro, para lo 
cual se piensa celebrar en él un Gran Festival en el que intervengan 
varias naciones representando únicamente obras clásicas. Mario An- 
lolin me explicó que en principio se ha pensado en la participación 
de Italia, Francia y Portugal, además de España, naturalmente, y  que 
se estudia la fecha apropiada, que será dentro del pleno verano por 
tratarse de representaciones nocturnas al aire libre, estirando las po­
sibilidades, como máximo, hasta el m es de septiembre. Además de las 
representaciones se pronunciarán conferencias a cargo de autorida­
des europeas del teatro y se abrirá una exposición sobre temas es­
cénicos.

Mihura interpretado por las alumnas de 
«Isabel la Católica»

Los pasados días II y 12 representaron «Suspenso en amor», de 
l ’odor, las alumnas de sexto curso del Instituto «Isabel la Católica», 
dirigidas por iMontero Alonso, obteniendo un gran éxito, en vista 
del cual han comenzado a ensayar con el mismo entusiasmo «Tres 
sombreros de copa», de Mihura, para representarlo próximamente 
bajo la misma dirección. Seguramente asistirá el autor a las repre­
sentaciones.

El Chino Torero, empresario teatral

El Chino Torero es hombre de grandes inquietudes artísticas y 
en la actualidad ha iniciado las gestiones para formar una compa­
ñía de comedias con la que piensa recorrer España después de Se­
mana Santa. Sabemos que cuenta con figuras Importantes de la es­
cena, de las que hasta ahora sólo se han filtrado dos nombres al ex­
terior: el formidable galán cóm ico Tony Martín y la guapa Alara 
Segu.

Pepe Mairena también hará comedia

24 de fe b re ro  de 3972

Aunque no com o actor, sino solamente com o empresario. Preci­
samente boy jueves comienzan los ensayos de su compañía de co­
media. con la que piensa explotar por España un moderno vodevfl 
muy gracioso. Encabeza la lista de l i guras femeninas Maruja Fra­
guas, a  quien acompañan en el reparto Ricardo Espinosa, Pepe Ai- 
bert y otras figuras conocidas. Mairena tiene el propósito de presen­
tar su compañía en Madrid el Domingo de Resurrección. ¿Quién dijo 
que no se formarían más compañías si se Implantaba el descanso se­
manal de ios actores?

JUANES
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CONFERENCIAS TAU RIN AS EN 
LA UNIVERSIDAD SEVILLANA
Organizadas por alumnos de biológicas 

para recaudar fondos del viaje fin 

de carrera
SEVILLA. (Cifra.) — Como ya se hiciera el año pasado, y  owi 

el mismo fin de recaudar fondos para el viaje de fin de cerrera, la 
III  promoción de Ciencias Biológicas de la Universidad Hispalense 
ha organizado un nuevo ciclo de conferencias taurinas, bajo patro­
cinio de Radio Sevilla y  la Delegación de Fiestas Mayores del Ayun­
tamiento y  con la colaboración de las Cajas de Ahorro sevillanas.

E l programa de conferencias, que se desarrollará en el aula mag­
na de la Facultad de Ciencias, será el siguiente:

Martes 29 de febrero.—El ganadero Alvaro Domeoq y  Diez diser­
tará sobre «Verdad y  poesia del toro». Asistirá al coloquio el dies­
tro Antonio Ordóñez.

Miércoles 1 de m arao.-Josó María del Rey Caballero pronuncia­
rá  su conferencia alrededor de «Espejismo y  realidad en el toreo», 
con  Marcial Lalanda presente en el coloquio posterior.

Jueves 2 de marzo.—Sobre el tema « ¿ la  Tauromaquia disciplina 
universitaria? Pasado, presente y  futuro». Hablará Rafael Campos 
d e  España, asistiendo Manolo González.

Viernes 3 de marzo.—E l doctor Francisco Olivó Millet desarro­
llará el tema «La fiesta de los toros vista por un cirujano», con 
Diego Puerta en el coloquio.

Sábado 4 de marzo ̂ -Vicente Zabala hablará sobre «La fiesta de 
la posguerra». Pepe Luis Vázquez participará en el coloquio con los 
asistentes.

Entrenamiento de los toreros franceses
PARIS. (Efe.) — La formación 

profesional do los toreros fran­
ceses fue la cuestión principal 
tratada por su asociación, reuni­
da por primera vez en la ciudad 
de Nimes.

Los matadores de toros fran­
ceses subrayaron que tal forma­
ción  estaba prohibida en Espa­
ña y era imposible realizarla en 
Francia, una barrera para poder 
continuar su preparación y rea­
lizar su vocación.

Por otra parte, los matadores 
franceses se encuentran en un

plano de inferioridad por el va­
lor de los toreros q u e  vienen 
durante la temporada del otro 
lado de los Pirineos. Han deci­
dido pues dirigirse a  los direc­
tores de las plazas francesas y a 
los organizadores de corridas 
para que se les facilite la  pre­
paración y  la actuación en la s  
corridas de toros.

En la reunión se hallaban pre­
sentes 20 toreros y  cinco repre­
sentantes de ciudades taurinas 
francesas.

Boda de Currlto Rivera
MEJICO (Efe.) —  En una ceremonia que tuvo carácter absoluta­

mente íntimo, el Joven diestro mejicano Currito Rivera contrajo 
matrimonio civil con Rosa María ViUanueva Ponce.

La boda religiosa tendrá lugar el lunes próximo en un templo de 
la ciudad de San Luis de Potosí.

A la boda civil no asistió ninguna persona de la familia del to­
rero mejicano, que se oponen al enlace, y  tampoco se espera que 
asistan el lunes a  la boda religiosa.

Como testigos, por parte d e  Curro Rivera, firmaron el aeta An­
tonio Ariza y  el médico potosino Manuel Hernández Muro.

Cárteles para la Feria del Corpus
01a 3: Toros do Benita! Cu- 

bero, para Palomo Uñares, Cu­
rro Rivera y  José María Manza­
nares.

Dia 4: Toros de Joaquín Buen- 
dfa, de Salamanca, para Diego 
Puerta. Paco Camino y  Antonio 
Rojas.

Día 11: Toros de Clemente 
Tassara, para los rejoneadores 
Angel y  Rafael Peralta, Alvaro 
Domeoq y  J o s é  Sarrael LopL
(Mancheta.)

'GRANADA.—El empresario de 
la  plaza de toros, Luis Miranda, 
ha reunido a  los periodistas pe­
ra comunicarles los carteles de 
las corridas de la Feria del Cor­
pus, y  que son los siguientes: 

Día 1 de junio: Toros de Li- 
sardo Sánchez, p a r a  Mlguelín, 
José Luis Galloso y Santiago Ló­
pez.

Dia 2: Toros de Manuel Cama- 
cha, de Jerez, para José Fuentes, 
José Luis Parada y  Julián Gar­
d a .

ONCE SONETOS 
DE QIJEVEDO

PRESENTACION 
DEL LIBRO EN 

PARIS, ILUSTRADO 
CON AGUA­

FUERTES
PARIS. (E le J  —  Como un gran 

acontecimiento editorial y  artís­
tico se puede considerar la pre­
sentación de la edición biblio­
gráfica «Once sonetos da Fran­
cisco de Quevedo». Ilustrados con 
aguafuertes d e l  pintor español 
Orlando Pelayo, que tuvo lugar 
ayer, en la librería-galería « l*s 
Aliscans», de París.

El valioso libro, del que se han 
editado sólo cien ejemplares, 
cuyo valor oscila entre los 2.600 
y  los 1.800 francos -segú n  la nu­
meración y  que se encuentren 
acompañados por una acuarela 
original o  no—, tiene un tama­
ño álbum y  ofrece los sonetos 
de Quevedo en su versión ori­
ginal y  una cuidada traducción 
francesa.

La presentación del libro estu­
vo acompañada de la inaugura­
ción de una exposición, en la 
que sa muestran las pruebas de 
grabados y  los estudios de los 
mismos, planchas y  cobres, y  al­
gunos originales de las reproduc­
ciones.

Semana del Perú 
en Talavera

TALAVERA DE LA REINA 
(Toledo) (Cifra).—El embajador 
del Peni. Nicolás Lmdley Lápez. 
ha presidido, en d  Colegio Me­
nor .Fem ando de Rojas., un ac- 
to  académico con  motivo de la 
Semana de dicho país, que se 
celebra en el mencionado centro, 
en cuyo zaguán descubrió una 
placa de cerámica conmemorati­
va de su visita.

Seguidamente inauguró u n a  
Exposición titulada «Aspectos 
del Perú», sobre motivos perua­
nos y  estudio monográfico de! 
arce y  cultura de aquella nación.

Se celebró después el acto aca­
démico, en el que el director del 
Colegio, Angel Collonet Casares, 
ofreció e l homenaje al embaja­
d o r  y le impuso la  beca de cole­
gial do honor.

E l señor Lindley López corres­
pondió con unas palabras de 
agradecimiento y  desarrolló una 
lección después de mostrar su 
satisfacción por encontrarse en 
este Colegio y  en esta Semana.

MOSCU

R E G R E S» DEL «LU N A  2 0 »
• Traerá muestras lunares, recogidas 

en la zona donde se posó
M O SC U  23 (C ró n ica  p o r  C e lso  C o lla zo , d e  la  agen-

n s - r - i S ;
d e  ro c a s  e x tra íd a s  d e l a c c id e n la d o  te rre n o  e n  q u e  se 
Ilabia p o s a d o  a n te a y e r , d ía  21. ___ .

P a rece  tra ta rse , p u es , d e  u n  e x p e r im e n to  sem ejan  
t e  a l q u e  U evó a  ca b o ,  de l 12 a l 24 d e  se p tie m b re  de 
1970 la  e s ta c ió n  a u to m á tica  «L u n a  16». L a  d lferen  
c ía  res id e  p r in c ip a lm e n te  q u izá  e n  e l te rre n o  e n  q u e  
se  p o s a ro n . ,  .

M ien tra s  «L u n a  1 6 . s e  p o s ó  e n  u n  lu ga r relativa­
m en te  U so  en  el m a r  de  la  fe r t ilid a d , «L una  2 0 .  lo  
h izo  120 k iló m e tro s  a l N o rte , e n  u na  m e se ta  lle n a  d e  
crá teres  q u e  fo r m a  una e sp e cie  d e  is tm o  en tre  e l M ar 
d e  la  F e rtilid a d  y  e l M a r d e  las C risis.

E sta  d ife r e n c ia  del te rre n o  co n s titu ía  la  principal 
d ificu lta d  de l nu ev o  e x p e r im e n to , p o rq u e  c o m o  la 
fracasad a  «L u n a  18» dem u estra , e l d e p o s ita r  ce r ca  
d e  2.000 k ilo s  d e  c o m p lic a d o s  a p a ra tos  en  u n  su e lo  
d e  crá te re s  y  a n fra ctu o s id a d e s , p resen ta  to d a  suerte 
d e  r iesg os .

L a  e s ta c ió n  «L u n a  20.. d e s ce n d ió  s o b re  la  superti- 
c ie  lu n a r  co n tro la d a  y  re te n id a  p o r  u n o s  p e q u e ñ o s  
m o to re s  d e  r e a c c ió n  y  so la m e n te  cu a n d o  se  hallaba  
a  d o s  m e tro s  d e  a ltu ra  y  s o b re  u n  e s p a d o  a d e cu a d o , 
se le  d e j ó  ca e r  s in  te m o r  a  da ñ os .

Descenso

Festival pro monumento a la Legión
MALAGA. —  El próximo sábado, día  26. se celebrará en esta 

ciudad un festival a  beneficio do las obras de construcción da un 
monumento en Zaragoza a los muertos de  fe Legión Se Udlimta 
reses donadas por lo s  siguientes ganaderos: Joaquín Buendla, Sal­
vador Guardlofe, Fermín Bobórquez, Alvaro Domecq, marqués de 
Domecq, Ramón Sánchez y  José Domecq de la Riva, para el rejo­
neador Fermín Bohórquez, Miguel Báez «Lítri», Paco Camino. An­
drés Vázquez, Miguel Márquez, José Luis Parada y  el novillero Ma­
nolo Rubio.

La Comisión organizadora de este festival se propone celebrar 
otro con el mismo fin benéfico, el día  11 de marzo, en Valladolid, 
el cual, probablemente, será televisado en directo, lidiándose reses 
donadas por diversos ganaderos, tomando parte los rejoneadores 
Fermín Bohórquez y  Vidrié y  los matadores Pepe Luis Román, Mi­
guel Soler. Utrerita y  es novillero Manolo Rubio. (Mencheta.)

Presidente de la plaza de toros de Cali

Un aparato fototelemétrico 
se encargaba durante el des­
censo de mostrar al control 
de tierra la superficie lunar. 
Fue este Instrumento el que 
permitió elegir el sitio ade­
cuado.

Según se nos informa, las 
operaciones de recogida de 
muestras se iniciaron inme­
diatamente del aterrizaje me­
diante una «orden» radiada 
desde tierra.

La unidad perforadora de 
«Luna 20» es posiblemente 
muy parecida a  la de su pre- 
decesora «Luna 16». de la que 
tenemos algunas descripcio­
nes.

Por ellas sabemos que for­
ma parte del sistema de  des­
censo, es decir, que n o  regre­
sa a  la Tierra, y  que se com­
pone de tres elementos: una 
máquina de perforar, un más­
til y  un sistema de transmi­
siones que permite orientarlo 
de la vertical a  la horizontal.

E s t a  unidad perforadora.

eléctrica (acumuladores) está 
diseñada para penetrar lo 
mismo suelos polvorientos 
blandos que dura roca basál­
tica, hasta una profundidad 
(en «Luna 16») de 35 cms.

1.a unidad perforadora de 
«Luna 20» «pinchó en hueso», 
según cueDta Tass. rocas de 
gran dureza, que obligaron a 
detener la perforación varias 
veces.

Cilindro
Un «manipulador» o  apara­

to especial recoge las mues­
tras de la perforadora y  las 
Introduce en un cilindro con 
una portezuela, que se cierra 
herméticamente. Las mues­
tras recogidas por «Luna 16» 
pesaban 101 gramos.

Concluida la recogida de 
muestras, cerrado el cilindro 
que las contiene, la operación 
siguiente es !a de  despegar de 
la Luna. Esto se hace me­
diante un aparato «programa-

do por tiempo,. sogiin Tas. 
Algo asi com o un siste 
relojería aparentemente “ 

.Luna 20. despego, g,
la superficie lunar a las n ¿¡ 
del día 22 de febrero ~ r ? ?  
-lod o , e l artefacto “
rnzó y sus 2.000 kilos 
so. desde luego, sino solam£ 
te una parte del sistema 

Al despegar de la Luna i* 
estación se divide y d e j a „  
ella el que pudiéramos llama! 
«tren de aterrizaje» y  segura 
mente los aparatos usados v 
que de nada sirven para t» 
gresar, ahorrando asi eso 

U  que despega es el 11̂  
do «cohete cósmico Luna-Te 
rra». que lleva en su p¡*¿,e 
supenor una esfera revestida 
de material apropiado p»ra 
resistir las tremendas temw 
raturas del roce atmosférico 
lleva antenas, depósitos de 
combustible, giroscopios, si» 
temas de navegación, etc.

Destino
Tampoco este -cohete cós­

mico» está destinado a llegar 
entero a la Tierra. Una vez 
recorrido el largo trecho Lu ­
na-Tierra siguiendo la trayeo 
tona adecuada o muy cerca 
na a ella, al aproximarse a la 
Tierra se produce una nueva 
separación; el’ cohete se deja 
atrás, y la esfera superior pe­
netra en la atmósfera it 
rrestre.

Esto ocurrirá con la cáp 
suia de regreso de «Luna 20» 
el próximo día 25, viernes.
según Tass.

La cápsula final es todavía 
un instrumento harto compli 
cado dividido en tres seccio 
nes principales, la mayor de 
las cuales contiene los trans­
misores-receptores de radio, 
las baterías de acumuladores 
y los sistemas de mando que 
harán funcionar los paracal 
das de caída.

Otra sección contiene no 
sólo los paracaídas y  cuatro 
antenas flexibles de orieot* 
ción, sino también dos globos 
elásticos llenos de gas qu» 
proporcionan sustentación pa­
ra un aterrizaje suave.

La tercera sección es e| ci­
lindro ya descrito con las 
muestras del suelo lunar.

C A U SA S DEL CAN CE R  PR O FE SIO N »
• SERAN PRESENTADAS POR LA OIT AL CONGRESO 

DE ESTOCOLIÜO SOBRE EL MEDIO AMBIENTE
•  LA SUCIEDAD DE TALLERES Y  FABRICAS,

CALI (Colombia). (E fe.) — la  
Asamblea General de la plaza de 
toros de esta ciudad reellgió, en 
la  presidencia de la misma a

Alvaro Correa Holguin p o r  un 
periodo de un año, al igual que 
el secretario, Julio C a i o e d o
Isaac.

Mago torero
PAMPLONA. (Cifra.) — E l profesor Kyfer, colombiano, que rea­

liza experimentos de magia y  que ha actuado durante varios dias 
en esta capital, ha Insistido que mantiene fe apuesta de matar un 
toro con los ojos vendados, y  asegura que lo hará unas fechas antes 
de los próximos sanfermines.

E l mago Kyler ha añadido que lidiará el toro con muleta y ca­
pote y  que lo  matará con los ojos vendados. Asimismo afirma que el 
público, mentalmente, será su guía y que la recaudación se des­
tinará a  las Peñas de mozos pamplónicas o a una institución be­
néfica.

También ha afirmado que las caras de Bélmez de la Moraleda 
es un misterio que puede ser resuelto por la parapsicología y que 
dichos rostros son proyección de la mente de un ser vivo.

Regresa de América Miguel Márquez
Márquez ha declarado a Cifra

que el público ha asistido a las

GINEBRA. (Del corresponsal de Pyresa, Juan Pekmez.)—El am­
biente de trabajo también ha de ser protegido contra los riesgos de 
contaminación, afirma la  Organización Internacional del Trabajo 
(OIT) en nn importante informe preparado para la conferencia de 
las Naciones Unidas sobre el medio ambiente, que se celebrará en 
Jnnlo en Estocolmo.

La OIT, qoe acaba de examinar en el curso de una reunión de 
expertos las causas del cáncer profesional, detalla en su informe 
algunos de los factores de riesgo: los gases y  vapores tóxicos; el 
ruido y  la  vibración; las radiaciones Ionizantes, que provocan el cán- 
oer, y  otras enfermedades y el calor radiante, causa de fatiga y  de 
congestiones a  veces fatales.

Las Industrias químicas, las refinerías, las plantas metalúrgicas 
y  todo tipo de máquinas de combustión y fundición se encuentran 
entre los principales responsables de deterioro de la atmósfera, el 
agua y  e ! suelo. Si esos procesos de produoción se «limpiaran», dice 
la OIT, todos podríamos respirar aire mejor, tomar agua más pura 
e ingerir alimentos más sanos.

Reemplazar las sustancias peligrosas

MADRID. (Cifra.)—E l matador 
de toros Miguel Márquez regresó 
ayer por la mañana a Madrid 
procedente de Bogotá, finalizan­
d o  asi su cuarto viaje en la 
actual temporada taurina hispa­
noamericana.

E n  el aeropuerto de Barajas 
fue recibido por su nuevo apo­
derado, J o s é  Flores «Camará», 
hijo.

plazas taurinas regularmente y 
que el único fallo que encuentra 
en aquellas ferias ha sido el ga­
nado, falto de raza y  trapío. A 
su juicio -s e g ú n  in d ic ó - hace 
f a l t a  urgentemente refrescar 
aquella sangre.

El informe de la  OIT propone 
varias medidas contra la  conta­
minación que contribuirían a vol­
ver los procesos industriales más 
higiénicos y  maa seguros para la 
salud d® los trabajadores. La 
mayor parte da las sucumcias 
peligrosas pueden reemplazarse, 
por ejemplo, por otras innocuas 
o  menos peligrosas. La ventila­
ción de escapes y  otras medidas 
preventivas pueden evitar que loe 
gases y  humos tóxicos pasen a

la atmósfera general. Varias in­
dustrias ya usan de estos méto­
dos. Pueden utilizarse también 
dispositivos especiales para fil­
trar las emanaciones tóxicas y 
eliminarlas posteriormente. De­
be facilitarse a  los trabajadores 
lodo tipo de equipos de protec­
ción, desde simples máscaras 
hasta los com plejos sistemas de 
aislamiento, indispensables en 
las plantas atómicas.

La colaboración con lo s  Go-

CAUSA DE ENFERMEDADES CANCERIGENAS
pitaría sobre ios pioblemas de* 
medio ambiente.»

Expedición científica 
española al valle 

del Nilo
BARCELONA. «CUraJ '  C“

expádWón c ie n tíf ica «g  
correré los mss ¡i
Píos y *  B * *Nilo con la Bnaháaá o» ̂

nuevos dalos si es™ 1 
egiptología.

La expedición»  s¡ f r  5 »

Geográficos de 
te del grupo 
te de (fiche enfi*d. 
Serrano.

biemos, los empresarios y los 
trabajadores ha provocado ya 
notables avances en la  protección 
de la salud de la comunidad. Sin 
embargo, lo que se ha hecho no 
es más que un comienzo.

«Es un problema demasiado 
vasto para que el Estado pueda 
resolverlo solo», observa el di­
rector general de la OIT. «Nece­
sita la cooperación de cada ele­
mento que tenga voz en los 
asuntos de la comunidad. Corres­
ponde a  las dos partes de la  in­
dustria desempeñar un papel 
particularaente destacado, por­
que la amenaza de contamina­
ción deriva en  gran medida de 
los procesos industriales y por­
que los patronos y los trabaja­
dores pueden contribuir a  crev  
una conciencia nacional y  corau-

P R O G R A M A D O R E S
1BM/360, CURSO POPULAR, 5 MESES

CLASES NOCTURNAS A PARTIR 1 DE MARZO

CENTRO ESTUDIOS TV. buquiuo, «. Telefono m u u

29  A rr ib a

Ayuntamiento de Madrid



tos » l f » O K T i : , S
partido de Copa en Vallecos ESQUI: El Gran Premio Internacional de Fondo

(1-0) EL RAYO VENCIO AL GIJON
G u r u c e t a  expulsó a Nieto en el segundo tiempo

de ida correspondiente a  la cnartn - .Partido de ida correspondiente a  la cuarta eliminatoria d »  13 
de. Generalísimo, ju p d o  en el estadio de Vallecas con lúa 

jJEdaL Victoria del equipo propietario del terreno por un sol

* a' us órdenes del colegiado suipuzcoano Guruceta. que roaliM 
M  buena labor pese a la bronca que le dedicó e| público los 
rtuicce formaron de la siguiente manera:
''liaVO VALUDCóNO— Samper. A r to , Alfonso, Cristóbal- Artero 
ñuta; Illíln, Felinos, chapola (Cuna). Benito (Bordóns) y  Nieto ’  

OUON.-Cas'rm Fabián, Hernández. Moya: José Manuel. Pascual- 
garantiera, Cirineo. Mejido. Valdea y Fanjul

COLES:

10 A los treinta y  seis minutos de la segunda parto: fallo do la 
defensa asturiana que descoloca a Castro y déla el balón 
s  ios pies de Curta. Este cambia la  pelota al bulo contrario 
del portero eliomis y  consigue el único tentó del encuentro.

EL DOMINGO EN 
NAVACERRADA
Participarán esquiadores franceses, 

italianos, suizos y alemanes

Habí» mucho público en Válle­
os pese a que la temperatura 
no era muy agradable. Pero el 
partido entre el Rayo Valtecano 
Tel Gijón, arbitrado por «uní- 
ieu, no es espectáculo corrien­
te El colegiado gulpuzcoano se 
Uno una de las mayores bron­
cas de la noche, y fue, por dere­
cho propio, una atracción más 
dd cartel. Comencemos por el 
principio...

El partido empezó con un tira 
t atinja por parte di* ambos 
¿quipos, el Rayo empujaba más 
que el Gijón. pese a lo cual, los 
astnrlanos no permitían confiar­
te a los zagueros madrileños, 
y» en los primeros minutos 
hubo una Jugada dudosa dentro 
del área asturiana, al salir Cas­
tro a los pies de Fellnes. falta 
que muchos creyeron merecedo­
ra de penalty. Después, el juego 
solvió a su tónica anterior. Los

vallccuios no dejaban de vigilar 
a  Megido y a Lavandera, los dos 
rojiblaucos que creaban mág pe­
ligro en las líneas de cobertura 
del Rayo.

Durante e s t a  primera parte 
hubo varios tiros de la delantera 
rayista, en especial -de Artero, 
que hicieron emplearse a  fondo 
al portero gijones. Castro. Poco 
a  poco se agotaban los minutos 
y  no parecía que el Juego fueso 
a mejorar. Se llegó al descanso 
sin pena ni gloria, y todavía el 
resultado estaba en el aire. El 
Rayo dominó más en la primera 
parte, pero el Gijón dio mues­
tras de veteranía y  de ganas «le 
jugar.

Pocos, muy pocos especiado- 
res. se podían imaginar una se­
gunda parte tan agitada. E l Rayo 
salló mandando, y Castro tuvo 
que resolver varias situaciones 
apuradas. Pero estos ánimos re­

novados con los que había sali­
do el conjunto de Vallecas se 
calmaron cuando Fabián, des-lc 
fuera del área, lanzó un «chupi- 
uazo» impresionante, que blocó 
muy bien Samper. Volvió otra 
vez el Juego aburrido, y los ma­
drileños realizaron los cambios 
de Chapela y  Benito por Curta y 
Bordóns. con lo que se anima 
un poco más el juego. Y  es pre­
cisamente Curta el que. en un 
fallo de la defensa asturiana, 
marcaría el gol de la victoria del 
Rayo. Aún no se habían apagado 
los ocos del gol cuando Guruce­
ta paró el juego. Daba la  impre­
sión de que iba a  amonestar a

LOGROÑO. (Alfil.)—Por un gol 
a  coro ha vencido el Logrones al
Coruñn, en partido de ida de la 
eliminatoria de la Copa del Ge­
neralísimo, do fútbol, coiebrado 
anoche en Las Gaunas. So llegó 
al descanso con este mismo re­
sultado.

Buena entrada y  terreno de 
juego en b u e n a s  condiciones. 
Temperatura fría.

Dirigió el encuentro el colegia­
do Oliva Fortuny, del Colegio 
Catalán.

Logroñés: García Fernández; 
Arana, Corcuera, Avila; Marín, 
Ciaurriz; Quesalága, Borasategui. 
Ortega, Mellado e Iriarte.

Corufia: Secano; Bello, Zugaza- 
ga, Rubiñán; Manolete, Bordoy; 
Lavín, Loureda, Linda, Cervera y 
juaníto.

Cobas salló por Cervera faltan-

Nieto. por agresión; pero ante 
la sorpresa do casi todos, sacó 
la tarjeta roja y  lo expulsó del 
campo. Ahí precisamente empe­
zó la bronca al colegiado, bron­
ca que no acabó hasta la termi­
nación del encuentro. Después 
«le la expuLslón de Nieto, el Rayo 
se limitó a  defender su ventaja, 
con vistas al partido de Gijón, y. 
por tanto. el encuentro no dio 
más de sí. A la salida, toda cla­
se de comentarios, y  un aficio­
nado que se lamentaba: «Lo 
malo es que a  este árbitro no 
le podemos llamar Guruceta.»

E. LOPEZ FEITO

do diez minutos para ei Unía.
El único tamo de este partido 

se logró nada más ponerse la pe­
lota en juego. Qucsalaga cedió 
el balón a  Oriega y  éste, de mag­
nifico remate de cabeza, batió al 
portero coruñés.

Ha dominado más el Coruña 
en  esta partido, llevando sus ata­
ques a  gran ritmo y  con sentido 
de juego; sin embargo, los visi­
tantes no lograron ni un solo 
tanto, aun cuando se «amia, pese 
a  la inefectividad de los remata­
dores. E l Logroñés, por su parta, 
supo frenar, merced a  un ordena­
d o  sistema de defensa, esta aco­
metida coruñesa, e  inquietando 
con cierta frecuencia en varios 
contraataques.

Manolete, Seo ana y Zugazaga 
fueron los mejores del Coruña, 
En el Logroñés, Corcuera y  Ma­
rín.

E l tradicional Gran Premio lu- 
temacional de Fondo, de esquí 
nórdico en su X II  edición, se 
celebrará el próximo domingo 
dia 27. en Navacerrada.

Lo importante prueba de  fon­
do, única internacional que se 
celebra en España, estará, una 
vez más, organizada por el Club 
Alpino Guadarrama, y en  esta 
edición lleva el sobrenombre de 
Trofeo .Jarillo, patrocinadora do 
la prueba.

E l desarrollo de esta edición, 
com o en años anteriores, se 
efectuará en la pradera do Avia­
ción del puerto de Navacerrada, 
y  comenzará a las doce horas, 
con el solemne acto de interpre­
tación de himnos y  desfile do 
participantes, seguido d e  la  sa­
lida del primer corredor.

El recorrido es el clásico de 
otros años; salida de la  prade­
ra de Aviación, cara norte dei 
cerro del Telégrafo, pradera de

Siete Picos, regreso hacia la ca- 
ra oeste de Cogorros y  llegada, 
en una distancia de cinco kiló­
metros, que los esquiadores 
efectuarán tres veces.

Participarán esquiadores fran­
ceses, italianos, suizos y alema, 
oes. juntamente con el equipo 
nacional español y  de Federacio­
nes regionales y  Clubs castalia- 
llanos.

E l equipo francés ha designa­
do  ya sus representantes, serán: 
Ives Mandillon, Gerad Favre, 
¿fiche 1 Didierlaurent y  Michel 
Berthet. El equipo italiano, por 
su parte, estará compuesto por 
Mario Varesco, Lino Zanon, 
Francesco Zanon y  Ernesto 
Blhaz.

No se sabe aún la  composi­
ción de los oquipos de Suiza y  
Alemania, pero es de esperar 
que, com o años anteriores, sean 
de gran calidad.

BOXEO; EL PROFESOR VELAZQUEZ SE ANTICIPA

« Ü  P ELEA  ¡A M O S -C A R R A S C O , A M U LA D A »

ATLETISMO; REUNION INTERNACIONAL

BUENAS MARCAS EN SABADELL
SABADELL.—Con una enorme expectación y  un lleno absoluto, 

en el Palacio de los Deportes de Sabadell ha tenido lugar una gran 
competición atlética internacional en pista cubierta. La duración 
de la misma ha sido de unas dos horas y  media. Tomaban parte en 
esta reunión atletas franceses, alemanes y  españoles. Los partid- 
pames internacionales han demostrado en .el transcurso, de las 
pruebas su innegable clase. No en vano ostentan en s u . palmarás 
records nacionales d e  Europa, y  entre ellos una campeona olímpica, 
la francesa Colette Besson, que ha brillado a  gran altura. Los que 
han defendido el pabellón español no han estado a  la zaga y  han 
hecho frente con un buen papel a  la calidad de  la participación 
extranjera. Es de destacar de las pruebas presenciadas la de 
400 metros lisos, en la que Colette Bessoo ha puesto d e  manera irre­
futable su gran clase.

DERROTA DEL CORUÑA EN LOGROÑO

•  «H A Y  S U F IC IE N T E S  V O T O S  P A R A  D E S C O N O C E R  
E L  C O M B A T E  D E  L O S  A N G E L E S »

MEJICO DF. (Crónica de Al­
fil) ~-iPuede darse ya com o se- 
m o el desconocimiento de la 
pHea celebrada entre el español 
Pedro Carrasco y  el califomiano 
tratando ««Mando» Ramos el pa- 
***> día 18 en Los Angeles por 
•* campeonato mundial», dijo 

el profesor Ramón G. Ve- 
presidente del Consejo 

M a l  de Boxeo (CMB).
£1 P.rofesor Velázquez, que tie. 

®  prisa en terminar con oeste 
«ojoso asunto», se ha adelanta- 

13 declaración oficial, ba- 
^oose on los siguientes hechos: 
^  ya el voto para el descono- 

d® la pelea por parte de 
Europea de Boxeo, que 

“f f c a n  dos votos, el del tío©- 
pVtosnte Gil García y  el de 

’ ,iene 0tr0s dos V0C0S «  tavor de la Unión Centro- 
y del Caribe, el de Jo- 

k^fctimán y  el de Luis Pórtela: 
13 opinión del Consejo 

tfJTr?0 y de la Comisión nor- 
2 * fca n a , aunquo en el su­
te due hubiera un empa- 
l f *uazque2, com o presidente, 

voto de calidad, y és- 
& *alVJ0rable 3  Carrasco.

d e l  Consejo 
«tianL en due durante 

de **ta semana se 
dati  definitivamente y se 
f»i¡ia«.J0nc>Cer oficial menta el 
te ü», ?  e lnsiste en que so ha- 
«te qS, ®fCera » elea, en subasta. 
'*  s ¿ r nf Un°  de los boxeado- 
JátoJn ,  ring 611 calidad de 

com°  aspirante, 
en A r a r s e  en Es- 
^ L T ^ o m ia  o  bien en te- 
o?Jtra,> Pero el árbitro

2 '  u w U S - n1u'-nd  y 108 Ju®- 
•^cano651,4110 y otro nort®'

que el “ mba- 
•“S T kL j*"? «ornarse con ¡a 

Maa PMIM» para no 
*  r). a lercetu6> y que en
S t e , ,  “  ,|ua “ no do los con- 

les so nesara, se nombra-

ría inmediatamente un sustituto 
entra los mejores clasificados de
la categoría.

Insistió el presidente del CMB 
en que la pelea debe salir a  su­
basta, para que ninguno de  los 
boxeadores pida precios más al­
tos de lo debido y  esto haga re­
trasarse el encuentro. En subas­
ta tendrán que conformarse con 
lo que ofrezca el que más puje, 
y  estarán, puesto que no hay 
campeón, en las mismas condi­
ciones.

El profesor Velázquez agrade­
ció también públicamente él 
mensaje de aliento del doctor 
Gil García, presidente de la 
Unión Europea de Boxeo y  con­
firmó que está decidido a termi­
nar dentro del CMB con  las irre­
gularidades en el boxeo y  hacer 
justicia a  los boxeadores para 
que los campeones salgan d e  los 
cuadriláteros y  no de las arbi­
trariedades de los jueces y árbi­
tros.

Respecto a  los ataques que se 
le hicieron e nel diario deporti­
vo italiano «Corriere Dello 
Sport», que le acusaban de po­
ner en crisis el CMB provocando 
una dolorosa ruptura, y  de «es­
tar pisoteando toda regla y  ofen­
diendo toda inteligencia», seña­
ló el profesor Velázquez que no 
es de extrañar la postura italia­
na. «Siempre que se dañan inte­
reses surgen los ataques y  las 
protestas —dijo—, pero lo siento 
mucho: lo Importante es hacer 
justicia. Los italianos se sienten 
lastimados porque contra las ma­
niobras de Arcari para retrasar 
la defensa de su titulo, le hemos 
puesto un plazo para que se en­
frente al brasileño Joao Henri- 
que.»

«Los managers de Arcari —ex­
plicó el profesor Velázquez— 
quieren enfrentarlo al argentino 
NIcolino Locche, que dentro de 
unos «fías expondrá su titulo en 
Panamá anta el panameño Alfon­

so «Pipermint» Frazer. Locche, 
on caso do ganar a  Frazer, ten­
dría que esperar a agosto para 
pelear con Arcari, y  esto supon­
dría un año y ocho meses para 
defender su titulo, lo  cual está 
fuera de todo reglamento. El 
CMB d io  a  Arcari un plazo has­
ta el 15 de marzo para que con 
cualquier promotor firmara el 
combate contra el brasileño 
Henrlque, y después d e  esa fe­
cha se pondría a  subasta para 
que se celebrará antes de dos 
meses, es decir, antes del 15 de 
mayo. En caso contrario, será 
desconocido com o campeón del 
mundo. Por eso  protestan y  por 
eso me atacan. Pero le insisto en 
que no me importa, y  que lo que 
quiero es hacer justicia.»

Cinco títulos 
nacionales

Se han abierto los sobres de 
las subastas para diferentes 
Campeonatos nacionales de bo­
xeo. El resultado de la subasta 
ha sido este:

El Campeonato nacional de 
los plumas entre los aspirantes 
José Bisbal, de Almería, y  Ra­
miro Suárez, Las Palm as, ha si­
do concedido al empresario. Ba­
rrera, de Las Palmas

La organización de la pelea 
por el titulo español de los su- 
per-plumas, entre el campeón, 
Gitano Jiménez, de Asturias, y 
Aquilino Guarido, de Salamanca, 
ha sido adjudicada al empresa- 
rio Losa.

La pelea por el titulo de los 
welter, entre el campeón José 
González Doplco, de Galicia, y 
si aspirante Eugenio Cabrera, 
de Las Palmas, ha sido concedi­
da a  «Promociones Boxing Ga­
licia».

La organización del combate 
por el titulo de loe superweiter, 
entre el campeón Cark» San 
¡osé, do  V lxsya , y  e l Optetelo

Angel Guinaldo, de Cataluña, fue 
concedida a  Losa.

E l combate p„. el título nacio­
nal de los medios, entre el cara- 
peón Pablo Sánchez, de Centro, 
y  el aspirante Franicsco Ferry, 
de Levante, fue concedida a 
Losa.

Puede ser suspendido 
el Hernández- 

Kechichian
PARIS. (Alfil.)—El campeón 

de Francia de los super-welter, 
Jacques Kechichian, «challen­
ge» oficial del español José Her­
nández, para el titulo europeo 
de esta categoría, que será pues­
to en Juego el 17 de marzo, en 
Barcelona, podría renunciar a 
este combate.

Así lo  revela el vespertino parí 
slense «France-Soir», haciéndose 
eco de las protestas del ««mana­
ger» del campeón francés, Phi- 
lippe Fillppe, para quien los mo­
tivos del aplazamiento de la pe­
lea para la corona europea de 
loe super-welters, fijada inicial­
mente para el 14 de febrero, no 
aparecen claros.

España-Escocia de 
aficionados

Se ha decidido la composición 
del equipo español de boxeo afi­
cionado que se enfrentará a  la 
selección escocesa el próximo 
sábado, dia 26, en e l pabellón 
de deportes de Gijón.

Mosca: José Sánchez. Gallo: 
Juan Francisco Rodríguez. P lo­
ma: Heredia. Ligero: Jerónimo 
Lucas y José Alvares. Superli- 
gero: López Barrilado. Welter: 
Alfonso Fernández. Super-weL 
ter: Moisés Fajardo. Medio 
Carmelo Martinez. Semipesado: 
José Gálvez. Fuera del tornee 
se enfrentarán los pesados Abi­
to Fernández, del equipo nació- 
nal español, y  el catalán Alfonso 
Legaz.

La prueba fuerte del festival ha sido el salto de altura masculino. 
Los resultados han sido:

800 metros lisos, femeninos:
1. Carmen Valero (Juventud At­

lética Sabadell), 2  m. 16 s. 9-10; 
m ejor marca de Cataluña.

2. Pilar Freixa (Universitario), 
2-18.

3. Ana María Sanmartí (Juven­
tud Atlética Sabadell), 2-30-3.

4. Mariona Illa (Club Natación 
Barcelona), 2-30-3.

5. Remedios Gil (Club Gimnás­
tico Barcelonés). 2-36-9.

3.000 metros lisos, moscultnos:
1. J o s é  Pro (Juventud Saba­

dell), 8-39-6.
2. Jorge Jorba (Club Natación 

Barcelona). 8-42-2.
3. Carlos Sanz (Juventud Atlé­

tica Sabadell), 8-54-4.
4. Antonio Cornelias (Club Ba­

lonmano Granollers), 9-25.

Salto de longitud, femeninos:
1. Edda Schmuedel (Alemania), 

5,89 metros.
2. Carolina Nolten (Universita­

rio), 5,50.
3. Isabel Montana (Barcelonés), 

5,19.
4. Montserrat Selga (Club Atlé­

tico Manresa), 4,68,

1.500 metros libres, masculinos:
1. Francisco Recuero (Club Na­

tación Barcelona), 4-1-5.
2. Jorge Vidal (Club Natación 

Barcelona). 4-5-8.
4. José María Antentus (Juven­

tud Atlético Sabadell), 4-7.
5. Juan Pareja ( Barcelonés), 

4-10-7.
6. Emilio Ftguexeras (VUlanue- 

va). 4-19-2.

Salto de altura, masculino:
1. Luis María Garriga (Espa­

ña). 2,10.
2. Legoff (Francia), 2,05.
3. Martin Peramau (Club Na- 

tación Barcelona), 2,05; logrando 
la mejor marca española en ca­
tegoría juvenil.

4. Lamy (Francia), 2,05.

400 metros lisos, femeninos:

1. Colette Besson (Francia),
54-5.

2. Silvio Tellez (Francia). 55-5.
3. Panny (Francia), 57.
4. Carmen Gómez (España), 

1-2-6.

Salto de pértiga:
1. Ignacio Sola (España), 4,90.
2. Carlos Hevía (España), 4,50.
3. Miguel Concejal (Indepen­

diente), 4,40. *
4. J. L. Hernández (España),

4,30.
5. F. J. Casacuberta (C. N . 

Barcelona), 4,30.

50 metros vallas: |
1. Malrieux (Francia), 6-6.
2. Gerardo Tríánez (España), T.
3. Horacio Botella (Universi­

tario), 7-5.
4. Bernardo Guerri <C. F. Bar­

celona), 7-5.
5. Luis Subírana (Universita­

rio). 7-7.

50 m etros lisos:
1. Francisco García López (E s­

paña), 5-9.
2. Malrieux (Francia), 6.
3. Vicente Paiés (C. N. Barco- 

lona), 6.
4. Francisco Romanelll (Espa­

ña), 6-2.
5. Jaime Carbonea (C. N. Bar­

celona). 6-3.

50 metros lisos, femeninos: \
1. Beugnet (Francia), 6-5.
2. Jacob (Alemania Federal),6-8.
3. Isabel Montana (C. V. A. 

Barcelona), 7.
4. Mercedes Boixct (Layeta- 

nia), 7.
5. Laura Grata eos (Barcelona), 

7-1.
Salto altura, femenina:
1. Jacob (Alemania Federal), 

1.65.
2. S. Aguado (España), 165.
3. M. Teresa Roca (Layetania),

1,55.
4. Herminia Coloma (C. F. 

Barcelona), 1,40.
(Mencheta.)
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PRESENTACION EN MADRID DEL 
SALON NAUTICO INTERNACIONAL
• Los d irectivos fueron recib idos por el Jefe 

del Estado y el P rínc ipe  D on  Juan  Carlos
Del próximo día 26 al “  de 

marzo so celebrará en Barcelona el X  Salón Náutico Internacio­
nal, que reunirá a  357 exposito­
res de 17 países.

La junta directiva del Salón 
Náutico, presidida por Juan An­
tonio Samaranch, fue recibida 
por S. E. el Jefe del Estado y 
después por S. A. el Príncipe 
Juan Carlos. Posteriormente, los 
rectores del Salón Náutico de 
Barcelona recibieron a los repre­
sentantes de la Prensa, radio y 
televisión, para exponerles los 
detalles de esta décima muestra 
del deporte náutico.

El señor Samaranch explicó 
que este año se celebrará tam­
bién en España el Congreso In­
ternacional de Salones Náuticos, 
al que asistirán los representan­
tes de este tipo de exposiciones 
de todo el mundo.

El pregón anunciador del Sa­
lón se efectuará este año en Se­
villa, siguiendo la tradición de

celebrar cada uno el acto en una 
ciudad marinera de España.

Este año el Salón Náutico de 
Barcelona amplía sus instala­
ciones, de tal manera que la ex­
posición ocupará una superficie 
de 40.000 metros cuadrados.

El Salón Náutico será solem­
nemente inaugurado el día 26, a 
las once de la mañana. El buque 
insignia de la flota española, el 
crucero «Canarias», se desplaza­
rá a  Barcelona con motivo del 
Salón Náutico. La participación 
del Ministerio de Marina se ex­
tenderá también a la instalación 
de un stand: una lancha de des­
embarco en actitud de ataque so­
bre la playa; de ella emergerá un 
carro de combate. Además de 
este stand y  de la  presencia del 
«Canarias», s e i s  destructores 
acompañarán al buque insignia, 
flotilla que mandará el almi­
rante Pita da Velga.

Otro stand importante es el

que instalará la Subsecretaría 
de la Marina Mercante, y que 
consistirá en la reproducción, a 
escala natural, del puente de 
mando de un gran buque m o­
derno, en el que se hallarán ins­
talados todos los instrumentos 
de precisión para navegar.

Uno de los aspectos más im­
portantes del X  Salón Náutico 
será la «Expomar»: una exposi­
ción valiosísima de las posibili­
dades turísticas que ofrece Es­
paña y que instalará el Ministe­
rio de Información y  Turismo. 
La «Expomar» será después exhi­
bida por distintas poblaciones 
de España y  del extranjero.

Como homenaje a  la Prensa, 
que tanto viene impulsando los 
deportes náuticos, el comité or­
ganizador del Salón Náutico ins­
talará una extraordinaria expo­
sición. de diarios, revistas y bo­
letines deportivos catalanes, pu­
blicados durante los últimos cien 
años.

El mismo día de la inaugura­
ción se inaugurara la III Con­
vención de clubs náuticos, que 
reunirá a  más de trescientos re­
presentantes de España. Las se­
siones de trabajo abarcarán di­
versos temas. Los congresistas 
realizarán una visita a Palamós. 
para visitar el Club Náutico Cos­
ta Brava y  la Escuela Nacional 
de Vela. Asistirán también al 
acto del pesaje correspondiente 
al Gran Premio X  Salón Náuti­
co , Copa del Mediterráneo de 
pesca submarina, en el que par 
ticiparán los equipos nacionales 
de Italia, Francia, Inglaterra, 
Portugal y  España. Por último, el 
día 28, a las siete de la tarde, se 
procederá a  la clausura de la 
convención, una vez redactadas 
las conclusiones.

El día 27 por la noche se ce­
lebrará la tradicional cena de 
gala para la elección del mejor 
deportista náutico de 197L

CICLISMO!

GIMONDI EN 
LA VUELTA 
A LEVANTE

CAPITANEA EL 
POTENTISIMO 

EQUIPO DE LA 
«SALVARANI»

PARMA (Italia). (Alfil.) -  Por 
primera vez en su carrera de­
portiva. el italiano Felice Gimon- 
di tomará parte este año en la 
Vuelta a Levante (que se inicia­
rá el primero de marzo) a la ca­
beza do un equipo de la «Sal­
var ani», del que formarán parte 
el belga Guido Reybroeck, ven­
cedor de la última Vuelta al Ca­
nadá, y  los italianos Alessio Gi- 
mondi, Giaclnto Stambrogio, 
Guerrino Tosello, Emilio Casa- 
lini. Enrico Cuadrinl y  Lulgi Cas- 
telleUi.

E l domingo, Gimondl y  s u s  
compañeros disputarán el Gran 
Premio de Valencia, y  al día 
siguiente se trasladarán a Ori- 
hueln, donde está previsto para 
el martes el prólogo de la Vuel­
ta a  Levante, que comenzará el 
miércoles, 1 de marzo, con un 
recorrido total de 736 kilómetros.

Krekels. sanador de 
la Vuelta a Andalucía

El holandés Krekels ha sido 
d  vencedor de la Vuelta a  An­
dalucía, terminada hace días y 
que no se adjudicó definitivamen­
te a  ningún corredor ante los 
análisis «anti-doping» quo se ha­
bían llevado a  cabo en la per­
sona del corredor Koeken. Al ser 
efectuado el «contra-doping» re­
glamentario y  siendo positivo su 
resultado, la  clasificación general 
de la Vuelta se alteró en perjui­
c io  del que figuraba en prime­
ra posición, el también holandés 
Vianen. Ahora es Krekels el que 
se ha adjudicado, por carambo­
la, una de nuestras pruebas cor­
tas más importantes. El «suspen­
so» de la Vuelta a  Andalucía se 
ha resuelto.

CROS& EL 5 DE MARZO

LOS C A M P E O N A T O S  DE 
ESPAÑA EN GRANOLLERS

B A R C E L O N A .  (AlffiJ —  El 
Campeonato de España de 
Cross, que se celebrará en Gra- 
nollers, el 5  de marzo, ha si­
do presentado a  los medios in­
formativos en un acto celebrado 
a  primera hora de ayer tarde en 
el Palacio de la Diputación, y 
que ha presidido el representan­
te de la Delegación Nacional de 
Educación Física y  Deportes, se­
ñor Platón.

Esta LTV edición del Campeo­
nato en la  categoría sénior, 
XV II en la de juniors y  VIII en 
la femenina, acogerá a  los re­
presentantes de todas las Fede­
raciones Regionales, esperándo­
se una participación que en con­
junto se acerque al medto mi­
llar de atletas.

En primer lugar, a  las 11,06 de 
la mañana, se correrá una prue­
ba regional para atletas juveni­
les masculinos, y  a  continuación 
otra para femeninos, mientras 
que las pruebas del Campeona­
to se iniciarán a las 12,00, con 
la carrera destinada a las feme­

ninas; a  las 12,25, la de júniora, 
y a  las 13,00, la de seniora, ti­
tulo este último que ostenta en 
la actualidad Mariano Haro, que 
lo conquistó en Madrid el pasa­
d o  año.

Es la primera vez, según se 
puso de manifiesto en la re­
unión, que Granollere acoge una 
prueba de esta importancia, si 
bien la experiencia de la sección 
atlética del balonmano Grano- 
llera, que colaborará en la  or­
ganización con la  Federación Ca­
talana, adquirida con su famoso 
Cross Internacional, permite es­
perar un éxito seguro. Precisa­
mente el magnífico circuito de 
este Cross Internacional es el 
que se ha inclinado en favor de 
Granollere la  adjudicación de es- 
ta prueba.

El recorrido para seniora se­
rá de 12.000 metros; el de jú­
niora, 7.200, y  el de femeninas, 
3.000.

La invitación oficial para es­
te Campeonato, en orden a cía- 
sificaciones de la edición ante­

rior es de cinco atletas seniora 
para la Federación de Barcelona, 
con cuatro júniora y cuatro fe­
meninas: La Corufia, dos, cuatro 
y  dos; Guipúzcoa, ocho, cinco y 
cinco; Madrid, nueve, nueve y 
cuatro; Oviedo, siete, tres y  cua­
tro; Pontevedra, nueve, seis y 
tres; Salamanca, uno, dos y  tres; 
Vizcaya, cuatro, cuatro y dos, y 
Zaragoza, tres, uno y  uno. Léri­
da y  Toledo, tres júniora cada 
una, y  Logroño, dos y  uno; San- 
tander, tres y  tres, Segovia uno 
y  dos, y Valencia, dos y  tres, 
sin participación femenina nin­
guna de ellas. E l total de la  in- 
vltación oficial acoge a  61 atle­
tas seniora, 55 júniora y  28 fe­
meninas.

Asistieron también al acto el 
presidente de la  Federación Ca­
talana de Atletismo, señor Sán­
chez Madriguera; el señor Jor­
ge Merms, en representación del 
Alcalde de Granollere, y los se­
ñores Jorge Garriga y  Jacinto 
Nadal, del Balonmano Grano- 
llera.

Como se anunció por el pre­
sidente de la Real Federación 
Española de Esgrima, señor De 
Diego, en rueda de Prensa cele­
brada recientemente, los Cam­
peonatos Mundiales para meno­
res de veinte años tendrán lugar 
en Madrid a  finales de marzo. 
En el Palacio de Deportes se da­
rán cita las mejores selecciones • 
universales para la conquista de 
las medallas del triunfo. Se pre­
vé que acudan al Palacio de De­
portes de la capital de España

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
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EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA CONTRASE­
NADO CON LA LETRA «K».

representaciones de más de 30 
países.

España contará con un buen 
plantel de tiradores, que compe­
tirán en tres modalidades, los 
hombres: florete, espada y sable, 
y una, las mujeres: florete. No 
obstante, la calidad de los tira­
dores del este europeo es tan 
notable que nuestros represen­
tantes deberán aspirar a una de­
corosa clasificación. Así. hay fir­
mes esperanzas, com o la  de Ju­
lio Dequidt A l v a r e z ,  que, en 
pruebas de preseleccíón, en Ba- 
silea. y ante» más de 100 compe­
tidores, se clasificó en tercera 
posición, hecho poco común en­
tre los practicantes españoles de 
este deporte netamente amateur.

El s  e 1 e c  c  i o  nador nacional, 
Emilio García Diez, después de 
las pruebas de selección, lleva­
das a cabo en la sala de armas 
del Palacio de Deportes madrile­
ño, ha dado a conocer la pro­
spección de tiradores con vistas 
a su p a r t i c i p a c i ó n  en los 
XXIII Campeonatos del Mundo, 
a  celebrar en Madrid, entre los 
dias 30 de marzo y 3 de abril, 
en Semana S a n t a ,  concreta­
mente.

La relación de tiradores es la 
siguiente:

Florete masculino

Dequidt Alvarez, Julio (La Co- 
ruña).

PANORAMA
CICLOCROSS

LOS ESPAÑOLES, A PRAGA
Hoy, a  mediodía, partirán desde el aeropuerto ,i„ „  

Barajas los Integrantes do la soloccldn nacional e S  v'adn& 
ciclocross. Destino: Praga, en donde se celebrará?7?'a 0t 
mingo los Campeonatos del Mundo. Los españoles--- a°’ 
ciparán en los citados mundiales serán los proles:ciparán en los citados mtmdlaloa serán los proIesim¡M Caru- 
sueldo, GorosUdi y  González. y  los alicienatl.^ G o u S w ,® 4
tínar >• Tnc n mn a ñ n r ó n  m . .  '- '-os el .
suoiuu, J J Gon
tínez y  Septién. I-es acompañarán, entre otros, el 
de la Federación Española de Ciclismo, Luis Puig. 
cionador nacional, Mariano Galarza.

ESGRIMA: ANTE LOS MUNDIALES DE MADRID

PRESELECCION DE TIRADORES 
MENORES DE 20 AÑOS

Los Cam peonatos se celebrarán dentro de un mes
Martínez Vassallo. Angel (Ma­

drid).
Moncho Morales, José (Ma­

drid).
Solivera G o n z á l e z ,  Antonio 

(Madrid).

Florete femenino

Martin L ó p e z ,  Paloma (Ma­
drid).

Montoro Navazo. Rosa María 
(Madrid).

Moreno de Carlos, Alicia (Ma­
drid).

Pozo D u b  ó  n. Man Carmen 
(Valencia)

Espada

Alvarez Benftez, José María 
(Sevilla).

González García. Ignacio (Ma­
drid).

Rueda J a i m e s ,  Ramón (Ma­
drid).

Sancho Lluv. Baldomero (Va­
lencia).

Sable

Fernández Guirao. Luis 'M a­
drid).

Olivet Ramos, °edro (Barce­
lona).

Ortega Ramos, José Antonio 
(Málaga).

Sancho Lluy, Antomo (Valen­
cia).

NATACION
HOY, EN BREMEN, ACTUARAN 

COMAS Y LANG LENTON
Los nadadores Jorge Comas y  Arturo Lung-Lcnton hin ^  

invitados a los tradicionales festivales que en esta ¿ J - 00 
desarrollan en Bremen y  que, dada su importancia semu 
mados la «Pequeña Olimpiada en Piscina do 25 metros,. 
se celebrarán los dias 24, 25 y  26 de febrero. ’ qup

Comas nadará 100 y  200 metros Ubres, y J-anc-Lenion mo 
y 200 metros mariposa, y  ambos 200 metros estilos W Í7  
cuales. Acudirán a Bremen acompañados por el entrenSÍ 
señor Alsina. designado al efecto por la FEN. ^

TENIS
GISBERT VENCIO A GRAEBNER

E l «New York Times» destaca, en su sección deportiva, la 
victoria del español Juan Gisbert contra el norteamericano 
Clark Graebner, en la segunda ronda del Torneo «Clean Air» 
que se disputa en  esta ciudad.

Gisbert, componente del equipo español do la Copa Davis, 
se impuso a  Graebner. cuarta cabeza de serie del Torneo 
por 4-6, 6-4 y 6-2.

En otro partido. Andrés Gimano derrotó al austialiao,
Gross Cass por 6 4  y  7-6.

FUTBOL /
LAS SANCIONES DEL COMITE

Las multas a  Marañón iSabadell) y  a  Rojo (Atlético di 
Bilbao) han sido las únicas sanciones que el Comité de Coto 
petición de la Federación Española do Fútbol ha acorta*) 
Imponer en  su habitual reunión semanal, por lo quo se relie- 
re a  Primera División.

En Segunda, un partido de suspensión a  Espíldora (Sai- 
tander) e  Hidalgo (Villarreal). Doble amonestación y mulla 
a  los jugadores Martin (San Andrés), Secados (Ungí»), 
Vavá (Elche). Hacera (Pontevedra) y  Díaz (Tencriíe).

AYER ENTRENO GARATE
E l delantero centro del Atlético de Madrid, Eulogio Gira» 

entrenó ayer con su equipo, aunque se retiró, junio «o  
Luis, antes de tlnalizar la sesión. Los únicos jugadores de h 
plántula rojiblanca que no han participado con sus compa» 
ros fueron Ufarte y  Rodri, quienes hicieron ejercicios indivi­
duales de recuperación. Hoy jugarán un partido de entra 
miento trente a l Atlético Madrileño, filial do Tercera Dmaía

EL FULHAM QUIERE FICHAR A PELE 
POR UN DIA

E l Fulham, equipo londinense de Segunda 
oído la cantidad de 1500 libras esterlinas «-90O.)olar«>i 
fenómeno brasileño Pelé por jugar en sus M asen jarw» 
que el próximo martes realizará contra el campeón portugué.,

B Estea «fichaje» de Pelé por un solo día lo o p U «  « * ¡ ¡  
londinense diciendo que no puede encontrar m ^ r  ra í» 
para su encuentro con el Beníica que el de la .perlanegm.

MOTOCICLISMO
PRUEBA ESPAÑOLA PARA EL EUROPEO
Al cierre de la inscripción del Trial de S a n tü orm f f P l . 

puntuable para el Campeonato de Europa de dicha esp 
dad motociclista, un total de 1W p o l o s  t e  «
inscripción. La prueba se disputará el dia 5 de

Cincuenta y  dos de los inscritos, la mitad 
extranjeros, pertenecientes a nueve países. En ^
ra el actual campeón de Europa de trial, el mg Que
drews, que competirá con el modelo de la marca 
lleva su nombre.

LUCHA
TUNEZ, EN EL TORNEO 

INTERNACIONAL DE MADRID ^
La selección nacional tunecina de lucha 

al 5 de marzo próximo, en Madrid « .  Ore*
nal, en el que también tomaran parte España, 
y Bélgica. _

NUESTRO PRONOSTICO
a oíros que no lo son tanto. Por e»o <|a® - Rc-,| Socic^;'
al boleto óptimo de la vigesimosexta jo  ’ . con 
Español y  - Atlético de Madrid son os 
posibilidades, y Gijón y  Valladolid. ios que P
en sus desplazamientos-

1. Reai Madrid-Málaga ......
2. Córdoba-Real Sociedad . 

Burgos-Español .
). Sevilla-Las Palmas ......
5. Coruña-Gijón ......... , .
6. Granada-AlléLico de Madri
7. Barcelona-Betis .
8. Valencia-Celia ....
9. Atlético de Bilbao-Sabadell

10 Cádiz-Tenerife ............
11. Leonesa-Valladohd ...........
12. Mallorca-Logroñés ....
13. Rayo Vallecano-Vtllarreal
14. Zaragoza-Jerez ..................
1-R Oviedo-Hércules 
!-R Samander-Langreo

X 2 
X 2

X  2

2 2  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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160,-
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SE HIZO PUBLICO AYER EN BRUSELAS

NUEVO PLAN MANSH0LT PARA EUROPA
Pretende uno economía que busque la «utilidad nacional bruta» en lugar del crecimiento del PNB

ÍOSELAS, 23. (Resumen de E le.l-S Iceo Msnsbolt, se m a  « e  
,en(e de ta com isita  Europea responsable de la  agricultura 
» «Seis», acaba de enviar una carta al presidente de la  Comb 
Europea. Franco María MalIatU. en la que propone un «Plan 
al Europeo» o  «Plan Económico Europeo», según se ha hecn 
«> esta tarde en Bruselas.
a puntos principales do este nuevo «Plan MansholD» son los
sites:

Comisión Europea debo bacer la
® B economía que busque una «utilidad nacional bruta», la 

* posible, en lugar do un producto nacional bruto. Ee nece- 
desaiToUar un plan quinquenal para encentrar un sistema de 

“ ddn, basado sobre una economía en circuito cerrado ¡r sobre 
Producción n o contaminante que peralta la  utilisaclón continua 
® Productos de desecho.
“re estas proposiciones concretas deberla Usurar la Instaura. 
taJo control te,opeo, do un certltlcado para productos no 

“ dados ni contaminadores del ambiente que pudieran ser 
facturados». Se Ia.orece.ia a  estos productos con, certhicado 
« le  una modificación del régimen del impuesto aobre el^vmor 

ai que se añadirla para los producios c íta lo s  una lasa
realización.

2 4  <¡e febrero de >972

Mansholt preconiza la adopción de medidas para la promoción 
de los bienes de consumo. Por ejemplo, para los automóviles se 
podrían imponer tasas muy tuertes en los cinco primeros años, 
menos tuertes en los chico siguientes y a  los diez años un automó­
vil rodarla sin ningún Impuesto.

Serla necesario Igualmente establecer la distribución de materias 
primas y  de diversos productos terminados, para dar prioridad a  los 
bienes destinados a l sector público, evitando el derroche y asegu­
rando la Igualdad de posibilidades. Se elaborarla un programa cen­
trado especialmente sobre ¡a producción no contaminante, y en este 
marco la Euratom (Comunidad Europea de Energía Nuclear) podría 
desempeñar una función Importante.

El Mercado Común Europeo, com o tal, deberla transformar su 
actual tarifa exterior común para proteger los productos con certi­
ficado *CR», facultándose su importación y dificultando ia de los 
productos clásicos, a los que se aplicaría una tarifa de penalización.

Mansholt dice que será necesario también modificar las actuales 
reglas del GATT en este sentido y que si Europa y Estados Unidos 
pudieran Uegar a entenderse sobre, el sistema sugerido, el resto del 
mundo se vería obügado a  seguirlos y. a l mismo tiempo, quedaría 
oí camino abierto para una ayuda adecuada a los países en vías 
de desarrollo, que promoclonarian aquellos productos provistos de 
certificado.

E c o n o m í a  

ALERTA SIN ALARMA
SE CONTRATARON 138 VALORES DE 
RENTA VARIABLE, DE LOS QUE 73 

SUBEN. 30 BAJAN Y  35 REPITEN

Pese a  que la Jomada se ha 
manifestado alcista, no nos ha. 
gustado su tendencia. Hay una 
especie de alerta camuflada —sin 
llegar a alarmismos intenciona­
dos— por parte de cuantos han 
comprado, pensando más en la 
realización que en la rentabilidad 
a medio y largo plazo; y como 
ven que la Bolsa mantiene la to­
rnea ascendente, permanecen a 
la espera hasta ver la cota má­
xima a que puede llegar la re- 
valorizacioji in o b  iliaria. Esta 
opinión está basada en un con­
tacto estrecho por nuestra par­
te con lo que se denomina «murv 

dillo bursátil» y sus conversaciones, tamizadas en su ponderación, y  
todas aquellas que lanzan el grito de la estridencia, que :l«cen pre: 
ver situaciones alteradoras a corto plazo.- Sin embargo, por la par­
te oficiosa se opina que hay aun margen para que el mercad# 
pueda seguir subiendo sin qüe le afecten las posibles ventas por 
realización de beneficios.

Por los corrillos se comentaba desfavorablemente para las so­
ciedades la reforma de la Seguridad Social. Las implicaciones que 
puedan tener unas cotizaciones, aumentadas sobre su base ante­
rior y en función de las mejoras otorgadas al trabajador por los 
nuevos convenios colectivos, hacen sospechar disminuciones en las 
cilras de beneficios y en las cantidades que puedan ser llevadas 
a  amortizaciones y a aulofinanciación, asi com o un posible reajus­
te en el dividendo, ya que en el caso de mantenimiento «le este 
tendría que ser a Tuerza de una mayor agresividad productora y 
comercial y mejoras en la pi oductividad por hora trabajada. El 
que ya esté en las Cortes el proyecto de . financiaron y  perfeccio­
namiento de la acción protectora “ el Régíi^cn (¡«literal, de la Se­
guridad Social hace motivar -cábalas a  los inversionistas sobre pro­
bables desmejoras en la rentabilidad de sus activos; pero si la en- 
tidad que los ha lanzado está bien estructurada y posee además una 
excelente linca de competividad, tanto en los mercados nacionales 
como extranjeros, no tendrá nada que temer, ya que este drenaje 
puede ser absorbido por su óptinia tecnología eu la fabricación de 
los bienes que oírece al consumo. También tenemos los incentivos 
fiscales a  la Inversión para una puesta a  punto del proceso produc­
tivo, la baja experimentada en el precio del dinero, que con la 
fuerte liquidez que tiene la Banca y  la facilidad d d  crédito bay 
suficientes lincas para decidirse a  proseguir la expansión ya pro­
gramada. l.o único que falta es decisión, y  ello está en el animo 
de lodos. ~ QíIMLsm :a

• --...ib». —  V en  <-‘Ú» WCrt SiOfiír BTt ti»
Firm eza d e fon d d :" ’ .9’^ - ’

l a  alerta que hemos observa 
do todos estos días, desde el prl. 
mcr aidabonazo reajustador, es 
la lógica intranquilidad de todo 
aquel que ha comprado en el 
proceso alcista y que ahora ve 
cóm o no siguen aumentando lo-> 
cambios con la misma intensi­
dad. Los habituales de la inver­
sión mobUiarla miran más lo qut 
puede surgir en cualquier sector 
o  empresa, que incidan sobre la 
tendencia a  corlo y una altera 
ción del quehacer bursátil, que 
la larga y continuada marcha re- 
valorizadora s  i n oscilaciones 
fuertes. En los momentos actua­
les. la Bolsa se define como en> 
porio de riqueza y hacia ella 
convergen pequeños y grandes 
capitales, que le dan una gran 
firmeza de fondo, y que para 
evitar aceleraciones improceden 
tes tiene que actuar conveniente­
mente la Inversión Institucional

Como verán, esta alerta no es 
infundada; lo que s i hay que des 
echar es la alarma sobre una po­
sible depresión, al estilo ,de la 
de marzo de 1970, ya que la mis­
ma fuerza controladora actual 
de los cambios, regulando las 
contrapartidas en un todo modo 
rador del equilibrio entre la 
oferta y la demauda. saldría 
aceptando el potencial vendedor 
de los que solamente hubieran 
buscado la plusvalía a corto pla­
zo más que la rentabilidad a un 
uño com o mínimo'.

Vicisitudes de la 
jornada

Sigue llegando abundante diñe, 
ro para los títulos bancarlos. 
Hay que señalar al Banco Hispa, 
no con 9.482 acciones contrata­
das, por 41,3 millones efectivos, 
y  demanda al final; le sigue Ban 
co Popular, con 4.710 acciones, 
por 20/ )  millones, demanda al 
cierre y óptimas perspectivas do 
ampliación antes de que linallce 
el semestre; de Banesto se con­
tratan 10/36, por 2 0 / millones; 
del Industrial de Bilbao 4.050. 
por 12.5 millones; del Banco Cen 
tral. 2.333, yor 11.7 millones, y 
del Banco Urquljo, 1/53, por 
10/  millones, entre los más des 
la cables. El total efectivo contra, 
lado alcanza los 140 millones.

frente a un nominal d t  1 9 / mi­
llones.

Del grupo eléctrico se negocian 
acciones por unos 43 millones 
efectivos, frente a 1 7 / millones 
nominales. En primer lugar, te­
nemos la Incógnita de Penosa, 
que mantiene una posición des­
de hace varias sesiones, con ci­
fras muy abundanl«!s de contra­
tación,'- lo qué quiere decir que 
hay retirada tic papel o  freno a 
la revalorizaclón del cambio, p i ­
ro  perjudicial para los futuros 
accionistas que entran cuando 
ven subir la cotización de ésta o 
de otras entidades eléctricas, líe 
Cantábrico se contratan 3/50 ac­
ciones, por 4 /  millones electivos; 
de llidrola, 2/74, por 3.8 millo­
nes; de Iberducro, 2.435, por 3,7 
millones, y de Reunidas de Za­
ragoza, 6.164, por 3 /  millones.

En otros sectores tenemos la 
tuerte baja de _ Galerías Precia­
dos, retirándose mucho papel, y 
pese a . ello aún quedaba bastan­
te ofrecido al cierre, contratán­
dose 3 /98 acciones, por 7,4. hu­
ilones efectivos; da Hornos se 
contratan 9.900 acciones, por 6,6 
millones; de Telefónica, 13/81, 
por 20.4 millones; de Urbis, 
4/69. por 7.3 millones, y  de Aguí- 
la, 4.627, por 6,7 millones Tam­
bién hay que señalar excelente 
cifra de negocio en Vallebermo- 
so, contratándose 2.568 acciones, 
por 4,1 millones efectivos; en Re- 
slncra, con 1/15, por 5,8 mill«> 
nes, y en Energía Aragonesas, 
con 1/09. por 1 /  millones, así 
com o la reacción alcista de CIC 
ante el aumento del dividendo y 
la ampliación de capital y las 
perspectivas de expansión que 
presenta todo el grupo.

También se negociaron 48/81 
derechos de las ampliaciones en 
curso, por 7,7 millones de pese- 
tos, destacando los 34.777 del 
Banco Exterior com o último di*. 
por 5,6 millones; los 10/50 dere­
chos de opción del Banco Indus­
trial de León, por 1 /  millones, y 
los 2.754 de Trasmedlterránea. 
por 201.042 pesetas. Las contra­
partidas al cierre se manifesta­
ban muy equilibradas y con me­
nor potencia compradora por 
parte de la demanda v una ma­
yor ostentación de la oferta en 
plan de realizaciones.

A. ESPADA BEJAK
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GAS ARGELINO PARA ESPAÑA

EL CONTRATO, POR QUINCE AÑOS, 
FUE FIRMADO POR SONATRAH 

T CAS NATURAL
En estas mismas páginas se moluyó en nuestro numero 

de ayer una noticia procedente de la  agencia Cifra, en la  que 
se afirmaba que el pasado dta 10,  Ultimo dia de la  v iste  del 

i Ministro de Asuntos Exteriores español, señor López Bravo, 
a  la capital de Argelia, se firm ó entre las sociedades Sona- 
trah, argelina, y  Gas Natural, española, un contrato para el 
suministro de gas natural licuado a  España. En el titulo de 
esta información se afirmaba que el señor IzSpez Bravo babía 
sido el firmante do este contrato. ,  .

Puestos al habla con la Oficina de Información Diploma- 
Oca se nos ha aclarado que dlohos contratos no fueron fir­
mados durante la estancia en la capital argelina del Ministro 
de Asuntos Exteriores español, ni por lo  tanto tuvo partici­
pación alguna en dicha firma y  negociación, sino que fue un 
acto puramente privado realizado por las dos sociedades ar­
gelina y  española antes referidas, y  que este acuerdo tendrá 
en su día que ser sometido a  la  correspondiente aprobación 
del Gobierno español.

-------- ----------------  " = = = = =

El «dólar verde» se desvincula de 

su pariente americano

18 POSIBLE QUE LA H M D  DE 
C D t e  MANTENGA SD VAEOB
•  Esta decisión constituye según los 

expertos, un hecho positivo
BRUSELAS. (Efe.)—Consideraciones de orden económico, comer 

ciát y  político podrían hacer que el Mercado Común Europeo man­
tuviera invariable el valor de la Unidad a  Cuenta (UC),  el «dolar 
verde*, utilizada para las evaluaciones comunes, pero también, entre 
otros, por el Fondo Europeo de Desarrollo, d  Banco Europeo de 
Inversiones, así com o para cifrar el presupuesto de las Comunidades 
europeas. ,  .  ,

La modificación del valor de la Unidad de Cuenta de tos -seis. 
Babia sido discutida fundamentalmente a raíz de la crisis monetaria 
desencadenada el 15 de agosto do 1971, tras los medidas norteame­
ricanos. Se dijo entonces que la floración dispersa de las monedas 
comunitarias habla provocado diferencias excesivas entre unas mo­
nedas y otras en el Interior del Mercado Común Europeo y que estas 
grandes diferencias podrían a su vez ser nefaslas para el comercio

^ J ^ T 'l t e 'S e r d o s  del 18 de diciembre d e -1971 en Washington, 
«C ites circuios comunitarios de Bruselas se considera en general 
qué las diferencias de niveles monetarios Intracomunltarlos, y fun­
damentalmente las diferencias entre el marco alemán y  las otras 
divisas de la CEE, podrían ser salvadas, para evitar repercusiones 
de  índole comercial o  salarial, mediante medidas distintas a la reva­
luación de la Unidad a Cuenta, que sigue siendo equivalente al peso 
en oro del dólar norteamericano antes del 15 de agosto de 1971.

Desvinculación del dólar

E N  E L  M E S D E  E N E R O

Se dice, en efecto, que tras las 
decisiones del 18 de diciembre 
último, la UC se ha desengan­
chado del dólar norteamericano 
individualizándose como valuta 
monetaria de los «seis», y se dice 
eti los circuios de la Comisión 
Europea que la UC es demasiado 
importante ya com o para modi­
ficarla, ya que, además, su esta- 
biiidad en el tiempo constituye 
un factor que la revaloriza an'e 
e l mundo, sobre todo si los pro­
blemas de los intercambios in­
ternos pueden ser resueltos me­
diante otras medidas.

Al parecer, el vicepresidente 
d e  la Comisión Europea respon­
sable de los problemas agrarios 
y  '¿padre de la Europa verde», 
SiCco Manshoít, habría expues­
to* ante el Parlamento europeo 
varias posibilidades, dilerentes 
d© la modificación de la UC, pa­
ra solucionar las repercusiones 
del reciente reajuste monetario 
internacional sobre los agricul­
tores europeos y particularmen­
te sobre los productores alema­
nes. La solución expuesta por 
Manshoít consistiría coinbi-

SUPERAVIT EN LOS INTERCAMBIOS 
COMERCIALES CON ESTADOS UNIDOS
•  L A S  V E N T A S  E S P A Ñ O L A S  S U P E R A N  E N  1 . 0 0 0  M IL L O N E S  

D E  P E S E T A S  A  L A  M E D I A  M E N S U A L  D E L  P A S A D O  A Ñ O

MADRID. (Cifra.)—El comercio exterior de España con  Estados 
Unidos registró durante el pasado mes de enero un ligero superávit 
favorable a España, según se desprende de las Estadísticas provi­
sionales de la Dirección General de Aduanas.

Durante dicho mes las importaciones españolas ascendieron 
a 3.809,4 millones de pesetas, y  las exportaciones, a  3-851,4 millones 
de pesetas, lo  que supone un superávit comercial de 42 millones de 
peseras.

Durante el mes de enero del pasado año el balance del comercio 
exterior fue desfavorable para nuestro país en 2.054.5 millones de 
pesetas.

El comercio de España con Estados Unidos ba registrado slem 
prc un saldo desfavorable para nuestro país, aunque en los meses 
de Julio y septiembre del pasado año registró, por primera vez en la 
historia de nuestros Intercambios, un superávit de 203 y  385 millones 
de pesetas, respectivamente.

Sin embargo, ambos saldos favorables fueron originados por la* 
huelgas portuarias de la costa Este de los Estados Unidos. En el 
mes de Julio, el anuncio do dicha huelga provocó un fuerte aumento 
de las compras españolas, que alcanzaron los 3.430 millones de pese­
tas superior a la media mensual de las compras estadounidenses 
de  producios españoles, que fue de 2.660 millones de peseras al mes 
dorante el pasado año 1971.

El superávit favorable a  España del mes de septiembre se debió 
ol desarrollo de la citado huelga portuaria, y durante dicho mes 
disminuyeron considerablemente tanto las exportaciones com o las 
Importaciones.

En el mes de enero del presente año la exportación española 
con destino a Estados Unidos ha superado en más de 1.000 millones 
de pesetas a las exportaciones medias de los meses del año 1971, lo 
que pone de relieve el fuerte Incremento experimentado por nuestras 
ventas a  este pais.

Misión española, a Polonia

nar ciertas tasas compensatorias 
con deducción en el impuesto so­
bré el valor añadido (TVA) para 
el comercio agrícola entre la 
República Federal y el resto de 
la CEE. Estas medidas podrían 
ser suprimidas al cabo de cierto 
tiempo y permitirían mantener 
sin cambios el valor d e  la UC.

La Comisión Europea, por otra 
parte, discutió ayer esta cuestión 
e hizo proposiciones en breve 
plazo al Consejo de Ministros 
sobre el mantenimiento o  la 
eventual modificación de la UC. 
Estas propuestas serían conoci­
das en e l plazo limite de ocho 
días, según confirmó un porta­
voz comunitario.

Para sus relaciones con países 
terceros, el mantenimiento de ¡a 
UC en eí Mercado Común repec 
senta, según los expertos, un 
hecho positivo, puesto que una 
revaluación hubiera supuesto el 
aumento automático no sólo de 
los precios de entrada, sino igual­
mente de las tasas e  impuestos 
diversos con que los «se>s» gra­
van, en general, sus im portado 
nes del exterior.

A rgentina: N ueva devaluación del peso
BUENOS AIRES. ( E l . ) - E l  Gobierno Uel general Lanuste te  

dispuesto una devaluación Indirecta de la moneda argentina del

° " l "  mecánica^entpleada fue la moditicación de loe po>«nrajes 
de divisa» que deben negociarse en el mercado financiero y  en el 
comercial scgUn se irate de  exportaciones o  importaciones.

r p a r t ir  t e  ayer, la liquidación de dirisa» se hace t e  acuerdo 
cutí lus siguientes porccnlajes: optaciones no p r o m o - ^  e bnpor 
Melones: 57 por 100 en el mercado com ente! y 43 por 1W en tí 
increado linandcro; exportaciones promoridasi 47 por 100 en el 
mercado comercial y 53 por 100 en el mercado fl n a n e a d  ecambios^ 

Hasta el martes los porcentajes eran t e  30 e n d  
70 en el comercial para Importaciones y  exporladocca IradEtenrie», 
y  d d  40 y  60, respectivamente, para las ventas al exterior pro-

" "cá lc u lo s  extraoficiales Indican que la devaluación
iaclones y exportaciones tradicionales será del orden del por 100,
sceUn las cotizaciones del lunes pasado.

^ í  Gobierno argentino, según sostiene la MfortMClóo ortcnm 
adoptado .las medidas necesarias para evitar une los r ite 'te  sccum

B la^gltnación d® la  F dcnMndft d i  divisan* « c
■estrictamente cambiarte»*.

MADRID. (Cifra.)—El próximo 
día  7 de marzo comenzará en 
Varsovla la primera sesión ple- 
narla del Comité Hispano-Pola- 
co  de hombres de negocios y con 
tal motivo una Misión Integrada 
por 20 personas de desplazará 
próximamente a  la  capital po­
laca.

En el transcurso de esta re­
unión plenaria, a  la que asisti­
rán representantes españoles y 
polacos, s e r á n  estudiados los 
problemas que tienen planteados 
los intercambios entre los dos 
países y  estudiar la posibilidad 
de incrementarlos.

Durante los dos días que du­
rará la reunión plenaria se ce­
lebrarán también diversas re­
uniones sectoriales a l objeto de 
estudiar los problemas concre­
tos de los sectores alimenticio, 
textil, de bienes de equipo, de 
automoción, químico y farma­
céutico, de cooperación técnica, 
metales y  minerales transformar 
dos metálicos y transportes ma­
rítimos.

La sesión plenaria elaborará 
también el programa d e  traba­
jo  de las dos secciones para el 
presente año. Los comités mix­
tos de hombres de negocios tie­
nen com o objetivo agilizar los 
intercambios y  promover un in­
cremento en las relaciones eco­
nómicas de todo tipo.

Misión comercial 
japonesa, en Vigo

VIGO, 23. (Cifra.)—Los miera- 
bros de la  Misión Japonesa que 
preside Masao Fushima y  que in­
tegran quince representantes de 
compañías niponas, celebraron 
hoy una reunión en la Delega­
ción de Sindicatos, en la  q u e  
mantuvieron un amplio cambio 
de Impresiones con lo s  represen­
tantes de las once casas arma­
doras de la  provincia de Ponte­
vedra, a las que compran pro­
ductos congelados los japoneses.

En el transcurso de la re­
unión, Masao Fushima expuso 
nue los compradores Japoneses 
concertaban s u s  adquisiciones 
partiendo de tres puntos: abun­
dancia, calidad y  precio.

E l subjefe de la Misión, Sho 
taro Tomlnaga, se refirió a  la 
tradición pesquera española y 
dijo que el pulpo exportado al 
Japón reúne unas singulares cua­
lidades, por lo  que resulta fá­
cilmente comercializable en el 
país nipón.

Los representantes japoneses 
insistieron en la presentación y 
aspecto de los productos expor­
tados, destacando su frescura y 
temperatura, que debe ser ü r “ 
rior a  los 18 grados bajo cero.

También se refirió el peao

las cajas e insistieron en que el 
peso neto d e b e  aumentarse en 
un 5 por 100. El Delegado Pro­
vincial de Sindícalos dijo a  este 
respecto que ese aumento de pe­
so no era posible porque la ley 
establecida para las exportacio­
nes no lo permitía.

E l motivo de esta visita de la 
Misión Japonesa a  V i g o  está 
fundamentada en el robusteci­
miento de las relaciones comer­
ciales entre exportadores rigue- 
ses y sus compradores, y  en el 
estudio de cuestiones referentes 
a  la exportación de oefalópodos, 
especialmente de pulpo, de cuyo 
producto tienen un déficit los 
Japoneses de 40.000 toneladas 
anuales.

Los miembros de la Misión 
japonesa, que durante la  Jomada 
de hoy realizaron diversas visi­

tas a  industrias vlguesas, maña­
na darán por terminada su es­
tancia en esta ciudad.

La contaminación 
y el desarrollo 

industrial
BARCELONA. (Pyresa.) — En 

el salón de actos cíe la Cámara 
Oficial de Comercio, Industria 
y Navegación de Barcelona, tu­
vo lugar el acto de apertura del 
Comité Español de la Detergen, 
cía. Con tal motivo, el subcomi- 
sarlo del Plan de Desar rollo, se- 
ñor Ordeix Gestí, disertó sobre 
el tema «La expansión industrial 
y medio ambiente».

Expuso el señor Ordeix en su 
conferencia, que el objetivo de 
ésta era el de aclarar una pro­
blemática sobre la que existe 
cierta confusión. «Se viene ad­
mitiendo, de forma generalizada 
—dijo— que el problema de la 
contaminación es únicamente 
producto del desarrollo indus­
trial del pais, pero esto no es 
exactamente así.»

A  continuación, el subcomlsa- 
rio del Plan de Desarrollo hizo 
patente la necesidad de aprove­
char la experiencia, en este cam­
po, de aquellos países que han 
alcanzado un mayor nivel de de­
sarrollo.

Por otra parte, el señor Ordeix 
señaló que la  Comisaria del 
pian de Desarrollo, siguiendo las 
recomendaciones de la  OCDE, 
creó, en mayo del pasado año, 
el Comité interministerial para 
el acondicionamiento del am­
biente, cuya finalidad es la de 
coordinar las decisiones que se 
adopten a nivel de Departamen­
to ministerial. Asimismo, puso 
de relieve la atención que el III

Plan de Desarrollo dedica 
problema, al que 
molones do peseras cW S *  
puesto de Investigaciones

Finalmente. e\ sub«ecm, 
del Plan de D esw g S g j  
que ola sociedad industria, 2 2  
capaz de resolver eslos £ 2 ?  
mas siempre que se le p £ 2 ¡¡  
en un plazo de tiempo o «  
mira actuación elídante' d. u  
sectores responsables». “

C o o p e r a c ió n
aeroespacial europea

MADRID. (CUra.l-E.Ma, *  
entrado a  formar parte del 
po «Eurosat, S. A». tauJS, 
por 55 sociedades de las 
trias aeroespaciules y electi&i 
cas, de Bancos y de servicias 
públicos de nueve países de Eu. 
ropa, con un capital social de 
3.500.000 francos suizos.

La representación española ta 
este grupo, cuya sede radica en 
Ginebra, es la Empresa Ceas.
tracciones Aeronáuticas, S. A.

Los objetivos de «Eurosat» se 
centran en la promoción del es­
tablecimiento de satélites op?ra. 
clónales, principalmente para 
las necesidades regionales euro- 
peas y  proporcionando todos ¡os 
servicios de organización, de 
gestión financiera y  técnica que 
le puedan ser confiados por 
clientes interesados; organizar 
la puesta a disposición de tales 
sistemas, de acuerdo con las au. 
toridades competentes; prora» 
ver fuera de Europa la exporta, 
ción de los citados sistemas »  
glonales y, cuando sea necesario, 
financiar el establecimiento j  
explotación de los sistemas cita, 
dos n  organizar su financiación.

E c o n o m í a
y

DUO. Mínimo 01 BHALMAOm
( MA L A G A )

A N U N C I O

Hasta el dia  9 del próximo mes de marzo, de diez a  catorce 
horas, se admiten en la Secretaria de este Ayuntamiento propo­
siciones para la  subasta de otorgamiento de concesiones adminis­
trativas en orden a la  explotación de los locales comerciales, pro 
piedad de este Ayuntamiento, construidos en la playa de Santa Ana. 
de este término.

E l anuncio de licitación, con las circunstancias detalladas de 
la misma, se publica en el cBoletin Oficial del Estado» num. 39 y 
en el de la Provincia núm. 33, de fechas 15 y  10 del actual, respec 
tívamente.

Benalmádena, 16 t e  lebrero t e  1972.-EI Alcalde (Hrma ilegible).

ORGANIZACION SINDICAL
OBRA SINDICAL DEL HOGAR \ DI ARQUITECTURA
La Organización Sindical anuncia el concurso-subasta para la 

adjudicación de las obras de reparación en la Escuela Na­
cional de Hostelería en la Feria Internacional del Campo en 
Madrid, cuyo presupuesto de contrata asciende a TRESCIEN­
TAS SESENTA Y UNA MIL SEISCIENTAS ONCE PESETAS 
(361.611,00 ptas.), importando la lianza provisional SIETE MIL 
DOSCIENTAS TREINTA Y DOS PESETAS (7.232,00 ptas.). •

El proyecto y  pliegos de condiciones pueden ser examinados 
ín la Escuela Nacional de Hostelería en la Feria Internacional 
del Campo y  en la  Dirección Nacional de la Obra Sindical del 
Hogar, paseo del Prado, núms. 18-20, Madrid.

Las proposiciones se admitirán en la Dirección Nacional del 
Hogar (paseo del Prado, núms. 18,20, Madrid) y  en la  citada 
Escuela Nacional de Hostelería, en las horas de oficina, du­
rante QUINCE días naturales, contados a partir del siguiente 
al de la publicación del presente anuncio en el «Boletín Ofi­
cial del Estado», y  hasta las 12 horas del día en que se cierre 
dicho plazo, y si éste fuese festivo, al día  siguiente hábil.

La apertura de pliegos se efectuará en la referida Escuela 
Nacional de Hostelería a  las veinticuatro horas de haberse ce­
rrado el plazo de admisión, salvo que fuese inhábil, en cuyo 
caso se entenderá prorrogado el plazo al primer día hábil.

Madrid, 17 de febrero de 1972.—Eí Subdirector (firma ile­
gible).

ORRAS, S. ij r s s r i * :
septiembre te  1971 a '  
umc-ido el objeto social, 
te  redactado de la
íorma el articulo s e t^ d o *

Estatutos sociales: «la 
tendrá por objete« 
construcción, venta í  „  
miento te
mirada y  libre, o  de v w * £ ,
pmtecoidn oficíal o ^
El secretorio. José te  ^

BANCO
,)1 3  1 ) 8 1 9  

Kef-: b . «■>» *  atpo

sit0 num. i M f V “n S m  t »  

Banco.

ríg s & Z
"Z g & g s tPEl secretario^
Mariano «testan-
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San Matías

n i ,  quincuSEteimo quinto del a io ,  cuarto de  la novena t *  
.del i segundo mes. Faltan, pues, tresclenloa once días 
que! finalice 1972.
Soléale a las 7.57 lloras y  se pone a  las l a » .  La Luna 

J e  a 13514,14 horas, para ponerse a  las 5,04.
- e m p e r a t d r a s  e x t r e m a s  d e  a y e r  e n  Ma d r id  
1 Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima de 113 grados a  las 16,00 horas y  mfnüna de sala 
^¡05 a  jas ocho de la mañana.
(Saeio muy nuboso, con mejoría por la tarde.

_____T E L E F O N O S
Averías telefónicas ....................................
información n ú m e r o  teléfonos Ma­

drid ........................................ -  ... ... ...
Oficina de la Telefónica ... ... ... ...
Policía....... - .. ........  — — ...
Urgencia municipal ................... .
Información h ora ria .............. .  ... ... ...
Información m eteorológica....................
Noticiario de Radio Nacional e infor-

marión taurina ......................................
Información deportiva.............................
Información general: horario m i s a s ,  

servicio despertador, programación
ra d io .........................................................

Avisos a vehículos .............. ... ... „  ...
Bomberos ... .............. - ..................
Taxis................................................................... ............
Mensajes para barcos en alta mar ... 223 11 «
Urgencia médica .......................................  261 61 96-7-8C
Estado de carreteras y  puertos de mon­

taña .........................  .......................... ... 254 50 03
Telegramas por teléfono ......................... 221 10 17
Teléfono de la esperanza .....................  239 20 31

093
091

232 32 32 
223 61 00

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer l\l.° 2 79

Días laborables: De dos a cuatro y media de la 
tarde y de ocho a once de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de le noche

ARGANZUELA - V I L L A  
V^RDE—Toledo. 105; Conde 
Vistahermosa, 25; Santuario, 
número 66.

BUENAVISTA. — Ayala, 53; 
Góya, 131; Otero, 1; Calle Ro­
ma. 48; Maldonado, 26.

CARABANCIIEL.Alejan- 
dro Sánchez, 57; General Ri­
cardos, 121; Cabo Suceso Te­
rrero, 3; Duquesa Parcent, 
número 36 A; Eugenia de 
Montljo, 52; General García 
Fscámez, 50; Maqueda, 7; 
avenida de Portugal, 87.

CENTRO.—Plaza de Herra­
dores, 2; Peligros,' 31; Gravi­
ta. 13; Génova, 18; San Ber­
nardo. 60.

CHAMBERI. —  Ponzano. 9; 
Trafalgar, 14.

CHAMART1N .—Avenida de 
San Luis, 95; López de Ho- 
y°s» 351; paseo de La Haba- 

W ; Concha Espina, 10; 
y Caja!, 69; Trevia-

na, 1.

LATINA.—Comandante For- 
tea, 4.

R E T I R O  - MEDIODIA—
Cervantes, 22; avenida Me* 
néndez Pelayo, 13; Vara del 
Rey, 16; Gutenberg, 20.

TF.TCAN. — Alcalde Martin 
de Alzaga, 3; avenida del Ge­
neralísimo, 107; Nuestra Se­
ñora del Carmen, 42; General 
Ramírez de Madrid, 27; Cas-
tilla, 12.

UNIVERSIDAD. — Avenida 
Reina Victoria, 3; Fernando 
el Católico, 32; Fe^raz, 53.

VALLECAS. — Avenida Mo- 
ratalaz, 193-Poligono Z; Ro­
bles, 2; Puerto Milagro, 26; 
Peironcely, 12; Doctor Loza­
no, 46.

VENTAS— Santa Felicidad, 
número 30; San Gumersin­
do, 10; Hermanos García No- 
blejas. 7; Elisa Moría, 11; 
plaza de Platón, 13.

Día» laborable»: De ocho de la noche • diez 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del dia siguiente

ABGANZUELA - V I L L A
■HtDE. — Embajadores, 27:
“ “ « I , 23: .Jaime el Conquts- 
£ • » . 38; Marcelo usara. 114: 
segura. Bloque 39; colonia 
“ «quietó, calle de Víllafuer- 
» ,  39; Bloques del Cruce-Jun- 
“  Ambulatorio: san Cristo- 
™1 de los Angeles, Moneada.
“ “ ero 116,

BUENAVISTA— Avenida de 
" “ Pe II, l ;  Goya, 12; José 
S f  I  Gasset, 69; María 
“  “ ulula, 22; Ardemins, 70.

DAKABAfsCHEL. —  Paseo 
S ™ »  de Mayo, 8; Chimbo,

27; Tucán, 1-, Alta»
“  «efe , Colonia d e  San-
? * ,»Sartta,Jocat,4l5!«ama- 

1A7: Canecerá Boaddla 
^ M onte, l ;  LuisPendo. 10; 
g ^ d e^ E zteem a d u ra . 170;

q ^ S O - P u e b l a ,  9; Apo-

J ^ M B E R I . Maudes, 36;
T7a®sto  Lafuenta. 40: Micuel

:n . Plaza del
? * “»  Calvo Pérez, 1; Colo- 

de San Cristóbal, blo- 
n T . .  Pudre Darmán, 51; ca- 
a ov i,." '” ? ' 1 7  9; López de 

94; Colombia, 24; 
MDt0 Angel, 2.

LATINA. — Plaza de Espa- 
ña, 12; Cava Baja, 7; Ronda 
de Segovía, 23.

RETIRO-MEDIODIA. — Ibl- 
za, 44; Juan de Mena, 11; 
Atocha, 25; Emperador Car­
los V, 8; paseo de Santa Ma­
ris de la Cabeza, 47; plaza 
del Conde de Casal, 8.

TETUAN— Colonia Ciudad 
Pino-bloque 3; Bravo Murt 
Uo, 306; Francos Rodríguez, 
número 80; Jaén, 36; Capitán 
Hoya, 30.

KNrvEBSroAD. -  Cea Ber-
múdez, 1S; glorieta de «u c ­
eado, 6: Melóndaa ASfeMa, 64¡

VAUSCAS. -  MOBMiM 
fflfevefT oyoa . M t o H g o n o jn  
Mocafalaz-Rollgono G, Arroyo 
tontarrón, 51; EMrlque Velaa.

14; Martínez de la Rtva, 
número 87; Adrada de  Haza, 
número 6; avenida de Palo­
meras Altas, 186.

VENTAS— fían Emilio, 50; 
Virgen de Lourdes. 14; aveni­
da de Aragón, 167; Lenceros, 
número 18; H erm ana De 
Pablo, 39; Gutierre de Ce- 
tina. 34.

PRO G RA M A S
Jueves

SOBREMESA

1,45 CARTA DE AJUSTE. C*n
doñees por J. pardo.

i S & K P t l f i E S T -
3,00 NOTICIAS A LAS TRES. 
3,30 EL DOMINIO DEL MAR.

4.00 NANCY.
4.35 Despedida y  den».

1.45 CARTA DE AJUSTE: Con­
dones de película* por M. 
Escobar.

mero M (repetición). 
«Paseos y excureionre» (D . 

9.25 CON VOSOTROS.
7.30 BUENAS TARDES.

NOCHE

8.30 NOVELA (capitulo E O . 
«Perauaaión*.

9.00 TELEDIARIO.
8.3» SESION DE NOCHE. 

«Lazos humanos» «945). 
Director: Ella Kazan, *> 
bre usa novela de Betty 
Smith.
Intérpretes: Dorothy Mac 
Guire. James Dunn, Peggy 
Ann Gardner, Joan Bion- 
dell y Uoyd Nolan.

U.45 VEINTICUATRO HORAS. 
0,10 Despedida y cierre.

Viernes
SOBREMESA

1.46 CARTA DE AJUSTE: Oan- 
s excursión.don » de *

. D Apertura y  .
2JU SOBRE LA 1
3,00 N oncrA S  a  l a s  t r e s .
3,30 LOS DOS MOSQUETE­

ROS,
4¿3 Despedida y cierra.

TARDE

8,45 CARTA DE AJUSTE: Can­
ciones popular» de G. 
Lorea.

í,M  Apertura y presentación. 
9,91 LA CASA DEL REUDJ. Nú­

mero 53 (repetición), 
o Páseos y excursiones» 
(II).

8.25 CON VOSOTROS.
— Presentad 6n, concurso y 

c-omantartóa del Ubre 
«ALBERT EINSTEIN». 
de Flores Lázaro.

-  PERDIDOS EN EL ES­
PACIO.
«Lanzamiento en el

7.30 BUENAS TARDES.

NOCHE
8.30 NOVELA «capitulo X f  

último).
«Persuadún».

9.00 TELEDIARIO.
9.30 ESPAÑA. SIGIQ XX. Nú­

mero 33.
9.55 ESTUDIO 1.

«Loa blancos diente» del 
perro».
Autor: * _
Realización:
r*n.
REPARTO: Lula». Lola He­
rrera; Doña Elena, Mary 
Carrillo: Javier, Juan Die­
go; Terrea, Fernanda Hur­
tado; Tío Alea, José Marta 
Escuer; Enrique, Rafael 
Arcos: Juan, Agustín Gon­
zález; Ernesto, Roberto 
Llamas, y  Antonia, Camino 
Delgado.

11,30 VEINTICUATRO HORAS. 
11.56 MUSICA PARA VER.

«Sinfonía dei Nuevo Mun­
do», de Dvorak.
Orquesta Fllarmónloa de 
Berlín.
Director: Hertoxt Von Ka- 
rajan

SEGUNDA 

C A D E N A

Jueves
8.00 CARTA DE AJUSTE: Exi­

tos de Marujlta Diaz.
$.30 Presentación y avance».
8.35 HUCKLEBERRY HOUND: 

«Ia  alfoobra voladora».
9.00 LUCES EN LA NOCHE 

Mocedades
8,30 TELEDIARIO 11 

10,O* BAJO LA SUPERFICIE 
«Lo» Jardín» d» tas «nie­
bla*».

10J0 FICCIONES.
«El club de loe distraído», 
de Robort Barr. 
Intervienen: GerardoMalla, 
Migue! Palenruela, Adrián 
Ocal. Juan Borrás, Fraa- 
ctfteo Val» y Camilo Gar-

Viernes
CARTA DE AJUSTE: FOllf-
ioiv tí—8^0 Presentación y avanore. 

9.35 METF-ORO: «El coche pro­
totipo._____

9,00 DOCUMENTAL.
9  30 TELEDIARIO 3.

U  M U »  CAMINOS DEL ARTE 
«La ruta de la» Joya»» 

u,00 SOMBRAS RECOBRADAS 
«El zapatero Píricos*. 1914 
Director: Erast Lubirach 
Intérprete*: E- Lubitsch. 
Guido Herafeld y Etre Ken-

12,00 Ultima

CARTELERA I
CLAVE DE ESTRENOS

GP.: Para Gran Público.
PC: Para Clnéfilos.

• : Calificación artística.
* : Calificación comercial.
18: Para mayores dieciocho años.
14: Para mayores catorce años.

Tol.: Para todos los púbLcos.
SC: Sin Calificar.

ESIREMOS
ABEL, TU HERMANO.—Dir.: Janusz Nasíeter. 

Int.: Filip Lobodrinski  y  Katarzyna Laniewska. 
Color. Tolerada. GP. y PC. Calificación: • ,  
5KJK. (BARCELO.)

ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—Dir.: Manuel Sum- 
mors. Color. (18.) Melodrama InfantiL GP. Ca­
lificación: (AVENIDA.)

AL ANOCHECER.—Dir.: Claude Chabrol. Int.: 
Stephane Andrau Michel Bonquet. Color. 
(18.) Dramática. GP y PC. Calificación:

(EL ESPAÑOLETO.)
ANA DE LOS MIL DIAS (Anne o f tbe thou- 

sand days.)—Dir.: Charles Jarrot. IntJ Ri­
chard Burton, Genevieve Bujold, Irene Pa­
pas, Anthony Quayle y John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP. Calificación: 
O . (18.) (PALAFOX.)

CORAZON VERDE^—Dir.: Elaine May. Intérpre­
tes: Walter Matthau, Elaine May y Jack Wes- 
ton. Color. SC. (14.) (CAPITOL, SALAMAN­
CA, ARGUELLES y  MONUMENTAL.)

CUANDO LOS DINOSAURIOS DOMINABAN LA 
TIERRA.—Dir.: Val Guest. Int.: Victoria Ve- 
tri Robín, Hawdon y  Patrick Alien. Aventu­
ras prehistóricas. GP. Calificación: Co­
lor (REX.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE.—Dir~ 
Blake Edwards. Int.: William Holden, Ryan 
O'Neal y  Karl Malden. Color. Western nor­
teamericano. Dramático. GP. y PC. cahfica- 
ción: • .  (18.) (EL ESPAÑOLETO.)

EL BELLO MONSTRUO.—Dir.: Sergio Gobbí. 
Int.: Vim a Lisi, Helmut Berger y C‘ .arles Aa- 
navour. Folletín psicológico. GP. Calificación: 

(18.) (PALACIO DE LA PRENSA, VELAZ- 
QUE2, BILBAO. PROGRESO. REGIO. LICEO 
y  GARDEN.)

EL GATO DE NUEVE COLAS.—Dir.: Darío Ar­
gento. Int.: Catherine Spaak, Karl Malden y 
James Franciscus. Color. Suspense. «Thriller- 
spaghettl». GP. Calificación: % % % . (18.) 
(CANDILEJAS y  FALLA, con «(Buscando a 
Gregory» en el mismo programa.)

EL HEROE DEL RIO (Steamboai Bill Jr.)— 
Director e Intérprete: Buster Keaton. Cómica. 
GP. y  PC. Calificación: (Tol.)
(PEÑALVER.)

EL MENSAJERO.—Dir.: Josph Losey. Int.: Ju- 
11® Christje y  Alan Bates. Drama psicológico. 
GP y  PC. Calificación: Color.
(AMAYA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Ñ or 
man Jewlnson. Int.: Topol, Norma Crane, 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. Co­
lor. Comedla musical-sociológlca. GP. y PC. 
Calificación: • ,  (14.) (GRAN VIA.)

LA CALLE CUARENTA i  DOS. -  Dir.: UoyO 
Bacon. Int.: Warner Baxter. Comedia musical. 
GP. y  PC. Calificación: (CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA CASA DE LAS PALOMAS.—Dir.: Claudio 
Guerin Hill. Int.: Ornella MuU, Glen Lee y 
Lucia Bose. Drama sentimental. GP. Califi­
cación: Color. (18). (CONDE DUQUE.)

LA CERA VIRGEN.—Dir.: José María Forque. 
Int.: Carmen Sevilla, José Luis López Váz­
quez, Vera Sanders, Maribel Martín y Eva 
León. Sátira musical. GP. Calificación: iO s . 
Color. (18.) (CARLOS III, ROXY «A», PRIN­
CESA, CONSULADO y VICTORIA.)

LA MUJER DEL LAGO.—Dir.: Luigt Bazzonl y 
Franco Rosselllni. Intérpretes: Vima Lisi, 
Peter Baldwin y Philippe Leroy. Dramática. 
GP. Calificación: (18.) (GALILEO.)

LA HIJA DE RYAN .-D avid Lean. Int.; Roben 
Mltchum, Trevor oward, Cnristopner Jo­
nes.'John Mills. Leo McKern y Sarah Miles. 
Color. (18.) Drama Calificación: •
(ROXY «B».>

LA LUZ DEL FIN DEL íHUNDO.—Dir.: Kevin 
Billington. Int.; Klrk Douglas, Yul Brrnner. 
Samantha Eggar, Fernando Rey y  Massino Ri 
nieri. Color. (14.) Aventuras. GP. Califica 
clón: 8S*. (ALBENIZ.)

LA MANSION BAJO LOS AKBUnES.—Dir.: Re 
né Clement. Int.: Faye Dunaway. Frank Lan- 
gella y  Maurlce Ronet. Intriga. Color. (18.) 
GP. Calificación: (BULEVAR y  MOLA.)

LAS 24 HORAS DE «LE MANS».—Dir.: Lee H. 
Katzin. Int.: Steve McQueen y Elga Andersen. 
Acción. GP. Calificación: 5KS9K. Color. (Tol.) 
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLAIRE.—D i r E r i o  Rhomei- 
I n t  Jean-Claude Brlaly. Comedla psicológica. 
GP. y  PC. Calificación. • ,  (18J (POMPE
YA.)

LOS ARISTOGATOS.—Producid» pe. Walt Di* 
ney. Dibujos animados. Color. GP. r  iliüca 
clór (Tol.) (IMPERIAL.)

LOS FRIOS OJOS DEL MIEDO.—Dir.: E n »  G 
Castellar!. Int.: Frank Wolff. Julián Mateos. 
Karin Schubert y Gianni Garko. Color. SC. 
(18.) (LUCHANA, TORRE DE MADRID y 
RICHMOND.)
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LOVE STORY— Dir.; Arthur Hiller. Intz Uso 
Graw y  Ryan O'Neal. Color. Drama. GP. Cali­
ficación: SSaütí. (18.) ü  ALACIO DE LA MU­
SICA.) *

«MENAGE» A LA ITALIANA.—Dir.: Franco 
Indovina. Int- Ugo Tognazzi, María Grazia 
Buccella y Rorarna Power. Comedla costum­
brista. GP. Calificación: &  (18.) (ALEXAN-
DRA.)

ME DEBES UN MUERTO.—Dir.: José Luis 
Sáenz de Heredia. Int.: Manolo Escobar, Con­
chita Velasco, Antonio Garisa, Agustín Gon­
zález, Roberto Camardíel, Jesús Guzmán y 
Gracita Morales. Color. Comedia. GP. Cali­
ficación: & . (18.) (LOPE DE VEGA, CAN- 
CILLER, INFANTE, ALVI, JUAN DE AUS­
TRIA, LOS ANGELES, LIDO y UNIVERSAL.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ar- 
miñán. Int.: José Luís López Vázquez, Julieta 
Serrano, Antonio Ferrandis y  Ménica Rao- 
dali. Comedia dramática. GP y  PC. Califica­
ción: • ,  %&&&. Color. (18.) (COLISEVM.)

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE.— 
Director: Rafael Gil. Int_- Analia Gadó y  Fran­
cisco Rabal. Dramática. GP. Calificación: 

Color. (18.) (PAZ.)
PEQUEÑO GRAN HOMBRE. -  Dir.: Arthur 

Penn. Int.: Dustln Rofíman, Martín Balsam, 
Jeff Corey, Chief Dan George y  Faye Duna­
way. Color. Western. GP y  PC. Calificación;

<18.) (FANTASIO.)
PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Peckinpáh, In­

térpretes: Dustin Hofíman y  Susan George. 
Dran. tica. G .  y  PC. Calificación: •  •  • . 
jga jjg . (CALLAO y  VERGARA.)

SIN FAMILIA: Dibujos animados. Color. (Tol.) 
Calificación: (TIVOLI.)

SUPERGOLPE EN MANHATTAN,—D lrj Sid- 
ney Lumet. In tj Sean Connery, Dyan Can- 
non, Martin Balsam y Alan King. Policiaca. 
GP. Calificación: Color. (18.) (FUEN-
CARRAL y ALCALA PALACE-)

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores) ̂ -Dlreo- 
tor: Ruy Guerra. Int.: Sterüng Haytjen, Su­
san Strasberg, Mauren McNalley ¡s„- Stwart 
Whitman. Exploración socio-psicológico. GP. 
y PC. Calificación: • • • . 5K. (ROSALES.)

jTORAl jTORAI |TORAi—Directores: Dochara 
Felischcr, Toshio Masuda y  Kmjl Fukasaku. 
Intérpretes: Martin Balsam. Joseph Cotten, 
E. G. Mar ¿hall, James Whitmore, Jason R o  
bards, Soh Yamamura, Tatsuya Mihashi, Ta* 
kahiro Tamura Eljiro Tono, Korey Senda. 
Color. Recreación bélica. GP. Calificación: 

(Tol.) (RIALTO.)
TRAFICO. -  Dir.: Jacque. TaU. lat.: Jacque' 

Tatl. Color. (Tol.) Comedia satírica, CP, T 
PC. CslUicasién: • .
NEMA.) ■■■•■' ’onfilinumoa aoü>3'

UN CHICO Y UNA CHICA.—Diru Serge K or 
ber. Int.: Jean-Louls Trintignat y  Marte Du- 
bois. Comedia sentimentaL GP. Calificación: 
5 .̂ (Tol.) (UNIVERSAL CINEMA.)

VIDAS SECAS.—Dir.: Nelson Pereira dos San- 
tos. Drama rural. GP y  PC. Califciación: # ♦ , 

(18.) (BELLAS ARTES.)

REPOSICIONES
ADUA F. LE COMPAGNE (Adua y  sus amigas). 

Int.: Slmone Signoret y  Marcello Mastroiannl. 
Dramática. GP y PC. Calificación: • ,  *$£. 
(En el MONACO con «Fadem» en el mismo 
programa.)

ALEXANDER NEVSK1.—Du.: Scrgei M. Elsens- 
tein. Int- Nikolal Cherkasov. Drama históri­
co. GP. y PC. Calificación: * * .  (IN­
FANTAS.)

ANONIMO VENECIANO: Dir.: Enrico Majia 
Salereo. Int.: Florinóa Bolkan y Tony Musan- 
te. Drama sentimental. GP. Calificación: 
* * * .  (18.) Color. (URQUIJO y  CARLTON.)

BEN HUR.—Dir.: William Wyler. Inw Chartton 
Heston, Haya Harareet. Aventura histórica. 
GP. y PC. Calificación: • .  (PROYEC­
CIONES.)

BUSCANDO A GREGORY.—Int.; Julíe Christie. 
Color. Intriga psicológica. GP. Calificación: 

(18.) (En el CANDILEJAS y  FALLA 
con «El gato do nueve colas» en el mismo 
programa.)

EL PUENTE SOBRE EL Rlv. «-wttl. -Dir.: Da 
vid Lean. IntJ William Holden, Alee Gulnness, 
Jack Hawkms. (Tol.! Color. Bélica. GP., PC. 
Calificación: • ,  (BENLLIURE.)

FADERN (E l padre): Alt S joberg . Inter­
pretes: Georg Rydeberg, Gunnei Lmdblom y 
Lenr Nyman. Color. Drama conyugal. GP. y 
PC. Calificación: # ,  * .  (18.) (En el MONA­

CO, con «Adua e le compagne» en el mismo 
programa.)

IVAN EL TERRIBLE.—Dir.: Sergel M. Elsena- 
tein. Int.: Nikolai Chersakov. Drama históri­
co . GP. y  PC. Calificación: • • • . ÍK *. (IN­
FANTAS.)

LOS PARAGUAS DE CHERBURGO^—D lrj Jso­
ques Demy. Int.: Catherine Deneuve, Anne 
Vemon, Niño Castelnuevo y  Mari. Michel. 
Musical. GP y  PC. Calificación: # ,  * * * .  
(PALACE.)

PATTON.—FranKlin j .  Schafinor. Int.: George 
G. Scott y Karl Malden. Biografía bélica. Co­
lor. GP y PC. Calificación: • .  *  * .  (14.) (AR­
GUELLES.)

UN H OM BRE LLAM AiA) CABALLO.—Director: 
Elliot Silverstcin. Int.: Richard Hai - is. Dame 
Judith Anderson y Jean Gascón. Color. Wes­
tern naturalista. GP. y PC. Calificación: • . 

(18 ) (APOLO y GAYARRE.)
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M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL. LEBF- 

NER. PEREZ DE GUZMAN 
(PIANISTA). TEATRO REAL
«Concierto Brandeburgo, 3», 

Bach; «Concierto sol mayor». Ea- 
vel; «Quinte», MaWer. Mañana y 
sábado, 19*̂ 6 horas. Domingo, 
11,38 borato. Localidades taqui­
llas calle Garios H I, abiertas hoy 
de 9 a 13») y  d e  17 a  19 horas.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tarde y 

10/45 noche: Compañía Zori- 
Santos y  Celia Gómez en El úl-

& i e  Hüpinas. Con Diana 
r. ¡La revista que usted

m_____DE LA CALLE
_  ... <4»ie*62.) 7 tarde y
11 noche: Licia Calderón. José 
Sancho y Nicolás Dueñas en El 
clarinete, de RonaJd Klndter. 
Dirección: Galena. 

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5 
y  7;) Compañía titular. Empre­
sa y  dirección: Arturo Serra­
no. 7 y 11: Nunca se sabe (lo 
m ejor de Roussin). ¡Divertidísi­
ma! Por necesidades de pro­
gramación, cuatro últimos días. 
Hoy descanso. Miércoles, día  1, 
acontecimiento. 7 y  11: La visi­
te inesperada escrita expresa­
mente para teatro por Agatha 
Cbristie.

ARNICHES. — (Cedaceros, 7. 
Tetf. 2234991.) 7, 11: Olvida 
los tambores, de Ana Dios- 
dado. Con Berta Labarga, Ja­
vier Dotu, Carlos Maree*. Lola 
Losada, Lufe Varete.-Colabora­
ción extraordinaria: Antonio 
Tranzo. Dirección: Ramón Ba-

I M R l t o  w u w t i
éxito . XTOO T^ntoeenttoctonee.
Ultimas semanas.

BEATRIZ.—(2264626. Hecnxeflta,
15.) Próximamente compañía 
Gemina Cuervo, Femando Gui- 
llón en Los secuestrados de Al- 
t o n a ,  de Jean-Paul Sartre. 
Adaptación: Alfonso S a s tre . 
Con Encama Paso, Juan Sala 
y Tomás Blanco (en «el pa­
dre»). Dirección: José Marte

BELLA?'ARTES.—(Tal. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: Com­
pañía Lope de Vega. Carlos Le­
mas y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra y Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo. 

BENAVENTE.— (Centro de Ma­
drid. Hortaleza, 24. Plaza Váz-

Es de Mella, 3. Telf. 2221864.
aparcamientos.) 7 tarde y 

11 noche: Compañía Vicky La­
gos, Ismael Merlo en ¡Papá, 
Beatriz nos engaña! Colabora­
c ión :, Trini Alonso. Dirección: 
Antonio Amengual. ¡C u a rto  
mes de éxito!

CALDERON-—7, 10,46: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc, 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro, las primerisimas figuras 
Nano Martín, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso ballet 
Dorls Dancers, procedente de 
París. . .

CLUB.—(222M17.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Compa­
ñía Irene y  Julia Gutiérrez Ca- 
ba con Femando Delgado y  Ma­
nuel Collado, en el éxito cóm i­
co: Los viernes... amor. Martes 
no hay fundones por descanso

ELECTRONICA-™
GttRSOS ACELERADOS EN 5 MESES

•  TV-NORMAL Y C O LO R
•  ELECT RO N IC A  INDUSTRIAL
O las* TEORICO PRACTICAS a partir del l a i  marro de 1072. 
D irección  y  profesorado: Ingenieros y técnicos especializados. 
Informes y  matricula: Mañanas, de 9 a 1. y tardes, de 6 a 10.

CENTO0 ESTUDIOS TELEVISION TELEF.1 U9 5813

S E C R E T A R IA  G E N E R A L  D EL M O V IM IE N T O
Resolución de la Dele^u^Q Nacional de'Ptóiisá y Radio del Movi­
miento por la que se anuncia subasta para la  venta de diverso mobi­
liario usado, sobrante de la antigua Instalación de la cafetería Insta­

lada en la planta 11 del Edificio «ARRIBA», de Madrid
La Delegación Nacional de Prensa y  Radio del Movimiento con­

voca subaste para la venta de distinto mobiliario usado, que se lia 
distribuido en tres lotes: MOBILLARIO DE BARRA, MOBILIARIO 
DE COCJNA y  MOBILIARIO DE COMEDOR.

Dicho mobiliario se encuentra en el Edificio «ARRIBA», avenida 
del Generalísimo, número 142, Madrid-16, donde puede ser examina­
do  solicitándolo previamente en la División de Patrimonio, en el 
indicado domicilio.

El precio mínimo de licitación será de 161.700 pesetas por el to­
tal de ¡os treíflotes, o  bien: LOTE NUM. 1, BARRA, M .W  pesetas; 
LOTE NUM. 2, COCINA,$0.500 pesetas, y  LOTE NUM. 3, COMEDOR,

Las proposiciones deberán formularse, acompañadas de la corres­
pondiente documentación, dentro del término de’ los veinte días na­
turales siguientes a la inserción de este anuncio en el «Boletín Ofi­
cial del Estado» o  al día  siguiente, si este último fuese inhábil, de­
biendo hacerlo, conforme al modelo que les será facilitado a  los U- 
cítadores, en sobres cerrados y lacrados y  en la forma y  con las 
condiciones señaladas en el Pliego de Condiciones que regirá la pre­
sente subasta, acompañados del resguardo de la lianza provisional, 
que ascenderá al 2 por 100 del precio mínimo de licitación, pudlendo 
efectuarse dicha presentación de documentos, proposiciones y cons­
titución de la fianza en el domicilio ya mencionado de Madrid, en­
tre las 10 y fes 14 horas de los días laborables.-

La apertura de sobres y adjudicación provisional tendrá lugar a 
las 12 horas del quiñto' dia” hábil siguiente al de la conclusión del 
niazo de presentación de propuestas, verificándose dicho acto asi­
mismo en avenida del Generalísimo, 142, Madrid-16, siendo autori­
zado por el señor Notario de dicho Colegio a  quien por tum o co-

Madrid, 22 de'febrero de 1972.-E1 D rizad o  NacionaTde Prensa 
y  Radio del Movimiento (firm ado), Ju&o Gutiérrez Rubio.

c S ^ S K -C o m p a f i la  Nuria E *  
paci. 745, ll l  Yerma, d e  García 
Loma. Dirección* Víctor Gar­
cía. Principales intérpretes: 
Daniel D icen», Amparo Valle, 
Paloma L ores» y Nuria Espert. 

COMICO.—<2274537.) 7, 11: Ma- 
ry Carrillo en l a  Mamma, de 
Roussin. ¡Próximamente, 2.000

e ! Y aT a“ < W « . ,  7 ,
11: Aurora Bautista en Lysistra- 
da. de Aristófanes. Versión li­
bre: Enrique Llovet. La prime­
ra mujer de 1a historia que es-

K de la  tiranía del hombre.
¡ción: José Luis Gómez. 

Ultimos días.
ESPAÑOL. — Hoy. 4  tarde: l a  

compañía del Teatro Municipal 
Infantil de Madrid presenta El 
viaje de Pedro el afortunado, 
de Strinsberg. Dirección: Anto­
nio Guirau ¡Un éxito mundial! 

ESPAÑOL. —  Dirección: Gonzá­
lez Vergel. Horarios: domingos 
y  lunes, 7 tarde. Martes, jueves 
viernes y  sábados, 7 tarde y  11 
noche. Miércoles, descanso de 
la  compañía: Galatea, de Josep 
M. de Sagarra. Compañía Na­
cional de la Ciudad de Barce­
lona. María Jesús Andany, Mer- 
ce  Bruquetas, Enrique Cisamit- 
Jana, Carmen Contreras, Tere­
sa Cunille, José M. Domenech, 
Ramón Durán, Luis Nonell, Ol­
ga Peiró, José Quer. José Ruiz 
Ufante, Jorge Serrat, Alberto 
Socias, Luis Tom er y resto de 
la compañía. Dirección: Ricar­
do Salvat.

FIGARO. -  (Telf. 2391645.) 7 
y  11: La comedia más diverti­
da de los últimos años, con 
Mary Carmen Prendes. Germán 
Cobos, Carlos Muñoz y 1a pre­
sentación- de Mary Francis en 
Una noche en su casa.... seño­
ra. Con Doris Coll y colabora­
ción de Emilio Laguna. 

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y 11: La 
comedia que divierte al mundo 
entero: Chao, de Marc Gílbert 
Sauvajón. Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
bio Poncela (en «Vicente») y ¡a 
colaboración de Pepe Calvo. Di­
rección: Alberto Closas. ¡Hacía 
tes 200 representaciones!

LARA.—(2211631. Corredera Baja, 
15.) 7, 11: Uegada de los dio­
ses, de Antonio Buero Vallejo. 
Por Julíta Martínez, Manuel 
Galiana y Angel Terrón. Direc­
ción: José Osuna.

LATINA.—(2652835. Revistes Col- 
sada.) 7, 10,45: Ix>s cóm icos de 
de Madrid Una Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Rostantinow 
y  el ballet Happi Dancers. Lo­
calidades cinco días antelación. 

MARAVILLAS. — 7, 11: Manolo 
Codeso-Marisol Ayuso y  Alfon­
so del Real en el diverti­
dísimo Juego cóm ico Ruidos 
en la casa, de Marriot y  FooL 
Versión: Balan. Con Ignacio 
de Paul, Maribel Hidalgo y  Lui­
sa F- Gaona; la colaboración 
de Milagros Ponte y  Manuel 
Alexandre. Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena.

MARIA GUERRERO.—Hoy, 7 tar­
de y  11 noche: Compañía Na­
cional en Romance de lobos. 
Comedia bárbara de Valle-In- 
clán. Con José Bódalo (primer 
actor). Gabriel Uopart. Arturo 
López, Margarita García Orte­
ga. Luisa Rodrigo, Luis Garcia 
Ortega Julia Trujillo, José Luis 
Heredia, Joaquín Molina, Ana 
María Ventura, Félix Navarro 
y  resto de la  compañía titular. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento. 

MARQU1NA.—(2318467.) 7 y  11: 
La noche de los cien pájaros, 
de Jaime Sa'.om. Dirección: Lo- 
perena.

MUÑOZ SECA. -  (2219047. Plaza 
del Carmen.) 7 y  11: Una víc­
tima de la sociedad (Hedda 
Gabler) de Ibsen. Tercer mes

a éxito. Ultimos días.
NA VICTORIA.—7 y  11: Car­

los Larrañaga en Descansa en 
paz, querida..., de Durbridge. 
Adaptación: Pombo Angulo. Di­
rección: Jaime Azpilio u  e  t a. 
¡Un policíaco sorprendente y 
divertido! Próximamente, 100

drid.)—7, 11: De signo Sagita­
rio, de Pilar de Molina. Con Je­
sús Puente, Mercedes Barranco, 
Antonio Delgado, Carmen Mau­
ra. Dirección: Pilar de Molina.

ZARZUELA.—(2214341.) 6,45 tar­
de y  10,45 noche: Compañía 
Lírica Nacional. Con motivo 
del centenario de Vives, estre­
no de 1a nueva versión escénica 
de Doña Francisqulta. de Fede­
rico Romero y  Guillermo Fer- 
nández Shaw. Música de Ama­
deo Vives. Dirección musical: 
M. Moreno Buendia. Dirección: 
José Tamayo

C I N E S
ALBENIZ.—La luz del fio  del muo-
ALCALA - PALACE. -  Supergolpo «  

Manhattan.
ALVI.—Me debes un muerto.
AMATA.—El mensajero.
APOLO.—Un hombre llamado Cabe­

llo.ARAGON—t e  que arman las muje­
res y Psicosis.

ARGUELLES. —  Continua, 5: c o .  
razón verde. Walter- Matthau. 
Elame May. Color. Catorce 
años.

AVENIDA. -  (2217571.) A,40. 7. 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastmanco- 
lor.) Vigésima semana.

AZUL— La ragazza con pistola e  Ins­
pector Joss.

BAHIA— La mujer tnílel 7 O’Canga-

BARCELO. —  Continua, 4,30: El 
zorro justiciero. Estreno. Com­
plete el programa Carlitos y 
Snopy. Tolerado menores. 

BECERRA—Juan v Júnior y Morir 
de amor.BECQUER.—La mujer Infiel y O Can-

BENLLIURE. — 6,30, 10,15: El 
puente sobre el río Kwai. Wi. 
lliam Holden, Alee Guiones, 70 
milímetros. Technicolor. Tole­
rada. Pases película: 6,50. 10,35. 

BILBAO— El bello monstruo. 
8RISTOL— La huella conduce a Lon­

dres v Un hombre impone la ley. 
BULEVAR— La mansión bajo loa Ar­

bolea.
CALLAO—Perros de paja. 
CANCILLER.—Me debes un muorto. 
CANDILEJAS— El gato de nueve co­

las y Buscando a Gregory. 
CAPITOL.—7, 10,45: Corazón ver­

de. Walter Matthau, Elaine 
May. (Color.)

CARLOS III—  La cera virgen. 
CARLTON.—Anónimo veneciano. 
CARRETAS.—10 mañana. E l sa­

bor del odio. Por mis pistolas. 
(Mayores dieciocho años.) 

GARTAGO.—Continua, 5: Más ve. 
loz que el viento. Las aventu­
ras de Ulises. Toleradas. 

CERVANTES— El templo del hampa 
v Las Ibéricas, P. C.

C. LINEAL— Genüeman Jo y Como •» 
viento.

COIMBRA— Siete hombres de oro y 
Estudio de modelos. 

COLISEVM.-7, 10,45: Mi querida 
señoril*. José Luis López Váz­
quez y Julieta Serrano. East- 
mancolor.

CONCEPCION—  La to n »  del b o »  y 
Estudio de modelos.

CONDE DUQUE— La cora d* laa p*- 
lomas.

CONSULADO— La cera virgen. 
COPACABANA— Wanted y Estudio de 

modelos.
CHUECA— La ciudad de oro do! ca­

pitán Nenio y El hombre del valle
maldito.

DRUGSTORE-CINEMA.—Tráfico.
EL ESPAÑOLETO— Al anochecer. 
ESPRONCEDA— Después de los nue­

ve meses y Como al viento. 
EUROPA— No desearás la mujer del 

vecino v Estudio de modelos. 
FANTASIO—El pequeño gran hom­

bre.

¡CONOZCAME!S O Y
DE LUNES A  V IERN ES A  LAS kYi 

ENLA VOZ DE MADRID

PATIMA—El valor de un cobarde y
PlgaUe. barrio prohibido.

FELIPE n — El sobre verde y Salario

FLORIDA— E¡ grao robo y  /Por qué 
FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 

Final Goya. Telf. 2451495.) Con. 
tjnim, 5: El mago de los sue­
ños, Angeles rebeldes. Color. 
Toleradas.

GARDEN— El bello monstruo.
GAY ARRE.—Un hombro llamado Ca­

ballo.
GRANADA— Juan y Júnior y Morir 
GRAN^VIA— El Violinista en el te­

jado.IDEAL.—Duloe noviembre y Le for­
taleza.

I. .tlAL.—10 Comple­
mentos y  Los aristogatos. Walt 
Disney. (Technicolor.) (Tolera­
da.)

IMPERIO— Dos pistolas gemelas y 
Un gramo de locura.

INFANTE— Me debes un muerto. 
JORGE JUAN— Sentencia de muerte 

y Pigalle, barrio prohibdo.
JUAN DE AUSTRIA—Me debes un 

muerto.
KURSAL— Atrapados en el espacio y 

Un hombre Impone ía ley.
LICEO—El bello monstruo. 
¡.m O .-M e debes un muerto 
LISBOA. -  Ceremonia secreta y Un 

hombre impone la ley.
LOS ANGELES— Me debes un muer-

LUCHANA—  Los fríos ojos del mie­
do.

LUX.—Cinco marinos en Smgapur y 
Tinieblas. _

MADRID.—Continua, 10 mañana.
Doble programa de riguroso es- 

' treno. (Después de la matanza 
de San Valentín, un nuevo pa­
saje de la prohibición america­
na, La banda de los tres cri­
santemos) y  un nuevo héroe 
legendario cargado ae pacien­
cia: El puro se sienta, espera y 
dispara. George Hilton. Ambas, 
color, cinemascope. Dieciocho 

. años.
MARVI—  El poder y Estudio de mo­

delos.
METROPOLITANO. -  Sentencia de

«1U— la j

les.
MONTECARLO—Tinieblas y La for­

taleza.
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Corazón verde. Walter Matthau, 
Elaine May. Color. C a t o r c e  
años.

MONTERA. -  Un hombre Impone la 
ley.

MORA SOL.—Odio eo las entrañas v 
O’Cangaceiro.

MURILLO—-Continua, 5: Rebeca, 
La furia de los siete magnífi­
cos.

NARVAEZ—Al anochecer.
NIZA— El valor de un cobarde y Pi- 

galle barrio prohibido.
ODEON— Un marido infiel y  Un hora-

valle del fugitivo.
ORAA— Roma como Cfcles«o 7 Der- 

lln Lili.
PALACIO DE LA MUSICA.—7, 

10,45: Love Story. Ali McGraw, 
Ryan O’Neal. (Color.) 

PALAFOX— Ana de los mil dio». 
PAVON.—Sentencia de muerte y Pi­

gal]?. barrio prohibido. 
PAZ-TODD-AO.—7, 10,45: Nada 

menos que todo un hombre. 
(Eastmancolor.) Analta Gadé, 
Francisco Rabal.

PLEYEL—¿Quién? V Trasplanta a ta 
italiana.

POSTAS.—Ciok Mull y O'Cangoee*». 
PRINCESA—La cara virgen.
PRINCIPE PIO— 3.30: Si quiera»

ser millonario, n o malgastes el 
tiempo trabajando y  Los Cha­
tarreros.

PROGRESO— El bello monstruo. 
REAL CINEMA— Las 24 boro, de U  

Mana.
REGIO— El bello monstruo. 
RIALTO.—7, 10,30: ¡Tora. Tora. 

Tora! Joseph Cotten. (Color.)

" í M “  V  coior.
Dieciocho años — »*jp*

SAN REMO. -  viaje 
italiana y Max v W t  h 

SOL.—10 mañana: CrfiíSS?-
te oscuridadyEl *
se quiso matar. mbr6 <T« 

TIVOLI—Sin familia.
UNIVERS I. CINEMA 

4M86M.) C o n t t a i " ^  "¡«I  
un muerto. (Eatm StSf119
5 ' ° S2335^

A f e i t e
VERGARA—  Perros
T O R S A L L ít e - l^  que n i »  u

SALAS ESPECIALES
ALEXA.1DRA— Menaje .  „  
B E L L A S  ARTES. -  ( j j C f ;  

Continua, i . »  m im .TÍír’ 
10JO: Vida, * ( » < £ * &  
Pereira dos Sanios!. 
lícula: 4.30, 6,30, 8,30 j  1| 

CINESTIUIO CALIFORNIl 
(244(058.) Continua, 5; num^T 
da, 10,45: La callo 42 (do Umi 
Bácón). Con W anw b¡2 ?  
Bebe Daniels, Gaoreo BtoÍ 
Omser Roears. Venida o * í  
nal con subtitulas. (Tcle-adai 
Precios 50 poseías. Mltai 
viernes, ultimo día 8 , la  a. 
lie 42. Sábado estreno de ft j  
sona.

INFANTAS.—Continua, 5. Uae, 
miércoles, viernes y domlneo!
Aiexanaes Nevsxi. Martes, jue­
ves y sábados: Iván el territóa 
Diariamente: corto Piaf.

MONACO— Padem y Adu* wu un.
ras

PALAC2.—Continua, 4.15: Les p%- 
rapluies de Cherbourg. De Ju­
ques Demy. Con Catheráe De- 
neuve y Niño Casteinuovo, Co­
lor. Versión original subtira, 
lada.

PEÑALVER. -  Continua desdi 
4,30, ciclo Buster Keaton, ere 
El héroe del rio. Tolerada. 

POMPEYA—Continua, 11J5 a 6. 
Numeradas, 7 y 10,45: Le genos 
de  Claire. De E r i c  Rofamir. 
Con Jean-Claude Brlaly, Aurora 
Coma y Beatrtce Romand 

r e x .—(2471237.) Continua 11 mv 
ñaña a 6 tarde. Numerada, 1 
tarde. Continua, 9,30 noc>>a: 
Cuando los Dinosauros dati­
naban la Tierra. Tolerada. 

ROS.ALES.- Continua, 4 (Swett 
Hunters), Dulces cazadores. Di 
Ruy Guerra. Con S. Haydmy 
S. Strasberg. Cortoraetrajt 
Edith Piaf.

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES.-  

Hoy abierto de 16 a  1W0- 
taurantes abiertos deede le* "  
Información 4636433

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILER-AUTOS

AUTOS Menorca. Nuevo» 
precio». Consúltenos Me­
norca, ?/. 2745631.

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba 10 Enfermedadei ve­
néreas AnAluis 365M46.
•75.»

•CLINICA rucncdiioi» c o  
fermedades venéreas Di­
rección facultativa. Doc­
tor V á z q u e z  Vicente 
(colegiado 5.015» Fuenco- 
rral. 83. («0»

HIPOTECAS

HIPOTECAS ■ a p  Iflislma- 
menfe primeras, legu»- 
das. t * r s o  OzadlsimaSi 
Franco. Bravo Munllo. C 
12486»

HIPOTECA* M boros. E » 
dusiva» U a t to  Marqué*
Urauiio te

HIPOTECAS rápidamente, 
cualquier cantidad. Ga- 
dea. Padilla. 61.

MAQUINAS ESCRIBIR

ALGl. Calvarlo A  fTVrac 
Molina). Venta, alquiler 
Fscilidadee. 2374587.

PATENTES

Ofrécese t.i'-enda Expío 
ración Paicniea¡

276.069; Perfeccionamientos 
motores combustión dos 
dclos t u  rboalimentador 
marcha libre.

384.711: Instalación servido 
motor combustión eleva­
da relación compresión 
turborrefrigeración.

396.945: Procedimiento dis-

C llvo alimentadón tur- 
auxiliar instalación

vapor.
297.Í62: Instalación refrige­

ración generadores vapor. 
298.998: Perfeccionamientos 

válvulas fluido.
299.213: Perfeccionamientos 

servomotores *
266.662: Procedimiento dis­

positivo mando dispositi­
vos cambio hilo trama. 

286.171: Perfeccionamientos 
colinete* fricción.

266.664: Motor diesel dos 
ciclos t u rboalhnentador 
gas escape.

386,173: Perfeccionamiento* 
dispositivos' montaje acei­
te prealón unión encaio 
presión.

366.917: Procedimiento apa­
rato fabricar materiales 
almohadillado.

811.205: Procedimiento ob­
tención polvo cobre par­
tículas finas.

251.773: Perfeccionamientos 
vehículos sustentación ae­
rodinámica. *

264-963: Nuevo alitema al­
macenamiento gases li. 
atados.

273.937: Perfeccionamientos 
medios extraer líquidos 
fríos depósito».

320.714: Procedimiento II- 
cuar gases.

324.178: Procedimiento se­
parar fracciones hidrocar- 
buros contenidos mezcla 
gaseosa.

324.179: Procedimiento vapo­
rizar gas liquido api ove 
charatento trígonas,

329.074: Perfeccionamientos 
construcción tanques bu­
ques cisternas.

334.121. Disposidóo limpiar 
oasco barco.

52.848: P c  rfeccionamientos 
tolvas almacenado trans­
porte materiales pulveru­
lentos.355.460; Perfeccionamientos 
construcción apatatos su­
ministro líquidos.

352.100 Procedimiento tra­
tamiento aguas salinas 

240.562. Una bomba 
274 560 Perfeccionamientos 

con jumos disyuntores 
232.229 Perfeccionamientos 

aparatos c o  mpensadores 
calor p a r t ¡eularmcnte 
a p a  ratos refrigeradores

>i o m : Perfeccionamientos 
aparatos descubrir emi­
sión partículas radiacti­
vas desde alambre cinta 
interior recipiente p re c ­
iado someterse presión. 

233.247: Dispositivo reactor 
■ térmico ...
332.6M: Dispositivo cooduc- 

tor car,u reactor «tOnucO; 
234 .«7: |'erf*ccionan>i«luw 

reactores nuclear».. _
251.7.58i Perfeccionamientos 

reactores nucleares mode­
rador praíito.

293.657: Perfeccionamientos 
elementos com bustible 
reactores nuclear». 

306.479: Dispositivo acciona­
miento elementos regula­
dores nucleares 

307.183- Perfeccionamieoioí 
insulacKB»
m e le r o  « xcmIJo- " "

S iow i: P crtccc ioom i»» ' 
aoldádura r lm rc 'c i  cwc
h o .lib lo  roctor  nccWr.

Í52J84: H M W  n»r eualquier matenal l» 
minar hola*. '

07931 Perle-'1 
t ilesas

336.731* P ro o J O » ^ *  
icncio»
da maten*!** azufre tosuble arsrt»^ 
w  ■rrOTU™*;. S

r,“ "
nnclCc u fe* "
ucUe
íWctlMol "-'““ S  M 

J!l 3(8: P' “ 'S  Í T IS(|4 
dK l», “ " ¡ ( '“.ócano. '* '*  n9cio  
tinuo ooiencH"1® s s i i
005 • i.-,i-mo r

B-usrss-, -
elcmentosacc-Vp lí#. 
mente fui*» *

I " " 1 "K S U .O O -*- *
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¿PUEDO PRESENTARTE 
A MI AMI0 0 ,CANUTO?fftlWKT

sor OBAHAM

TAURO

SALUD.—Buer*».
TRABAJO. — Aunque 

que realizar un gran esfuer­
zo no ahandrete su trabajo 
ahora que la meta está tan 
próxima.

AMOR. — Situación favóra-
ble; aproveche el momento

TRABAJO.—No ate tan en­
greído ni adopte eeoe airee 
de suficiencia.

AMOR.—Disputa sin gravee 
consecuencias.

Muy buena.
T * »a * * X -D e c id »  rápida 

2 J *  01 « m in o  que debe 
***' y no deje que nadie

*  «talante y  le arrebate 
*•. Cíortunldad.

ÍMOR— No sea Insensato y
*  cometa locura».

SALUD—Buena.
TRABAJO—Tenga en cuen­

ta a la sociedad y  no trata 
de vivir al margan óe apa­
ño lo conseguiría.

A M O R . — Olvide sua traca 
sos amorosos y busque nue­
vas amistades.

pado porque volverá a resen­
tirse de una anticua d o l »

SALUD.—Bienestar fisleo

TRABAJO.—No sea tan pu­
silánime y arriéegueee sin 
miedo; triunfará.

» beneficiará. 
AMOR -  C

irreflexivos. Can frecuencia s# arrepentirán de iaua
NIÑOS NACIDOS HOY .-Serán  apasionados, 

palabras dichas en un arrebato de ira. y¡
generosos y profundamente humanos»el fondo, se

CRUCIGRAM A
NUMERO 224-"

HORIZONTALES— 1: Emperador de Item»—? : Símbolo «e l ore 
Condensación de vapor de agua—8 : Punte cardinal. H«bl»le. Slmbo 
lo químico— 4: Mineral. Símbolo de! «a fo ro — 5: Al renda, utlllc» 
Anilla.—6: sím bolo quimloo. En Inglés, «onde. Número romano—7. 
em oliera. Cierto árbol—8: Númereo romanea. Qurtra»— 8: Punto 
cardinal. Coger. Vocal— 10: Al rateo, practica otarte deporte . Refle- 
alvo— 1»: Se tentaron.

VEtaTJOAIES— 1: Se desprende, Compañero. Vocal— t  Toda» láá
letras de esta columna significan: en lenpwde fam iltar, tamas.—3: 
Número romano. Antiguo adom o de la» cama». Dueña.—4: Incalifi­
cable, deapreclable, lemenlno. Nombre blWloo.—5: Un® de  loa pa- 
cartas capitales. Nombra de algunos rayas leoneses.—» : letras de 
.nube., Cuenca minera aaturtána. Símbolo químico.—» : Todas Isa 
letras de eeta columna significan: atacado» de una grave anlermedad 
de la piel— 8: Vocal. Nombra de un personaje femenino de Valla 
Inclín. Coge.

LEA USTED

FICHAS
APARECE LOS MARTE

(E l doctor John Knox, presídante del De­
partamento de Dermatología del Colegio cíe 
Medicina Bayior, ha dicho en  Houston que 
«un poco de suciedad nunca le va mal a  la 
persona», y  añadió que los baños, los cosmé­
ticos y  los desodorantes bloquean loe poros 
y  provocan enfermedades de la piel.)

¿En qué quedamos, hombre, en qué quedamos? 

¿H asta qué punto exacto nos conviene 

hacer una bandera de la  Higiene?

¿N os bañamos, doctor? ¿N o  nos bañamoe?

¿Som os tán tontos, ay, que bloqueamos 

los poros con el agua? ¿Se detiene 

la  vida en nuestra piel cuando Interviene 

sobre ella el agua con qu e nos duchamos?

Tremenda, pavorosa, horrible duda... 

La triste confusión, ay, nos anuda

HOROSCOPO
p ara hoy

ARIES

SALUD. -  Bastante mejor 
que en dias pasados.

TRABAJO. -  Desilusión en 
ei terreno profesional.

AMOR.—Tenga cuidado eon 
sus crisis de malhumor; la 
P®reona amada podría aca­
bar por cansarse de ellas.

m
L E O

**M m — Catarro nasal.

TRABAJO— No busque ex* 
“ " d  Pora no cumplir con 
m  bbUgactán. Venza su pero 
a  J sea reegwraable.

AMOR—No sea teodeeoon- 
«ada

VIRGO

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.— Se sentirá in­
tranquilo por la marcha de 
sus asuntos profesionales.

AMOR.—Ningún cambio en 
la situación amorosa.

A
SAGITARIO CAPRICORNIO

A
SALUD.—Buena.

TRABAJO. -  Podría resul
tar peligroso intentar salirse 
con la suya a toda costa.

AMOR.—Tranquilidad en al 
aspecto del corazón.

LIBRA

SALUD.—Trastornos de ta­
po circulatorio.

TRABAJO.—No sea manía 
tico ni tan supersticioso, y, 
sobre todo, no deje que sus 
manías le hagan ver cosas 
que no existen realmente.

AMOR.—Alegría en al te­
rreno amoroso.

ESCORPION

SALUD.—No abuse del e*  
fé ni de la  coca-cola.
“TRABAJO. -  Tenga más fe 

en el futuro y  en su propia 
capacidad, y  no sienta miedo 
de la vida.

AMOR. -  Experiencia de* 
agradable.

ACUARIO PISCIS

entreten i m ient<>s
SESUDAS REFLEXIONES

(HMSE CHINA

CoatKto a los chinos no les interesa una cosa, se éneo- 
^  ¿ e  hombros y dicen: ¡A m f. püml

^  PAZ V  EL OLIVO

c a r ia  subida de precios, nadie más que los olivareros 
^jran que el mundo se convierta en una balsa de aceite.

CENAS POLITICAS

ras cenas políticas en vez de ser de tres, cuatro o  cinco 
tenedores, deben ser d e  tros, cuatro o  cinco mantenedores.

.SLOGAN- PARA UNA CENA POLITICA 

.por el tintorro, a la democratización.*

apertura  e u r o p e is t a

La ¡evitación decía: .S e servirá una copa de whisky es.
p * w -

GEOMETRÍA

La figura geométrica más deportiva es el trapecio.

SALTO DE CABALLO
NUMERO 237

Empezando por la casilla número 1 y  termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

I
c u EN OE c s r DO

c o LE AN TE PA

PÚ BA
2 5
L A . ÉL t!EN

A SU A SA R MUE

l A EL VE TÉ rr-EK

SOLUCIÓN AL SALTO DB CABALLO NUMERO 23»
■N ówva—■•«i» «•

•íTTorrwfafts ®A9Wtn Bramá ta 'm ?»d ap «q*s« uan f® optnm^»

<te 2 4  «lo febrero da VM2
Arribe 22

I
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ofrecerles los créditos necesarios. «A  lo  largo 
de estos años —les d ijo  el banquero—  hemos 
podido comprobar la solvencia y  la seriedad 
comercial de los canarios. Muchos de nuestros 
mejores dientes pertenecen a la colonia. Pue­
den contar ustedes con  el dinero que preci­
sen.» La oferta causó cierta sensación en los 
medios económicos. E l propio presidente del 
Banco explicaría su actitud en unas declaracio­
nes meses después: «Nosotros creemos en la 
colonia canaria porque son  hombres y  mujeres 
integrados en el país, laboriosos y  esforzados. 
Aspiramos a  ser el Banco de la colonia cana­
ria, por eso encuentran en nuestra organiza­
ción cuanto precisan.»

El Hogar, antiguo club Paraíso, costó cerca 
de seis millones de bolívares. Está en la  zona 
residencial y  ocupa unos terrenos de 22.000 me­
tros cuadrados. Además de salones, comedores, 
salas de juego, cataten a, biblioteca y  jardines, 
dispone de piscinas olímpicas, gimnasios, sau- 
ñas, baños turcos, canchas de tenis, balonces­
to, bolos criollos, futbollto, peluquerías, etc. 
Varios nadadores canarios mantienen las me­
jores marcas nacionales. El equipo Infantil del 
Hogar se proclamó campeón en los últimos 
Juegos Escolares Venezolanos.

Entre los setenta mil canarios que residen en 
Venezuela es lógico encontrar personalidades 
destacadas en la  ciencia, el arte o  el pensamien­
to. Médicos, Ingenieros, periodistas, catedráti­
cos de Universidad, mantienen en el candelero 
el buen nombre d e  la colonia. Junto a los In­
telectuales canarios destacan numerosos nom­
bres cuya popularidad aparece reflejada cada 
dia en las pantallas cinematográficas, en la 
Prensa, en la Radio y en la Televisión. Ana Ma­
ría Padrón, «Miss Venezuela 1971» y  finalista 
en el concurso de «Miss Mundo», es hija de ca­
narios. E l canario más popular quizá sea, sin 
embargo, José Hernández García, conocido ani­
mador de la  televisión. Nació en La Laguna, 
vino a  Venezuela a  los dos años y  luego volvió 
de nuevo a  su ciudad natal, donde estudió el 
Bachillerato. De m :vo en Venezuela, comenzó 
la carrera de Odontología. Se pasó al arte a 
raíz de un festival benéfico organizado por su 
Facultad, en el que Intervino com o presentador. 
Hoy presenta, entre otros espacios, «Media ho­
ra con los libros», «Aquí está el circo», «Club 
del dan», «Si resbala, pierde» y  «Agárrelo si 
puede».

Pese a  la  popularidad de que goza, José Her­
nández sigue añorando el ambiente de sus is­
las: «En Venezuela —m e confesó— pasé los 
años m ás importantes de mi vida, el paso de 
Joven a adulto, pero eso no quiere decir que 
reniegue de mi tierra ni mucho menos que no 
sepa apreciar las cosas buenas de mi Patria.» 
Los oyentes de Radiodifusora Venezolana cono­
cen muy bien la  voz inconfundible de Manuel 
Correa, también canario, lo mismo que su ami­
go, Narciso Jímeno, intérprete de «Hombre li­
bre». la canción de moda estas pasadas navi­
dades. E l deporte canario en Venezuela cuen­
ta  con figuras tan destacadas com o el futbo­
lista Antonio Ravelo, que acaba de colgar las 
botas después de Haber sido máximo goleador, 
o  el campeón de lucha, Jesús Pérez, que nació 
en Lablnosa, isla de Hierro. Una niña de La 
Gomera, Carollr.v Ramos Castro, ha sorprendi­
do al mundo recientemente a! ofrecer un con­
cierto de plano a base de obras clásicas a  sus 
cinco años.

Casi todos los meses, la Unión Canaria de 
Macuto fleta un avión para que sus miembros 
puedan visitar España a  mitad de precio. Los

Hace más de doscientos años los canarios re­
sidentes en Caracas construyeron una Iglesia 
dedicada a Nuestra Señora de la Candelaria. 
Entonces era muy fam oso en todo el país un 
isleño llamado Agustín Pérez, más conocido 
com o'«rey del guarapo», que repartía su  tiem­
p o  cutre destilar alcoholes y  conspirar en  las 
altos esferas d e  la política. Fue el primero que 
Implantó un sistema de autoservicio con el ob­
jeto de que ningún venezolano trasnochador se 
quedase con  ganas de seguir empinando el co­
do, aunque el negocio estuviese cerrado. Desde 
aquella época, ya casi legendaria, la presencia 
guanche aparece ligada a la historia del país. 
Uno de los Presidentes que más han contribui­
do  a  la pujanza actual de Venezuela era hijo 
de canarios, lo  mismo que Francisco Miranda 
y  Betancourt.

La caña de azúcar que boy se cultiva en Ve­
nezuela procede de las Islas Afortunadas, y  ca­
narios fueron los. que impulsaron la producción 
nocional de plátanos, piñas y  tabaco. Un grupo 
de amigos tinerfeños fundó en 1955 la Sociedad 
Cotombófila Venezolana. Por aquellas fechas 
los canarios residentes en Venezuela formaban 
varías agrupaciones de carácter regional. En la 
actualidad han quedado reducidas a  dos, la 
Unión Canaria de Macuto, con un centro de 
recreo en Ja costa, cerca del aeropuerto de La 
Guaira, y el Hogar Canario Venezolano. Presi­
de la  Unión Canaria un economista palmeño, 
Juan José Pérez Sosa, propietario d e  una agen­
cia de viajes, alto cargo de una entidad banca- 
ria y  amigo personal de! ex Presidente domini­
cano Juan Boscbs.

También en  las callos de Caracas es frecuen­
te encontrarse con  restaurantes canarios, en 
los que se sirve la más variada gama d e  platos 
típicos guanches. E l más conocido es e l res­
taurante «Islas. Canarias», propiedad de doña 
Emilia Valentín, que ha popularizado entre las 
•élites» caraqueñas el conejo en salmonarejo, 
las viejas y  el cherno. El Hogar Canario cuenta 
con dos mi! socios y  está considerado com o el 
club social más elegante de  la  ciudad. La Idea 
surgió una tarde de  1969, en el transcurso de 
una reunión de dirigentes d e  pequeñas agrupa­
ciones isleñas. Oslris Pérez Martin, presidente 
basta pocos dia?, insistía en la necesidad de 
unirse y  crear un buen centro, a  tono con la

Carolina, hija de canarios, concertista a los 
cinco años

importancia de la colonia. Alguien, en tono hu 
morístico, comentó: «Podemos adquirir el club 
Paraíso.» «Pues no es mala idea», respondió 
casi sin pensarlo Oslris Pérez.

El club Paraíso de Caracas estaba considera­
do  com o uno de los centros sociales más dis­
tinguidos de Latinoamérica. Sus socios eran 
destacadas personalidades de la política y  las 
finanzas. Muy pocos conseguían pasar el en­
gorroso trámite de las bolas negras. Ese espí­
ritu excesivamente selectivo de los veteranos 
había conducido a  la entidad a una etapa de 
vida languideciente. Los decididos emigrantes 
canarias sabían que el club atravesaba momen­
tos de crisis y  no dudaron en plantear una 
oferta de compra. Primero los directivos son­
rieron ante lo  que consideraban utópicas pre­
tensiones de los españoles, pero en seguida re­
consideraron su actitud y  lanzaron una con­
traoferta para la  cesión de las Instalaciones.

Naturalmente, Oslris Pérez y  sus amigos no 
disponían del dinero necesario para acceder al 
elegante club Paraíso, pero apenas expusieron 
en público sus aspiraciones les llamó el direc­
tor del Banco del Centro Consolidado para

Ana María Podro, «Miss Venezuela», es hifa-. . 
canarios

canario, son. en ..."talón di' «■
las compañías aéreas, los españoleo  
más frecuencia viajan a visitar 1» P*»™- — 
tras esperan, permanecen al corrlm1K ”  M 
ocurre en sus islas a  través de 1 »  ^
radiofónicas del Centro tñnl^ür-d ^  ]os 
que cuenta con p a n  O T m Í w  i>
periódicos, que se reciben sólo con 
retraso y, sobre todo, a 
de radio que Mary Luz 
domingos de siete a ocho de U memo»1'
sora Ondas Populares. B f l o e  «  
mente una revistó
distribuye gratuitómente entre, u»  ^  oá-
vez. aparece otra revista dama VPfnts
ficas», que con una tirada de » coaoto 
mil ejemplares M erma »  »
Interesante acontece en el ar i ^  i* 
rector de es!» P ^ f “  J“ 'fusserle» *  
portero que -se hizo T ,  Indio» es “
fotografías sobre la vida de los “  
cuenca del Amazonas. mon*0*?*

El Hogar Canario se hada m  u  o
metido de lleno en la camp 6a pro6*
tura directiva (lene cm» e,  rum o'’ ' *
mas importantes: uno, oclar con **
nanciación del centro, )' d Macuto “■*
directivos de la Culón ^ T d e s  En nn. 
Integración de las dos s  fortiin»
ea existía derla " va daa' S o f a o n  « a c tS. 
se ha olvidado. desead»
ambas casas y  la idea de la t ó _  .Has» “ J 
cada dia parece Imponerse m a s ^ ^  us r» 
ra -m anifestó Juan ,.,0,-han sido
laclones entre las dos lo qo. < £
pero no por nuestra PJ™1 Hogar- P“  
cierne a los represenlantes dd 
luna, esto empieza a ser ¿egida « » ,
fiamos que la Juntó J j^ n cs l « d ,
próximas volaclonea síes P  ,  un * * *fugo y entóneos in^taremo^Dg»
doo, como es deseo de ...orEDO

n n d a d o 'S » ^  4BBD*enviado

V
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«MISS VENEZUELA» ES CANARIA
José Hernández de la Laguna, uno de los presentadores de televisión más populares

♦  Fiesta e x  t* C a n eo  (M Iego de Caracas
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